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MENSAGEM DO REITOR 

 

A partir da escuta às vozes da comunidade, construímos o nosso – O PLANO DE 

METAS - alinhado com o Planejamento Estratégico - Plano 20 da UDESC. Fieis e leais aos 

compromissos, operacionalizamos as 109 metas em ações e projetos no “PLANO DE AÇÕES –  

2008-2012”. 

 Hoje, sentimo-nos honrados em passar a vossas mãos e/ou disponibilizar na página de 

nossa universidade o “Relatório de Gestão 2008-2012”, simbolizando uma gestão de sucesso, 

com mais de 90% das metas atingidas e tantas outras inseridas no percurso.  

  “EXCELENCIA ACADÊMICA COM COMPROMISSO SOCIA”.   De que adianta um(a) 

sem o outro ? Este foi nosso lema de gestão.  

Na EXCELÊNCIA ACADÊMICA, trabalhou-se por ensino de qualidade,  pesquisa 

inovadora e extensão de resultados, traduzidas no excelente desempenho de nossos cursos de 

graduação nas avaliações externas, na duplicação dos cursos “stricto sensu” , aliados a melhoria 

de seus conceitos e processo de nucleação de novos programas de pós-graduação, articulados 

com um exitoso processo de internacionalização de nossa Universidade. 

Como COMPROMISSO SOCIAL implantou-se vários programas e ações,  honrando o 

compromisso de estar presente interagindo com a comunidade. Ampliou-se a oferta de cursos de 

graduação, ampliou a presença física nas diferentes regiões do Estado, implantou programas de 

acessibilidade e de auxílio a permanência do estudante na universidade. 

Encerro, agradecendo a cada um que do seu jeito, do seu modo e no seu tempo tem 

colaborado com a UDESC. Ao executivo por compreender as peculiaridades da academia em 

especial o conceito de autonomia universitária; ao legislativo, por abraçar as causas da 

educação e ao cidadão catarinense pelo sustento, um ato de fé; a você, pela parceria e ajuda, e 

a minha querida equipe, sou eternamente grato. Aos meus familiares, peço perdão pela ausência 

neste período.  

Viva a  UDESC !!! -  47 anos construindo e desenhando o futuro catarinense. 

 

SEBASTIAO IBERES LOPES MELO 

Reitor 

 
 
 





APRESENTAÇÃO  

 
 

Desde o início da Gestão 2008-2012, o Relatório Anual de Gestão da UDESC vem 

sendo elaborado. A publicação deste documento tem por objetivo tornar públicas as ações da 

UDESC no que diz respeito às suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração.  

Considerando o encerramento da atual gestão, o Relatório Anual de Gestão 2011, mais 

do que uma apresentação das atividades desenvolvidas no ano de 2011, é um balanço das 

realizações do período 2008-2011. Com base nesses pressupostos o presente Relatório, está 

estruturado da seguinte forma: 

- Na primeira seção, são apresentadas as informações institucionais da universidade no 

que se refere a sua base estratégica, sua estrutura organizacional e sua abrangência 

estadual; 

- Na segunda seção, são apresentadas as atividades desenvolvidas em nível de ensino 

de graduação e pós-graduação, além das relacionadas à cooperação internacional; 

- Na terceira seção, são elencadas as ações relacionadas à pesquisa, inovação e 

propriedade intelectual; 

- A quarta seção, foca nos programas, projetos e ações de extensão desenvolvidas na 

UDESC; e 

- Na quinta e última seção, são destacados os procedimentos administrativos e de 

planejamento da UDESC, envolvendo ainda as atividades  de comunicação, avaliação 

institucional e de tecnologia da informação e comunicação.  

A partir dos dados contidos neste Relatório, espera-se contribuir não só para tornar mais 

transparentes as atividades da UDESC para a comunidade universitária, mas para toda a 

comunidade catarinense.  

 

Boa leitura.  
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1 INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

1.1 BREVE HISTÓRICO DA UDESC  

 

Em 20 de maio de 1965, pelo Decreto nº 2.802, foi instituída a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – UDESC, que incorporou as unidades até então 

existentes: a Faculdade de Engenharia (criada em 1956), a Faculdade de Educação (criada em 

1963) e a Escola Superior de Administração e Gerência (criada em 1964). Em 1973 foi 

autorizado o funcionamento da Escola Superior de Medicina Veterinária, em Lages e neste 

mesmo ano foi criada a Escola Superior de Educação Física. Em 1985 entrou em funcionamento 

o Centro de Artes, que incorporou o Curso de Educação Artística, até então oferecido pela 

Faculdade de Educação. 

Em 1985 houve o reconhecimento da UDESC pelo Conselho Federal de Educação, 

através da Portaria Ministerial nº 893, de 11 de novembro de 1985, publicada no Diário Oficial da 

União em 26 de novembro de 1985. Nesse mesmo ano houve a aprovação do Estatuto e do 

Regimento Geral da UDESC por meio do Parecer nº 632/85 do Conselho Federal de Educação, 

tendo sido homologado pelo Ministro da Educação, em 25 de novembro de 1985. 

Em 1º de outubro de 1990, por meio da Lei nº 8.092, a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina foi transformada em Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina, mas mantendo a sigla UDESC. Esta lei caracterizou a Universidade 

como ente jurídico próprio, com patrimônio e receitas próprios, autonomia didático-científica, 

administrativa, financeira, pedagógica e disciplinar. Prevaleceu a estrutura multi-campi e a 

atuação vocacionada para o perfil socioeconômico e cultural das regiões onde a Universidade se 

insere, visando sempre o fortalecimento das vocações regionais. 

 Atualmente a UDESC apresenta o seguinte desenho de sua distribuição geográfica: 
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Figura 1: Distribuição geográfica dos centros de ensino da UDESC 
Fonte: Plano 20 2010-2030 (2011). 
 

O Campus I – Grande Florianópolis (criado em 1965), localizado em Florianópolis, 

congrega cursos voltados à Educação e ao Setor Terciário da Economia e da Prestação de 

Serviços. Assim, este campus contempla os seguintes centros de ensino: o Centro de Artes – 

CEART; o Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; o Centro de Ciências da 

Administração e Socioeconômicas – ESAG; o Centro de Ciências Humanas e da Educação – 

FAED; e o Centro de Educação a Distância – CEAD. 

O Campus II – Norte Catarinense (criado em 1965), localizado em Joinville e São Bento 

do Sul, dedica-se a áreas de conhecimentos voltadas ao Setor Industrial, atividade de grande 

destaque no Norte Catarinense. Fazem parte deste campus os seguintes centros de ensino: o 

Centro de Ciências Tecnológicas - CCT e o Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN.  

O Campus III - Planalto Serrano (criado em 1965), localizado em Lages, região 

agropecuária, direciona sua atuação às Ciências Agrárias e contempla  o Centro de Ciências 

Agroveterinárias – CAV. 

O Campus IV - Oeste Catarinense (criado em 2004), com cursos em Chapecó, Palmitos 

e Pinhalzinho, busca fixar na terra profissionais da área de alimentos e zootecnia, uma forte 

vocação do Oeste do Estado, bem como colaborar na questão da saúde, com o curso de 

enfermagem, área ainda de frágil assistência na região. Este campus conta com o Centro de 

Educação Superior do Oeste – CEO. 
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O Campus V - Vale do Itajaí (criado em 2006), com cursos em Ibirama e Balneário 

Camboriú (criado em 2010), irá se voltar cada vez mais para a área de rios, mananciais e 

natureza, com cursos que visem à preservação do meio-ambiente, na área das engenharias. Em 

Ibirama está localizado o Centro de Educação Superior do Vale do Itajaí – CEAVI e em Balneário 

Camboriú o Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI. 

O Campus VI - Sul Catarinense (criado em 2006), em Laguna, visa fomentar o turismo e 

a indústria da pesca, as duas áreas mais fortes na economia da região. Nele está localizado o 

Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES. 

Na Reitoria da UDESC, situada em Florianópolis, estão concentradas as Pró-Reitorias e 

os Órgãos Suplementares Superiores, quais sejam: 

- Pró-Reitoria de Administração; 

- Pró-Reitoria de Ensino; 

- Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade; 

- Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; e 

- Pró-Reitoria de Planejamento.  

- Secretaria dos Conselhos Superiores; 

- Secretaria de Comunicação; 

- Editora Universitária; 

- Coordenadoria de Vestibulares e Concursos; 

- Secretaria de Controle Interno; 

- Secretaria de Tecnologia de Informação e Comunicação; 

- Secretaria de Cooperação Interinstitucional e Internacional; 

- Museu da Escola Catarinense; 

- Biblioteca Universitária; 

- Coordenadoria de Avaliação Institucional; 

- Coordenadoria de Propriedade Intelectual; 

- Procuradoria Jurídica; e 

- Secretaria de Arte e Cultura para a Infância e Juventude2. 

 

Como Universidade Pública, totalmente gratuita e com padrão de excelência 

reconhecido nacionalmente, a UDESC é a verdadeira “Universidade dos Catarinenses”, 

mantendo permanente compromisso com o desenvolvimento de nossa terra e de nossa gente.  

                                         
2 Criado pela Resolução nº 008/2011 - CONSUNI 
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1.2 MISSÃO, VISÃO, PRINCÍPIOS E FINALIDADES  

 

a) Missão da UDESC 

 

A UDESC tem por missão “produzir, sistematizar, socializar e aplicar o conhecimento 

nos diversos campos do saber, através do ensino, da pesquisa e da extensão, 

indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para uma sociedade mais justa e 

democrática em prol da qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável do Estado de Santa 

Catarina e do País”. 

 

b) Visão 

 

A UDESC tem como visão “ser uma universidade pública inovadora, de referência 

nacional e de abrangência estadual, e com ação acadêmica marcada pelo comprometimento e 

pela responsabilidade social”. 

 

c) Princípios 

 

A UDESC, como universidade pública, e de ensino gratuito e com padrão de excelência, 

é aberta às diferentes correntes de pensamento e orienta-se pelos princípios de liberdade de 

expressão, democracia, moralidade, ética, transparência, respeito à dignidade da pessoa e seus 

direitos fundamentais. 

 

d) Finalidades  

 

A UDESC tem por fim a produção, preservação e difusão do conhecimento científico, 

tecnológico, artístico, desportivo e cultural, por intermédio do fomento das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, devendo para tanto: 

I - garantir a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão nas diversas 

áreas do conhecimento, comprometidos com a cidadania e a socialização do saber; 

II - estabelecer parcerias solidárias com a comunidade na busca de soluções coletivas e 

na construção de uma sociedade democrática, plural e ética; 

III - promover a inclusão social e étnica, respeitando a diversidade cultural; 
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IV - contribuir para o desenvolvimento local, regional e nacional, visando à melhoria da 

qualidade de vida da sociedade, com a busca da erradicação das desigualdades sociais 

e a utilização de tecnologias ecologicamente orientadas; 

V - estimular, promover e manter a investigação científica;  

VI - fomentar e prover de recursos as atividades de ensino, de pesquisa, e de extensão, 

no âmbito da UDESC. 

 

1.3 ESTRUTURA INSTITUCIONAL 

 

Conforme estabelecido em seu Regimento Geral, Art. 3º, “a UDESC está estruturada na 

forma de multicampi e compreende: a Reitoria, os campi, os Centros, as Unidades Avançadas e 

os Departamentos”. 

Esta estrutura está assim distribuída: 

I - Reitoria da UDESC, com sede em Florianópolis; 

II - Campus I - UDESC na Grande Florianópolis: 

a) Centro de Artes - CEART; 

b) Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG; 

c) Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED; 

d) Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; 

e) Centro de Educação a Distância – CEAD;  

III - Campus II - UDESC no Norte Catarinense: 

a) Centro de Ciências Tecnológicas – CCT; 

b) Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN; 

IV - Campus III - UDESC no Planalto Serrano: 

a) Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV. 

V - Campus IV - UDESC no Oeste Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior do Oeste – CEO; 

VI - Campus V - UDESC no Vale do Itajaí: 

a) Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI; 

b) Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI; 

VII - Campus VI - UDESC no Sul Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES. 



6 

 

Conselho

Universitário 

CONSUNI

Conselho de 

Pesquisa e 

Extensão

CONSEPE

Conselho de 

Administração

CONSAD

Conselho

Curador

CONCUR

GABINETE DO REITOR

 Reitor

Vice-Reitor

Secretaria dos 

Conselhos 

Superiores

 SECON

Conselho 

Comunitário

 CONCUM

Pró-Reitoria de

Ensino

 PROEN

Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-

Graduação

 PROPPG

Pró-Reitoria de 

Extensão, Cultura 

e Comunidade

PROEX

Pró-Reitoria de 

Planejamento

 PROPLAN

Pró-Reitoria de 

Administração

 PROAD

Procuradoria Jurídica

 PROJUR

Comissão

do Vestibular

COV

Coordenadoria de

Vestibulares e

Concursos

COVEST

Editora

Universitária

EDUNI

Coordenadoria

de Avaliação 

Institucional

COAI

Biblioteca

Universitária

BU

Museu da Escola

Catarinense

MESC

Coordenadoria 

de Propriedade 

Intelectual

COPI

Conselho

Editorial

CEDIT

Secretaria de 

Cooperação 

Interinstitucional

e Internacional 

SCII

Secretaria de

Controle Interno

SECONTI

Secretaria de 

Tecnologia de 

Informação

e Comunicação

SETIC

Secretaria de

Comunicação

SECOM

Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos

COEP

Comitê de Ética em 

Experimentação 

Animal

COEEA

Comissão Central 

Permanente de 

Licitação e Compra

 

Centro de Artes

CEART

Centro de Ciências da 

Adm. e Sócio-Econ.

ESAG

Centro de Ciências 

Humanas e da 

Educação

FAED

Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte

CEFID

Centro de Educação do 

Planalto Norte

CEPLAN

Centro de Ciências 

Tecnológica

CCT

Centro de Ciências 

Agroveterinárias

CAV

Centro de Educação 

Superior do Oeste

CEO

Centro de Educação 

Superior do Alto Vale do 

Itajaí

CEAVI

Centro de Educação à 

Distância

CEAD

 

Centro de Educação 

Superior da Região Sul

CERES

Centro de Educação 

Superior do Alto Vale do 

Itajaí 

CESFI

Secretaria de Arte 

e Cultura para a 

Infância e 

Juventude

SAJI

 

Figura 2: Estrutura Organizacional da UDESC 
Fonte: UDESC (2011).  
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2 ENSINO 

 

2.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

A UDESC oferece atualmente um total de 46 cursos de graduação presenciais3 e 1 

curso a distância os quais estão distribuídos em 10 municípios catarinenses: Florianópolis, 

Joinville, Lages, São Bento do Sul, Chapecó, Palmitos, Pinhalzinho, Balneário Camboriú, Ibirama 

e Laguna.  

O quadro a seguir relaciona os cursos oferecidos pela UDESC, por Departamento, turno 

e suas respectivas localizações. 

 

Campus I 
Grande 
Florianópolis 

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 

Centro de Educação 
a Distância (CEAD) 

Departamento de 
Pedagogia a 
Distância 

Pedagogia (licenciatura) - 

Centro de Artes 
(CEART) 

Departamento de 
Artes Cênicas 

Teatro (licenciatura e 
bacharelado) 

Diurno 

Departamento de 
Artes Visuais 

Artes Visuais (licenciatura) 
Vespertino e 
Noturno 

Artes Visuais (bacharelado) 
Vespertino e 
Noturno 

Departamento de 
Design 

Design Gráfico 
(bacharelado) 

Matutino 

Design Industrial 
(bacharelado) 

Matutino 

Departamento de 
Moda 

Moda - Hab. Design de 
Moda (bacharelado) 

Vespertino e 
Noturno 

Departamento de 
Música 

Música (licenciatura) Diurno 

Música - Opção Piano 
(bacharelado) 

Diurno 

Música - Opção Violão 
(bacharelado) 

Diurno 

Música - Opção Violoncelo 
(bacharelado) 

Diurno 

Música - Opção Violino ou 
Viola (bacharelado) 

Diurno 

Centro de Ciências 
da Administração e 
Socioeconômicas 
(ESAG) 

Departamento de 
Administração 
Empresarial 

Administração Empresarial 
(bacharelado) 

Noturno 

Administração Empresarial 
(bacharelado) 

Vespertino 

Departamento de 
Administração 
Pública 

Administração Pública 
(bacharelado - 
Florianópolis) 

Matutino 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2011 (continua) 

                                         
3 O curso de Administração Empresarial tem turmas nos turnos noturno e vespertino. O curso de Administração 

Pública da ESAG têm turmas em Florianópolis e em Balneário Camboriú (em extinção). 
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Campus I 
Grande 
Florianópolis 

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 

Centro de Ciências 
da Administração e 
Socioeconômicas 
(ESAG) 

Departamento de 
Administração 
Pública 

Administração Pública 
(bacharelado - Balneário 
Camboriú) ¹ 

Matutino 

Departamento de 
Ciências Econômicas 

Ciências Econômicas Matutino 

Centro de Ciências 
da Saúde e do 
Esporte  
(CEFID) 

Departamento de 
Educação Física 

Educação Física (licenciatura) Noturno 

Educação Física (bacharelado) Matutino 

Departamento de 
Fisioterapia 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 

Departamento de 
Ciências da Saúde 

Atende a todos os cursos do 
CEFID. 

- 

Centro de Ciências 
Humanas e da 
Educação (FAED) 

Departamento de 
Biblioteconomia 

Biblioteconomia - Hab. Gestão 
da Informação (bacharelado) 

Vespertino²  

Departamento de 
Geografia 

Geografia (bacharelado e 
licenciatura)³ 

Vespertino e 
Noturno* 

Departamento de 
História 

História (bacharelado e 
licenciatura)³ 

Vespertino e 
Noturno* 

Departamento de 
Pedagogia  

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 
Noturno* 

Departamento de 
Ciências Humanas 

Atende a todos os cursos da 
FAED 

- 

Campus 
II 

Norte 
Catarinense  

Centro de Ciências 
Tecnológicas (CCT) 

Departamento de 
Ciências da 
Computação 

Ciências da Computação 
(bacharelado) 

Integral 

Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de Sistemas 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Engenharia Civil 

Engenharia Civil (bacharelado) Integral 

Departamento de 
Engenharia Elétrica 

Engenharia Elétrica 
(bacharelado) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia Mecânica 

Engenharia Mecânica 
(bacharelado) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia de 
Produção e Sistemas 

Engenharia de Produção e 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Física 

Física (licenciatura) Diurno 

Departamento de 
Matemática 

Matemática (licenciatura) Matutino 

Departamento de 
Química 

Química (licenciatura) Diurno 

Centro de 
Educação do 
Planalto Norte 
(CEPLAN) 

Departamento de 
Ciências da 
Informação 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Tecnologia Industrial 

Engenharia Industrial 
Mecânica (bacharelado) 

Diurno 

Campus 
III 

Planalto 
Serrano  

Centro de Ciências 
Agroveterinárias 
(CAV) 

Departamento de 
Agronomia 

Agronomia (bacharelado) Diurno 

Departamento de 
Engenharia Ambiental 

Engenharia Ambiental 
(bacharelado) 

Diurno 

Departamento de 
Engenharia Florestal 

Engenharia Florestal 
(bacharelado) 

Diurno 

Departamento de 
Medicina Veterinária 

Medicina Veterinária 
(bacharelado) 

Diurno 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2011 (continua) 
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Campus 
III 

Planalto 
Serrano  

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 

Centro de Ciências 
Agroveterinárias 
(CAV) 

Departamento de 
Produção Animal e 
Alimentos Atendem a todos os cursos 

dos CAV 
- 

Departamento de 
Solos e Recursos 
Naturais 

Campus 
IV 

Oeste 
Catarinense  

Centro de 
Educação Superior 
do Oeste  
(CEO) 

Departamento de 
Enfermagem 

Enfermagem - Ênfase Saúde 
Pública (bacharelado – 
Palmitos) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia de 
Alimentos  

Engenharia de Alimentos 
(bacharelado - Pinhalzinho) 

Integral 

Departamento de 
Zootecnia 

Zootecnia - Ênfase Produção 
Animal Sustentável 
(bacharelado - Chapecó) 

Integral 

Campus 
V 

Vale do Itajaí  

Centro de 
Educação Superior 
do Alto Vale do 
Itajaí (CEAVI) 

Departamento de 
Ciências Contábeis 

Ciências Contábeis 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Sistemas de 
Informação 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Engenharia Sanitária 

Engenharia Sanitária 
(bacharelado)** 

Diurno 

Centro de 
Educação Superior 
da Foz do Itajaí 
(CESFI) 

Departamento de 
Engenharia de 
Petróleo 

Engenharia de Petróleo** 
(bacharelado)  

Diurno 

Campus 
VI 

Sul Catarinense  

Centro de 
Educação Superior 
da Região Sul 
(CERES) 

Departamento de 
Arquitetura e 
Urbanismo 

Arquitetura e Urbanismo 
(bacharelado) 

Matutino 

Departamento de 
Engenharia de Pesca 

Engenharia de Pesca 
(bacharelado) 

Diurno 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2011 (final) 
Nota: ¹Em Extinção. ²A partir de 2012 será oferecido no turno matutino. ³A partir de 2012 apenas licenciatura *Os 
cursos intercalam os turnos a cada ingresso. **Em Implantação. 

Fonte: PROPLAN (2011). 
 

Por meio da análise do quadro anterior é possível constatar ainda que o CEART é o 

centro com o maior número de cursos, com 11 no total, sendo que o turno em que os cursos 

mais se concentram é o diurno (matutino e vespertino), com 6 cursos. O CCT é o centro com o 

segundo maior número de cursos com 9 no total, sendo que o maior número de cursos é 

oferecido em turno integral (4 no total).  

O CAV e a FAED aparecem na sequência como os centros que mais oferecem cursos 

de graduação: 4 cada um. No CAV todos os cursos são oferecidos no turno diurno (matutino e 

vespertino).  

Na FAED acontece uma peculiaridade com relação aos turnos em que os cursos são 

oferecidos. Os cursos de Geografia e História são oferecidos a cada ingresso em um turno 

diferente: assim, a cada ingresso ora o curso é oferecido no turno vespertino, ora no turno 

noturno. O mesmo ocorre com o curso de Pedagogia, que ora é oferecido no turno matutino, ora 



10 

 

no turno noturno. Apenas o curso de Biblioteconomia é oferecido em um único turno em todos os 

ingressos, no caso o vespertino. Destaca-se que a partir de 2012/1 este curso será oferecido no 

turno matutino.  

O CEAVI, o CEFID, o CEO e a ESAG oferecem cada um 3 cursos de graduação. No 

CEAVI 2 cursos são ofertados no turno noturno e 1 no turno diurno (matutino e vespertino). No 

CEFID cada curso é oferecido em um turno diferente, quais sejam: o noturno, o matutino e o 

diurno (matutino e vespertino). No CEO todos os cursos são oferecidos no turno integral.  

Já na ESAG embora existam apenas 3 cursos, há oferta de mais de uma turma por 

semestre de ingresso em alguns casos. O de Administração Empresarial conta com duas turmas 

por semestre de ingresso, sendo uma no turno vespertino e outra no turno noturno. Há ainda o 

caso do curso de Administração Pública que até o ano de 2011 contava com mais de uma turma 

por semestre de ingresso, ambas oferecidas no turno matutino, sendo uma no município de 

Florianópolis e outra no município de Balneário Camboriú. Destaca-se que a partir de 2011/2 a 

ESAG deixou de oferecer o curso de Administração Pública em Balneário Camboriú. A ESAG 

conta ainda com o curso de Ciências Econômicas oferecido no turno matutino.  

O CEPLAN e o CERES oferecem cada um 2 cursos de graduação, sendo que o 

CEPLAN oferece um curso no turno noturno e outro no turno diurno (matutino e vespertino). Já o 

CERES oferece um curso no turno matutino e outro no turno diurno (matutino e vespertino).  

O CEAD e o CESFI oferecem um único curso de graduação. O CEAD na modalidade a 

distância: o de licenciatura em Pedagogia e o CESFI o mais recente curso da UDESC, 

Engenharia de Petróleo, iniciado em 2011/2 oferecido no turno diurno (matutino e vespertino). 

A tabela seguinte mostra a distribuição quantitativa de cursos oferecidos pela UDESC 

por centro e turnos. 

 

Tabela 1: Distribuição quantitativa dos cursos da UDESC por centro e turnos (continua). 

Centro 
Nº de 

Cursos 

Turnos 
 

Matutino Vespertino Noturno Diurno Integral 
Vesp. e 

Not. 
Vesp. e Not. 

(intercalado)³ 
Mat. e Not. 

(intercalado)³ 
Total 

CAV 4 0 0 0 4 0 0 0 0 4 

CCT 9 1 0 2 2 4 0 0 0 9 

CEAD¹ 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEART 11 2 0 0 6 0 3 0 0 11 

CEAVI 3 0 0 2 1 0 0 0 0 3 

CEFID 3 1 0 1 1 0 0 0 0 3 
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Tabela 1: Distribuição quantitativa dos cursos da UDESC por centro e turnos (final). 

Centro 
Nº de 

Cursos 

Turnos 
 

Matutino Vespertino Noturno Diurno Integral 
Vesp. e 

Not. 

Vesp. e Not. 

(intercalado)³ 

Mat. e Not. 

(intercalado)³ 
Total 

CEO 3 0 0 0 0 3 0 0 0 3 

CEPLAN 2 0 0 1 1 0 0 0 0 2 

CERES 2 1 0 0 1 0 0 0 0 2 

CESFI 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

ESAG² 3 3 1 1 0 0 0 0 0 5 

FAED 4 0 1 0 0 0 0 2 1 4 

Total 46 8 2 7 17 7 3 2 1 47 

Nota: ¹O CEAD oferece apenas um curso a distância, portanto, sem turno definido. ²A ESAG oferece dois de seus 
cursos com mais de uma turma por semestre de ingresso: Administração Empresarial e Administração Pública (até 
2011/1). ³Turnos intercalados a cada semestre de ingresso.  

Fonte: PROPLAN (2011).  
 

O gráfico seguinte ilustra os dados do quadro anterior. 

 

 
Gráfico 1:  Distribuição quantitativa dos cursos da UDESC por centro e turnos. 
Fonte: PROPLAN (2011).  
 

Considerando a UDESC como um todo verifica-se que 36% dos cursos são oferecidos 

no turno diurno (matutino e vespertino), 17% no turno matutino, 15% no turno noturno, 15% em 

turno integral, 7% no turno vespertino e noturno, 4% no turno vespertino e noturno (de forma 

intercalada por semestre de ingresso), 4% no turno vespertino e 2% no turno matutino e noturno 

(de forma intercalada por semestre de ingresso). O gráfico a seguir ilustra esses dados.  
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Gráfico 2:  Distribuição dos cursos da UDESC por turno. 
Fonte: PROPLAN (2011).  
 

2.2 CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE NOVOS CURSOS 

 

No ano de 2011 a UDESC contou com o início de funcionamento de dois novos cursos 

de graduação, conforme segue:  

- Engenharia Sanitária (bacharelado), no CEAVI, com início em 2011/1; e  

- Engenharia de Petróleo (bacharelado), no CESFI, com início em 2011/2. 

 

2.3 VESTIBULAR 

 

A UDESC realiza anualmente dois vestibulares para ingresso em seus cursos de 

graduação presenciais, um a cada semestre: o chamado Vestibular de Inverno (realizado no 

primeiro semestre do ano, para ingresso no segundo semestre) e o Vestibular de Verão 

(realizado no segundo semestre do ano, para ingresso no primeiro semestre do ano seguinte). 

No ano de 2011, o vestibular da UDESC passou a contar pela primeira vez com ações 

afirmativas para acesso aos cursos de graduação, tendo em vista a criação do Programa de 

Ações Afirmativas por meio da Resolução nº 017/2011-CONSUNI, de 21 de março de 2011. 

Mais especificamente, em relação ao vestibular, o Programa passou a contar com um sistema de 

cotas para estudantes de escola pública e para negros. 
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Para o sistema de cotas, a partir do vestibular 2011/2, a UDESC passou a destinar 30% 

das vagas do vestibular em cada curso, distribuídos da seguinte forma: 

I – 20% (vinte por cento) para candidatos que tenham cursado integralmente o ensino 

fundamental e médio em instituições públicas de ensino; 

II – 10% (dez por cento) para candidatos negros, entendidos como pessoas que 

possuem fenótipos que os caracterizam na sociedade como pertencentes ao grupo racial 

negro.  

A seguir são apresentados os principais dados referentes aos vestibulares realizados no 

ano de 2011.  

 

2.3.1 CONCURSO VESTIBULAR VOCACIONADO 2011/2 

 

A Primeira Fase do Concurso Vestibular Vocacionado 2011/2 foi realizada no dia 05 de 

junho de 2011 e a Segunda Fase no dia 03 de julho de 2011. Contou com 7.436 candidatos 

inscritos. Destes, 5.685 estavam na disputa efetiva das 1.320 vagas em 33 cursos, os demais, 

1.751 inscritos realizaram as provas do vestibular para adquirir experiência. Dos 24 candidatos 

que obtiveram isenção da taxa de inscrição pelo critério doador de sangue, apenas 22 fizeram 

suas inscrições e dos 116 que obtiveram isenção da taxa de inscrição pelo critério 

socioeconômico apenas 105 efetuaram suas inscrições. 

As provas foram realizadas somente em Santa Catarina, nas cidades de Florianópolis, 

Balneário Camboriú, Chapecó, Joinville, Ibirama, Lages, Laguna e São Bento do Sul. Dos 7.436 

inscritos, 43% fizeram a prova em Florianópolis.  

Nesta edição do Vestibular o curso mais concorrido foi Engenharia do Petróleo, com 

20,58 candidatos por vaga (C/V), seguido por Fisioterapia com 17,13 C/V e Medicina Veterinária, 

com 15, 83 C/V. Já o curso Física do CCT obteve o menor índice candidato por vaga com 0,9. 

Na Primeira Fase/Primeira Etapa do Vestibular – Período Matutino – foram aplicadas as 

provas objetivas das disciplinas de Matemática, Biologia, História, Língua Estrangeira 

(Inglês/Espanhol) e Conhecimentos Gerais de Santa Catarina.  Na Segunda Etapa – Período 

Vespertino – foram aplicadas as questões de Física, Química, Geografia e Português. 

Na Segunda Fase/Primeira Etapa do Vestibular – Período Matutino – foi aplicada a prova 

de redação e uma prova dissertativa, composta por duas questões das disciplinas pertinentes a 

cada curso. Na Segunda Etapa – Período Vespertino – foi aplicada outra prova dissertativa, 

composta por quatro questões das disciplinas pertinentes também de cada curso.   
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A tabela seguinte traz o número de inscritos, o número de vagas e os índices 

candidato/vaga do vestibular 2011/2 e os dados dos vestibulares de inverno dos anos anteriores 

para fins de comparação.  
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Tabela 2: Índice candidato x vaga nos Vestibulares de Inverno da UDESC (continua) 

Cursos (por título)¹ Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 

Administração Empresarial (bacharelado) Noturno 524 437 264 443 40 40 40 40 13,10 10,93 6,60 11,08 

Administração Empresarial (bacharelado) Vespertino 497 372 238 384 40 40 40 40 12,43 9,30 5,95 9,60 

Administração Pública (bacharelado - 
Florianópolis) 

Matutino 256 247 199 284 40 40 40 50 6,40 6,18 4,98 5,68 

Agronomia (bacharelado) Diurno 159 150 137 132 40 40 40 40 3,98 3,75 3,43 3,30 

Arquitetura e Urbanismo (bacharelado) Matutino 203 346 259 460 50 50 50 50 4,06 6,92 5,18 9,20 

Ciências Contábeis (bacharelado) Noturno 98 86 90 58 40 40 40 40 2,45 2,15 2,25 1,45 

Ciências da Computação (bacharelado) Integral 122 85 66 117 40 40 40 40 3,05 2,13 1,65 2,93 

Ciências Econômicas Matutino 246 268 151 229 40 40 40 40 6,15 6,70 3,78 5,73 

Educação Física (bacharelado) Matutino 279 187 147 191 30 30 30 30 9,30 6,23 4,90 6,37 

Educação Física (licenciatura) Noturno 146 153 115 157 30 30 30 30 4,87 5,10 3,83 5,23 

Enfermagem - Ênfase Saúde Pública 
(bacharelado – Palmitos) 

Integral 140 108 96 63 45 30 30 30 3,11 3,60 3,20 2,10 

Engenharia Ambiental (bacharelado) Diurno 227 201 126 147 40 40 40 40 5,68 5,03 3,15 3,68 

Engenharia Civil (bacharelado) Integral 307 366 340 663 40 50 50 50 7,68 7,32 6,80 13,26 

Engenharia de Alimentos (bacharelado - 
Pinhalzinho) 

Integral 136 101 67 57 45 45 45 46 3,02 2,24 1,49 1,24 

Engenharia de Pesca (bacharelado) Diurno - - 72 43 - - 40 40 - - 1,80 1,08 

Engenharia de Petróleo** (bacharelado) Diurno - - - 823 - - - 40 - - - 20,58 

Engenharia de Produção e Sistemas 
(bacharelado) 

Noturno 294 284 212 308 40 40 40 40 7,35 7,10 5,30 7,70 

Engenharia Elétrica (bacharelado) Integral 181 175 129 216 40 40 40 40 4,53 4,38 3,23 5,40 

Engenharia Florestal (bacharelado) Diurno 123 108 76 98 40 40 40 40 3,08 2,70 1,90 2,45 

Engenharia Industrial Mecânica (bacharelado) Diurno 22 22* 89 82 30 35 35 36 0,73 0,73 2,54 2,28 

Engenharia Mecânica (bacharelado) Integral 365 380 272 434 40 40 40 40 9,13 9,50 6,80 10,85 

Engenharia Sanitária (bacharelado)** Diurno - - - 27 - - - 40 - - - 0,68 

Física (licenciatura) Diurno 58 45 30 36 40 40 40 36 1,45 1,13 0,75 1,00 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 497 419 363 514 30 30 30 30 16,57 13,97 12,10 17,13 

História (bacharelado e licenciatura)³ 
Vespertino 
e Noturno* 

287 261 173 224 40 40 40 40 7,18 6,53 4,33 5,60 

Matemática (licenciatura) Matutino 45 55 34 49 40 40 40 40 1,13 1,38 0,85 1,23 
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Tabela 2:  Índice candidato x vaga nos Vestibulares de Inverno da UDESC (final) 

Cursos (por título)¹ Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 2008/2 2009/2 2010/2 2011/2 

Matemática (licenciatura) Matutino 45 55 34 49 40 40 40 40 1,13 1,38 0,85 1,23 

Medicina Veterinária (bacharelado) Diurno 534 540 470 632 40 40 40 40 13,35 13,50 11,75 15,80 

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 
Noturno* 

227 122 121 152 40 40 40 40 5,68 3,05 3,03 3,80 

Química (licenciatura) Diurno - - 42 58 - - 40 40 - - 1,05 1,45 

Sistemas de Informação (bacharelado) - Ibirama Noturno 54 44 43 42 40 40 40 40 1,35 1,10 1,08 1,05 

Sistemas de Informação (bacharelado) - São 
Bento do Sul 

Noturno 86 74 93 83 40 45 45 46 2,15 1,64 2,33 1,80 

Sistemas de Informação (bacharelado) - São 
Bento do Sul 

Noturno 86 74 93 83 40 45 45 46 2,15 1,64 2,33 1,80 

Tecnologia em Análise de Desenvolvimento de 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 144 114 102 139 40 40 40 40 3,60 2,85 2,55 3,48 

Zootecnia - Ênfase Produção Animal Sustentável 
(bacharelado - Chapecó) 

Integral 104 115 70 91 45 40 40 41 2,31 2,56 1,75 2,22 

Total - 6.361 5.843 4.686 7.436 1.145 1.145 1.225 1.315 5,56 5,10 3,83 5,65 

Notas: ¹Cursos que não ofereceram vagas em 2011/2, mas ofereceram em vestibulares anteriores não estão inclusos. ²A partir de 2012 será oferecido no turno matutino. ³A partir de 2012 
apenas licenciatura *Os cursos intercalam os turnos a cada ingresso. **Em Implantação. 

Fonte: COVEST (2011).  
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Com base nos dados da tabela anterior percebe-se que o número de inscritos nos 

vestibulares de inverno da UDESC voltou a aumentar na edição de 2011/2 em relação a de 

2010/2, após uma sequência de quedas. Este aumento foi de 59%, superando inclusive o 

vestibular de inverno de 2008/2 que no período tinha apresentado o maior número de inscritos 

até então.   

Quanto ao número de vagas oferecidas nos vestibulares de inverno da UDESC verifica-

se que em 2011/2 houve um novo incremento em relação ao vestibular 2010/2, acompanhando a 

trajetória ascendente do ano anterior. Em termos percentuais houve um incremento de 7% no 

número de vagas ofertadas em 2011/2 em relação ao vestibular de 2010/2. 

O incremento no número de inscritos e no número de vagas resultou também em um 

aumento no índice C/V no vestibular 2011/2 – chegando a 5,65 C/V – em relação ao vestibular 

2010/2 – que alcançou 3,83 C/V. Em termos percentuais houve um acréscimo de 48% no índice 

C/V de 2011/2 em relação ao vestibular 2010/2, o que representou um aumento no índice que 

vinha apresentando nas comparações anteriores uma trajetória descendente.  

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de inscritos e de vagas nos vestibulares 

de inverno da UDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 3:  Evolução dos inscritos e vagas nos vestibulares de inverno da UDESC 2008-2011. 
Fonte: COVEST (2011).  
 

Da mesma forma é apresentado um gráfico que mostra a evolução do índice 

candidato/vaga dos vestibulares de inverno no período 2008-2011. 
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Gráfico 4:  Evolução do índice candidato/vaga nos vestibulares de inverno da UDESC. 
Fonte: COVEST (2011).  
 

Conforme mencionado anteriormente, a partir do vestibular 2011/2 a UDESC passou a 

reservar 20% das vagas aos candidatos oriundos de escola pública e 10% das vagas aos 

candidatos que se auto-declararam como pertencentes ao grupo racial negro. Assim, verifica-se 

que do total de 7.436 inscritos 24% optaram por uma das modalidades de cotas. Vale ressaltar 

ainda que em dois cursos houve mais candidatos inscritos optantes por cotas que não optantes, 

casos dos cursos de Ciências Contábeis (CEAVI) em que 67% dos candidatos inscritos optaram 

por concorrer pelas vagas reservadas, e do curso de Sistemas de Informação (CEPLAN) em que 

53% dos inscritos fizeram esta opção. Em contraponto, os cursos de Administração Empresarial 

– vespertino (ESAG) e Engenharia Mecânica (CCT) foram os cursos em que houve a menor 

procura por candidatos optantes por cotas, com apenas 11% e 12% de inscritos em cada caso, 

respectivamente.  

A tabela seguinte mostra o número de inscritos, as vagas destinadas e o índice 

candidato/vaga dos candidatos que optaram por estas modalidades de cotas em comparação 

com os candidatos não optantes.  
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Tabela 3: Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2011/2 da UDESC (continua) 

Cursos (por título) Turno 
Cotas - Escola pública Cotas - Grupo racial negro Não optantes cotas 

INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

Administração Empresarial (bacharelado) Noturno 91 8 11,38 21 4 5,25 331 28 11,82 

Administração Empresarial (bacharelado) Vespertino 40 8 5,00 3 4 0,75 341 28 12,17 

Administração Pública (bacharelado - Florianópolis) Matutino 57 10 5,70 9 5 1,80 218 35 6,23 

Agronomia (bacharelado) Diurno 42 8 5,25 1 4 0,25 89 28 3,18 

Arquitetura e Urbanismo (bacharelado) Matutino 77 10 7,70 3 5 0,60 380 35 10,85 

Ciências Contábeis (bacharelado) Noturno 37 8 4,63 2 4 0,50 19 28 0,68 

Ciências da Computação (bacharelado) Integral 25 8 3,13 3 4 0,75 89 28 3,18 

Ciências Econômicas Matutino 28 8 3,50 4 4 1,00 197 28 7,04 

Educação Física (bacharelado) Matutino 58 6 9,67 5 3 1,67 128 21 6,10 

Educação Física (licenciatura) Noturno 57 6 9,50 9 3 3,00 91 21 4,33 

Enfermagem - Ênfase Saúde Pública (bacharelado – 
Palmitos) 

Integral 23 6 3,83 1 3 0,33 39 21 1,86 

Engenharia Ambiental (bacharelado) Diurno 35 8 4,38 3 4 0,75 109 28 3,89 

Engenharia Civil (bacharelado) Integral 113 10 11,30 6 5 1,20 544 35 15,54 

Engenharia de Alimentos (bacharelado - Pinhalzinho) Integral 18 9 2,00 2 5 0,44 37 32 1,17 

Engenharia de Pesca (bacharelado) Diurno 19 8 2,38 2 4 0,50 22 28 0,79 

Engenharia de Petróleo** (bacharelado)  Diurno 133 8 16,63 13 4 3,25 677 28 24,18 

Engenharia de Produção e Sistemas (bacharelado) Noturno 103 8 12,88 7 4 1,75 198 28 7,07 

Engenharia Elétrica (bacharelado) Integral 34 8 4,25 1 4 0,25 181 28 6,46 

Engenharia Florestal (bacharelado) Diurno 37 8 4,63 1 4 0,25 60 28 2,14 

Engenharia Industrial Mecânica (bacharelado) Diurno 38 7 5,43 2 4 0,57 42 25 1,71 

Engenharia Mecânica (bacharelado) Integral 51 8 6,38 3 4 0,75 380 28 13,57 

Engenharia Sanitária (bacharelado)** Diurno 7 8 0,88 1 4 0,25 19 28 0,68 

Física (licenciatura) Diurno 14 8 1,75 - - - 22 28 0,79 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 92 6 15,33 16 3 5,33 406 21 19,33 

História (bacharelado e licenciatura)³ 
Vespertino 
e Noturno* 

55 8 6,88 7 4 1,75 162 28 5,79 

Matemática (licenciatura) Matutino 18 8 2,25 3 4 0,75 28 28 1,00 

Medicina Veterinária (bacharelado) Diurno 174 8 21,75 5 4 1,25 453 28 16,17 

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 
Noturno* 

36 8 4,50 2 4 0,50 114 28 4,07 

Química (licenciatura) Diurno 17 8 2,13 2 4 0,50 39 28 1,39 

Sistemas de Informação (bacharelado) - Ibirama Noturno 12 8 1,50 1 4 0,25 29 28 1,04 
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Tabela 3: Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2011/2 da UDESC (final) 

Cursos (por título) Turno 
Cotas - Escola pública Cotas - Grupo racial negro Não optantes cotas 

INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

Sistemas de Informação (bacharelado) - São Bento do Sul Noturno 42 9 4,67 2 5 0,44 39 32 1,24 

Tecnologia em Análise de Desenvolvimento de Sistemas 
(bacharelado) 

Noturno 40 8 5,00 4 4 1,00 95 28 3,39 

Zootecnia - Ênfase Produção Animal Sustentável 
(bacharelado - Chapecó) 

Integral 44 9 4,89 - - - 47 32 1,49 

Total - 1.667 264 6,31 144 125 1,15 5.625 926 6,07 

Notas: ¹Cursos que não ofereceram vagas em 2011/2, mas ofereceram em vestibulares anteriores não estão inclusos. ²A partir de 2012 será oferecido no turno matutino. ³A partir de 2012 
apenas licenciatura *Os cursos intercalam os turnos a cada ingresso. **Em Implantação. 

Fonte: COVEST (2011).  
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O gráfico seguinte ilustra o percentual de candidatos optantes por cotas e não optantes 

por cotas no vestibular de inverno 2011/2 da UDESC. 
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Gráfico 5:  Inscritos no vestibular 2011/2 por opção de inscrição 
Fonte: COVEST (2011). 
 

2.3.2 CONCURSO VESTIBULAR 2012/1 

 

O Concurso Vestibular 2012/1 foi realizado no dia 20 de novembro de 2011. Contou com 

13.585 candidatos inscritos. Destes, 13.328 estavam na disputa efetiva das 1.620 vagas em 46 

cursos, os demais, 257 inscritos realizaram as provas do vestibular para adquirir experiência. 

Entre os candidatos, 36 obtiveram isenção da taxa de inscrição pelo critério doador de sangue e 

301 obtiveram isenção da taxa de inscrição pelo critério sócio-econômico. As provas foram 

realizadas somente em Santa Catarina, nas cidades de Florianópolis, Balneário Comboriú, 

Chapecó, Joinville, Ibirama, Lages, Laguna e São Bento do Sul. Dos 13.585 inscritos, 48,60% 

fizeram a prova na cidade de Florianópolis.  

Nesta edição do Vestibular o curso mais concorrido foi o de Fisioterapia com 24,80 

candidatos por vaga (C/V), seguido por Design Gráfico com 22,85 C/V e Engenharia Civil, com 

22,02 C/V. Já o curso de Física (Licenciatura) obteve o menor índice candidato/vaga com 1,22. 

Neste Vestibular ocorreram alterações operacionais e pedagógicas com o objetivo de 

viabilizar a transição entre o modelo anterior e aquele que futuramente se pretende adotar, que é 

a seleção via Sistema de Seleção Unificada (SISU), gerenciado pelo Ministério da Educação 

(MEC). Além deste objetivo, a mudança proposta também visa solucionar, mesmo que 

parcialmente, as contingências que se materializaram nos últimos vestibulares, mais 
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especificamente a vacância de vagas que tem aumentado progressivamente (no vestibular 

2011/2, restaram 240 bancos desocupados).  

Assim, em termos estruturais o vestibular da UDESC passou a contar com uma fase 

única (em uma única data) e em dois períodos (matutino e vespertino) ao contrário das duas 

fases (em dois dias) e em dois períodos cada uma, vigentes anteriormente. A política de ações 

afirmativas foi mantida. 

Em termos pedagógicos algumas das principais mudanças no vestibular da UDESC 

foram: 

- deixou de ser vocacionado, sendo que a partir do concurso 2012/1 o conteúdo das 

questões de todos os candidatos, independente da opção de curso - inclusive o tema da 

redação - passa a ser o mesmo (com exceção das provas práticas de habilidades 

específicas para os cursos de Teatro e Música); 

- passou a excluir o enfoque regional com conteúdos de História e Geografia de Santa 

Catarina, por exemplo, com o objetivo de se adequar ao SISU.  

Nesse sentido, na Primeira Etapa - Período Matutino - foram aplicadas as provas 

objetivas das disciplinas de Matemática, Biologia, História e Geografia. Na Segunda Etapa – 

Período Vespertino - foram aplicadas as questões de Física, Química, Língua Estrangeira, 

Português e Redação.  

A tabela seguinte traz o número de inscritos, o número de vagas e os índices 

candidato/vaga do vestibular 2012/1 e os dados dos vestibulares de verão dos anos anteriores 

para fins de comparação.  

 

Tabela 4: Índice candidato/vaga nos Vestibulares de Verão da UDESC (continua) 

Cursos (por título)¹ Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 

Administração 
Empresarial 
(bacharelado) 

Noturno 758 638 677 717 40 40 40 40 18.95 15.95 16,93 17,93 

Administração 
Empresarial 
(bacharelado) 

Vespertino 671 549 553 653 40 40 40 40 16.78 13,72 13,83 16,33 

Administração Pública 
(bacharelado - 
Florianópolis) 

Matutino 420 373 431 538 40 40 40 50 10,50 9,32 10,78 10,76 

Agronomia 
(bacharelado) 

Diurno 258 230 242 247 40 40 40 40 6,45 5,75 6,05 6,18 

Arquitetura e Urbanismo 
(bacharelado) 

Matutino 358 407 504 679 50 50 50 50 7,16 8,14 10,08 13,58 

Artes Visuais – 
Bacharelado 

Vespertino 
e Noturno 

104 105 106 122 28 28 28 28 3,71 3,75 3,79 4,36 
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Tabela 4: Índice candidato/vaga nos Vestibulares de Verão da UDESC (continua) 

Cursos (por título)¹ Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 

Artes Visuais – 
Licenciatura 

Vespertino 
e Noturno 

48 51 42 35 20 20 20 18 2,40 2,55 2,10 1,94 

Biblioteconomia – Hab. 
Gestão da Informação  

Vespertino² 83 75 69 64 40 40 40 36 2,08 1,87 1,73 1,78 

Ciências Contábeis 
(bacharelado) 

Noturno 128 107 96 124 40 40 40 40 3,20 2,67 2,40 3,10 

Ciências da Computação 
(bacharelado) 

Integral 192 153 180 188 40 40 40 40 4,80 3,82 4,50 4,70 

Ciências Econômicas Matutino 497 403 361 417 40 40 40 40 12,43 10,07 9,03 10,43 

Design Gráfico Matutino 357 335 360 457 20 20 20 20 17,85 16,75 18,00 22,85 

Design Industrial Matutino 244 183 206 313 20 20 20 20 12,20 9,15 10,30 15,65 

Educação Física 
(bacharelado) 

Matutino 398 307 352 427 30 30 30 30 13,27 10,23 11,73 14,23 

Educação Física 
(licenciatura) 

Noturno 296 186 224 263 30 30 30 30 9,87 6,20 7,47 8,77 

Enfermagem - Ênfase 
Saúde Pública 
(bacharelado – Palmitos) 

Integral 196 122 137 105 30 30 30 30 6,53 4,06 4,57 3,50 

Engenharia Ambiental 
(bacharelado) 

Diurno 321 246 258 224 40 40 40 40 8,03 6,15 6,45 5,60 

Engenharia Civil 
(bacharelado) 

Integral 578 533 785 1101 40 50 50 50 14,45 10,66 15,70 22,02 

Engenharia de Alimentos 
(bacharelado - 
Pinhalzinho) 

Integral 205 95 109 114 45 45 45 45 4,56 2,11 2,42 2,53 

Engenharia de Pesca 
(bacharelado) 

Diurno - - 87 103 - - 40 40 - - 2,18 2,58 

Engenharia de Petróleo** 
(bacharelado)  

Diurno - - - 867 - - - 40 - - - 21,68 

Engenharia de Produção 
e Sistemas (bacharelado) 

Noturno 460 335 341 501 40 40 40 40 11,50 8,37 8,53 12,53 

Engenharia Elétrica 
(bacharelado) 

Integral 321 250 317 409 40 40 40 40 8,03 6,25 7,93 10,23 

Engenharia Florestal 
(bacharelado) 

Diurno 174 157 148 142 40 40 40 40 4,35 3,92 3,70 3,55 

Engenharia Industrial 
Mecânica (bacharelado) 

Diurno 41 169 101 129 30 35 35 35 1,37 4,82 2,89 3,69 

Engenharia Mecânica 
(bacharelado) 

Integral 641 491 595 701 40 40 40 40 16,03 12,27 14,88 17,53 

Engenharia Sanitária 
(bacharelado)** 

Diurno - - 90 86 - - 40 40 - - 2,25 2,15 

Física (licenciatura) Diurno 84 76 58 49 40 40 40 36 2,10 1,90 1,45 1,36 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 663 567 649 744 30 30 30 30 22,10 18,90 21,63 24,80 

Geografia – 
Licenciatura/Bacharelado³ 

Vespertino 
e Noturno* 

321 225 210 151 40 40 40 40 8,03 5,62 5,25 3,78 
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Tabela 4: Índice candidato/vaga nos Vestibulares de Verão da UDESC (final) 

Cursos (por título)¹ Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 2009/1 2010/1 2011/1 2012/1 

História (bacharelado e 
licenciatura)³ 

Vespertino 
e Noturno* 

275 284 232 247 40 40 40 40 6,88 7,10 5,80 6,18 

Matemática (licenciatura) Matutino 95 69 46 71 40 40 40 40 2,38 1,72 1,15 1,78 

Medicina Veterinária 
(bacharelado) 

Diurno 770 673 760 844 40 40 40 40 19,25 16,82 19,00 21,10 

Moda - Design de Moda 
Vespertino 
e Noturno 

533 525 512 588 45 45 45 45 11,84 11,66 11,38 13,07 

Música – Licenciatura Diurno 107 110 92 136 30 30 30 30 3,57 3,66 3,07 4,53 

Música - Piano  Diurno 14 11 10 12 6 7 7 7 2,33 1,57 1,43 1,71 

Música - Violão  Diurno 18 15 16 21 3 3 3 3 6,00 5,00 5,33 7,00 

Música - Violino ou Viola Diurno 9 5 6 7 6 5 5 5 1,50 1,00 1,20 1,40 

Música - Violoncelo Diurno - 3 3 4 - 2 2 2 - 1,50 1,50 2,00 

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 
Noturno* 

273 198 194 165 40 40 40 40 6,83 4,95 4,85 4,13 

Química (licenciatura) Diurno - - 86 88 - - 40 40 - - 2,15 2,20 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) - Ibirama 

Noturno 89 62 60 74 40 40 40 36 2,23 1,55 1,50 2,06 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) - São Bento 
do Sul 

Noturno 134 124 108 135 45 45 45 45 2,98 2,75 2,40 3,00 

Teatro – Licenciatura Diurno 159 191 164 155 40 40 40 40 3,98 4,77 4,10 3,88 

Teatro – Licenciatura Diurno 159 191 164 155 40 40 40 40 3,98 4,77 4,10 3,88 

Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 189 169 166 207 40 40 40 40 4,73 4,22 4,15 5,18 

Zootecnia - Ênfase 
Produção Animal 
Sustentável (bacharelado 
- Chapecó) 

Integral 177 148 128 161 45 45 45 41 3,93 3,28 2,84 3,93 

Total - 11.659 9.955 10.871 13.585 1.433 1.450 1.570 1.602 8,14 6,87 6,92 8,48 

Nota: ¹Cursos que não ofereceram vagas em 2012/1, mas ofereceram em vestibulares anteriores não estão 
inclusos.²A partir de 2012 será oferecido no turno matutino. ³A partir de 2012 apenas licenciatura *Os cursos 
intercalam os turnos a cada ingresso. **Em Implantação. 

Fonte: COVEST (2011). 
 

Com base nos dados da tabela anterior percebe-se que o número de inscritos nos 

vestibulares de verão da UDESC voltou a aumentar na edição de 2012/1 em relação a de 

2011/1, o que já vem ocorrendo desde 2010/1. Este aumento foi de 25%, superando inclusive o 

vestibular de verão de 2009/1 que no período tinha apresentado o maior número de inscritos até 

então.   

Quanto ao número de vagas oferecidas nos vestibulares de verão da UDESC verifica-se 

que em 2012/1 houve um novo incremento em relação ao vestibular 2011/1, acompanhando a 

trajetória ascendente dos anos anteriores. Em termos percentuais houve um incremento de 2% 

no número de vagas ofertadas em 2012/1 em relação ao vestibular de 2011/1. Considerando o 
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os vestibulares de verão do período, verifica-se um aumento de 12% no número de vagas 

oferecidas. 

O incremento no número de inscritos e no número de vagas resultou também em um 

aumento no índice C/V no vestibular 2012/1 – chegando a 8,48 C/V – em relação ao vestibular 

2011/1 – que alcançou 6,92 C/V. Em termos percentuais houve um acréscimo de 22% no índice 

C/V de 2011/2 em relação ao vestibular 2010/2, o que representou o maior índice do período 

analisado, que antes era de 8,14 C/V no vestibular 2009/1.  

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de inscritos e de vagas nos vestibulares 

de verão da UDESC nas edições 2009/1-2012/1.  
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Gráfico 6:  Evolução dos inscritos e vagas nos vestibulares de verão da UDESC  
Fonte: COVEST (2011).  
 

Da mesma forma é apresentado um gráfico que mostra a evolução do índice 

candidato/vaga dos vestibulares de verão da UDESC edições 2009/1-2012/1. 
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Gráfico 7:  Evolução do índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC. 
Fonte: COVEST (2011).  
 

Fazendo-se uma análise dos dados referentes ao Programa de Ações Afirmativas no 

vestibular 2012/1, verifica-se que do total de 13.585 inscritos 31% optaram por uma das 

modalidades de cotas. Vale ressaltar ainda que em oito cursos houve mais candidatos inscritos 

optantes por cotas que não optantes, casos dos cursos de Ciências Contábeis (CEAVI) em que 

68% dos candidatos inscritos optaram por concorrer pelas vagas reservadas, do curso de 

Engenharia de Alimentos (CEO) com 56% dos inscritos, Engenharia Sanitária (CEAVI) e Física 

(CCT) cada um com 51% dos inscritos fazendo esta opção, Música – Violoncelo (CEART) com 

75% dos inscritos, Sistemas de Informação (CEAVI e CEPLAN), com 64% e 53% dos inscritos, 

respectivamente, fazendo esta opção e Zootecnia (CEO) com 57% dos inscritos optantes por 

cotas. Em contraponto, os cursos de Música – Piano (CEART), Administração Empresarial – 

vespertino (ESAG) e Design Industrial (CEART) foram os cursos em que houve a menor procura 

por candidatos optantes por cotas, sendo 13% os optantes por cotas nos dois primeiros e 8% no 

último.  

A tabela seguinte mostra o número de inscritos, as vagas destinadas e o índice 

candidato/vaga dos candidatos que optaram por estas modalidades de cotas em comparação 

com os candidatos não optantes.  

 

 

 

 



27 

 

Tabela 5: Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/1 da UDESC 
(continua) 

Cursos (por título) Turno 
Cotas - Escola pública Cotas - Grupo racial negro Não optantes cotas 

INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

Administração 
Empresarial 
(bacharelado) 

Noturno 202 8 25,25 30 4 7,5 485 28 17,32 

Administração 
Empresarial 
(bacharelado) 

Vespertino 99 8 12,38 9 4 2,25 545 28 19,46 

Administração Pública 
(bacharelado - 
Florianópolis) 

Matutino 114 10 11,4 8 5 1,6 416 35 11,89 

Agronomia (bacharelado) Diurno 105 8 13,13 3 4 0,75 139 28 4,96 

Arquitetura e Urbanismo 
(bacharelado) 

Matutino 200 10 20 9 5 1,8 470 35 13,43 

Artes Visuais – 
Bacharelado¹ 

Vespertino 
e Noturno 

25 5 5 1 2 0,5 96 21 4,57 

Artes Visuais – 
Licenciatura¹ 

Vespertino 
e Noturno 

8 4 2 0 0 0 27 14 1,93 

Biblioteconomia – Hab. 
Gestão da Informação  

Vespertino² 26 8 3,25 0 0 0 38 28 1,36 

Ciências Contábeis 
(bacharelado) 

Noturno 83 8 10,38 1 4 0,25 40 28 1,43 

Ciências da Computação 
(bacharelado) 

Integral 44 8 5,5 2 4 0,5 142 28 5,07 

Ciências Econômicas Matutino 80 8 10 9 4 2,25 328 28 11,71 

Design Gráfico Matutino 103 4 25,75 5 2 2,5 349 14 24,93 

Design Industrial Matutino 50 4 12,5 4 2 2 259 14 18,5 

Educação Física 
(bacharelado) 

Matutino 130 6 21,67 25 3 8,33 272 21 12,95 

Educação Física 
(licenciatura) 

Noturno 109 6 18,17 14 3 4,67 140 21 6,67 

Enfermagem - Ênfase 
Saúde Pública 
(bacharelado – Palmitos) 

Integral 64 6 10,67 2 3 0,67 39 21 1,86 

Engenharia Ambiental 
(bacharelado) 

Diurno 68 8 8,5 3 4 0,75 153 28 5,46 

Engenharia Civil 
(bacharelado) 

Integral 299 10 29,9 20 5 4 782 35 22,34 

Engenharia de Alimentos 
(bacharelado - 
Pinhalzinho) 

Integral 62 9 6,89 2 4 0,5 50 32 1,56 

Engenharia de Pesca 
(bacharelado) 

Diurno 41 8 5,13 9 4 2,25 53 28 1,89 

Engenharia de Petróleo** 
(bacharelado)  

Diurno 169 8 21,13 11 4 2,75 687 28 24,54 

Engenharia de Produção 
e Sistemas (bacharelado) 

Noturno 137 8 17,13 15 4 3,75 349 28 12,46 

Engenharia Elétrica 
(bacharelado) 

Integral 92 8 11,5 4 4 1 313 28 11,18 

Engenharia Florestal 
(bacharelado) 

Diurno 50 8 6,25 3 4 0,75 89 28 3,18 

Engenharia Industrial 
Mecânica (bacharelado) 

Diurno 45 7 6,43 2 3 0,67 82 25 3,28 
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Tabela 5: Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/1 da UDESC (final) 

Cursos (por título) Turno 
Cotas - Escola pública Cotas - Grupo racial negro Não optantes cotas 

INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

Engenharia Mecânica 
(bacharelado) 

Integral 142 8 17,75 15 4 3,75 544 28 19,43 

Engenharia Sanitária 
(bacharelado)** 

Diurno 42 8 5,25 2 4 0,5 42 28 1,5 

Física (licenciatura) Diurno 25 8 3,13 0 0 0 24 28 0,86 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 258 6 43 27 3 9 459 21 21,86 

Geografia – 
Licenciatura/Bacharelado² 

Vespertino 
e Noturno* 

49 8 6,13 1 4 0,25 101 28 3,61 

História (bacharelado e 
licenciatura)³ 

Vespertino 
e Noturno* 

67 8 8,38 6 4 1,5 174 28 6,21 

Matemática (licenciatura) Matutino 31 8 3,88 3 4 0,75 37 28 1,32 

Medicina Veterinária 
(bacharelado) 

Diurno 308 8 38,5 5 4 1,25 531 28 18,96 

Moda - Design de Moda¹ 
Vespertino 
e Noturno 

116 9 12,89 15 4 3,75 457 32 14,28 

Música – Licenciatura Diurno 42 6 7 5 3 1,67 89 21 4,24 

Música - Piano  Diurno 1 1 1 0 0 0 11 6 1,83 

Música - Violão  Diurno 4 0 0 0 0 0 17 3 5,67 

Música - Violino ou Viola Diurno 2 1 2 1 0 0 4 4 1 

Música - Violoncelo¹  Diurno 3 0 0 0 0 0 1 2 0,5 

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 
Noturno* 

64 8 8 5 4 1,25 96 28 3,43 

Química (licenciatura) Diurno 22 8 2,75 1 4 0,25 65 28 2,32 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) - Ibirama 

Noturno 47 8 5,88 0 0 0 27 28 0,96 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) - São 
Bento do Sul 

Noturno 69 9 7,67 3 4 0,75 63 32 1,97 

Teatro – Licenciatura³ Diurno 31 8 3,88 1 4 0,25 123 28 4,39 

Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 72 8 9 3 4 0,75 132 28 4,71 

Zootecnia - Ênfase 
Produção Animal 
Sustentável (bacharelado 
- Chapecó) 

Integral 91 9 10,11 0 0 0 70 32 2,19 

Total 
- 3891 322 12,08 284 139 2,04 9.410 1.141 8,25 

Nota: ¹Cursos que não ofereceram vagas em 2012/1, mas ofereceram em vestibulares anteriores não estão 
inclusos.²A partir de 2012 será oferecido no turno matutino. ³A partir de 2012 apenas licenciatura *Os cursos 
intercalam os turnos a cada ingresso. **Em Implantação. 

Fonte: COVEST (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra o percentual de candidatos optantes por cotas e não optantes 

por cotas no vestibular de verão 2012/1 da UDESC. 
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Gráfico 8:  Inscritos no vestibular 2012/1 por opção de inscrição 
Fonte: COVEST (2011). 
 

2.3.3 PERFIL DOS CANDIDATOS 

 

No que tange aos candidatos que prestaram os vestibulares da UDESC em 2011 é 

possível verificar por meio do quadro seguinte seus perfis, em comparação com os dos 

vestibulares anteriores (2009/2 – 2012/1)4. 

 

Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Estado civil 

96% solteiros 95% solteiros 95% solteiros 96% solteiros 96% solteiros 96% solteiros 

3% Casados 3% Casados 3% Casados 2% Casados 2% Casados 2% Casados 

1% Outros 2% Outros. 2% Outros. 2% Outros. 2% Outros. 2% Outros. 

Naturalidade 

76% Santa 
Catarina 

77% Santa 
Catarina 

75% Santa 
Catarina 

78% Santa 
Catarina 

77% Santa 
Catarina 

75% Santa 
Catarina 

7% Rio Grande 
do Sul 

7% Rio Grande 
do Sul 

8% Paraná 
7% Rio Grande 

do Sul 
7% Rio Grande 

do Sul 
8% Paraná 

7% Paraná 7% Paraná 
7% Rio Grande 

do Sul 
6% Paraná 6% Paraná 

7% Rio Grande 
do Sul 

10% Outros. 9% Outros. 10% Outros. 9% Outros. 9% Outros. 10% Outros. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
 

                                         
4 O perfil dos candidatos passou a ser levantado para fins de relatório de gestão a partir de 2009/2. 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Raça/Cor 

89% Branca 89% Branca 88% Branca 91% Branca 90% Branca 89% Branca 

8% Parda 7% Parda 8% Parda 7% Parda 7% Parda 7% Parda 

2% Preta 2% Preta 2% Preta 1% Preta 2% Preta 2% Preta 

2% Amarela 1,5% Amarela 1,5% Amarela 1% Amarela 1% Amarela 1% Amarela 

< de 1% 
Indígena. 

< de 1% 
Indígena. 

< de 1% 
Indígena. 

< de 1% 
Indígena. 

< de 1% 
Indígena. 

< de 1% 
Indígena. 

Área residencial 
94% Urbana 94% Urbana 94% Urbana 93% Urbana 93% Urbana 93% Urbana 

6% Rural. 6% Rural. 6% Rural 7% Rural. 7% Rural. 7% Rural. 

Forma de 
conclusão do 
ensino 
fundamental 

42% Todo em 
escola pública 

42% Todo em 
escola pública 

40% Todo em 
escola pública 

43% Todo em 
escola particular 

38% Todo em 
escola particular 

44% Todo em 
escola pública 

41% Todo em 
escola particular 

41% Todo em 
escola particular 

41% Todo em 
escola particular 

39% Todo em 
escola pública 

44% Todo em 
escola pública 

38% Todo em 
escola particular 

8% Maior parte 
em escola 

pública 

9% Maior parte 
em escola 

pública 

9% Maior parte 
em escola 

pública 

9% Maior parte 
em escola 

pública 

9% Maior parte 
em escola 

pública 

9% Maior parte 
em escola 

pública 

8% Maior parte 
em escola 
particular 

8% Maior parte 
em escola 
particular 

9% Maior parte 
em escola 
particular 

9% Maior parte 
em escola 
particular 

8% Maior parte 
em escola 
particular 

8% Maior parte 
em escola 
particular 

< de 1% Outros < de 1% Outros < de 1% Outros < de 1% Outros < de 1% Outros < de 1% Outros 

Forma de 
conclusão do 
ensino médio 

56% Todo em 
escola particular 

57% Todo em 
escola particular 

56% Todo em 
escola particular 

60% Todo em 
escola particular 

53% Todo em 
escola particular 

52% Todo em 
escola particular 

32% Todo em 
escola pública 

33% Todo em 
escola pública 

32% Todo em 
escola pública 

30% Todo em 
escola pública 

37% Todo em 
escola pública 

38% Todo em 
escola pública 

6% Maior parte 
em escola 
particular 

5% Maior parte 
em escola 
particular 

5% Maior parte 
em escola 
particular 

4% Maior parte 
em escola 
particular 

5% Maior parte 
em escola 
particular 

4% Maior parte 
em escola 
particular 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

3% Maior parte 
em escola 

pública 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

1% Apenas o 3º 
ano em escola 

particular 

2% Outros. 1% Outros. 3% Outros. 2% Outros. 1% Outros. 1% Outros. 

Tipo de ensino 
médio concluído 
(ou a concluir) 

86% regular 87% regular 86% regular 90% regular 87% regular 88% regular 

9% 
profissionalizante 

8% 
profissionalizante 

9% 
profissionalizante 

7% 
profissionalizante 

8% 
profissionalizante 

7% 
profissionalizante 

5% supletivo. 5% supletivo. 5% supletivo 3% supletivo. 5% supletivo. 4% supletivo. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Ano de conclusão 
do ensino médio 

40% 2008 36% 2009 34% 2010 51% 2009 55% 2010 54% 2011 

21% 2009 28% 2010 29% 2011 22% 2008 18% 2009 18% 2010 

15% 2007 12% 2008 12% 2009 9% 2007 8% 2008 8% 2009 

7% 2006 6% 2007 6% 2008 5% 2006 4% 2007 4% 2007 

5% antes de 
2001 

6% antes de 
2001 

4% antes de 
2001 

4% antes de 
2001 

4% antes de 
2001 

3% antes de 
2001 

12% entre 2001 
e 2006. 

12% entre 2001 
e 2007. 

15% entre 2001 
e 2008. 

8% outros. 11% outros. 13% outros. 

Turno de 
conclusão do 
ensino médio 

85% diurno 85% diurno 86% diurno 88% diurno 86% diurno 86% diurno 

15% noturno. 15% noturno. 14% noturno 12% noturno. 14% noturno. 14% noturno. 

Obtenção de 
informações sobre 
o vestibular da 
UDESC 

35% No colégio 
onde estuda 

34% No colégio 
onde estuda 

34% No colégio 
onde estuda 

42% No colégio 
onde estuda 

40% No colégio 
onde estuda 

40% No colégio 
onde estuda 

26% Na internet 27% Na internet 27% Na internet 22% Na internet 22% Na internet 24% Na internet 

17% Por meio de 
amigos 

19% Por meio de 
amigos 

16% Por meio de 
amigos 

14% Por meio de 
amigos 

16% Por meio de 
amigos 

15% Por meio de 
amigos 

11% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

10% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

10% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

10% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

10% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

10% Por meio de 
parentes e 
conhecidos 

3% Na 
universidade 

3% No jornal. 4% Na TV. 
3% Na 

universidade 
2% Na 

universidade 
3% no mural da 

escola 

11% Outros. 7% Outros. 9% Outros. 9% Outros. 10% Outros. 8% Outros. 

Frequentaram 
curso vestibular 

54% Não 55% Não 59% Não 53% Não 59% Não 57% Não 

46% Sim. 45% Sim. 41% Sim 47% Sim. 41% Sim. 43% Sim. 

Número de vezes 
que prestou 
vestibular 

37% Uma vez 
37% Primeira 

vez 
36% Primeira 

vez 
49% Primeira 

vez 
50% Primeira 

vez 
46% Primeira 

vez 

28% Primeira 
vez 

32% Uma vez 31% Uma vez 27% Uma vez 26% Uma vez 27% Uma vez 

18% Duas vezes 16% Duas vezes 17% Duas vezes 19% Duas vezes 12% Duas vezes 14% Duas vezes 

17% Mais que 
duas vezes. 

15% Mais que 
duas vezes. 

16% Mais que 
duas vezes 

14% Mais que 
duas vezes. 

11% Mais que 
duas vezes. 

12% Mais que 
duas vezes. 

Domínio de língua 
estrangeira 

61% Não 63% Não 61% Não 60% Não 64% Não 62% Não 

39% Sim. 37% Sim. 39% Sim 40% Sim. 36% Sim. 38% Sim. 

Formação superior 

97% Não 96% Não 95% Não 96% Não 97% Não 97% Não 

3% Sim. 4% Sim. 5% Sim. 4% Sim. 3% Sim. 3% Sim. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Tipo de instituição 
de 
início/conclusão 
de ensino superior 

86% Nunca 
iniciou/concluiu 

84% Nunca 
iniciou/concluiu 

83% Nunca 
iniciou/concluiu 

84% Nunca 
iniciou/concluiu 

85% Nunca 
iniciou/concluiu 

84% Nunca 
iniciou/concluiu 

8% Privada 6% Pública 10% Privada 8% Pública 8% Pública 8% Pública 

6% Pública 10% Privada 7% Pública 8% Privada 7% Privada 8% Privada 

Dependentes da 
Renda, além do 
candidato 

58% Mais de 4 55% Mais de 4 52% Mais de 4 59% Mais de 4 55% Mais de 4 55% Mais de 4 

29% 3 31% 3 32% 3 29% 3 31% 3 31% 3 

10% 2 10% 2 12% 2 9% 2 10% 2 11% 2 

3% 1. 4% 1. 4% 1. 3% 1. 4% 1. 3% 1. 

Motivo para 
escolha da opção 
no vestibular 

64% Vocação ou 
aptidão 

61% Vocação ou 
aptidão 

58% Vocação ou 
aptidão 

67% Vocação ou 
aptidão 

65% Vocação ou 
aptidão 

62% Vocação ou 
aptidão 

10% Ascensão 
econômica e 

financeira 

12% Ascensão 
econômica e 

financeira 

13% Ascensão 
econômica e 

financeira 

11% Ascensão 
econômica e 

financeira 

11% Ascensão 
econômica e 

financeira 

13% Ascensão 
econômica e 

financeira 

2% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

2% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Pouca 
concorrência 

< 1% Pouca 
concorrência 

< 1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

21% Outros. 22% Outros. 23% Outros 18% Outros. 19% Outros. 20% Outros. 

Motivo para 
escolha da opção 
no vestibular 

64% Vocação ou 
aptidão 

61% Vocação ou 
aptidão 

58% Vocação ou 
aptidão 

67% Vocação ou 
aptidão 

65% Vocação ou 
aptidão 

62% Vocação ou 
aptidão 

10% Ascensão 
econômica e 

financeira 

12% Ascensão 
econômica e 

financeira 

13% Ascensão 
econômica e 

financeira 

11% Ascensão 
econômica e 

financeira 

11% Ascensão 
econômica e 

financeira 

13% Ascensão 
econômica e 

financeira 

2% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

2% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

3% Influência da 
família 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Ascensão 
social 

1% Pouca 
concorrência 

< 1% Pouca 
concorrência 

< 1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

1% Pouca 
concorrência 

21% Outros. 22% Outros. 23% Outros 18% Outros. 19% Outros. 20% Outros. 

Motivo pela opção 
do vestibular da 
UDESC 

59% Qualidade 
do ensino 

57% Qualidade 
do ensino 

58% Qualidade 
do ensino 

53% Qualidade 
do ensino 

55% Qualidade 
do ensino 

55% Qualidade 
do ensino 

24% Gratuidade 24% Gratuidade 24% Gratuidade 24% Gratuidade 23% Gratuidade 23% Gratuidade 

16% 
Identificação 
com o curso 

18% 
Identificação 
com o curso 

17% 
Identificação 
com o curso 

22% 
Identificação 
com o curso 

20% 
Identificação 
com o curso 

20% 
Identificação 
com o curso 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

Principal 
responsável pelo 
sustento da família 

61% pai 60% pai 59% pai 60% pai 60% pai 59% pai 

23% mãe 22% mãe 23% mãe 25% mãe 24% mãe 25% mãe 

7% Cônjuge 9% Cônjuge 8% Cônjuge 7% Cônjuge 8% Cônjuge 7% Cônjuge 

6% Candidato 7% Candidato 7% Candidato 5% Candidato 5% Candidato 5% Candidato 

3% Outros. 2% Outros. 3% Outros. 3% Outros. 3% Outros. 3% Outros. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Motivo pela opção 
do vestibular da 
UDESC 

59% Qualidade 
do ensino 

57% Qualidade 
do ensino 

58% Qualidade 
do ensino 

53% Qualidade 
do ensino 

55% Qualidade 
do ensino 

55% Qualidade 
do ensino 

24% Gratuidade 24% Gratuidade 24% Gratuidade 24% Gratuidade 23% Gratuidade 23% Gratuidade 

16% 
Identificação 
com o curso 

18% 
Identificação 
com o curso 

17% 
Identificação 
com o curso 

22% 
Identificação 
com o curso 

20% 
Identificação 
com o curso 

20% 
Identificação 
com o curso 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

1% Oferta de 
cursos noturnos. 

Renda bruta da 
família 

29% Até 5 
salários mínimos 

29% Até 5 
salários mínimos 

30% Até 5 
Salários mínimos 

30% Até 5 
salários mínimos 

30% Até 5 
salários mínimos 

31% Até 3 
salários mínimos 

24% Até 10 
salários mínimos 

29% Até 3 
salários mínimos 

28% Até 3 
salários mínimos 

26% Até 10 
salários mínimos 

21% Até 10 
salários mínimos 

30% Até 5 
salários mínimos 

24% Até 3 
salários mínimos 

21% Até 10 
salários mínimos 

21% Até 10 
salários mínimos 

22% Até 3 
salários mínimos 

30% Até 3 
salários mínimos 

21% Até 10 
salários mínimos 

20% Acima de 
10 salários 
mínimos 

18% Acima de 
10 salários 
mínimos 

17% Acima de 
10 salários 
mínimos 

20% Acima de 
10 salários 
mínimos 

15% Acima de 
10 salários 
mínimos 

15% Acima de 
10 salários 
mínimos 

3% Um salário 
mínimo. 

3% Um salário 
mínimo. 

3% Um salário 
mínimo. 

2% Um salário 
mínimo. 

3% Um salário 
mínimo. 

3% Um salário 
mínimo. 

Nível de 
escolaridade do 
pai 

35% Ensino 
médio 

34% Ensino 
médio 

35% Ensino 
médio 

35% Ensino 
médio 

36% Ensino 
médio 

36% Ensino 
médio 

25% Superior 25% Superior 26% Superior 26% Superior 24% Superior 
25% 

Fundamental 

23% 
Fundamental 

24% 
Fundamental 

23% 
Fundamental 

22% 
Fundamental 

24% 
Fundamental 

23% Superior 

15% Pós-
Graduação 

15% Pós-
Graduação 

14% Pós-
Graduação 

15% Pós-
Graduação 

13% Pós-
Graduação 

13% Pós-
Graduação 

2% Não 
alfabetizado. 

2% Não 
alfabetizado. 

2% Não 
alfabetizado. 

2% Não 
alfabetizado. 

2% Não 
alfabetizado. 

2% Não 
alfabetizado. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Nível de 
escolaridade da 
mãe 

36% Ensino 
médio 

35% Ensino 
médio 

35% Ensino 
médio 

35% Ensino 
médio 

36% Ensino 
médio 

36% Ensino 
médio 

23% Superior 23% Superior 24% Superior 24% Superior 22% Superior 22% Superior 

20% Pós-
Graduação 

21% 
Fundamental 

20% 
Fundamental 

21% Pós-
Graduação 

18% Pós-
Graduação 

20% 
Fundamental 

19% 
Fundamental 

19% Pós-
Graduação 

19% Pós-
Graduação 

19% 
Fundamental 

21% 
Fundamental 

19% Pós-
Graduação 

2% Não 
alfabetizada. 

2% Não 
alfabetizada. 

2% Não 
alfabetizada. 

1% Não 
alfabetizada. 

2% Não 
alfabetizada. 

1% Não 
alfabetizada. 

Ocupação do 
principal 
responsável pelo 
sustento da família 

27% Empregado 
de empresa 

privada 

28% Empregado 
de empresa 

privada 

28% Empregado 
de empresa 

privada 

28% Servidor 
público 

26% Servidor 
público 

24% Servidor 
público 

25% Servidor 
público 

24% Servidor 
público 

24% Servidor 
público 

26% Empregado 
de empresa 

privada 

27% Empregado 
de empresa 

privada 

28% Empregado 
de empresa 

privada 

16% Profissional 
liberal 

18% Empresário 18% Empresário 
15% Profissional 

liberal 
15% Profissional 

liberal 
16% Profissional 

liberal 

16% Empresário 
14% Profissional 

liberal 
16% Profissional 

liberal 
15% Empresário 16% Empresário 17% Empresário 

11% Aposentado 
ou pensionista 

11% Aposentado 
ou pensionista 

10% Aposentado 
ou pensionista 

11% Aposentado 
ou pensionista 

10% Aposentado 
ou pensionista 

10% Aposentado 
ou pensionista 

5% Agricultor. 5% Agricultor. 4% Agricultor. 5% Agricultor. 5% Agricultor. 4% Agricultor. 

Posse e uso de 
computador na 
residência 

93% Sim. 95% Sim. 95% Sim. 95% Sim. 95% Sim. 95% Sim. 

7% Não. 5% Não. 5% Não. 5% Não. 5% Não. 5% Não. 

Idade em que 
começou a 
exercer atividade 
remunerada 

52% Nunca 
trabalhou 

54% Nunca 
trabalhou 

53% Nunca 
trabalhou 

57% Nunca 
trabalhou 

55% Nunca 
trabalhou 

56% Nunca 
trabalhou 

20% Após os 16 
anos 

20% Após os 16 
anos 

20% Após os 16 
anos 

19% Após os 16 
anos 

20% Após os 16 
anos 

19% Após os 16 
anos 

16% Antes dos 
16 anos 

16% Antes dos 
16 anos 

16% Antes dos 
16 anos 

13% Antes dos 
16 anos 

16% Antes dos 
16 anos 

16% Antes dos 
16 anos 

11% Depois dos 
18 anos 

9% Depois dos 
18 anos 

10% Depois dos 
18 anos 

10% Depois dos 
18 anos 

8% Depois dos 
18 anos 

8% Depois dos 
18 anos 

1% Após os 21 
anos. 

1% Após os 21 
anos. 

1% Após os 21 
anos. 

1% Após os 21 
anos. 

1% Após os 21 
anos. 

1% Após os 21 
anos. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (continua) 
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Dados 
socioeconômicos 

Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2011/2 2010/1 2011/1 2012/1 

5.968 inscritos 5.870 inscritos 7.436 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 13.585 inscritos 

Ocupação do 
candidato  

66% Estudante 66% Estudante 65% Estudante 75% Estudante 72% Estudante 72% Estudante 

19% Empregado 
de empresa 

privada 

19% Empregado 
de empresa 

privada 

19% Empregado 
de empresa 

privada 

15% Empregado 
de empresa 

privada 

16% Empregado 
de empresa 

privada 

16% Empregado 
de empresa 

privada 

9% 
Desempregado 

9% 
Desempregado 

9% 
Desempregado 

5% 
Desempregado 

6% 
Desempregado 

6% 
Desempregado 

2% Profissional 
liberal 

2% Profissional 
liberal 

2% Profissional 
liberal 

2% Profissional 
liberal 

2% Profissional 
liberal 

2% Profissional 
liberal 

2% Servidor 
Público 

2% Servidor 
Público 

2% Servidor 
Público 

2% Servidor 
Público 

2% Servidor 
Público 

2% Servidor 
Público 

1% Outros. 2% Outros. 3% Outros. 1% Outros. 2% Outros. 2% Outros. 

Meio de 
comunicação 
utilizado para 
atualização 

58% Internet 62% Internet 70% Internet 62% Internet 68% Internet 74% Internet 

28% TV 26% TV 20% TV 26% TV 22% TV 18% TV 

8% Jornal 7% Jornal 6% Jornal 7% Jornal 6% Jornal 5% Jornal 

5% Revista 4% Revista 3% Revista 4% Revista 3% Revista 2% Revista 

1% Rádio. 1% Rádio. 1% Rádio. 1% Rádio. 1% Rádio. 1% Rádio. 

Meio de transporte 
mais utilizado 

51% Transporte 
coletivo (ônibus) 

51% Transporte 
coletivo (ônibus) 

48% Transporte 
coletivo (ônibus) 

51% Transporte 
coletivo (ônibus) 

52% Transporte 
coletivo (ônibus) 

52% Transporte 
coletivo (ônibus) 

33% Carro 
próprio ou da 

família 

35% Carro 
próprio ou da 

família 

38% Carro 
próprio ou da 

família 

35% Carro 
próprio ou da 

família 

36% Carro 
próprio ou da 

família 

36% Carro 
próprio ou da 

família 

6% Bicicleta 5% Bicicleta 4% Bicicleta 5% Bicicleta 4% Bicicleta 4% Bicicleta 

4% Motocicleta 3% Motocicleta 4% Motocicleta 3% Motocicleta 3% Motocicleta 3% Motocicleta 

6% Outros. 6% Outros. 6% Outros. 6% Outros. 5% Outros. 5% Outros. 

Prática de 
esportes 

43% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

43% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

41% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

43% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

40% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

42% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

40% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

39% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

40% Às vezes, 
por falta de 

tempo 

39% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

42% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

40% Sim, porque 
é essencial à 

saúde 

11% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

10% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

11% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

10% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

11% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

11% Sim, porque 
quer ter boa 

saúde 

4% Não, porque 
não gosta 

5% Não, porque 
não gosta 

5% Não, porque 
não gosta 

5% Não, porque 
não gosta 

5% Não, porque 
não gosta 

5% Não, porque 
não gosta 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

2% Não, porque 
prefere não 

praticar. 

Quadro 2: Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC (2009/2-2012/1) (final) 
Nota: Os dados dos vestibulares anteriores (2008/2 e 2009/1) não estavam disponíveis até o fechamento deste 
relatório. 

Fonte: COVEST (2011).  
 

Pela análise dos dados disponibilizados no quadro anterior, é possível constatar que há 

pouca alteração no perfil socioeconômico dos inscritos a cada semestre de ingresso. 
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2.4 ALUNOS DE GRADUAÇÃO 

 

2.4.1 ALUNOS MATRICULADOS 

 

A UDESC contava no segundo semestre de 2011 com um total de 11.592 alunos de 

graduação. Um número 5% maior que o observado no segundo semestre do ano de 2010; 12% 

maior que o observado no segundo semestre de 2009; e 15% maior que o segundo semestre de 

2008. Este crescimento no número de matriculados é perceptível também se compararmos o 

número de alunos nos primeiros semestres de cada ano. Assim, houve um aumento de 8% no 

número de alunos matriculados em 2011/1 se comparado a 2010/1; de 12% quando comparado 

a 2009/1; e de 13% se a comparação for com 2008/1. 

A Tabela a seguir mostra que a cada semestre há um incremento5 no número total de 

alunos de graduação. Na mesma tabela é possível verificar a evolução no número de alunos por 

cursos e centros de ensino entre os anos de 2008 e 2011. 

 

Tabela 6: Total de alunos matriculados 2008/1-2011/2 por cursos e por centro (continua) 

CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CAV 

Agronomia 423 423 420 418 410 393 388 383 

Engenharia Ambiental¹ 0 40 77 110 143 172 203 206 

Engenharia Florestal 280 311 340 352 344 344 337 314 

Medicina Veterinária 722 689 660 622 596 573 501 468 

TOTAL CAV - Lages 1.425 1.463 1.497 1.502 1.493 1.482 1.429 1.371 

CCT 

Ciência da Computação  336 341 331 318 307 280 284 249 

Engenharia Civil  360 366 371 384 399 398 439 432 

Engenharia Elétrica  407 396 381 383 375 364 369 367 

Engenharia Mecânica  383 386 379 387 377 375 366 369 

Engenharia de Produção e Sistemas  429 431 444 448 447 449 443 430 

Física  235 212 195 183 178 143 140 123 

Matemática¹ 0 29 63 83 105 101 114 118 

Química¹ 0 0 0 0 0 28 63 61 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas   

285 279 285 290 286 275 273 256 

TOTAL CCT - Joinville 2.435 2.440 2.449 2.476 2.474 2.413 2.491 2.405 

 
 

                                         
5 Para verificar os acréscimos no número de alunos matriculados deve ser levado em consideração que no segundo 

semestre sempre haverá um número menor que o primeiro semestre, na medida em que no segundo semestre 

ingressam menos alunos que no primeiro semestre. 
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Tabela 6: Total de alunos matriculados 2008/1 – 2011/2 por curso e por centro (continua) 

CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CEART 

Artes Visuais – Bacharelado¹ 36 38 65 64 93 81 117 102 

Artes Visuais – Licenciatura¹ 23 20 44 41 60 63 81 77 

Artes Plásticas² 142 125 114 97 82 72 58 36 

Design Gráfico 108 92 104 92 98 93 93 90 

Design Industrial 110 104 107 106 100 95 103 90 

Educação Artística - Artes Cênicas² 107 92 71 57 39 30 22 12 

Educação Artística - Artes Plásticas² 79 76 66 54 45 29 22 13 

Educação Artística - Música¹ 45 32 24 22 11 7 4 2 

Moda - Design de Moda¹ - 63 117 115 162 152 198 189 

Moda – Estilismo² 284 193 173 138 119 89 73 39 

Música – Licenciatura 117 104 126 120 148 135 151 135 

Música - Piano  34 32 31 30 31 29 28 20 

Música - Violão  9 9 12 10 12 8 10 8 

Música - Viola  4 4 5 5 5 5 6 6 

Música - Violino  20 20 21 18 17 15 15 14 

Música - Violoncelo¹  - - 1 1 3 3 4 4 

Teatro - Licenciatura/Bacharelado 39 31 75 73 103 116 148 131 

Teatro – Licenciatura³ 35 33 25 20 20 0 - - 

TOTAL CEART - Florianópolis 1.192 1.068 1.181 1.063 1.148 1.022 1.133 968 

  
CEAVI 

Administração¹ 117 113 76 66 27 17 11 3 

Ciências Contábeis  124 154 168 203 230 267 285 286 

Engenharia Sanitária² - - - - - - 40 41 

Pedagogia³ 25 2 1 1 - - - - 

Sistemas de Informação 138 150 161 165 179 161 160 138 

TOTAL CEAVI - Ibirama 404 419 406 435 436 445 496 468 

CEFID 

Educação Física (Bacharelado)¹ - 33 61 90 122 156 173 199 

Educação Física (Licenciatura)¹ - 30 64 99 118 154 177 197 

Educação Física (Licenciatura e 
Bacharelado)² 512 460 408 337 252 214 150 86 

Fisioterapia 231 245 258 260 248 239 230 216 

TOTAL CEFID - Florianópolis 743 768 791 786 740 763 730 698 

CEO 

Enfermagem – Ênfase em Saúde Pública  
– Palmitos 326 330 319 311 286 275 250 221 

Engenharia de Alimentos  - Pinhalzinho 299 336 358 377 385 374 353 315 

Zootecnia – Ênfase em Produção Animal 
Sustentável - Chapecó 296 311 325 328 318 312 319 304 

TOTAL CEO - Chapecó 921 977 1002 1016 989 961 922 840 

CEPLAN 

Engenharia Industrial Mecânica¹ - - - - 35 66 95 120 

Sistemas de Informação  - 45 83 118 154 193 213 224 

Tecnologia em Análise e Desenvolv. 
Sistemas² 225 183 150 115 86 52 22 10 

Tecnologia Mecânica – Modalidade 
Produção Industrial de Móveis³ 161 143 140 127 97 67 51 36 

TOTAL CEPLAN - São Bento do Sul 386 371 373 360 372 378 381 390 

Tabela 6: Total de alunos matriculados 2008/1 – 2011/2 por curso e por centro (final) 



38 

 

CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo¹  50 96 143 194 232 278 321 356 

Engenharia da Pesca¹ 0 0 0 0 0 39 74 90 

TOTAL CERES - Laguna 50 96 143 194 232 317 395 446 

CESFI 
Engenharia de Petróleo¹ 0 0 0 0 0 0 0 40 

TOTAL CESFI 0 0 0 0 0 0 0 40 

ESAG 

Administração (Vesp. + Not.) 841 810 776 800 798 808 827 809 

Administração Pública (Balneário 
Camboriu)² 

250 238 241 252 257 266 258 186 

Administração Pública (Florianópolis) 304 310 336 342 309 299 292 302 

Ciências Econômicas 40 77 115 154 165 196 203 216 

TOTAL ESAG - Florianópolis 1.435 1.435 1.468 1.548 1.529 1.569 1.580 1.513 

FAED 

Biblioteconomia – Hab. Gestão da 
Informação  

146 136 144 140 133 123 129 118 

Geografia – Licenciatura/Bacharelado² 158 153 158 156 159 156 165 147 

História – Licenciatura/Bacharelado² 174 179 202 215 214 226 230 225 

Pedagogia  347 332 346 345 335 328 333 324 

TOTAL FAED - Florianópolis 825 800 850 856 841 833 857 814 

TOTAL PRESENCIAL UDESC 9.816 9.837 10.160 10.236 10.254 10.183 10.414 9.953 

CEAD 
Pedagogia a distância  871 203 612 159 857 891 1.639 1.639 

TOTAL CEAD - Florianópolis  871 203 612 159 857 891 1.639 1.639 

TOTAL A DISTÂNCIA E PRESENCIAL UDESC 10.687 10.040 10.772 10.395 11.111 11.074 12.053 11.592 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos). ²Cursos em extinção (formando últimos alunos). 
³Cursos extintos.  

Fonte: PROEN (2011). 
 

Os gráficos a seguir ilustram a evolução no número de alunos matriculados na UDESC, 

com base nos dados do quadro anterior. 

 

 
Gráfico 9:  Evolução no número de alunos matriculados na UDESC 2008/1 – 2011/2 
Fonte: PROEN (2011). 
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A tabela seguinte possibilita também uma análise da evolução no número de 

matriculados por campus da UDESC. 

 

Tabela 7: Matrícula Inicial por Campus (2008/1-2011/2) 
CAMPUS 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CAMPUS I - Grande 
Florianópolis 

4.195 4.071 4.290 4.253 4.258 4.187 4.300 3.993 

CAMPUS II - Norte Catarinense 2.821 2.811 2.822 2.835 2.846 2.791 2.872 2.795 

CAMPUS III - Planalto Serrano 1.425 1.463 1.497 1.503 1.493 1.482 1.429 1.371 

CAMPUS IV - Oeste 
Catarinense 

921 977 1.002 1.015 989 961 922 840 

CAMPUS V - Vale do Itajaí 421 419 405 435 436 445 496 508 

CAMPUS VI - Sul Catarinense 50 96 143 194 232 317 395 446 

TOTAL 9.816 9.837 10.160 10.236 10.254 10.183 10.414 9.953 

CEAD 871 203 612 159 857 891 1.639 1.639 

Nota: embora o CEAD tenha sede no Campus I, por oferecer um curso a distância (o que permite uma maior 
abrangência) está separado dos demais para não enviesar os dados.  

Fonte: PROEN (2011). 

 

Os dados da tabela anterior podem ser visualizados graficamente a seguir. Destaca-se 

que a evolução deve ser analisada por semestre, ou seja, o número de matriculados nos 

primeiros semestres e o número de matriculados no segundo semestre. 

 

 

Gráfico 10:  Evolução das matrículas por campus da UDESC 2008/1 – 2011/2. 
Fonte: PROEN (2011). 
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2.4.1.1 ALUNOS MATRICULADOS POR SEXO6 

 

No que diz respeito ao sexo do total de alunos matriculados em 2011, é possível 

constatar que tanto no primeiro quanto no segundo semestre havia o mesmo percentual de 

estudantes do sexo masculino e feminino.  

No entanto, ao se fazer a análise, por centro, constata-se que na maioria existiam 

diferenças significativas no total de alunos do sexo masculino e feminino. Em 2011/1 as maiores 

diferenças podem ser observadas no CEPLAN, onde 80% dos alunos matriculados eram do sexo 

masculino; seguido do CERES, onde 75% dos alunos eram do sexo feminino; e da FAED onde o 

percentual de alunos do sexo feminino era de 74%. 

No semestre 2011/2, essas diferenças continuaram existindo, tendo os mesmos centros 

como destaque. No CEPLAN, 79% dos alunos matriculados eram do sexo masculino. No 

CERES prevaleceram os estudantes do sexo feminino com 75%. Na FAED 73% dos estudantes 

eram do sexo feminino. Com este mesmo percentual aparece o CEAVI, porém prevalecendo os 

alunos do sexo masculino. CAV, ESAG e CEFID foram os centros, que, nos dois semestres do 

ano de 2011 tiveram um maior equilíbrio no que diz respeito ao sexo dos estudantes.  

A tabela seguinte apresenta a distribuição de alunos matriculados na UDESC por sexo.  

 

Tabela 8: Alunos matriculados na UDESC por sexo - 2011 

CENTRO 
2011/1 2011/2 

FEMININO MASCULINO FEMININO MASCULINO 

CAV 723 706 710 661 

CCT 802 1.689 798 1.607 

CEART 767 366 618 350 

CEAVI 148 348 126 342 

CEFID 392 338 351 347 

CEO 620 302 570 270 

CEPLAN 76 305 81 309 

CERES 297 98 334 112 

CESFI - - 13 27 

ESAG 801 779 743 770 

FAED 630 227 598 216 

TOTAL 5.256 5.158 4.942 5.011 

Nota: ¹Não estão incluídos os alunos do CEAD, em função de os dados não estarem disponíveis no sistema 
acadêmico até a data de envio dos dados pela PROEN. 

Fonte: PROEN (2011). 
 

Os gráficos seguintes ilustram as informações trazidas pela tabela anterior.   

                                         
6 A análise do sexo dos alunos matriculados passou a ser feita neste Relatório, daí a impossibilidade de comparação 
com anos anteriores. 
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Gráfico 11:  Alunos matriculados na UDESC por sexo (2011/1). 
Fonte: PROEN (2011). 
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Gráfico 12:  Alunos matriculados na UDESC por sexo (2011/2). 
Fonte: PROEN (2011). 
 

2.4.2 ALUNOS FORMADOS 

 

O número de alunos formados pela UDESC em 2011 foi de 1.363 no total incluindo os 

alunos da educação a distância (EaD). Um número inferior aos anos de 2010 com 1.517, aos 

anos de 2009 com 1.767 formandos e 2008 com 2.507 formandos. A razão desta redução está 

nas reformulações ocorridas no curso de EaD que deixou de abrir novas turmas, mas ainda 

continha alunos se formando.  
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Considerando-se apenas os cursos presenciais o número de formandos foi de 1.354 em 

2011. A tabela a seguir apresenta o número de formandos por curso e por centro no período 

2008-2011. 

 

Tabela 9: Total de alunos formados por curso e por centro 2008-2011 (continua) 

Centro Cursos 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV 

Agronomia 39 38 77 33 36 69 42 34 76 32 38 70 

Engenharia Ambiental¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Florestal 0 0 0 19 35 54 28 31 59 31 26 57 

Medicina Veterinária 68 70 138 37 34 71 65 95 160 74 43 117 

Total CAV 107 108 215 89 105 194 135 160 295 137 107 244 

CCT 

Ciência da Computação 10 22 32 24 18 42 11 13 24 14 0 14 

Engenharia Civil 20 16 36 23 12 35 27 13 40 33 21 54 

Engenharia Elétrica 27 31 58 19 21 40 28 18 46 23 19 42 

Engenharia Mecânica 21 13 34 20 24 44 22 29 51 14 26 40 

Engenharia de Produção e 
Sistemas 

36 22 58 36 21 57 24 40 64 37 32 69 

Física  9 20 29 7 11 18 4 4 8 9 0 9 

Matemática¹  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Química¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

36 25 61 20 27 47 24 26 50 20 0 20 

TOTAL CCT 159 149 308 149 134 283 140 143 283 150 98 248 

CEART 

Artes Visuais - Licenciatura¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 

Artes Visuais - Bacharelado¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 

Artes Plásticas² 9 6 15 5 7 12 8 12 20 16 10 26 

Design Industrial e Gráfico  2 15 17 1 12 13 3 7 10 7 35 42 

Educação Artística - Artes 
Cênicas² 

10 16 26 10 16 26 5 7 12 6 6 12 

Educação Artística - Artes 
Plásticas² 

4 5 9 8 7 15 10 5 15 6 2 8 

Educação Artística - Música² 10 7 17 2 8 10 3 3 6 2 0 2 

Moda - Design de Moda¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 21 

Moda - Estilismo² 25 14 39 25 10 35 27 14 41 25 8 33 

Música - Licenciatura 0 6 6 3 6 9 3 8 11 1 10 11 

Música - Bacharelados 1 4 5 1 0 1 2 2 4 0 8 8 

Teatro - 
Licenciatura/Bacharelado 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 7 

TOTAL CEART 68 84 152 63 78 141 69 74 143 68 114 182 

CEAVI 

Administração² 1 35 36 1 34 35 9 1 10 2 2 4 

Ciências Contábeis 0 15 15 4 1 5 0 1 1 4 15 19 

Engenharia Sanitária¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pedagogia³ 23 0 23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tabela 9: Total de alunos formados por curso 2008-2011 e por centro (continua) 

Centro Cursos 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CEAVI 

Psicologia³ 17 0 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistemas de Informação 1 7 8 2 5 7 5 1 6 1 2 3 

TOTAL CEAVI 42 57 99 7 40 47 14 3 17 7 19 26 

CEFID 

Educação Física - 
Bacharelado¹ 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Física - Licenciatura¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Física - 
Licenciatura/Bacharelado² 

27 43 70 57 62 119 29 49 78 50 46 96 

Fisioterapia 22 14 36 18 36 54 30 22 52 15 23 38 

TOTAL CEFID 49 57 106 75 98 173 59 71 130 65 69 134 

CEO 

Enfermagem - Ênfase em 
Saúde Pública  - Palmitos 

34 37 71 35 40 75 29 48 77 31 41 72 

Engenharia de Alimentos  - 
Pinhalzinho 

0 8 8 8 14 22 19 32 51 22 23 45 

Zootecnia - Ênfase em 
Produção Animal Sustentável - 
Chapecó 

15 16 31 18 22 40 27 18 45 25 21 46 

TOTAL CEO 49 61 110 61 76 137 75 98 173 78 85 163 

CEPLAN 

Engenharia Industrial 
Mecânica¹ 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 * 0 

Sistemas de Informação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 * 0 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolv. Sistemas¹ 

18 11 29 24 16 40 28 29 57 10 * 10 

Tecnologia Mecânica - 
Modalidade Produção 
Industrial de Móveis³ 

13 19 32 17 14 31 21 13 34 11 * 11 

TOTAL CEPLAN 31 30 61 41 30 71 49 42 91 21 0 21 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia da Pesca¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CERES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CESFI 
Engenharia de Petróleo¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 

Administração (Vesp. + Not.) 84 103 187 59 47 106 59 67 126 48 98 146 

Administração Pública 
(Balneário Camboriú)² 

18 14 32 18 12 30 19 23 42 10 14 24 

Administração Pública 
(Florianópolis) 

17 7 24 25 38 63 32 21 53 26 21 47 

Ciências Econômicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

Total ESAG 119 124 243 102 97 199 110 111 221 84 136 220 
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Tabela 9: Total de alunos formados por curso 2008-2011 e por centro (continua) 

Centro Cursos 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

FAED 

Biblioteconomia - Hab. Gestão 
da Informação 

0 26 26 0 31 31 2 24 26 1 13 14 

Geografia - 
Licenciatura/Bacharelado² 

1 21 22 1 17 18 0 21 21 9 14 23 

História - 
Licenciatura/Bacharelado² 

18 6 24 20 7 27 18 8 26 12 6 18 

Pedagogia 32 35 67 29 32 61 35 31 66 19 42 61 

Total FAED 51 88 139 50 87 137 55 84 139 41 75 116 

TOTAL PRESENCIAL 675 758 1.433 637 745 1.382 706 786 1.492 651 703 1.354 

CEAD 
Pedagogia a Distância 871 203 1.074 328 57 385 14 11 25 9 0 9 

TOTAL CEAD 871 203 1.074 328 57 385 14 11 25 9 0 9 

TOTAL À DISTÂNCIA  871 203 1.074 328 57 385 14 11 25 9 0 9 

TOTAL UDESC 1.546 961 2.507 965 802 1.767 720 797 1.517 660 703 1.363 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos). ²Cursos em extinção (formando últimos alunos). 
³Cursos extintos. *Até o fechamento deste Relatório de Gestão não havia previsão para a formatura destes cursos. 

Fonte: PROEN (2011).  
 

 
Gráfico 13:  Número de formandos por centro 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011) 
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Um outro dado interessante que começou a ser levantado a partir de 2009, para fins de 

Relatório de Gestão, foi o sexo dos formandos. A tabela seguinte permite visualizar que nos dois 

semestres do ano de 2010 o número de formandos do gênero feminino foi maior que o 

masculino e que no total, 714 mulheres e 640 homens se formaram na UDESC em 2011, o que 

representa em termos relativos 52% e 48%, respectivamente. 

 

Tabela 10: Alunos formados por gênero 2009/1-2011/2 

Centros 

2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

F M F M F M F M F M F M 

CAV 40 49 52 53 58 77 86 74 56 81 41 66 

CCT 32 117 24 110 26 114 37 106 33 117 20 78 

CEART 48 13 46 24 55 14 51 23 60 8 102 12 

CEAVI 3 7 2 5 8 6 1 2 4 3 11 8 

CEFID 39 36 65 33 39 20 36 35 40 25 42 27 

CEO 51 10 54 22 44 31 84 14 45 33 49 36 

CEPLAN 10 7 2 12 20 29 12 30 12 9 * - * 

ESAG 56 52 56 59 52 58 65 46 39 45 67 69 

FAED 35 15 68 19 46 9 66 18 33 8 60 15 

TOTAL 314 306 369 337 348 358 438 348 322 329 392 311 

Fonte: PROEN (2011). 

 

2.4.3 MOVIMENTAÇÃO DISCENTE7 

 

Quanto à movimentação discente, apresenta-se a seguir o número de trancamentos, 

cancelamentos, transferências, abandonos/evasão, falecimentos, jubilamentos, afastamentos e 

suspensões ocorridas em 2011, com destaque para os quatro primeiros indicadores.  

 

2.4.3.1 TRANCAMENTOS 

 

O número de trancamentos de matrícula ocorridos no ano de 2011 chegou a 881, sendo 

a maior parte dos trancamentos ocorridos no segundo semestre. A tabela a seguir apresenta os 

dados detalhados de todos os centros da UDESC. E na tabela XX o número de trancamentos é 

apresentado por curso. 

 

 

                                         
7 Não estão incluídos os dados do CEAD, pois não estão disponíveis no sistema acadêmico 
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Tabela 11: Número de trancamentos por centro 2008-2011 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV 27 31 58 20 29 49 32 33 65 23 37 60 

CCT 102 116 218 86 94 180 78 72 150 43 63 106 

CEART 99 102 201 81 91 172 76 75 151 68 76 144 

CEAVI 13 29 42 28 30 58 36 21 57 14 22 36 

CEFID 44 58 102 49 74 123 29 45 74 30 27 57 

CEO 21 30 51 23 43 66 48 36 84 43 63 106 

CEPLAN 17 13 30 12 4 16 4 9 13 13 19 32 

CERES 0 7 7 6 13 19 0 0 0 9 9 18 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 114 120 234 115 135 250 103 113 216 92 121 213 

FAED 57 75 132 68 67 135 57 59 116 55 54 109 

UDESC 494 581 1.075 488 580 1.068 463 463 926 390 491 881 

Fonte: PROEN (2011).  

 

Com relação a tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de 

trancamentos nos últimos 4 anos. No ano de 2008 o total de trancamentos foi de 1.075, caindo 

para 1.068 em 2009, reduzindo a 926 em 2010, e chegando a 881 em 2011.  Assim, percebe-se 

que o número de trancamentos vem caindo desde o ano de 2008. O gráfico seguinte ilustra a 

evolução no número de trancamentos total da UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 14:  Número de trancamentos nos cursos de graduação da UDESC 2008-2011. 
Fonte: PROEN (2011). 
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2.4.3.2 CANCELAMENTOS 

 

O número de cancelamentos de matrícula ocorridos no ano de 2011 foi de 308. A tabela 

a seguir apresenta os dados detalhados de todos os centros da UDESC. E na tabela seguinte, o 

número de cancelamentos é apresentado por curso. 

 

Tabela 12: Número de cancelamentos por centro 2008-2011 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV 4 19 23 2 2 4 1 5 6 18 5 23 

CCT 24 29 53 21 28 49 47 24 71 40 35 75 

CEART 0 0 0 5 5 10 7 17 24 16 2 18 

CEAVI 0 3 3 0 0 0 2 6 8 20 3 23 

CEFID 0 2 2 1 0 1 16 7 23 16 5 21 

CEO 2 7 9 2 0 2 17 9 26 17 2 19 

CEPLAN 2 7 9 2 8 10 7 8 15 8 2 10 

CERES 0 0 0 1 0 1 0 0 0 9 1 10 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 0 0 0 1 5 6 43 12 55 68 4 72 

FAED 7 3 10 0 2 2 5 2 7 32 5 37 

UDESC 39 70 109 35 50 85 145 90 235 244 64 308 

Fonte: PROEN (2011).  

 

Com relação à tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de 

cancelamentos nos últimos 4 anos. No ano de 2008 o total de cancelamentos foi de 109, caindo 

para 85 em 2009. Em 2010 houve um aumento para 235 matrículas canceladas, número que 

voltou a aumentar em 2011, chegando a 308.  

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de cancelamentos total da UDESC no 

período 2008-2011. 
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Gráfico 15:  Número de cancelamentos na UDESC 2008-2011. 
Fonte: PROEN (2011). 
 

2.4.3.3 TRANSFERÊNCIAS 

 

O número de transferências internas e externas ocorridas no ano de 2010 foi de 141. A 

tabela a seguir apresenta os dados detalhados de todos os centros da UDESC.  

 

Tabela 13: Número de transferências por centro 2008-2011 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV 4 5 9 4 3 7 1 5 6 3 3 6 

CCT 25 42 67 7 18 25 10 18 28 20 15 35 

CEART 3 8 11 4 10 14 6 4 10 4 3 7 

CEAVI 0 1 1 1 1 2 1 3 4 0 0 0 

CEFID 2 2 4 4 7 11 20 13 33 8 5 13 

CEO 8 10 18 6 11 17 12 11 23 9 18 27 

CEPLAN 2 3 5 3 3 6 0 3 3 0 0 0 

CERES 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 1 1 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 23 18 41 37 34 71 35 31 66 28 19 47 

FAED 7 5 12 2 6 8 5 2 7 3 2 5 

UDESC 74 94 168 68 95 163 90 90 180 75 66 141 

Fonte: PROEN (2011).  

 

Com relação a tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de 

transferências nos últimos 4 anos. No ano de 2008 o total de transferências foi de 168, caindo 

para 163 em 2009. Em 2010 o número de transferências voltou a aumentar chegando a 180 e 

em 2011 cai novamente para 141. Assim, percebe-se que o número de transferências chegou ao 

menor nível desde 2008.  

O gráfico seguinte ilustra esses dados. 
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Gráfico 16:  Número de transferências na UDESC 2008-2011. 
Fonte: PROEN (2011). 
 

2.4.3.4 ABANDONO/EVASÃO 

 

O número de abandonos ocorridos no ano de 2011 foi de 1.315, o que equivale a uma 

taxa de abandono/evasão de 6,46%, ou seja, de cada 100 alunos matriculados em 2011 

aproximadamente 6 abandonaram o curso. Os três centros com a maior taxa de evasão em 2011 

foram o CEAVI com 13,17%; CEPLAN com 10,51% e FAED com 9,04%. Entre os centros com a 

menor taxa de evasão em 2011 estão: o CESFI onde não houve evasão; o CAV com 2,96% e o 

CERES com 6,00%. As tabelas a seguir apresentam os dados detalhados de todos os centros 

da UDESC com relação ao número de abandonos por centro e a taxa de evasão por centro. Na 

tabela a seguir o número de abandonos é apresentado por curso.  

Vale destacar que a fórmula utilizada para o cálculo da taxa de evasão por centro está 

descrita abaixo e a tabela seguinte apresenta as taxas de evasão por centro no período 2008-

2011.  

 

Taxa de evasão = 100 – {[(Nº de matriculados – Nº de abandonos)/Nº de matriculados)*100} 
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Tabela 14: Número de abandonos por centro 2008-2011 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV 31 19 50 27 35 62 29 45 74 47 36 83 

CCT 147 122 269 127 93 220 166 163 329 159 158 317 

CEART 50 77 127 46 72 118 73 72 145 59 52 111 

CEAVI 23 33 56 35 36 71 40 60 100 74 53 127 

CEFID 46 52 98 46 13 59 66 43 109 62 55 117 

CEO 37 20 57 23 35 58 60 69 129 58 49 107 

CEPLAN 48 37 85 29 20 49 24 21 45 54 27 81 

CERES 0 4 4 5 1 6 13 10 23 20 17 37 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 56 80 136 68 38 106 110 105 215 146 38 184 

FAED 63 75 138 52 61 113 80 51 131 82 69 151 

UDESC 501 519 1.020 458 404 862 661 639 1.300 761 554 1.315 

Fonte: PROEN (2011). 

 

A tabela seguinte mostra os índices de evasão calculados a partir da fórmula anterior. 

 

Tabela 15: Taxa de evasão por centro 2008-2011 
Centros 2008 2009 2010 2011 

CAV 1,73 2,07 2,49 2,96 

CCT 5,52 4,47 6,73 6,47 

CEART 5,62 5,26 6,68 5,28 

CEAVI 6,80 8,44 11,35 13,17 

CEFID 6,49 3,74 7,25 8,19 

CEO 3,00 2,87 6,62 6,07 

CEPLAN 11,23 6,68 6,00 10,51 

CERES 2,74 1,78 4,19 4,40 

CESFI 0,00 0,00 0,00 0,00 

ESAG 4,74 3,51 6,94 5,95 

FAED 8,49 6,62 7,83 9,04 

UDESC 5,19 4,23 6,36 6,46 

Fonte: PROEN (2011). 

 

O gráfico seguinte apresenta os dados sobre o número de abandonos nos cursos de 

graduação na UDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 17:  Número de Abandonos na UDESC 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011).  
 

Quanto à evolução das taxas de evasão na UDESC percebe-se que houve um aumento 

na taxa de evasão de 2011 (6,46%) em relação a 2010 (6,36%). Vale destacar que a taxa de 

2010 já havia sido superior à de 2009 (4,23%). Apenas de 2008 (5,19%) para 2009 (4,23%) 

houve uma redução na taxa de evasão. É possível constatar ainda que CEAVI e FAED 

apresentaram as maiores taxas de evasão dentre os centros da UDESC aparecendo sempre 

entre os três centros com a maior taxa, no período 2008-2011. O CEPLAN - com exceção do ano 

de 2010, em que o CEFID aparecia com uma taxa de evasão maior - também sempre esteve 

entre os três centros com a maior taxa de evasão. Em relação aos centros com a menor taxa de 

evasão CAV e CERES sempre estiveram entre os três no período 2008-2011. O gráfico seguinte 

ilustra esses dados. 
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Gráfico 18:  Taxas de evasão por centro 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
 

As taxas de evasão por curso da UDESC nos anos de 2010 e 2011 são apresentadas na 

tabela seguinte. 
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Tabela 16: Taxa de evasão por curso 2010-2011 (continua) 
Centros Cursos  2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CAV 

Agronomia 2,68 4,58 2,32 2,35 

Engenharia Ambiental¹ 2,80 6,40 4,43 2,99 

Engenharia Florestal 2,62 4,07 3,86 3,50 

Medicina Veterinária 0,83 0,35 3,19 0,43 

CCT 

Ciência da Computação 8,47 8,93 7,74 11,64 

Engenharia Civil 5,51 4,02 2,96 3,00 

Engenharia Elétrica 6,67 4,12 5,69 2,72 

Engenharia Mecânica 4,77 3,20 4,92 3,79 

Engenharia de Produção e Sistemas 4,48 3,56 3,61 1,86 

Física 14,60 26,58 19,28 18,70 

Matemática¹ 15,24 16,84 12,28 12,71 

Química¹ - - 11,11 26,22 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 4,55 8,73 7,69 11,76 

CEART 

Artes Visuais - Licenciatura¹ 6,66 4,76 4,94 6,49 

Artes Visuais - Bacharelado¹ 2,15 17,28 0,85 2,94 

Artes Plásticas² 7,32 4,17 3,45 8,33 

Design Gráfico + Industrial 5,55 3,72 4,08 7,77 

Educação Artística - Artes Cênicas² 2,56 10,00 13,63 16,66 

Educação Artística - Artes Plásticas² 4,44 20,69 13,63 7,69 

Educação Artística - Música² 9,09 0,00 25,00 0,00 

Moda - Design de Moda¹ 2,17 7,24 3,53 1,05 

Moda - Estilismo² 2,52 2,25 6,85 10,25 

Música - Licenciatura 3,38 8,89 7,28 3,70 

Música (Bacharelados) 4,41 5,00 6,35 9,61 

Teatro - Licenciatura/Bacharelado 10,68 6,90 6,75 6,10 

CEAVI 

Administração² 11,11 23,53 27,27 - 

Ciências Contábeis 5,65 7,49 10,17 6,29 

Engenharia Sanitária¹ - - 12,50 12,19 

Sistemas de Informação 12,85 22,36 23,12 19,56 

CEFID 

Educação Física - Bacharelado¹ 9,02 4,49 10,98 4,52 

Educação Física - Licenciatura¹ 7,63 5,19 7,34 11,16 

Educação Física - Licenciatura/Bacharelado² 11,90 7,94 10,66 10,46 

Fisioterapia 6,45 4,60 6,08 6,94 

CEO 

Enfermagem - Ênfase em Saúde Pública - Palmitos 4,20 4,36 4,40 4,07 

Engenharia de Alimentos - Pinhalzinho 4,68 8,29 7,08 5,39 

Zootecnia - Ênfase em Produção Animal Sustentável - Chapecó 9,44 8,34 8,89 7,56 

CEPLAN 

Engenharia Industrial Mecânica¹ 0,00 4,55 5,26 3,33 

Sistemas de Informação 5,20 3,63 11,73 8,48 

Tecnologia em Análise e Desenvolv. Sistemas² 6,98 11,54 4,54 20,00 

Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial de Móveis³ 10,30 7,46 5,88 5,55 

CERES 
Arquitetura e Urbanismo¹ 5,60 3,60 4,36 12,53 

Engenharia da Pesca¹ - - 8,10 8,88 
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Tabela 16: Taxa de evasão por curso 2010-2011 (final) 
Centros Cursos  2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CESFI Engenharia de Petróleo¹ - - - 0,00 

ESAG 

Administração (Vesp. + Not.) 5,51 7,67 7,37 2,84 

Administração Pública (Balneário Camboriú)² 7,78 5,26 12,40 5,91 

Administração Pública (Florianópolis) 10,68 6,69 6,50 0,99 

Ciências Econômicas 7,88 4,59 16,75 0,46 

FAED 

Biblioteconomia - Hab. Gestão da Informação 12,03 8,13 7,75 7,63 

Geografia - Licenciatura/Bacharelado² 8,81 7,70 8,48 8,16 

História - Licenciatura/Bacharelado² 10,75 5,31 13,48 9,78 

Pedagogia 8,06 5,18 8,11 8,02 

TOTAL UDESC 6,44 6,28 7,31 5,56 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos). ²Cursos em extinção (formando últimos alunos). 
³Cursos extintos.  

Fonte: PROEN (2011).  

 

2.4.3.5 MOVIMENTAÇÃO DISCENTE: DADOS DETALHADOS 

 

Na tabela seguinte são apresentados os dados detalhados acerca da movimentação 

discente por curso e semestre no ano de 2011. 

 

Tabela 17: Movimentação discente por curso da UDESC (2011) (continua) 
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CAV 

Agronomia 05 05 00 00 09 00 02 00 07 02 00 00 09 00 01 00 

Engenharia Ambiental¹ 06 05 00 01 09 00 00 00 13 01 00 02 14 00 00 00 

Engenharia Florestal 02 02 00 02 13 00 03 00 10 01 00 01 11 00 01 00 

Medicina Veterinária 05 06 00 00 16 00 02 00 07 01 00 00 02 00 01 00 

Total CAV 18 18 00 03 47 00 07 00 37 05 00 03 36 00 03 00 

CCT 

Ciência da Computação 14 08 00 04 22 00 01 00 11 10 00 02 29 02 02 00 

Engenharia Civil 02 05 01 01 13 00 01 00 07 00 00 02 13 01 01 00 

Engenharia Elétrica 01 05 00 08 21 00 02 00 09 03 00 04 10 00 00 00 

Engenharia Mecânica 05 06 00 01 18 01 01 00 09 02 00 06 14 00 00 00 

Engenharia de Produção 
e Sistemas 

10 02 01 01 16 01 00 00 12 01 00 01 08 01 03 00 

Física  03 10 00 05 27 00 00 00 03 08 00 00 23 01 00 00 

Matemática¹  04 02 00 00 14 00 00 00 02 03 00 00 15 00 00 00 

Química¹ 00 02 00 00 07 00 00 00 00 03 00 00 16 00 00 00 
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Tabela 17: Movimentação discente por curso da UDESC (2011) (continua) 
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CCT 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

04 00 00 00 21 05 00 00 10 05 00 00 30 05 00 0 

TOTAL CCT 43 40 02 20 159 07 05 00 63 35 00 15 158 10 06 00 

CEART 

Artes Visuais - 
Licenciatura¹ 

01 00 00 01 04 00 00 00 02 00 00 01 05 00 00 00 

Artes Visuais - 
Bacharelado¹ 

06 00 00 00 01 00 00 00 16 00 00 00 03 00 01 00 

Artes Plásticas² 04 00 00 00 02 00 00 00 01 00 00 00 03 00 01 00 

Design Gráfico 00 01 00 00 04 01 04 00 02 00 00 00 2 00 02 00 

Design Industrial 03 01 00 00 04 01 02 00 04 00 00 00 12 02 04 00 

Educação Artística - Artes 
Cênicas² 

00 00 00 00 03 01 00 00 00 00 00 00 02 00 00 00 

Educação Artística - Artes 
Plásticas² 

04 00 00 01 03 00 00 00 02 00 00 00 01 00 00 00 

Educação Artística - 
Música² 

01 00 00 00 01 01 00 00 00 - 00 00 - 00 00 00 

Moda - Design de Moda¹ 09 04 00 00 07 00 03 00 12 00 00 00 02 00 03 00 

Moda - Estilismo² 11 01 00 00 05 01 04 00 06 00 00 00 04 00 03 00 

Música - Licenciatura 15 05 00 02 11 00 00 00 13 01 00 01 05 00 01 00 

Música - Bacharelados 06 01 00 00 04 00 00 00 05 00 00 01 05 00 01 00 

Teatro - 
Licenciatura/Bacharelado 

08 02 00 00 10 00 03 00 13 01 00 00 08 00 00 00 

TOTAL CEART 68 15 0 4 59 5 16 0 76 2 0 3 52 2 16 0 

CEAVI 

Administração² 00 00 00 00 03 00 00 00 02 00 00 00 03 00 00 00 

Ciências Contábeis 05 05 00 00 29 00 01 00 09 02 00 00 18 00 01 00 

Engenharia Sanitária¹ 00 05 00 00 05 00 00 00 01 00 00 00 05 00 00 00 

Sistemas de Informação 09 10 00 00 37 01 00 00 10 01 00 00 27 01 00 00 

TOTAL CEAVI 14 20 00 00 74 01 01 00 22 03 00 00 53 01 01 00 

CEFID 

Educação Física - 
Bacharelado¹ 

10 09 00 00 19 00 00 00 10 01 00 00 09 00 01 00 

Educação Física - 
Licenciatura¹ 

08 03 00 05 13 00 01 00 03 04 00 05 22 00 01 00 

Educação Física - 
Licenciatura/Bacharelado² 

05 00 00 02 16 01 00 00 03 00 00 00 09 00 00 00 

Fisioterapia 07 04 00 01 14 00 00 00 11 00 00 00 15 00 00 00 

TOTAL CEFID 30 16 00 08 62 01 01 00 27 05 00 05 55 00 02 00 
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Tabela 17: Movimentação discente por curso da UDESC (2011) (final) 

CENTRO CURSOS 

2011/1 2011/2 
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CEO 

Enfermagem - Ênfase em 
Saúde Pública  - Palmitos 

05 03 00 01 11 00 00 00 04 00 00 02 09 00 00 00 

Engenharia de Alimentos  
- Pinhalzinho 

10 06 00 05 25 00 00 0 14 02 00 06 17 00 00 00 

Zootecnia - Ênfase em 
Produção Animal 
Sustentável - Chapecó 

13 08 00 03 22 00 00 00 08 00 00 10 23 00 00 00 

TOTAL CEO 28 17 00 09 58 00 00 00 26 02 00 18 49 00 00 00 

CEPLAN 

Engenharia Industrial 
Mecânica¹ 

02 03 01 00 05 00 00 00 05 01 00 00 04 00 00 00 

Sistemas de Informação 09 04 00 00 25 00 00 00 13 01 00 00 00 00 01 00 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolv. Sistemas² 

01 01 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 02 00 00 00 

Tecnologia Mecânica - 
Modalidade Produção 
Industrial de Móveis³ 

01 00 00 00 03 00 00 00 01 00 00 00 02 00 00 00 

TOTAL CEPLAN 13 08 01 00 34 00 00 00 19 02 00 00 08 00 01 00 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo¹ 07 07 00 00 14 00 03 00 07 01 00 01 09 00 04 00 

Engenharia da Pesca¹ 02 02 00 00 06 00 00 00 02 00 00 00 08 00 00 00 

TOTAL CERES 09 09 00 00 20 00 03 00 09 01 00 01 17 00 04 00 

CESFI 
Engenharia de Petróleo¹ - - - - - - - - 00 00 00 00 00 00 00 00 

TOTAL CESFI - - - - - - - - 00 00 00 00 00 00 00 00 

ESAG 

Administração (Vesp. + 
Not.) 

63 27 00 11 61 00 14 01 68 02 00 06 23 00 00 10 

Administração Pública 
(Balneário Camboriú)² 

11 16 00 08 32 00 03 00 17 01 00 10 11 00 02 00 

Administração Pública 
(Florianópolis) 

07 02 00 08 19 00 01 00 16 00 00 03 03 00 00 00 

Ciências Econômicas 11 23 00 01 34 00 02 00 20 01 00 00 01 00 00 00 

Total ESAG 92 68 00 28 146 00 20 01 121 04 00 19 38 00 02 10 

FAED 

Biblioteconomia - Hab. 
Gestão da Informação 

10 05 00 01 10 00 00 00 03 02 00 01 09 00 00 00 

Geografia - 
Licenciatura/Bacharelado² 

17 05 00 00 14 00 01 00 12 00 00 00 12 00 01 00 

História - 
Licenciatura/Bacharelado² 

18 10 00 01 31 00 01 00 17 01 00 00 22 00 03 00 

Pedagogia 10 12 00 01 27 00 01 00 22 02 00 01 26 00 00 00 

Total FAED 55 32 00 03 82 00 03 00 54 05 00 02 69 00 04 00 

TOTAL UDESC 370 243 003 075 741 014 056 001 454 064 000 066 535 013 039 010 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos). ²Cursos em extinção (formando últimos alunos). 
³Cursos extintos.  

Fonte: PROEN (2011). 
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Na tabela seguinte é apresentado um resumo por centro da movimentação discente na 

UDESC por ano no período 2008-2011. 

 

Tabela 18: Movimentação discente por centro da UDESC 2008-2011 

Movimentação Ano CAV CCT CEART CEAVI CEFID CEO CEPLAN CERES CESFI ESAG FAED UDESC 

Trancamento 

2008 58 218 201 42 102 51 30 07 00 234 132 1.075 

2009 49 180 172 58 123 66 16 19 00 250 135 1.068 

2010 32 78 76 36 29 48 04 00 00 103 57 463 

2011 60 106 144 36 57 106 32 18 00 213 109 881 

Cancelamento 

2008 23 53 00 03 02 09 09 00 00 00 10 109 

2009 04 49 10 00 01 02 10 01 00 06 02 85 

2010 01 47 07 02 16 17 07 00 00 43 05 145 

2011 23 75 18 23 21 19 10 10 00 72 37 308 

Falecimento 

2008 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

2009 01 00 01 00 00 01 00 00 00 00 00 03 

2010 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 

2011 00 02 00 00 00 00 01 00 00 00 00 03 

Transferência 

2008 09 67 11 01 04 18 05 00 00 41 12 168 

2009 07 25 14 02 11 17 06 02 00 71 08 163 

2010 01 10 06 01 20 12 00 00 00 35 05 90 

2011 06 35 07 00 13 27 00 01 00 47 05 141 

Abandono 

2008 50 269 127 56 98 57 85 04 00 136 138 1.020 

2009 62 220 118 71 59 58 49 06 00 106 113 862 

2010 29 166 73 39 66 60 24 13 00 110 80 660 

2011 83 317 111 127 117 107 81 37 00 184 151 1.315 

Jubilamento 

2008 00 16 02 00 02 00 02 00 00 00 01 23 

2009 01 09 02 00 22 00 02 00 00 00 01 37 

2010 00 06 01 00 00 00 01 00 00 00 00 08 

2011 00 17 07 02 01 00 00 00 00 00 00 27 

Afastamento 

2008 02 14 09 00 08 00 00 00 00 16 08 57 

2009 05 05 16 00 09 00 00 00 00 32 05 72 

2010 00 00 17 00 01 00 00 00 00 11 00 29 

2011 10 14 32 02 03 00 01 07 00 49 07 125 

Suspensão 

2008 00 01 00 00 00 03 00 01 00 00 02 07 

2009 00 01 02 00 01 00 00 00 00 01 00 05 

2010 00 00 00 00 00 03 00 00 00 00 00 03 

2011 00 00 00 00 00 00 00 00 00 11 00 11 

Fonte: PROEN (2011). 
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2.5 PROGRAMAS E PROJETOS DE GRADUAÇÃO 

 

2.5.1 PROGRAMA DE MONITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

O Programa de Monitoria de Graduação, ligado ao ensino de graduação tem por objetivo 

auxiliar o desenvolvimento de determinada disciplina, no aspecto teórico e prático, visando a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem e criando condições para o aperfeiçoamento de 

habilidades relacionadas à atividade docente. O Programa de Monitoria de Graduação, no 

ensino de graduação, é coordenado pela Pró-Reitoria de Ensino e, em nível de Centro pela 

Direção Assistente de Ensino. A atividade de monitoria é exercida por aluno regularmente 

matriculado em Cursos de Graduação da UDESC e orientado por um professor, em efetivo 

exercício na UDESC, que é responsável em todas as instâncias pelo desenvolvimento das 

atividades programadas8. 

Em relação à distribuição de bolsas de monitoria por centro da UDESC no período 2008-

2011 verifica-se um incremento gradativo a cada semestre e ano. Assim, enquanto em 2008 o 

total de bolsas chegou a 188 em um único semestre, em 2011 este número chegou a 276. Isso 

representa um acréscimo de aproximadamente 48% no número de bolsas, se comparado o 

período 2008-2011. Considerando-se apenas o ano anterior, o acréscimo no número de bolsas 

foi de 7%. No período, o crescimento médio no número de bolsas de monitoria foi de 14% ao 

ano. A tabela a seguir apresenta esses dados por centro. 

 

Tabela 19: Distribuição de Bolsas de Monitoria por centro 2008-2011 
CENTRO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CAV 33 33 33 35 38 38 38 43 

CCT 30 35 35 39 45 45 45 50 

CEART 23 25 25 33 35 35 35 35 

CEAVI 4 2 6 8 11 11 11 11 

CEFID 18 22 22 28 28 28 28 28 

CEO 15 25 25 31 31 31 31 31 

CEPLAN 4 8 8 9 13 13 13 13 

CERES 0 2 2 5 7 7 7 14 

CESFI - - - - - - - 0 

ESAG 12 15 15 17 25 25 25 25 

FAED 21 21 21 26 26 26 26 26 

TOTAL 160 188 192 231 259 259 259 276 

Fonte: PROEN (2011). 

 

                                         
8 Dados extraídos da Resolução nº 223/2005 do Conselho Universitário, Artigos 1º ao 4º. 
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O gráfico seguinte ilustra o crescimento no número de bolsas no período 2008-2011. 
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Gráfico 19:  Evolução no número de bolsas de monitoria na UDESC 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
 

Na figura seguinte é ilustrada a evolução no número de bolsas de monitoria por 

semestre em cada um dos centros da UDESC. 
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Gráfico 20:  Evolução no número de bolsas de monitoria na UDESC 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
 

2.5.2 PROGRAMA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

O Programa de Apoio ao Ensino de Graduação - PRAPEG é um programa de apoio e 

estímulo às atividades de ensino de graduação, que objetiva financiar projetos que visem à 
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melhoria qualitativa do ensino de graduação. Podem ser financiados despesas com material de 

consumo, outros serviços de terceiros - pessoa jurídica e pessoa física, equipamentos e material 

permanente9 . A partir de 2009, o PRAPEG passou a contar com edital anual para aprovação de 

projetos a serem desenvolvidos no ano seguinte.  

No ano de 2011 o número de projetos desenvolvidos (em função do Edital de Chamada 

Institucional nº 001/2010) foi de 53 no total, o que correspondeu a um montante de R$ 

436.508,79 disponibilizados e distribuídos entre os centros da UDESC. Em relação ao ano de 

2010, o ano de 2011 apresentou um aumento de 51% no montante de recursos investidos nos 

projetos.   

A tabela seguinte sistematiza as informações referente aos projetos desenvolvidos e a 

distribuição de recursos por centro no período 2009-2011. 

 

Tabela 20: Número de projetos desenvolvidos e distribuição de recursos por centro 2009-2011 

CENTRO 
Nº de projetos desenvolvidos Valor disponibilizado (R$) 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV * 9 10 8 * 35.482,00 36.307,30 48.638,99 

CCT * 10 9 11 * 61.700,00 50.272,90 82.998,80 

CEAD * 2 2 2 * 16.500,00 16.500,00 22.326,50 

CEART * 9 9 9 * 55.499,80 56.155,00 72.510,00 

CEAVI * 3 - 3 * 22.662,00 - 31.110,00 

CEFID * 6 6 5 * 22.966,10 34.132,23 34.703,00 

CEO * 5 3 4 * 29.270,18 22.430,00 37.986,50 

CEPLAN * 5 5 3 * 29.140,00 28.670,34 30.757,00 

CERES * - - 3 * - - 30.200,00 

CESFI * - - - * - - - 

ESAG * - - - * - - - 

FAED * 6 7 5 * 36.195,00 43.888,50 45.278,00 

TOTAL 66 55 51 53 319.476,49 309.415,08 288.356,27 436.508,79 

Nota: *No Relatório de Gestão 2008, os nº de projetos e os valores disponibilizados não foram apresentados por 
centro, apenas o valor total.  

Fonte: PROEN (2011). 
 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução do número de projetos desenvolvidos pela UDESC 

nos período 2008-2011. 

 

                                         
9 Dados extraídos da Resolução nº 006/2009 do Conselho Universitário, Artigo 2º. 
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Gráfico 21:  Número de projetos desenvolvidos vinculados ao PRAPEG 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
 

Já o gráfico seguinte ilustra a evolução nos recursos disponibilizados aos projetos 

vinculados ao PRAPEG por centro que teve projetos aprovados no período 2008-2011. 

 

 
 

Gráfico 22:  Evolução nos recursos disponibilizados aos projetos desenvolvidos por meio do 
PRAPEG 2008-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
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de projetos aprovados em 2011 e que serão desenvolvidos em 2012 e os respectivos valores 

disponibilizados.  

 

Tabela 21: Número de projetos aprovados e distribuição de recursos por centro 2011 

CENTRO 
Nº de projetos aprovados Valor disponibilizado (R$) 

2010 2011 2010 2011 

CAV 08 10 48.638,99 54.997,40 

CCT 11 13 82.998,80 104.940,72 

CEAD 02 01 22.326,50 15.000,00 

CEART 09 10 72.510,00 78.808,50 

CEAVI 03 04 31.110,00 44.955,00 

CEFID 05 05 34.703,00 44.126,00 

CEO 04 04 37.986,50 44.411,75 

CEPLAN 03 03 30.757,00 35.000,00 

CERES 03 03 30.200,00 34.996,80 

CESFI - - - - 

ESAG - 02 - 25.000,00 

FAED 05 06 45.278,00 54.920,00 

TOTAL 53 61 436.508,79 537.156,17 

Fonte: PROEN (2011).  

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução nos recursos disponibilizados por centro e UDESC 

para os projetos aprovados nos anos de 2010 e 2011. 

 

 

Gráfico 23:  Evolução nos recursos disponibilizados aos projetos aprovados por meio do 
PRAPEG 2010-2011 
Fonte: PROEN (2011). 
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2.5.3 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL – PET  

 

O Programa de Educação Tutorial – PET destina-se aos grupos de alunos que 

demonstrem potencial, interesse e habilidades destacadas em cursos de graduação. O 

Programa é integrado por grupos tutoriais de aprendizagem e tem por objetivo propiciar aos 

alunos, sob a orientação de um professor tutor, condições de realização de atividades 

extracurriculares que favoreçam a sua formação acadêmica, tanto para a integração no mercado 

de trabalho como para o desenvolvimento de estudos em programas de pós-graduação. 

A UDESC desenvolve o Programa através de três grupos vinculados ao Curso de 

Geografia do Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED, ao Curso de Engenharia 

Elétrica do Centro de Ciências Tecnológicas – CCT e ao curso de Zootecnia do Centro de 

Educação Superior do Oeste – CEO. A tabela seguinte apresenta alguns indicadores referentes 

aos grupos envolvidos no PET da UDESC. 

 

Tabela 22: Indicadores dos Grupos PET – UDESC 2010-2011¹ 

Indicadores 

Engenharia Elétrica Geografia Zootecnia TOTAL 

2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 

Nº de Tutores 01 01 01 01 01 01 03 03 

Nº de Alunos Bolsistas 12 12 12 12 04 04 28 28 

Recursos para bolsas 
dos Tutores (R$) 19.976,00 21.600,00 19.976,00 21.600,00 1.800,00 21.600,00 41.752,00 64.800,00 

Recursos para bolsas 
dos Alunos (R$) 48.960,00 51.840,00 48.960,00 51.840,00 1.440,00 17.280,00 99.360,00 120.960,00 

Recursos para custeio 
(MEC) – R$ 8.100,00 8.640,00 8.100,00 8.640,00 - 8.640,00 16.200,00 25.920,00 

Recursos para custeio 
(UDESC) – R$ 13.425,60 13.425,60 13.425,60 13.425,60 - 13.425,60 26.851,20 40.275,00 

Total Investido (R$) 90.461,60 95.505,60 90.461,60 95.505,60 3.240,00 60.945,60 184.163,20 251.955,00 

Nota: ¹Os dados quantitativos referentes ao PET só passaram a ser levantados para fins do Relatório de Gestão a 
partir de 2010. 

Fonte: PROEN (2011).  

 

Nas seções seguintes são apresentadas as principais atividades realizadas em cada 

grupo PET da UDESC no ano de 2011. 

 

2.5.3.1 GRUPO PET ENGENHARIA ELÉTRICA 

 

Em 2011 o grupo PET Engenharia Elétrica desenvolveu atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, bem como outras atividades inerentes ao Programa de Educação Tutorial. A seguir 
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apresentam-se alguns resultados obtidos com a execução destas atividades, os quais estão 

divididos em ensino, pesquisa, extensão e outras atividades. 

 

a) ENSINO 

- Melhoria do curso de graduação e contribuição para a melhoria da formação de todos 

os alunos do curso;  

- Elaboração de manuais explicativos em português sobre o funcionamento dos 

equipamentos comprados para o Laboratório de Automação da Manufatura através da 

realização de um projeto de ensino envolvendo o tutor, bolsistas do PET e demais 

voluntários da graduação em Engenharia Elétrica; 

- 11 Cursos ministrados pelos Petianos e voluntários, inclusive dentro do projeto “Ciclo 

de Treinamentos”: Programação em LABview, Comunicando Microcontroladores JM60 e 

Labview via USB, Fundamentos de Eletrônica, Oficina de Engenharia Elétrica, Redes 

Neurais Artificiais, CLPs Compact Logix A&B, PSpice, CLPs Siemens S7-300, CLPs 

Siemens S7-200, Microcontroladores Arduíno, AutoCAD para Engenharia; 

- Ajuste nos experimentos do Laboratório de Materiais Elétricos, adequando os roteiros 

com as necessidades dos alunos e o professor da disciplina teórica de MEL1001; 

- Desenvolvimento de competências no uso da linguagem oral e na área de tecnologias 

de informação e comunicação; 

- Duas oficinas de Robótica móvel com os calouros em Engenharia Elétrica utilizando o 

KIT didático LEGO NXT MindStorming; 

- Criação do Grupo Estudantil de Robótica Móvel (GERM), formado por petianos e 

voluntários do curso de Engenharia Elétrica;  

- Promoção do I Campeonato de Robótica Móvel, interno para o Centro de Ciências 

Tecnológicas;  

- Realização de workshop ministrado pelo GERM sobre o tema: “Como construir meu 

primeiro Robô?”;  

- Criação do WebSite do GERM (www2.joinville.udesc.br/~germ) com informações de 

cunho informativo-tecnológico como tutoriais, curiosidades, informativos e etc.;  

- Desenvolvimento de robôs (carros) autônomos para a participação da Brasil Freescale 

CUP 2011, que contou com três equipes do CCT participantes da etapa final, sendo que 

uma delas alcançou o quarto lugar nesta competição nacional;  

- Consolidação do i9 - Núcleo Estudantil de Inovação Tecnológica formado por petianos 

e voluntários acadêmicos do CCT; 
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- Realização do concurso intitulado I Prêmio UDESC-CCT de Inovação Tecnológica, com 

a participação de 19 equipes e com a distribuição de mais de R$ 7.000,00 em prêmios 

para as equipes vencedoras (www2.joinville.udesc.br/~i9/concurso);  

- Realização da I Semana de Inovação Tecnológica da UDESC-Joinville;  

- Organização da Palestra sobre Compatibilidade Eletromagnética com um professor 

especialista na área, buscando apresentar aos acadêmicos do curso de Engenharia 

Elétrica as áreas do curso diferentes das convencionais. 

 

b) PESQUISA 

- Estímulo à formação de profissionais de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica, por intermédio da realização de pesquisas que envolvem 

alunos de mestrado, bolsistas PIBIC e alunos do PET; 

- Publicações de dezenas de artigos e participação em congressos de Iniciação 

Científica, congressos nacionais e internacionais importantes;  

- Desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo; desenvolvimento de pesquisa 

em diferentes áreas da engenharia elétrica;  

- Desenvolvimento de metodologia científica e de uma sistemática para a realização de 

pesquisas; desenvolvimento de um Robô de sumô apelidado “PapaCapim” baseado com 

lógica de controle baseada na Teoria de Controle Supervisório (TCS). O “PapaCapim” foi 

primeiro colocado em um campeonato internacional “INTERCON 2011” além de vencer 

uma importante competição nacional chamada de “Winter Challenge”, organizada pela 

RoboCore; 

- Desenvolvimento de uma ferramenta computacional (software) para o auxílio na 

classificação quanto à eficiência energética de edifícios. 

 

c) EXTENSÃO 

- Trabalhos relacionados a um Aquecedor Solar Ecológico, levando em conta 

apresentações e oficinas sobre a montagem do equipamento;  

- Estreitamento da relação entre Universidade e empresas da região através da Semana 

Tecnológica da Engenharia Elétrica – SETEEL;  

- Atualização dos alunos do curso de engenharia elétrica e dos demais participantes da 

SETEEL sobre novas tecnologias empregadas no mercado de trabalho; 

- Aproximação dos acadêmicos com o mercado de trabalho e com futura atuação 

profissional;  
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- Divulgação do curso de Engenharia Elétrica para as escolas de Ensino Médio da região 

de Joinville através de projetos como PET na Escola, Engenharia é Legal e Ciência ao 

Alcance de Todos;  

- Mostras sobre a UDESC e o Departamento de Engenharia Elétrica conduzidas por 

petianos para alunos de ensino médio e fundamental;  

- Realização de uma mini-competição entre alunos de ensino médio da rede pública, de 

Robôs de Sumô utilizando o KIT LEGO NXT MindStorming; 

- Realização da I Semana de Inovação Tecnológica;  

- Organização de palestra no CCT para transmissão, através de video-conferência, para 

o evento de Inovação Tecnológica realizada na Universidade de São Paulo (USP) em 

parceria com o Grupo PET Engenharia Mecânica da USP;  

- Realização de visitas à ADEJ (Associação de Deficientes Físicos de Joinville), 

discussões e pesquisa prévia para a formação de um grupo de pesquisa em Tecnologias 

Assistivas; 

- Construção de aulas envolvendo conteúdos de ciências exatas para serem ministrados 

através de ambiente virtual dentro do projeto Inclusão à Distância, disponibilizadas no 

website (www2.joinville.udesc.br/~ead); participação em congressos de extensão 

divulgando e compartilhando as experiências dos projetos realizados PET Engenharia 

Elétrica da UDESC;  

- Elaboração do Relatório completo do projeto Universidade na Comunidade que fez a 

coleta e análise prévia de dados relacionados a questões Socioeconômicas e 

Energéticas dos bairros Bom Retiro e Jardim Paraíso, no entorno do CCT. 

 

d) OUTRAS ATIVIDADES 

- Participação na organização do VI Encontro de Extensão da UDESC;  

- Desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo, bem como consciência da 

importância de cada um fazer a sua parte para o cumprimento dos objetivos do grupo; 

- Desenvolvimento de habilidades de liderança, gerenciamento, organização, iniciativa, 

etc.; 

- Desenvolvimento do hábito da leitura e atualização em termos do que acontece no 

mundo e dos problemas da sociedade/ humanidade (leitura de revistas de notícias); 

- Desenvolvimento de habilidades na organização de eventos;  

- Melhoria da formação profissional e acadêmica por intermédio da participação em eventos 

técnico-científicos;  
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- Conhecimento das atividades desenvolvidas por outros grupos PET e da metodologia 

de trabalho destes;  

- Divulgação do Programa de Educação Tutorial, da educação tutorial e da 

indissociabilidade da tríade ensino-pesquisa-extensão, por intermédio da publicação de 

trabalhos e da participação em eventos; 

- Participação como ouvinte em apresentações de dissertações e estudos dirigidos do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica;  

- Desenvolvimento de competências no uso da linguagem escrita e oral em idioma 

estrangeiro através do english’s Day e dos testes de proficiência em língua inglesa;  

- Realização de visitas técnicas a empresas de diversas áreas de atuação profissional, 

possibilitando a ampliação do conhecimento dos ramos da engenharia e das atribuições 

do engenheiro eletricista;  

- Utilização de ferramentas organizacionais e de controle de qualidade para padronizar, 

gerenciar e otimizar o trabalho em grupo;  

- Publicação de  24 artigos científicos e participação em 7 diferentes congressos. 

 

2.5.3.2 GRUPO PET GEOGRAFIA 

 

A seguir são descritas as principais atividades desenvolvidas pelo Grupo PET Geografia 

da UDESC em 2011, distribuídas em ensino, pesquisa e extensão. 

 

a) ENSINO 

- Aula Inaugural do segundo semestre com as professoras Ana Maria Hoepers Preve e 

Rosa Wypyczynski Martins, ambas do departamento de geografia da FAED;  

- Palestra "Planejamento Estratégico e Geopolítico da China" com o palestrante Vladmir 

Pomar;  

- Apresentação do PET e do curso no começo de cada semestre para a turma nova de 

geografia, convidando os calouros para conhecerem o PET e participarem do grupo; 

- Divulgação da abertura de processos seletivos para o grupo PET nas diversas fases do 

curso;  minicurso de Geografia Agrária e Sociologia Rural “Design, Comunidades e 

Democracia” com o Professor Mauro de Bonis Almeida Simões do curso de Design do 

CEART;   
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- Realização do XI Simpósio de Geografia da UDESC e V Encontro Nacional dos Grupos 

PET Geografia, com palestras, mesas redondas e saídas de campos;  

- Organização, em parceria com o PET Arquitetura e Urbanismo da UFSC, do Debate 

sobre a 4ª ponte de Florianópolis;  

- Publicação do Informativo do PET Geografia da UDESC durante todos os meses do 

ano, o informativo PETGeo existe desde 2007 e possui ISBN;  

- Elaboração de Cadernos Geográficos da Grande Florianópolis;  

- Troca de experiências com outros grupos PETs em encontros regionais e nacionais, 

além do InterPET (reuniões realizadas semanalmente na UFSC); 

- Realização de reuniões administrativas semanais e reuniões de extensão e pesquisa 

quinzenais alternadas; 

- Participação em reuniões do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação. 

 

b) PESQUISA 

- Participação em eventos e publicação de trabalhos e artigos;  

- Desenvolvimento de pesquisa nas diferentes áreas da geografia, que competem a 

Geografia Humana e Geografia Física, bem como a sua integração: Estrutura e 

Dinâmica do Campo de Dunas do Santinho e sua Relação com a Ocupação Humana do 

Local, Auto-Segregação em Condomínios Fechados de Luxo: o caso do Bosque das 

Mansões, As Sociabilidades Geradas pela Ostreicultura no Ribeirão da Ilha, A 

Mobilidade Urbana em Florianópolis: o estudo de caso dos frequentadores do Centro de 

Ciências Humanas e da Educação (FAED) da UDESC, Análise Ocupacional das Dunas 

dos Ingleses (SC). 

 

c) EXTENSÃO 

- Organização de um CinePET;  

- Visita a comunidade do Morro da Queimada, que faz painéis solares com material 

reciclado;  

- Organização de duas oficinas de Educação Ambiental – Despertar para uma 

Consciência Ecológica;  

- Apresentação do material pesquisado sobre “A Profissão do Geógrafo”  e do curso de 

Geografia da UDESC para alunos do ensino médio que prestariam o vestibular no 

mesmo ano, em diversas escolas e cursinhos de Florianópolis;  
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- Lançamento do livro “Conhecendo Erval Velho: Dinâmicas e Perspectivas” no 

município de Erval Velho e realização da Oficina de capacitação dos professores do 

município a partir do conteúdo do livro “Conhecendo Erval Velho: Dinâmicas e 

Perspectivas”;  

- Debate sobre mobilidade urbana em Florianópolis na rádio UDESC; 

- Participação em eventos. 

 

2.5.3.3 GRUPO PET ZOOTECNIA 

 

A seguir são descritas as principais atividades desenvolvidas pelo Grupo PET Zootecnia 

da UDESC em 2011. Vale destacar que o grupo iniciou suas atividades no ano de 2011. 

- Monitorias nas disciplinas: Genética Aplicada à Zootecnia, Química Geral, Química 

Analítica, Topografia Aplicada à Zootecnia e Botânica e Fisiologia Vegetal; 

- Publicações em Jornal Local: durante o ano o Grupo PET pode repassar informações 

através do Encarte Quinzenal do Jornal Sul Brasil Rural, onde possibilitou levar 

informações aos acadêmicos, produtores, e a comunidade em geral; 

- Curso de Noções Básicas de Geodésia e Navegação com GPS Publicação em Jornal; 

- Criação de Programa de Extensão - Difusão de Conhecimento na Zona Rural do Oeste 

do Estado de Santa Catarina; 

- Blog do grupo PET – Zootecnia; 

- Recepção dos Calouros; 

- Palestras sobre Qualidade do Leite; 

- Seleção de Voluntários para o PET Zootecnia UDESC; 

- Estágios nas áreas zootécnicas; 

- Avaliação de atributos físicos e químicos em pastagens perenes sob diferentes fontes 

de nutrientes e manejo do solo. 

 

2.5.4 PROJETO PRODOCÊNCIA 

 

O Prodocência constitui-se em uma iniciativa do Ministério da Educação – 

Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (MEC/Capes), em especial, da 

Educação Básica que visa à elevação da qualidade da graduação, tendo como prioridade a 

melhoria do ensino dos cursos de licenciatura. O projeto pretende qualificar a ação docente dos 
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licenciados da UDESC com vistas a ampliar o vínculo com a comunidade catarinense a partir do 

desenvolvimento de materiais e metodologias para a educação básica. 

A UDESC teve aprovado o projeto “Produção de Materiais Pedagógicos e 

Desenvolvimento de Metodologias para a Educação Básica do Estado de Santa Catarina” que 

deu origem ao convênio SICONV nº 005/2008. Este convênio foi prorrogado até junho de 2011. 

Este projeto contou com o envolvimento dos seguintes cursos de Licenciatura: 

- Cursos de graduação em Geografia, História, e Pedagogia da FAED; 

- Curso de graduação em Pedagogia a distância do CEAD; 

- Cursos de graduação em Música, Artes Visuais e Teatro do CEART; 

- Curso de graduação em Educação Física do CEFID; 

- Cursos de graduação em Física e Matemática do CCT.  

O relatório final deste projeto está disponível no site da PROEN no seguinte link: 

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/125/relatorio_final_prodocencia.pdf  

 

2.5.5 PROJETO PROFESSOR UDESC 

 

O Projeto Professor UDESC tem como objetivo a realização de um evento com vistas  a 

proporcionar aos docentes um conjunto de ações/atividades que promovam o conhecimento das 

normas e regulamentos vigentes na Instituição, o funcionamento administrativo que, de alguma 

forma, interfere na sua prática pedagógica, e o conhecimento do Plano Pedagógico do Curso 

(PPC) de graduação onde o professor atua. 

 

2.5.6 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA – PIBID 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da CAPES, tem por 

objetivo a concessão de bolsas de iniciação à docência para alunos de cursos de licenciatura e 

para coordenadores e supervisores responsáveis institucionalmente pelo programa e demais 

despesas a ele vinculadas. Em 2011 a UDESC teve seu  primeiro projeto aprovado junto a 

CAPES com a participação de várias licenciaturas oferecidas na universidade, conforme 

apresentado na tabela seguinte.  

 

 

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/125/relatorio_final_prodocencia.pdf
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Tabela 23: Dados do PIBID-UDESC/CAPES 2011 
Licenciatura Nº de bolsistas por subprojeto Nº de Supervisores Número de escolas 

Artes Visuais 10 02 02 

Física 06 01 01 

Geografia 10 01 01 

História 18 02 02 

Matemática 06 01 01 

Música 10 01 01 

Pedagogia 10 02 02 

Pedagogia (a distância) 10 02 02 

Química 06 01 01 

Teatro 10 01 01 

TOTAL 96 14 14 

Fonte: PROEN (2011). 

 

Este programa conta com cinco modalidades de bolsas de estudo e pesquisa, conforme 

as descrições abaixo:  

a) coordenação institucional – permitida a concessão de uma bolsa por projeto para o 

coordenador institucional, no valor de R$ 1,5 mil mensais. Para instituição que já possui 

projeto em editais anteriores do PIBID, será facultada a apresentação de novo 

coordenador institucional; 

b) coordenação de área – permitida a concessão de uma bolsa para cada subprojeto 

apresentado, no valor de R$ 1,4mil mensais. Para instituição que já possui subprojeto na 

mesma licenciatura em editais anteriores do PIBID, será facultada a apresentação de 

novo coordenador de área; 

c) coordenação de área de gestão de processos educacionais – permitida a concessão 

de uma bolsa por projeto institucional para o coordenador de área de gestão de 

processos educacionais, no valor de R$ 1, 4 mil mensais; 

d) supervisão – permitida a concessão de uma bolsa para supervisor para até, o mínimo 

de 5 e o máximo de 10 alunos por Supervisor, no valor de R$ 765 mensais; e 

e) iniciação à docência – para estudantes da licenciatura, no valor de R$ 400 mensais. 

 

2.6 DESEMPENHO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO NAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

 

A avaliação externa dos cursos de graduação da UDESC vem ocorrendo através de dois 

mecanismos: 
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a) por parte do Conselho Estadual de Educação (CEE/SC) através da avaliação como 

procedimento regulatório e publicação posterior do ato legal de reconhecimento ou 

renovação de reconhecimento dos cursos de graduação da UDESC; 

b) pelo desempenho dos alunos Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE). 

A tabela a seguir mostra o conceito obtido pelos cursos da UDESC avaliados pelo 

ENADE bem como o Indicador de Diferença entre o Desempenho Observado e Esperado – IDD 

no período 2004-20101011. É importante destacar que os cursos apresentados dizem respeito 

apenas àqueles que já foram avaliados ou receberam algum conceito do INEP/MEC. 

 

Tabela 24: Relação dos cursos avaliados pelo ENADE no período 2004-2010 (continua) 

Centros Cursos 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

ENADE ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE 

CAV 

Agronomia 4 - - - - 4 3 - - - - 4 

Engenharia Florestal - SC SC - - - - 4 SC - - - 

Medicina Veterinária 5 - - - - 4 4 - - - - 5 

CCT 

Ciência da Computação - 3 SC - - - - 3 3 - - - 

Engenharia Civil - 3 2 - - - - 4 5 - - - 

Engenharia Elétrica - 4 4 - - - - 4 5 - - - 

Engenharia Mecânica - 3 2 - - - - 3 4 - - - 

Engenharia de Produção 
e Sistemas 

- SC SC - - - - 5 SC - - - 

Física - 4 SC - - - - 4 4 - - - 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas 

- - - - - - - 4 4 - - - 

CEART 

Design² - - - 3 4 - - - - - - - 

Design Gráfico - - - - - - - - - 5 3 - 

Design Industrial  - - - - - - - - - 5 3 - 

Educação Artística - Artes 
Cênicas² 

- - - - - - - - - 5 5 - 

Educação Artística - 
Música² 

- - - 4 4 - - - - - - - 

Moda - Design de Moda¹ - - - - - - - - - SC SC - 

Moda - Estilismo² - - - - - - - - - 5 3 - 

Música - Licenciatura - - - - - - - - - 2 1 - 

Música (Bacharelados) - - - - - - - - - 2 1 - 

Teatro - 
Licenciatura/Bacharelado 

- - - 1 SC - - - - 5 5 - 

CEAVI 
Administração² - - - - - - - - - 2 SC - 

Ciências Contábeis - - - - - - - - - 2 SC - 

 

                                         
10 O IDD começou a ser medido a partir do ano de 2005, sendo que os dados referentes ao ano de 2010 não 
estavam disponíveis até o fechamento deste Relatório. 
11 Até o fechamento deste Relatório o INEP ainda não havia divulgado informações referentes ao ENADE 2011. 
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Tabela 24: Relação dos cursos avaliados pelo ENADE no período 2004-2010 (final) 

Centros Cursos 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

ENADE ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE 

CEFID 

Educação Física - 
Licenciatura/Bacharelado² 

2 - - - - 4 5 - - - - - 

Fisioterapia 4 - - - - 4 2 - - - - 4 

CEO 

Enfermagem - Ênfase em 
Saúde Pública - Palmitos 

SC - - - - 4 4 - - - - 4 

Engenharia de Alimentos 
- Pinhalzinho 

- 4 SC - - - - 4 SC - - - 

Zootecnia - Ênfase em 
Produção Animal 
Sustentável - Chapecó 

SC - - - - 5 5 - - - - 5 

CEPLAN 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolv. Sistemas² 

- - - - - - - 3 3 - - - 

Tecnologia em Mecânica 
– Prod. Industrial de 
Móveis³ 

- - - - - - - 1 - - - - 

CERES Arquitetura e Urbanismo¹ - - - - - - - SC SC - - - 

ESAG 

Administração (Vesp. + 
Not.) 

- - - 5 5 - - - - 5 3 - 

Administração Pública 
(Balneário Camboriú)² 

- - - - - - - - - 4 3 - 

Administração Pública 
(Florianópolis) 

- - - - - - - - - 5 3 - 

Ciências Econômicas - - - - - - - - - SC SC - 

FAED 

Biblioteconomia - Hab. 
Gestão da Informação 

- - - 4 4 - - - - 4 5 - 

Geografia - 
Licenciatura/Bacharelado² 

- 3 1 - - - - 4 2 - - - 

História - 
Licenciatura/Bacharelado² 

- 3 SC - - - - 1 1 - - - 

Pedagogia - 4 SC - - - - 3 2 - - - 

Notas: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos). ²Cursos em extinção (formando últimos alunos). 
³Cursos extintos. SC=sem conceito. 

Fonte: PROEN (2011). 

 

Considerando as últimas notas obtidas pelos cursos da UDESC no ENADE é possível 

constatar pela análise da tabela anterior que mais da metade (64% ou 22 no total) no período 

tiveram conceitos 4 e 5, os maiores conceitos numa escala que varia de 1 a 5. Os conceitos mais 

baixos da escala – 1 e 2 – foram obtidos por 6 (18%) cursos no total, sendo que 4 cursos (12%) 

obtiveram um conceito intermediário – 3 – e dois cursos (6%) ficaram sem conceito. O gráfico 

seguinte ilustra essas informações. 
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Gráfico 24:  Conceitos obtidos pelos cursos da UDESC no ENADE até 2010. 
Fonte: PROEN/INEP/MEC (2011).  
 

No gráfico seguinte é apresentada a evolução nos conceitos obtidos por cada curso da 

UDESC que realizou o ENADE nos anos de 2004, 2007 e 2010. Verifica-se que a maior parte 

deles (4 dos 6): Agronomia (CAV), Fisioterapia (CEFID), Enfermagem (CEO) e Zootecnia (CEO), 

mantiveram os conceitos. Destaca-se que os dois últimos foram avaliados pela primeira vez em 

2007. O curso de Medicina Veterinária (CAV) reduziu seu conceito de 5 (2004) para 4 (2007), 

voltando ao conceito máximo no ano de 2010. O curso de Educação Física (CEFID) elevou seu 

conceito de 2 (2004) para 4 (2007). Em 2010 o curso não foi avaliado, pois os cursos de 

Educação Física foram avaliados na edição de 2011 do Exame, o qual ainda não teve seus 

resultados divulgados.  
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Gráfico 25:  Conceitos obtidos por cursos da UDESC no ENADE edições: 2004, 2007 e 2010. 
Fonte: PROEN/INEP/MEC (2011). 



75 

 

Quanto aos cursos da UDESC que foram avaliados nas edições 2005 e 2008, verifica-se 

que a maior parte deles (5 dos 14 avaliados) foi avaliada apenas uma vez, caso dos cursos de 

Engenharia Florestal (CAV), Engenharia de Produção e Sistemas (CCT), Tecnologia em Análise 

de Desenvolvimento de Sistemas (CCT e CEPLAN) e Tecnologia Industrial Mecânica – 

Produção Industrial de Móveis e (CEPLAN). Dos 14 cursos avaliados, 5 (cinco) mantiveram seus 

conceitos: Ciência da Computação (CCT), Engenharia Elétrica (CCT), Engenharia Mecânica 

(CCT), Física (CCT) e Engenharia de Alimentos (CEO). Dos cursos avaliados, destaca-se ainda 

que (2) dois tiveram seus conceitos reduzidos: História e Pedagogia, ambos da FAED e 2 (dois) 

elevaram seus conceitos: Engenharia Civil (CCT) e Geografia (FAED). Do grupo de cursos 

passíveis de serem avaliados nos anos de 2005 e 2008, Arquitetura e Urbanismo (CERES) não 

obteve conceito, pois ainda não apresentou alunos aptos (formandos) para realizar o Exame.  O 

gráfico a seguir ilustra essas informações.  
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Gráfico 26:  Conceitos obtidos por cursos da UDESC no ENADE edições: 2005 e 2008. 
Nota: o curso de Tecnologia em Análise de Desenvolvimento de Sistemas de Tecnologia Mecânica – Produção 
Industrial de Móveis do CEPLAN estão em extinção.   

Fonte: PROEN/INEP/MEC (2011). 
 

Em relação aos cursos da UDESC que foram avaliados em 2006 e 2009 verifica-se que 

a maior parte deles (11 dos 16) só foi avaliada uma vez: caso dos cursos de Design Gráfico, 

Design Industrial, Educação Artística – Artes Cênicas, Educação Artística - Música, Moda – 

Estilismo, Música – Licenciatura e os Bacharelados, todos do CEART. Além dos cursos de 



76 

 

Administração e Ciências Contábeis do CEAVI, e Administração Pública de Balneário Camboriú 

e de Florianópolis, ambos da ESAG. Dos 16 (dezesseis cursos) passíveis de serem avaliados 

nestes dois anos, 2 (dois) mantiveram seus conceitos: Administração (ESAG) e Biblioteconomia 

(FAED); 1 (um) elevou seu conceito: Teatro (CEFID) de 1 (um) para 5 (cinco); e 2 (dois) nunca 

foram avaliados: Moda – Design de Moda (CEART) e Ciências Econômicas (ESAG), pois não 

tinham alunos aptos (formandos) à realização do Exame até a data. O gráfico seguinte ilustra 

essas informações. 
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Gráfico 27:  Conceitos obtidos por cursos da UDESC no ENADE edições: 2006 e 2009. 
Nota: os cursos de Educação Artística – Artes Cênicas, Educação Artística Música, Moda – Estilismo, todos do 
CEART e Administração Pública – Balneário Camboriú (ESAG) estão em extinção. Administração CEAVI foi extinto. 

Fonte: PROEN/INEP/MEC (2011). 
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2.7 ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

 

No período de 2008 a 2011 a PROPPG empenhou seus esforços visando fortalecer a 

Pós-Graduação stricto sensu, fomentando a pesquisa científica vinculada às linhas de pesquisa 

dos programas de Pós-Graduação com vistas ao fortalecimento dos grupos de pesquisa e 

trabalhando em conjunto ao Núcleo de Projetos e Parcerias visando aumentar a captação de 

recursos oferecidos pelos órgãos de fomento: CAPES, CNPq, FAPESC e FINEP. 

Tais ações possibilitaram que, ao término de 2011, a UDESC passasse a contar com 28 

cursos credenciados pela CAPES. Destes, 19 são de mestrado acadêmico, 3 de mestrado 

profissional e 7 de doutorado. Destes, 5 cursos foram aprovados pela CAPES no final de 2011 e 

iniciarão em 2012, são eles: os mestrados acadêmicos em Engenharia Florestal (CAV), 

Computação Aplicada (CCT) e Design Industrial (CEART) e os doutorados em Ciência Animal 

(CAV) e Educação (FAED). Vale destacar que os cursos de mestrado e doutorado em Manejo do 

Solo, passaram a ser denominados de Ciência do Solo de acordo com a Resolução nº. 

027/2011-CONSUNI de 11/05/2011. 

 

2.7.1 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU   

 

A tabela seguinte apresenta o total de cursos de pós-graduação stricto sensu e os 

respectivos conceitos obtidos a partir das duas últimas avaliações trienais da CAPES. 

 

Tabela 25: Cursos de pós-graduação stricto-sensu por centro de ensino e conceito na CAPES 

Centros Cursos 2004-2006 2007-2009 Conceito Atual 

CAV 

Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (2003) 3 4 4 

Mestrado Acadêmico em Ciência do Solo (1997) 4 4 4 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Florestal (2011)* - - 3 

Mestrado Acadêmico em Produção Vegetal (2003) 4 5 5 

Doutorado em Ciência Animal (2011)* - - 4 

Doutorado em Ciência do Solo (2007) - 4 4 

Doutorado em Produção Vegetal (2009) - 4 4 

CCT 

Mestrado Acadêmico em Ciência e Engenharia de Materiais (1995) 4 4 4 

Mestrado Acadêmico em Computação Aplicada (2011)* - - 3 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica (2009) - 3 3 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica (2010)* - - 3 

Mestrado Profissional em Engenharia Elétrica (2006) 3 4 4 
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Tabela 25: Cursos de pós-graduação stricto-sensu por centro de ensino e conceito na CAPES 
(final) 

Centros Cursos 2004-2006 2007-2009 Conceito Atual 

CCT 
Mestrado Acadêmico em Física (2006) 3 3 3 

Doutorado em Ciência e Engenharia de Materiais (2009) - 4 4 

CEART 

Mestrado Acadêmico em Artes Visuais (2005) 3 4 4 

Mestrado Acadêmico em Design Industrial (2011)* - - 3 

Mestrado Acadêmico em Música (2007) - 3 3 

Mestrado Acadêmico em Teatro (2002) 4 4 4 

Doutorado em Teatro (2008)* - - 4 

CEFID 

Mestrado Acadêmico em Ciências do Movimento Humano (1997) 4 3 3 

Mestrado Acadêmico em Fisioterapia (2010)* - - 3 

Doutorado em Ciências do Movimento Humano (2008) - 3 3 

ESAG 
Mestrado Profissional em Administração (2004) 3 3 3 

Mestrado Acadêmico em Administração (2010)* - - 3 

FAED 

Mestrado Acadêmico em Educação (1996) 3 4 4 

Mestrado Acadêmico em História (2006) 3 3 3 

Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Sócio-Ambiental (2006) 

3 3 3 

Doutorado em Educação (2011)* - - 4 

Nota: *Cursos que iniciaram em 2011. **Cursos que iniciarão em 2012. 

Fonte: PROPPG (2011).  
 

O gráfico seguinte ilustra os conceitos CAPES obtidos pelos cursos de pós-graduação 

stricto sensu da UDESC nos dois últimos triênios. Vale destacar que os conceitos dos cursos 

novos foram dados após as avaliações trienais, pelo Conselho Técnico Científico (CTC) da 

CAPES. 
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Gráfico 28:  Evolução dos conceitos CAPES triênio 2004-2006 e 2007-2009/Atual. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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No que tange a evolução dos conceitos dos cursos de pós-graduação stricto sensu 

comparando-se as duas últimas avaliações trienais realizadas pela CAPES percebe-se que há 

um predomínio da manutenção dos conceitos. Há ainda 5 cursos cujos conceitos tiveram um 

incremento, caso dos cursos de Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (de 3 para 4) e 

Produção Vegetal (de 4 para 5), ambos do CAV; do curso de Mestrado Profissional em 

Engenharia Elétrica do CCT (de 3 para 4); do Mestrado Acadêmico em Artes Visuais do CEART 

(de 3 para 4); e do Mestrado Acadêmico em Educação da FAED (de 3 para 4).  Apenas em um 

caso houve redução do conceito (de 4 para 3) no Mestrado Acadêmico em Ciências do 

Movimento Humano12’. 

Por meio da análise dos dados que se referem aos cursos de pós-graduação da UDESC 

é possível constatar ainda que os centros que concentram o maior número são o CCT e o CAV 

com 7 cursos cada, seguidos do CEART com 5, FAED com 4, CEFID com 3 e ESAG com 2 

cursos. O gráfico seguinte ilustra esses dados. 
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Gráfico 29:  Cursos de pós-graduação stricto sensu por centro da UDESC em 2011 
Fonte: PROPPG (2011).  
 

Analisando-se a evolução no número de cursos de pós-graduação stricto sensu na 

UDESC, verifica-se um incremento de 35% no total de cursos, comparando-se o ano de 2011 ao 

ano de 2007. O gráfico a seguir ilustra essa informação. 

 

                                         
12 No Relatório de Gestão 2010, o conceito do Mestrado Acadêmico em Ciências do Movimento Humano no triênio 

2007-2009 foi publicado erroneamente como 4, quando o correto é 3. 
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Gráfico 30:  Evolução dos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC – 2007-2011  
Fonte: PROPPG (2011).  
 

Outro dado importante é a divisão dos cursos de pós-graduação stricto sensu por área 

de conhecimento em que os mesmos são avaliados pela CAPES. O quadro seguinte mostra 

essa divisão em que fica evidenciada a concentração de programas e cursos nas áreas de 

Engenharias e Artes/Música.  

PROGRAMAS/CURSOS ÁREA (ÁREA DE AVALIAÇÃO) 

Administração (mestrados profissional e 
acadêmico) 

Administração (Administração. Ciências Contábeis e Turismo) 

Artes Visuais (mestrado) Artes (Artes/Música) 

Ciência Animal (mestrado e doutorado) Medicina Veterinária (Medicina Veterinária) 

Ciência do Solo (mestrado e doutorado) Agronomia (Ciências Agrárias I) 

Ciência e Engenharia de Materiais (mestrado e 
doutorado) 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica (Engenharias II) 

Ciências do Movimento Humano (mestrado e 
doutorado) 

Educação Física (Educação Física) 

Computação Aplicada (mestrado) (Ciência da Computação) 

Design (mestrado) Desenho Industrial (Arquitetura e Urbanismo) 

Educação (mestrado e doutorado) Educação (Educação) 

Engenharia Elétrica (mestrado profissional) Automação Eletrônica de Processos Elétricos e Industriais 
(Engenharias IV) 

Engenharia Elétrica (mestrado acadêmico) Engenharia Elétrica (Engenharias IV) 

Engenharia Florestal (mestrado) Recursos Florestais e Engenharia Florestal (Ciências Agrárias I) 

Engenharia Mecânica (mestrado) Engenharia Mecânica (Engenharias III) 

Física (mestrado) Física (Astronomia/Física) 

Fisioterapia (mestrado) Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Educação Física) 

História (mestrado) História (História) 

Música (mestrado) Música (Artes/Música) 

Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Socioambiental (mestrado profissional) 

Planejamento Urbano e Regional (Planejamento Urbano e 
Regional/Demografia) 

Produção Vegetal (mestrado e doutorado) Agronomia (Ciências Agrárias) 

Teatro (mestrado e doutorado) Teatro (Artes/Música) 

Quadro 3: Programas/Cursos de pós-graduação stricto sensu por áreas de conhecimento - 
2011  
Fonte: PROPPG (2011) 
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2.7.2 ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

 

2.7.2.1 NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

 

Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação stricto 

sensu da UDESC em 2011, verifica-se um total de 1.376 alunos matriculados, sendo 662 no 

primeiro semestre e 714 no segundo semestre. A tabela seguinte contém dados mais detalhados 

sobre o número de alunos matriculados e uma comparação com o ano anterior.  

 

Tabela 26: Número de alunos matriculados 2008-2011 por centro (continua) 
CAV 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Ciência do Solo* ** ** 19 22 41 30 42 72 

D. Ciência do Solo* ** ** 28 26 54 31 35 66 

M.A Produção Vegetal ** ** 34 47 81 48 51 99 

D. Produção Vegetal  ** ** 0 8 8 18 24 42 

M.A Ciência Animal ** ** 51 61 112 53 65 118 

Total (geral) 124 148 132 164 296 180 217 397 

CCT 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Física ** ** 14 15 29 20 17 37 

M.A Engenharia Elétrica ** ** 5 5 10 9 9 18 

M.P Engenharia Elétrica ** ** 20 21 41 22 19 41 

M. A Engenharia Mecânica¹ ** ** 0 0 0 3 6 9 

M.A Ciência e Engenharia de Materiais ** ** 54 53 107 50 50 100 

D. Ciência e Engenharia de Materiais ** ** 11 13 24 19 25 44 

Total (geral) 68 86 104 107 211 123 126 249 

CEART ** ** 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Música ** ** 30 21 51 37 28 65 

M.A Artes Visuais ** ** 32 45 77 31 43 74 

M.A Teatro ** ** 37 34 71 40 37 77 

D. Teatro ** ** 13 13 26 23 23 46 

M. A Design² ** ** 0 0 0 0 10 10 

Total (geral) 80 74 112 113 225 131 141 272 

CEFID ** ** 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Ciências do Movimento Humano ** ** 62 62 124 30 48 78 

D. Ciências do Movimento Humano ** ** 13 13 26 13 19 32 

M.A Fisioterapia² ** ** 0 0 0 0 10 10 

Total (geral) 89 98 75 75 150 43 77 120 

ESAG ** ** 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.P Administração ** ** 48 41 89 50 52 102 

M.A Administração² ** ** 0 0 0 0 9 9 

Total (geral) 41 47 48 41 89 50 61 111 
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Tabela 26: Número de alunos matriculados 2010-2011 por centro (final) 
FAED 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Educação ** ** 41 31 72 44 31 75 

M.A História ** ** 45 33 78 50 37 87 

M.P Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Socioambiental 

** ** 33 31 64 41 33 74 

Total (geral) 79 113 119 95 214 135 101 236 

UDESC 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

Total (geral) 481 566 590 595 1.185 662 723 1.385 

Notas: *O curso era denominado Manejo do Solo até 2010. ¹O curso teve as primeira matrículas em 2011/1. ²O 
curso teve as primeiras matrículas em 2011/2.**Em 2008 e 2009 os dados de alunos matriculados eram divulgados 
por centro e não por programa e apenas anualmente.  

Fonte: PROPPG (2011) 
 

Dos dados da tabela anterior é possível constatar ainda que: 

- com exceção do CEFID onde houve redução de 20% no número de alunos 

matriculados em 2011 em relação a 2010, todos os demais centros apresentaram 

aumento no número de alunos nos cursos de pós-graduação stricto sensu; 

- o CAV foi o centro que apresentou o maior incremento de alunos em 2011 em relação 

a 2010, com 34% de aumento; 

- no geral, houve um aumento de 186% no número de alunos matriculados nos cursos 

de pós-graduação stricto sensu em 2011 em relação a 2008. 

 

Com auxílio do gráfico seguinte é possível constatar ainda a evolução no número de 

alunos matriculados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC no período 2008-

2011. 

 

 
Gráfico 31:  Evolução no número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação stricto 
sensu 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
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Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos 

matriculados em 2011 está concentrado no CAV com 397 alunos, ou 29% do total, e o menor 

número de alunos está na ESAG, que conta com 102 alunos ou 7% do total. Verifica-se ainda 

que em comparação ao ano anterior não há variação quanto a ordem de participação dos 

centros em relação ao número total de alunos de pós-graduação stricto sensu. A tabela seguinte 

apresenta estas informações de forma mais detalhada. 

 

Tabela 27: Participação dos centros em relação ao número total de alunos de pós-graduação 
stricto sensu 2008-2011 
Centros 2008 2009 2010 2011 

CAV 124 26% 148 26% 296 25% 397 29% 

CCT 68 14% 86 15% 211 18% 249 18% 

CEART 80 17% 74 13% 225 19% 272 20% 

CEFID 89 19% 98 17% 150 13% 120 9% 

ESAG 41 9% 47 8% 89 8% 102 7% 

FAED 79 16% 113 20% 214 18% 236 17% 

Total 481 100% 566 100% 1.185 100% 1.376 100% 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

Em relação ao sexo dos alunos matriculados nos programas de pós-graduação stricto 

sensu da UDESC em 2011 verifica-se que prevalece os do sexo feminino, com 54% do total. 

Salienta-se, entretanto, que alguns cursos possuem maioria de alunos do sexo masculino, quais 

sejam: todos os oferecidos no CCT; o mestrado profissional em Administração (ESAG); e o curso 

de mestrado acadêmico em Música (CEART). No CCT o percentual de alunos do sexo 

masculino chega a 68%. A tabela seguinte traz estes dados detalhados por curso e por centro.  

 

Tabela 28: Número de alunos matriculados por sexo 2010-2011** por centro (continua) 

CAV 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.A Ciência do Solo* 6 13 7 15 13 28 9 21 20 22 29 43 

D. Ciência do Solo* 16 12 15 11 31 23 16 15 16 19 32 34 

M.A Produção Vegetal 11 23 18 29 29 52 21 27 24 27 45 54 

D. Produção Vegetal  0 0 5 3 5 3 8 10 10 14 18 24 

M.A Ciência Animal 18 33 24 37 42 70 22 31 27 38 49 69 

Total (gênero) 51 81 69 95 120 176 76 104 97 120 173 224 

Total (geral) 132 164 296 180 217 397 

CCT 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.A Física 10 4 10 5 20 9 12 8 10 7 22 15 

M.A Engenharia Elétrica 3 2 3 2 6 4 6 3 7 2 13 5 

M.P Engenharia Elétrica 17 3 19 2 36 5 20 2 18 1 38 3 

M. A Engenharia Mecânica¹ - - - - - - 2 1 5 1 7 2 

M.A Ciência e Engenharia de Materiais 33 21 32 21 65 42 32 18 33 17 65 35 
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Tabela 28: Número de alunos matriculados por sexo 2010-2011 por centro (final) 

CCT 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

D. Ciência e Engenharia de Materiais 6 5 8 5 14 10 11 8 13 12 24 20 

Total (gênero) 69 35 72 35 141 70 83 40 86 40 169 80 

Total (geral) 104 107 211 123 126 249 

CEART 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.A Música 16 14 12 9 28 23 24 13 19 9 43 22 

M.A Artes Visuais 7 25 9 36 16 61 5 26 6 37 11 63 

M.A Teatro 17 20 17 17 34 37 13 27 12 25 25 52 

D. Teatro 4 9 4 9 8 18 7 16 7 16 14 32 

M. A Design² - - - - - - 0 0 4 6 4 6 

Total (gênero) 44 68 42 71 86 139 49 82 48 93 97 175 

Total (geral) 112 113 225 131 141 272 

CEFID 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.A Ciências do Movimento Humano 26 36 26 36 52 72 12 18 17 31 29 49 

D. Ciências do Movimento Humano 7 6 7 6 14 12 7 6 7 12 14 18 

M.A Fisioterpaia² - - - - - - 0 0 5 5 5 5 

Total (gênero) 33 42 33 42 66 84 19 24 29 48 48 72 

Total (geral) 75 75 150 43 77 120 

ESAG 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.P Administração 29 19 23 18 52 37 28 22 26 26 54 48 

M.A Administração² - - - - - - 0 0 3 6 3 6 

Total (gênero) 29 19 23 18 52 37 28 22 29 29 57 54 

Total (geral) 48 41 89 50 52 102 

FAED 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M F M F M F M F M F M F 

M.A Educação 8 33 7 24 15 57 12 32 9 22 21 54 

M.A História 26 19 19 14 45 33 22 28 16 21 38 49 

M.P Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental 16 17 14 17 30 34 17 24 15 18 32 42 

Total (gênero) 50 69 40 55 90 124 51 84 40 61 91 145 

Total (geral) 119 95 214 135 101 236 

UDESC 
2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

 
F M F M F M F M F M F 

Total (gênero) 276 314 279 316 555 630 306 356 326 388 632 744 

Total (geral) 590 595 1.185 662 723 1.385 

Notas: *O curso era denominado Manejo do Solo até 2010. ¹O curso teve as primeira matrículas em 2011/1. ²O 
curso teve as primeiras matrículas em 2011/2. **Dados referentes ao sexo dos alunos passaram a ser levantados a 
partir de 2010. 
Legenda: M = masculino. F=feminino.  

Fonte: PROPPG (2011) 
 

O gráfico seguinte mostra a prevalência do sexo feminino (54% do total) entre os alunos 

matriculados nos programas de pós-graduação stricto sensu da UDESC. 
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Gráfico 32:  Alunos de pós-graduação stricto sensu por sexo na UDESC 2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

2.7.2.2 NÚMERO DE ALUNOS TITULADOS 

 

Em relação ao número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da 

UDESC em 2011, verifica-se um total de 231 alunos, sendo 102 no primeiro semestre e 129 no 

segundo semestre. A tabela seguinte contém dados mais detalhados sobre o número de alunos 

titulados e uma comparação com o ano anterior13. 

 

Tabela 29: Alunos titulados de pós-graduação stricto sensu por curso, centro e sexo 2010-2011 
(continua) 

CAV 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Ciência do Solo¹ ** ** 11 4 15 9 5 14 

D. Ciência do Solo¹ ** ** 0 0 0 1 2 3 

M.A Produção Vegetal ** ** 7 10 17 17 5 22 

D. Produção Vegetal  ** ** 0 0 0 0 0 0 

M.A Ciência Animal ** ** 4 9 13 11 7 18 

Total  27 32 22 23 45 38 19 57 

CCT 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Física ** ** 3 1 4 6 0 6 

M.A Engenharia Elétrica ** ** 0 0 0 1 1 2 

M.P Engenharia Elétrica ** ** 2 2 4 5 3 8 

M. A Engenharia Mecânica ** ** 10 9 0 0 0 0 

M.A Ciência e Engenharia de Materiais ** ** 0 0 0 16 6 22 

Total  19 25 15 12 8 28 10 38 

 

                                         
13 O acompanhamento do número de alunos matriculados por sexo começou a ser feito a partir de 2010. 

632; 46% 

744; 54% Masculino

Feminino
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Tabela 29: Alunos titulados de pós-graduação stricto sensu por curso, centro e sexo 2010-2011 
(final) 
CEART 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Música ** ** 9 2 11 9 0 9 

M.A Artes Visuais ** ** 2 13 15 9 7 16 

M.A Teatro ** ** 3 4 7 0 0 0 

D. Teatro ** ** 0 0 0 0 16 16 

Total (geral) 25 37 14 19 33 18 23 41 

CEFID 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Ciências do Movimento Humano ** ** 31 1 32 29 9 38 

Total  25 36 31 1 32 29 9 38 

ESAG 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.P Administração ** ** 7 4 11 13 5 18 

Total  11 16 7 4 11 13 5 18 

FAED 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

M.A Educação ** ** 10 2 12 13 1 14 

M.A História ** ** 12 2 14 13 1 14 

M.P Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Socioambiental 

** ** 
2 5 7 7 4 11 

Total  5 34 24 9 33 33 6 39 

UDESC 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

Total  114 180 113 68 162 159 72 231 

Nota: ¹O curso era denominado Manejo do Solo até 2010. **O número de alunos titulados em 2008 e 2009 era 
divulgado por centro, não por programa e anualmente. 
Legenda: M = masculino. F=feminino. T= total. 

Fonte: PROPPG (2011).  
 

Dos dados da tabela anterior é possível constatar ainda que: 

- em todos os centros houve aumento no número de alunos titulados nos cursos de pós-

graduação stricto sensu; 

- o CCT foi o centro que apresentou o maior incremento de alunos titulados em 2011 em 

relação a 2010, com 375% de aumento; 

- no geral, houve um aumento de 43% no número de alunos titulados nos cursos de pós-

graduação stricto sensu em 2011 em relação a 2010; 

- em relação a 2008, houve um aumento de 102% no número de alunos titulados nos 

cursos de pós-graduação stricto sensu na UDESC.  

 

Com auxílio do gráfico seguinte é possível constatar ainda a evolução no número de 

alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 33:  Evolução no número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu 
2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011).  
 

Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos 

titulados em 2011 está concentrado no CAV com 57 alunos, ou 29% do total, e o menor número 

de alunos está na ESAG, que conta com 18 alunos ou 8% do total. A tabela seguinte apresenta 

estas informações de forma mais detalhada. 

 

Tabela 30: Participação dos centros em relação ao número total de alunos titulados de pós-
graduação stricto sensu 2008-2011 
Centros 2008 2009 2010 2011 

CAV 27 24% 32 18% 45 28% 57 25% 

CCT 19 17% 25 14% 8 5% 38 16% 

CEART 25 22% 37 21% 33 20% 41 18% 

CEFID 25 22% 36 20% 32 20% 38 16% 

ESAG 11 10% 16 9% 11 7% 18 8% 

FAED 5 4% 34 19% 33 20% 39 17% 

Total 114 100% 180 100% 162 100% 231 100% 

Fonte: PROPPG (2011) 

 

2.7.3 PROGRAMAS E PROJETOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

2.7.3.1 PROGRAMA DE BOLSAS DE MONITORIA EM PÓS-GRADUAÇÃO – PROMOP  

 

O Programa de Bolsas de Monitoria de Pós-Graduação – PROMOP tem por finalidade 

propiciar ao aluno de pós-graduação stricto sensu desenvolver habilidades e incentivos em sua 
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formação acadêmica, inerentes à docência e à pesquisa científica e tecnológica. O Programa é 

considerado inédito entre as IES nacionais e tem o valor da bolsa equiparado ao da CAPES. A 

UDESC tem mantido a cota de 4 bolsas por Curso.  A tabela seguinte apresenta essas 

informações. 

 

Tabela 31: Número de bolsas PROMOP e valores/ano por centro 2008 - 2011 

Centro 
2008 2009 2010 2011 

Nº bolsas Valor/ano (R$) Nº bolsas Valor/ano (R$) Nº bolsas Valor/ano (R$) Nº bolsas Valor/ano (R$) 

CAV 16 259.200,00 16 259.200,00 16 259.200,00 20 345.600,00 

CCT 12 172.800,00 14 216.000,00 13 187.200,00 20 316.800,00 

CEART 12 172.800,00 14 216.000,00 16 259.200,00 20 316.800,00 

CEFID 4 57.600,00 5 79.200,00 7 122.400,00 12 201.600,00 

ESAG 4 57.600,00 4 57.600,00 4 57.600,00 4 57.600,00 

FAED 11 158.400,00 12 172.800,00 11 158.400,00 12 172.800,00 

TOTAL 59 878.400,00 65 1.000.800,00 67 1.044.000,00 88 1.411.200,00 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

Os gráficos seguintes ilustram o número de bolsas por centro da UDESC no período 

2008-2011 e os valores correspondentes, respectivamente. 

 

 
Gráfico 34:  Evolução no número de bolsas PROMOP por centro e UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Por meio da análise do gráfico anterior é possível constatar que CAV, CCT e CEART 

concentram hoje a maior parte das bolsas PROMOP, com 20 bolsas cada. O CEART e o CEFID 

contaram com um aumento gradativo no número de bolsas no período 2008-2011. A ESAG 

manteve estável o número de bolsas no período. O CAV manteve o número de bolsas constante 
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no período 2008-2010, e teve um aumento no ano de 2011.  FAED e CCT intercalaram 

aumentos e reduções ano a ano no período. O gráfico seguinte, que apresenta a evolução dos 

recursos do PROMOP disponibilizados aos centros no período 2008-2010, reflete o número de 

bolsas distribuídas por centro. 

 

 
Gráfico 35:  Evolução da distribuição de recursos PROMOP por centro  e UDESC 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No gráfico seguinte é ilustrada a distribuição de recursos por meio do PROMOP aos 

centros da UDESC no ano de 2011, onde se verifica que o CAV detém o maior percentual de 

recursos (25%) e a ESAG o menor percentual (4%).  
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Gráfico 36:  Distribuição de recursos PROMOP por centro 2011. 
Fonte: PROPPG (2011) 
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2.7.3.2 PROGRAMA DE DEMANDA SOCIAL/CAPES 

 

O Programa de Demanda Social que promove a formação de recursos de alto nível 

necessária ao País, por meio da concessão de bolsas aos Programas de Pós-Graduação stricto 

sensu avaliados pela CAPES e oferecidos por instituições públicas. 

O programa de bolsas de demanda social oferecido pela CAPES, em apoio aos alunos 

de mestrado e doutorado acadêmicos, no ano de 2011 teve um incremento de 90 bolsas em 

função da demanda qualificada de alunos e da disponibilidade de recursos da CAPES, em 

relação ao ano anterior. Isso representa um aumento de 55%. Comparando-se ao número de 

bolsas de 2008, verifica-se um aumento de 211% no número de bolsas, que passou de 81 para 

252 bolsas. Na tabela seguinte consta o número e os valores disponibilizados por centro da 

UDESC no período 2008-2011.   

 

Tabela 32: Número de bolsas e valores/ano do programa de bolsas de demanda social CAPES 
por centro 2008-2011 

CENTRO 

2008 2009 2010 2011 

Nº bolsas Valor R$/ano Nº bolsas Valor R$/ano Nº bolsas Valor R$/ano Nº bolsas Valor R$/ano 

CAV 28 336.960,00 43 590.400,00 54 871.200,00 90 1.483.200,00 

CCT 22 259.920,00 25 331.200,00 38 568.800,00 52 766.800,00 

CEART 14 162.840,00 31 388.800,00 42 648.000,00 63 955.200,00 

CEFID 9 104.280,00 15 190.800,00 14 216.000,00 25 348.000,00 

FAED 8 80.160,00 15 187.200,00 14 201.600,00 22 316.800,00 

TOTAL 81 944.160,00 129 1.688.400,00 162 2.505.600,00 252 3.870.000,00 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte auxilia na verificação da evolução do número de bolsas 

disponibilizadas pelo Programa de Demanda Social da CAPES no período 2008-2011 por centro. 
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Gráfico 37:  Evolução no número de Bolsas Demanda Social/CAPES por centro 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011).  
 

Por meio da análise do gráfico anterior é possível constatar que em 2011 o CAV foi o 

centro que concentrou a maior parte das bolsas de demanda social da CAPES em comparação 

aos outros centros da UDESC, com 90 no total, seguido do CEART com 63 bolsas, CCT com 52, 

e CEFID e FAED com 25 e 22 bolsas respectivamente. Com exceção do CEFID e da FAED que 

apresentaram uma redução de 1 bolsa cada no período 2009-2010, todos os outros centros 

apresentaram um aumento gradativo no número de bolsas no período 2008-2011. 

Em termos de disponibilização de recursos, verifica-se que o aumento foi ainda mais 

significativo: o volume de recursos disponibilizados por meio do programa de demanda social da 

CAPES de 2011 em relação à 2010 foi de 54%, e se comparado aos recursos de 2008 o 

aumento foi de 310%, conforme pode ser visualizado também no gráfico seguinte. É válido 

destacar que este aumento substancial, em relação a 2008, pode estar ligado ao aumento no 

valor das bolsas concedidas pela CAPES, que começou a vigorar em 1º de junho de 2008. 

Porém, se comparado ao ano de 2009, cujo valor das bolsas é o mesmo que atualmente, o 

incremento do volume de recursos disponibilizados para a bolsas em 2011, também foi 

expressivo, chegando a 129% no período.  
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Gráfico 38:  Evolução da distribuição de recursos do programa de demanda social/CAPES por 
centro 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No gráfico seguinte é ilustrada a distribuição de recursos por meio do programa de 

demanda social/CAPES aos centros da UDESC no ano de 2011. 
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Gráfico 39:  Distribuição de recursos demanda social/CAPES por centro 2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No que se refere às bolsas provenientes de recursos do Programa Demanda Social da 

CAPES, vale apresentar ainda a distribuição de recursos por curso de pós-graduação em 2011, 

conforme a tabela seguinte. 
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Tabela 33: Distribuição de bolsas e recursos Demanda Social/CAPES 2011. 

Unidade da UDESC Curso 
Nº de 

bolsas 
Recursos/mês 

(R$) 
Recursos/ano 

(R$) 

CAV 

Ciência Animal (Mestrado) 20 24.000,00 288.000,00 

Ciência do Solo (Mestrado) 18 21.600,00 259.200,00 

Ciência do Solo (Doutorado) 16 28.800,00 345.600,00 

Produção Vegetal (Mestrado) 26 31.200,00 374.400,00 

Produção Vegetal (Doutorado) 10 18.000,00 216.000,00 

Total 90 123.600,00 1.483.200,00 

CCT 

Ciência e Engenharia de Materiais (Mestrado) 30 36.000,00 432.000,00 

Ciência e Engenharia de Materiais 
(Doutorado) 

6 10.800,00 129.600,00 

Engenharia Elétrica (Mestrado Acadêmico) 4 4.800,00 57.600,00 

Engenharia Mecânica (Mestrado)* 3 3.600,00 18.000,00 

Física (Mestrado) 9 10.800,00 129.600,00 

Total 52 66.000,00 766.800,00 

CEART 

Artes Visuais (Mestrado) 15 18.000,00 216.000,00 

Design (Mestrado)** 4 4.800,00 19.200,00 

Música (Mestrado) 16 19.200,00 230.400,00 

Teatro (Mestrado) 16 19.200,00 230.400,00 

Teatro (Doutorado) 12 21.600,00 259.200,00 

Total 63 82.800,00 955.200,00 

CEFID 

Ciências do Movimento Humano (Mestrado) 18 21.600,00 259.200,00 

Ciências do Movimento Humano (Doutorado) 3 5.400,00 64.800,00 

Fisioterapia (Mestrado)* 4 4.800,00 24.000,00 

Total 25 31.800,00 348.000,00 

ESAG 
Administração (Mestrado)*** 2 2.400,00 7.200,00 

Total 2 2.400,00 7.200,00 

FAED 

Educação (Mestrado) 10 12.000,00 144.000,00 

História (Mestrado) 12 14.400,00 172.800,00 

Total 22 26.400,00 316.800,00 

PROPPG 
Mestrado 8 9.600,00 115.200,00 

Doutorado 1 1.800,00 21.600,00 

TOTAL GERAL 263 344.400,00 4.014.000,00 

Nota: *Início do curso em agosto/2011. São 5 meses de bolsa. ** Início do curso em agosto/2011 e o início da bolsa 
foi em setembro/11. São 4 meses de bolsa. *** Início do curso em outubro/2011. São 3 meses de bolsa. 

Fonte: PROPPG (2011).  
 

2.7.3.3 PROGRAMA DE APOIO À PÓS-GRADUAÇÃO – PROAP/CAPES  

 

O Programa de Apoio à Pós-Graduação – PROAP/CAPES é destinado a proporcionar 

melhores condições para a formação de recursos humanos, a produção e o aprofundamento do 

conhecimento nos cursos de Pós-Graduação stricto sensu, ministrados pelas Instituições de 

Ensino Superior Públicas. A CAPES proporcionou à UDESC recursos, em 2011, da ordem de R$ 

640.860,00 em apoio aos programas de Pós-Graduação, isso significou um incremento de 28% 

em relação ao ano anterior e de 103% em relação a 2008. Na tabela seguinte constam os 

valores disponibilizados por centro da UDESC no período 2008-2011. 
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Tabela 34: Recursos recebidos através do PROAP/CAPES 2008-2011 

UNIDADE 
2008 2009 2010 2011 

Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) Valor (R$) 

CAV 98.000,00 116.000,00 165.000,00 182.000,00 

CCT 66.000,00 74.000,00 110.000,00 150.000,00 

CEART 60.000,00 75.400,00 112.200,00 121.200,00 

CEFID 26.500,00 35.900,00 37.400,00 65.400,00 

ESAG 0,00 0,00 0,00 18.000,00 

FAED 36.000,00 40.000,00 46.000,00 46.000,00 

PROPPG 28.650,00 34.130,00 28.730,00 58.260,00 

TOTAL 315.150,00 375.430,00 499.330,00 640.860,00 

Fonte: PROPPG (2011).  

 

O gráfico seguinte demonstra a evolução nos valores de recursos disponibilizados por 

meio do PROAP/CAPES à UDESC por centro, PROPPG e UDESC no período 2008-2011.  

 

 
Gráfico 40:  Evolução da distribuição de recursos do PROAP/CAPES por centro, PROPPG E 
UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011) 
 

Por meio da análise do gráfico anterior verifica-se que todos os centros da UDESC 

tiveram um aumento gradativo nos recursos oriundos do PROAP no período 2008-2011, com 

exceção da FAED, onde tais recursos no último biênio mantiveram-se estáveis.  Vale destacar 

que no ano de 2011, a ESAG passa pela primeira vez a receber este recurso. No período, 

somente a PROPPG teve uma redução – em 2010 – nos valores disponibilizados à UDESC por 

meio do PROAP/CAPES, sendo que em 2011 houve um novo aumento. Constata-se ainda que o 
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CEFID foi o centro que apresentou o maior acréscimo (75%) no volume de recursos em 2011, 

em comparação ao ano anterior. A PROPPG também apresentou um aumento expressivo no 

volume de recursos do PROAP em 2011 em relação ao ano anterior, chegando a 102%.  

O gráfico seguinte apresenta a distribuição atual de recursos por centro e PROPPG em 

termos percentuais. 
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Gráfico 41:  Distribuição de recursos do PROAP/CAPES por centro e PROPPG 2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Na tabela seguinte são apresentados ainda, os recursos PROAP/CAPES por curso de 

pós-graduação stricto sensu  e PROPPG em 2011. Verifica-se que o curso que apresenta 

individualmente o maior montante de recursos PROAP/CAPES é o de Manejo do Solo do CAV 

com R$ 76.000,00 e o curso que apresenta o menor montante é o de Engenharia Elétrica com 

R$ 20.000,00. 

Tabela 35: Recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação 2010-2011 (continua) 
Unidade 
da 
UDESC 

Programa 
Recursos 
(R$) 2008 

Recursos 
(R$)  2009 

Recursos  
(R$) 2010 

Recursos  
(R$)  2011 

CAV 

Ciência Animal  * * 45.000,00 40.000,00 

Ciência do Solo  * * 76.000,00 84.000,00 

Produção Vegetal  * * 44.000,00 58.000,00 

Total 98.000,00 116.000,00 165.000,00 182.000,00 

CCT 

Ciência e Engenharia de Materiais  * * 62.000,00 82.000,00 

Engenharia Elétrica  * * 20.000,00 20.000,00 

Engenharia Mecânica * * 0,00 20.000,00 

Física  * * 28.000,00 28.000,00 

Total 66.000,00 74.000,00 110.000,00 150.000,00 

CEART 

Artes Visuais  * * 31.000,00 34.000,00 

Música  * * 31.000,00 31.000,00 

Teatro  * * 50.200,00 56.200,00 

Total 60.000,00 75.400,00 112.200,00 121.200,00 
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Tabela 35: Recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação 2010-2011 (final) 
Unidade 
da 
UDESC 

Programa 
Recursos  
(R$) 2008 

Recursos  
(R$)  2009 

Recursos  
(R$) 2010 

Recursos  
(R$)  2011 

CEFID 

Ciências do Movimento Humano * * 37.400,00 46.400,00 

Fisioterapia  * * 0,00 19.000,00 

Total 26.500,00 35.900,00 37.400,00 65.400,00 

ESAG 
Administração  * * 0,00 18.000,00 

Total 0,00 0,00 0,00 18.000,00 

FAED 

Educação  * * 23.000,00 23.000,00 

História  * * 23.000,00 23.000,00 

Total 36.000,00 40.000,00 46.000,00 46.000,00 

PROPPG 28.650,00 34.130,00 28.730,00 58.260,00 

TOTAL GERAL 315.150,00 375.430,00 499.330,00 640.860,00 

Nota: *Em 2008 e 2009 os dados referentes aos recursos PROAP eram disponibilizados por centro e não por 
programa. 

Fonte: PROPPG (2011).  
 

O gráfico seguinte ilustra a distribuição dos recursos PROAP/CAPES para a UDESC no 

período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 42:  Distribuição de recursos do PROAP/CAPES para a UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
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2.8 ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

2.8.1 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

No que diz respeito aos cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos pela UDESC 

verifica-se uma estabilidade no número de cursos no período 2008-2011. Destaca-se que ESAG, 

e FAED foram os únicos centros a oferecerem pelo menos um curso em todos os anos do 

período considerado. CERES, CEO, CEAVI, CEART e CESFI não ofereceram cursos de 

especialização no período. A tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 36: Número de cursos Pós-Graduação lato sensu 2008-2011 por centro 
Centros 2008 2009 2010 2011 

CEFID 1 - - - 

CCT 1 1 1 - 

CAV 1 - - 1 

FAED 1 1 1 1 

ESAG 2 2 1 1 

CEPLAN - 2 2 1 

CEAD - 1 1 1 

UDESC 6 7 6 5 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

Em 2011, os cursos de especialização oferecidos pela UDESC com os respectivos 

centros e departamentos a que estão relacionados são apresentados no quadro seguinte. 

 

Centros Departamentos Cursos 

CAV Medicina Veterinária Curso de  Especialização em Residência em Medicina Veterinária (novo) 

CCT Ciências da Computação Curso de Especialização em Computação Aplicada 

CEAD Pedagogia a Distância Curso de Especialização em Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva 

CEPLAN Tecnologia Industrial Curso de Especialização em Gestão e Planejamento Ambiental 

ESAG Administração Pública 
Curso de Especialização em Estudos Estratégicos em Administração Pública - 

CEEAP (ENA Brasil) (novo) 

FAED Geografia 
Curso de Especialização em Gestão de Riscos de Desastres para o 

Desenvolvimento Socioambiental (novo) 

Quadro 4: Cursos Pós-Graduação lato sensu 2011 por centro. 
Fonte: PROPPG (2011).  
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2.8.2 ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

2.8.2.1 NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

 

Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação lato sensu 

da UDESC em 2011, verifica-se um total de 197 alunos matriculados, sendo 113 no primeiro 

semestre e 84 no segundo semestre. A tabela seguinte contém dados mais detalhados sobre o 

número de alunos matriculados no período 2008-2011, onde verifica-se um aumento de 74% no 

número de alunos matriculados em cursos de especialização na UDESC. 

 
Tabela 37: Número de alunos de pós-graduação lato sensu  matriculados por centro 2011 
Centro Cursos 2008 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CAV Residência em Medicina Veterinária - - - - - 0 2 2 

CCT Computação Aplicada - 26 8 7 15 - - - 

CEAD 
Fundamentos Curriculares da 
Educação Inclusiva 

- 37 37 37 74 37 37 74 

CEPLAN 

Gestão e Planejamento Ambiental - 30 30 30 60 30 0 30 

Gestão da Tecnologia da 
Informação 

- 30 30 30 60 - - - 

ESAG 

Estudos Estratégicos em 
Administração Pública - CEEAP 
(ENA Brasil) 

- - - - - 13 13 26 

Gestão e Controle do Setor Público 80 80 - - - - - - 

FAED 

Gestão de Riscos de Desastres para 
o Desenvolvimento Socioambiental 

- - - - - 33 32 65 

Gestão de Unidades da Informação 33 33 30 30 60 - - - 

TOTAL 113 236 135 134 269 113 84 197 

Nota: nos anos de 2008 e 2009 o número de alunos era divulgado anualmente.  
Legenda: M=masculino. F=feminino. T=total. 

Fonte: PROPPG (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de alunos matriculados em cursos de 

pó-graduação lato sensu da UDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 43:  Alunos de pós-graduação lato sensu  matriculados na UDESC 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

2.8.2.2 NÚMERO DE ALUNOS TITULADOS 

 

Em relação ao número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação lato sensu da 

UDESC em 2011, verifica-se um total de 63 alunos titulados, sendo 50 no primeiro semestre e 13 

no segundo semestre. A tabela seguinte contém dados mais detalhados sobre o número de 

alunos titulados. 

 

Tabela 38: Número de alunos de pós-graduação lato sensu  titulados por centro e curso 2008-
2011 
Centro Cursos 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

CCT Computação Aplicada 0 7 7 - - - 

CEAD Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva - - - 25 0 25 

CEPLAN 
Gestão e Planejamento Ambiental - - - 25 0 25 

Gestão da Tecnologia da Informação 0 20 20 - - - 

ESAG Gestão e Controle do Setor Pública 38 0 38 0 13 13 

FAED Gestão de unidades de Informação 0 27 27 - - - 

Total 38 54 92 50 13 63 

Nota: não houve alunos titulados em 2008 e 2009 em cursos de pós-graduação lato sensu. 
Legenda: M=masculino. F=feminino. T=total. 

Fonte: PROPPG (2011). 
 

No que se refere aos cursos de pós-graduação lato sensu da UDESC é importante fazer 

referência ao Programa de Residência – PRORES da UDESC. Trata-se de uma modalidade 

diferenciada de formação de pós-graduação lato sensu. O PRORES da UDESC caracteriza-se 

por um programa de treinamento profissional supervisionado intensivo em serviço, tendo por 

finalidade o desenvolvimento da responsabilidade pessoal e profissional, o aprimoramento dos 

conhecimentos teóricos e práticos na área de treinamento, o estímulo do espírito crítico e 

científico e o aperfeiçoamento técnico para o exercício profissional de portadores de diploma de 

graduação plena. O Programa tem o valor equivalente a 90% do valor da bolsa de mestrado da 

CAPES. No ano de 2011 foram oferecidas 2 bolsas, com um investimento anual de R$ 

10.800,00, ao curso Especialização de Residência em Medicina Veterinária do CAV.  
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2.9 COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL E INTERNACIONAL 

 

Na Gestão 2008/12 a Reitoria da UDESC assumiu o compromisso na implementação e 

avaliação das relações de cooperação interinstitucional e internacional acadêmica. A cooperação 

internacional acadêmica é uma demanda que se coloca às universidades brasileiras nestes 

tempos em que a tônica da globalização da cultura e da economia se apresenta como realidades 

concretas, as quais potencializam laços e relações de produção de conhecimento.   

O estabelecimento de documentos marcos de cooperação envolve o relacionamento 

diplomático entre instituições, demandando um reconhecimento dos interessados sobre as 

realidades institucionais de cada membro envolvido. Desta atividade resultam projetos de 

pesquisa compartilhada, bem como o relacionamento entre instituições que tende a se fortalecer 

na medida em que o convênio evolui facilitando e melhorando a comunicação entre as 

instituições, o acesso à mobilidade técnica, científica e acadêmica. Esse relacionamento inicia-se 

a partir de diversas formas, podendo ser um contato específico acerca de matéria de interesse 

departamental até o estabelecimento de convênios guarda-chuva que contemplam mobilidade 

acadêmica, tendo por iniciativa o pedido intra- ou extra-institucional, ou ainda pelas comitivas de 

viagens tanto nacional como internacional realizadas pelo reitor e Secretário de Cooperação 

Interinstitucional e Internacional. Ressalta-se que o fluxo de atividade realizado ainda é muito 

restrito ao nível de mobilidade de estudantes em nível de graduação, o que mostra a 

necessidade de se explorar melhor o potencial da cooperação acadêmica em nível de pós-

graduação e a troca de experiências acadêmicas. O número de universidades estrangeiras 

parceiras da UDESC hoje é de 69. 

Na tabela a seguir é possível verificar o número anual de convênios firmados ou 

renovados pela UDESC ao longo dos últimos oito anos. 

 

Tabela 39: Número de Convênios Firmados 2008-2010 
Ano: 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Número de Convênios Publicados 1 3 7 12 15 19 31 69 

Fonte: SCII (2011).  

 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 
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Gráfico 44:  Evolução no número de convênios firmados 2004-2011. 
Fonte: SCII (2011). 
 

Estes convênios com Universidades Internacionais têm como objetivos a mobilidade 

acadêmica de Docentes/Pesquisadores, Discentes de Graduação e Pós-Graduação nas áreas 

do Ensino, Pesquisa e Extensão. 

No ano de 2011 destacam-se a ampliação do número de parceiros nos EUA, Itália, 

Alemanha, França e Espanha.  Dos termos publicados, destacamos os convênios com a aliança 

4 (Universidade Autônoma de Barcelona e Madrid, Carlos III e Pompeo Fabra) nas diversas 

áreas do saber para o programa ORTELIUS de Dupla/Múltipla Diplomação, permitindo que 

alunos de cursos de Pós-Graduação da UDESC possam ter parte de seus estudos realizados na 

Universidade Autônoma de Barcelona ou outras 41 IES de Ensino Superior que compõe a Rede 

Ortelius de Mobilidade Acadêmica.  

 

2.9.1 MOBILIDADE ACADÊMICA DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 

 

O aumento de convênios de cooperação, aliada a demanda crescente por parte do corpo 

discente da UDESC de realizar viagens de intercâmbio, permite que o aluno UDESC possa 

realizar uma experiência acadêmica internacional, com a finalidade de cursar um ou dois 

semestres em alguma universidade parceira. Esta mobilidade possui maior demanda para 

Portugal e Espanha, mas vem apresentando crescimento para EUA, Itália, França, Alemanha, 

Noruega, Suécia, Dinamarca. 
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A tabela abaixo apresenta os números que indicam o crescimento da participação 

estudantil dos alunos UDESC em viagens de intercâmbio. 

 

Tabela 40: Participação dos alunos da UDESC em viagens de intercâmbio 2006-2011 

Ano: 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Número de alunos: 16 29 60 69 74 134 

Fonte: SCII (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 45:  Evolução da participação dos alunos da UDESC em viagens de intercâmbio 2006-
2011   
Fonte: SCII (2011). 
 

Houve também uma crescente demanda de alunos estrangeiros que freqüentaram nossa 

instituição, provenientes dos mais variados países, dentre os quais Portugal, Espanha, Itália, 

França, Suécia, Noruega, Alemanha, EUA, Chile, Argentina, Uruguai. Na tabela a seguir 

apresenta-se os números que demonstram o crescimento nos últimos anos.  

 

Tabela 41: Demanda de alunos estrangeiros que frequentaram a UDESC 2006-2011 
Ano: 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Número alunos: 28 35 45 27 54 118 

Fonte: SCII (2011). 

 

O gráfico a seguir ilustra esses dados: 
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Gráfico 46:  Evolução na demanda de alunos estrangeiros que frequentaram a UDESC 2006-
2011 
Fonte: SCII (2011). 
 

2.9.2 PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMAS 

 

Dentre as várias oportunidade de execução de projetos de intercâmbios específicos, que 

não os meramente de mobilidade acadêmica para cursar 1 ou 2 semestres em IES internacional, 

podemos citar os específicos que atuam por demanda ligados a órgãos ou IES internacionais 

como: 

1. Programa PIMA (Programa de Intercambio y Movilidad Acadêmica);  

2. Programa MOBILE (Engenharia - Universidade do Porto); 

3. Programa de Estudantes Convênio PEC-G (Ministério das Relações Exteriores e 

Ministério da Educação); 

4. Programas CAPES/FIPSE (Programa Bilateral Brasil - EUA); 

5. Programa CAPES/BRAFITEC (Programa Bilateral Brasil - França); 

6. Programa CAPES/COFECUB  (Programa Bilateral Brasil – França na formação 

doutores; 

7. Programa WILDAU (Programa Bilateral entre a UDESC – Universidade de 

Wildau/Alemanha para a área de Pós-Graduação em Administração e Economia; 

8. Programa AIESEC (Organização Internacional de Alunos para a realização de 

estágios); 
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O Programa PIMA - Programa de Intercambio y Movilidad Académica em 2011 agregou 

ações ligadas a área de Administração, Economia e Business permitindo a divisão de novas 

cinco  bolsas para alunos que desejam realizar a mobilidade para as IES de Lújan (Argentina), 

Almería (Espanha), La Republica (Uruguai) e Del Mar (Chile).  

O Programa MOBILE resulta do convênio firmado com a Universidade do Porto em 

Portugal e possibilitou que alunos do Centro de Ciências Tecnológicas - CCT (Joinville) 

pudessem participar de um programa de concessão de uma bolsa semestral que fora oferecida 

mediante processo seletivo junto ao CCT para os Cursos de Engenharia Civil. 

O Programa Wildau é uma parceria entre a UDESC/ESAG e a Faculdade de 

Administração e Business da Universidade de Wildau Alemanha onde anualmente um grupo de 

alunos alemães participam de mobilidade acadêmica de Pós-Graduação para realizar disciplinas 

do quadro geral do Curso de mestrado em Administração e Business da ESAG, sendo 

oferecidos disciplinas em inglês.  O Programa teve início no ano de 2010, estando em execução 

o segundo ano. 

O Programa CAPES/FIPSE resulta de um Consórcio em Educação Superior Brasil - 

Estados Unidos é fruto do acordo entre a CAPES e o Fund for the Improvement of Post 

Secondary Education (Fipse) do Departamento de Educação dos Estados Unidos. Seu objetivo é 

apoiar a inserção dos cursos de graduação das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras 

no cenário internacional, mediante a modernização curricular, o reconhecimento mútuo de 

créditos e o intercâmbio docente/discente.  

O Programa CAPES/BRAFITEC apóia a cooperação bilateral entre o Brasil e a França 

por meio de parcerias universitárias nas especialidades das engenharias, favorecendo o 

intercâmbio de estudantes de graduação, as iniciativas para aproximação de estrutura e 

conteúdos curriculares e de metodologias de ensino nos dois países. 

O Programa CAPES/COFECUB apoiar projetos conjuntos de pesquisa entre Instituições 

de Ensino Superior do Brasil e da França e estimular a formação e o aperfeiçoamento de 

doutorandos e docentes. 

O Programa PEC-G - Programa de Estudantes Convênio de Graduação, administrado 

pelo Ministério das Relações Exteriores/Divisão de Cooperação Educacional do Departamento 

de Cooperação Científica Técnica e Tecnológica(DCE/DCT/MRE) e pelo Ministério da Educação 

por meio da Divisão de Assuntos Internacionais da Secretaria de Educação Superior(DAI/ 

SESu/MEC). O PEC-G é uma atividade de cooperação, cujo objetivo é a formação de recursos 

humanos, a fim de possibilitar aos cidadãos de países em desenvolvimento com os quais o 
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Brasil mantém acordos educacionais ou culturais realizarem estudos universitários no país, em 

nível de graduação, nas Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras participantes do PEC-G. 

Dentro deste programa, contamos atualmente com estudantes provenientes de países como 

Moçambique, Colômbia, Paraguai, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Honduras e 

Equador. O fluxo de entrada anual de alunos por Programa específico pode ser visto na tabela 

seguinte: 

 

Tabela 42: Fluxo de entrada anual de alunos por programa específico 
PROGRAMA 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

PEC-G 6 5 12 2 9 18 12 18 

PIMA - - - - 3 3 5 5 

MOBILE - - - - 2 4 6 8 

WILDAU - - - - - - 10 12 

AIESEC 
     

6 13 22 

CAPES/FIPSE - - - - - - - 8 

Fonte: SCII (2011). 

 

O gráfico seguinte mostra a evolução do fluxo de entrada anual de alunos por programa 

específico. 

 
Gráfico 47:  Fluxo de entrada anual de alunos por programa específico 2004-2011. 
Fonte: SCII (2011) 
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Com a execução e ampliação de todas as atividades acima mencionadas, a SCII 

assume um caráter de destaque dentro da Administração Superior da UDESC, cumprindo seu 

papel social de: 

- Responder pelos contatos internacionais da Universidade, pela execução de eventos, 

assessoria e convênios internacionais assumidos pela UDESC, pelas articulações 

internas junto aos setores acadêmicos e de administração, bem como a representação e 

cooperação com as outras universidades brasileiras, com sua participação no Fórum das 

Assessorias das Universidades Brasileiras para Assuntos Internacionais - FAUBAI.  

- Informar e orientar a comunidade acadêmica sobre as oportunidades de intercâmbio no 

exterior;  

- Auxiliar professores e pesquisadores na elaboração de Acordos de Cooperação 

bilaterais com instituições estrangeiras e nacionais;  

Incentivar professores, alunos e pesquisadores a participarem de atividades 

internacionais, como, por exemplo, o desenvolvimento de projetos conjuntos com 

instituições conveniadas;  

- Manter um banco de dados atualizado com informações sobre as instituições 

estrangeiras e nacionais conveniadas, bem como órgãos internacionais e nacionais de 

fomento à pesquisa e de desenvolvimento de projetos;  

- Apoiar no encaminhamento de projetos aos órgãos de fomento nacionais e 

internacionais, com o intuito de obter apoio financeiro;  

- Programar visitas a outras instituições, com o objetivo de trocar experiências;  

- Ajudar estudantes, professores e pesquisadores estrangeiros, participantes de 

programas de intercâmbio internacional, na regularização de sua situação no Brasil, no 

que se refere à moradia, vistos, atividades de lazer, passeios, viagens, etc.;  

- Auxiliar os estudantes estrangeiros a efetuarem suas matrículas e se adaptarem na 

UDESC. 
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2.10 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

 

O Sistema de Bibliotecas da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC é 

composto por uma unidade administrativa denominada Biblioteca Universitária - BU localizada 

junto ao prédio da Biblioteca Central - BC na Reitoria e por outras 7 Bibliotecas Setoriais, quais 

sejam: CEFID em Florianópolis, CAV em Lages, CCT em Joinville, CEO que atende os 

municípios de Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho, CEPLAN em São Bento do Sul, CEAVI em 

Ibirama, CERES em Laguna e CESFI em Balneário Camboriú. 

As bibliotecas estão todas informatizadas, funcionando de forma integrada e adotam o 

padrão Marc 21 para catalogação e a CDD para classificação. O sistema de gerenciamento do 

acervo adotado, PERGAMUM, possibilita que todos os serviços sejam informatizados e o usuário 

passe a receber um melhor atendimento e uma diversidade de serviços e facilidades no acesso 

à informação. Tratando-se de uma Universidade com várias bibliotecas, o sistema implementado 

é único para todos. A pesquisa pode ser efetuada através do endereço: http://www.bu.udesc.br. 

 

2.10.1 ÁREA CONSTRUÍDA  

 

A área total construída na UDESC destinadas às bibliotecas setoriais e central é de 

3.885 m², sendo que só a biblioteca central abrange 1.440 m². A área construída total, destinada 

ao acervo e destinada aos usuários, é apresentada na tabela seguinte. 

 

Tabela 43: Área construída destinada às bibliotecas setoriais e central da UDESC em 2011. 

BIBLIOTECA ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL (m2) ÁREA DESTINADA ACERVO (m2) ÁREA DESTINADA USUÁRIOS (m2) 

CAV 353,83 100,00 200,61 

CEFID 303,00 63,28 119,94 

CCT 1.000,00 219,27 615,12 

CEO 342,22 74,60 214,00 

CEAVI 100,00 56,00 31,00 

CEPLAN 122,50 13,50 80,03 

CERES 223,60 56,16 167,44 

CENTRAL 1.440,00 331,00 550,00 

CESFI * * * 

UDESC 3.885,15 913,81 1.978,14 

Fonte: BU (2011). 

 

 

http://www.bu.udesc.br/
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2.10.2 CIRCULAÇÃO DO ACERVO 

 

O acesso ao material bibliográfico é aberto à comunidade e o empréstimo é permitido 

aos técnicos, docentes e discentes. De maneira geral, a quantidade de consultas deve ser maior 

que a do empréstimo, pois as consultas consistem no registro dos materiais consultados, porém 

não retirados. Parte-se do pressuposto que os usuários pesquisam as várias opções existentes 

no acervo e posteriormente selecionam e retiram as que os interessam. Portanto, o volume de 

consulta é maior que o de empréstimo. No entanto, isso não tem ocorrido, conforme se observa. 

Tal diferença pode ser atribuída ao fato de que nem todas as bibliotecas praticam diariamente a 

atividade de coleta da consulta. Anteriormente, esse registro era efetuado manualmente, porém 

com a informatização já é possível verificar por meio do sistema.  

Outro dado a ser observado é que o número de empréstimos não tem crescido 

significativamente, e em algumas bibliotecas ele diminuiu. Paralelo a isso, as aquisições têm sido 

bastante numerosas. Resta questionar e avaliar qual o custo benefício dos investimentos em 

aquisições impressas e com que frequência cada acervo adquirido está sendo utilizado. 

A tabela seguinte apresenta a circulação do acervo em termos de consultas e 

empréstimos nas bibliotecas setoriais e central. 

 

Tabela 44: Circulação do acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2011 

BIBLIOTECAS 
CONSULTA EMPRÉSTIMO 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV 12.892 13.391 12.672 9.052 14.288 15.773 15.725 26.328 

CCT 18.707 14.534 12.707 6378 22.714 22.253 23.220 62.415 

CEAVI 5.704 4.980 * 10184 3.941 4.946 12.628 16812 

CEFID 15.950 15.972 14.602 12377 35.082 43.819 39.616 40307 

CENTRAL 15.938 15.033 23.302 1958 69.803 66.904 55.626 57616 

CEO 16.802 14.426 7.681 7659 17.363 17.396 22.066 27.813 

CEPLAN 3.095 3.304 221 594 2.814 3.115 3.287 6262 

CERES 220 * 726 1432 447 3.342 5.594 13276 

CESFI - - - * - - - 194 

TOTAL 89.308 81.640 71.911 49.634 166.452 177.548 177.762 251.023 

Nota: *Não informado. 
Fonte: BU (2011).  
 

O gráfico seguinte ilustra os dados referentes às consultas ao acervo das bibliotecas da 

UDESC no período 2008-2011.   
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Gráfico 48:  Evolução das consultas ao acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2011 
Nota: *Não informados os dados de 2011 do CESFI, 2010 do CEAVI e de 2009 do CERES. 

Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra os dados referentes aos empréstimos ao acervo das 

bibliotecas da UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 49:  Evolução dos empréstimos ao acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2011. 
Fonte: BU (2010) 
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usuários, independente da biblioteca do seu Centro, têm direito ao acesso, serviços e ao 

empréstimo do acervo total da UDESC. A separação por Biblioteca é relevante para cada gestor 

dimensionar sua demanda média de usuário e dos serviços que precisa manter e incrementar. 

 

Tabela 45: Total de usuários inscritos por biblioteca 2008-2011 

BIBLIOTECAS 2008 2009 2010 2011 

CAV 1.384 1.620 1.877 2.249 

CEFID 2.141 1.063 2.823 1.191 

CCT 2.833 3.728 3.839 5.126 

CEO 1.135 1.079 1.108 1.155 

CEAVI 397 343 682 829 

CEPLAN 137 158 611 566 

CERES 105 91 322 534 

CENTRAL 1.293 5.388 1.180 9.259 

CESFI - - - * 

TOTAL 9.425 13.470 9.442 20.909 

Nota: não informado.  

Fonte: BU (2011).  
 

O gráfico seguinte serve para ilustrar os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 50:  Evolução no número de usuários inscritos por biblioteca 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
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2.10.4 ACERVO EXISTENTE 

 

O acervo bibliográfico da UDESC é constituído por livros, periódicos, vídeos, slides, 

imagens, fotografias, teses, dissertações, monografias, catálogos de exposição, relatórios de 

pesquisa/tutores, trabalhos de conclusão de curso (TCCs); peças teatrais, mapas, CDs- ROM, 

partituras, entre outros. Analisando os dados, percebe-se que houve um incremento desse 

acervo de 49.276 itens distribuídos pelos diversos centros de ensino. Os materiais com maior 

crescimento foram os livros, com acréscimo de 5.054 títulos e 4.437 exemplares; e os TCCs com 

2.961 itens a mais. Alguns materiais apresentaram diminuição no seu quantitativo em função da 

avaliação do acervo e seu respectivo descarte, conforme a Política de Desenvolvimento de 

Acervos da BU. 

 

Tabela 46: Acervo existente nas bibliotecas da UDESC (2011) 

Material CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL CESFI TOTAL 

Obras Gerais – Livros / títulos 6.912 6.634 11.005 5.795 4.268 1.924 1.092 44.900 * 82.530 

Obras Gerais – Livros / 
exempl. 

14.236 17.267 25.305 12.497 9.586 5.558 3.900 97.295 * 185.644 

Periódicos títulos nacionais 
correntes 

124 22 202 866 26 29 4 962 * 2.235 

Periódicos títulos estrang. 
correntes 

8 19 47 97 2 0 2 26 * 201 

Total Periódicos títulos 292 133 525 963 28 29 6 988 * 2.964 

Vídeo/DVD títulos 203 82 138 683 48 0 1 1.250 * 2.405 

Slides 0 0 0 0 0 0 0 3.484 * 3.484 

Imagens 0 0 0 0 0 0 0 1.080 * 1.080 

Fotografias 0 0 0 0 0 0 0 342 * 342 

Teses, dissertações e 
monografias 

1.049 604 857 32 13 68 2 2.830 * 5.455 

Catálogos de exposição 0 0 0 0 0 1 0 1.158 * 1.159 

Relatórios de pesquisa/tutores 0 0 0 97 0 0 0 2.858 * 2.955 

TCC 539 494 752 202 7 632 0 2.707 * 5.333 

Peças teatrais 0 0 0 0 0 0 0 459 * 459 

Mapas 14 0 61 5 0 0 0 15 * 95 

CD-ROM 0 22 69 13 7 2 0 234 * 347 

Partituras 0 0 0 0 0 0 
 

1.984 * 1.984 

Outros 0 366 341 0 0 0 82 0 * 789 

TOTAL 23.377 25.643 39.302 21.250 13.985 8.243 5.089 162.572 * 299.461 

Nota: *Não informado. 

Fonte: BU (2011).  
 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 
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Gráfico 51:  Distribuição do acervo da UDESC por biblioteca em 2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

Na tabela seguinte, são apresentados os dados referentes à evolução do acervo da 

UDESC no período 2008-2010. Verifica-se que houve um aumento de 4% no acervo da UDESC 

em 2011 em relação a 2010 e de 35% em relação a 2008. A tabela seguinte apresenta esses 

dados. 

Tabela 47: Acervo da UDESC no período 2008-2011 

Material 2008 2009 2010 2011 

E-BOOKS 0 0 0 4.067 

Obras Gerais –Livros / títulos* 67.344 73.558 77.930 82.984 

Obras Gerais –Livros / exemplares 140.176 160.393 182.520 186.957 

Periódicos títulos nacionais correntes* 1.328 1.413 1.903 2.237 

Periódicos títulos estrang. Correntes* 147 892 526 201 

Total Periódicos títulos 2.780 2.993 3.117 2.966 

Vídeo/DVD títulos 2.074 2.387 2.387 2.405 

Slides 3.484 3.484 3.484 3.484 

Imagens 1.080 1.080 1.080 1.080 

Fotografias 342 342 342 342 

Teses, dissertações e monografias 4.489 5.678 5.841 5.455 

Catálogos de exposição 1.171 1.171 1.202 1.159 

Relatórios de pesquisa/tutores 104 2.955 2.955 2.955 

TCC 3.829 4.021 2.371 5.333 

Peças teatrais 461 458 2.530 459 

Mapas 75 81 85 95 

CD-ROM 741 38 348 347 

Partituras 1.337 1.436 2.340 1.984 

Outros 306 680 720 707 

TOTAL 162.449 187.197 211.322 219.795 

Nota: *Dados não somados. 

Fonte: BU (2011). 

8% 
8% 

13% 

7% 

5% 
3% 

2% 

54% 

CAV

CEFID

CCT

CEO

CEAVI

CEPLAN

CERES

CENTRAL



113 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no acervo da UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 52:  Evolução do acervo da UDESC no período 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

2.10.4.1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA UDESC – BANCO DE TESES/DISSERTAÇÕES 

 

As bibliotecas da UDESC utilizam a BDTD - Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - 

do IBICT, possibilitando que os dados da UDESC sejam visualizados e disponibilizados para 

todo Brasil e mundo, disseminando desta forma nossa produção. 

Sistematicamente, todos os Centros que possuem pós-graduação lato sensu, mestrado 

ou doutorado, alimentam os dados da produção institucional. Os Centros que ainda não 

oferecem a pós-graduação não contabilizam dados. A quantidade de dados inseridos é 

proporcional à quantidade da produção anual de cada curso de pós-graduação. 

 

Tabela 48: Inclusão de teses e dissertações na BDTD 2008-2011 
Biblioteca 2008 2009 2010 2011 

CAV 0 0 0 0 

CEFID 314 132 28 34 

CCT 138 134 28 34 

CENTRAL* 650 94 79 88 

TOTAL 1.102 360 135 156 

Nota: *Inclusões feitas pela ESAG, FAED e CEART. 

Fonte: BU (2011).  
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2.10.4.2 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA O ACERVO 

 

As aquisições por compra em 2011 tiveram um crescimento de 14% em relação ao ano 

de 2010 e de 58% em relação a 2008. Já as doações, tiveram um recuo em 2011 de 23% em 

relação a 2010 e de 37% em relação a 2008. A Biblioteca que fez mais compras foi a CENTRAL, 

seguida do CEAVI. As que mais receberam doações foram as bibliotecas CENTRAL e do 

CEFID. A tabela seguinte traz informações sobre as aquisições (compras e doações) realizadas 

pelas bibliotecas. 

 

Tabela 49: Aquisição de Materiais (somente os títulos) para o Acervo 2008-2011 

BIBLIOTECA 

COMPRA DOAÇÃO TOTAL 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV 400 777 235 198 299 320 444 228 699 1.097 679 426 

CEFID 1.594 638 638 676 317 230 234 782 1.911 868 872 1.458 

CCT 452 501 505 1.064 328 277 166 309 780 778 671 1.373 

CEO 467 513 547 475 453 411 1.231 268 920 924 1.778 743 

CEAVI 1.049 1.832 1.529 1.539 1.097 88 41 41 2.146 1.920 1.570 1.580 

CEPLAN 360 405 416 919 124 23 7 26 484 428 423 945 

CERES 482 * 450 700 2 * 41 187 484 * 491 887 

CENTRAL 2.860 4.422 6.286 6.542 4.707 3.459 3.773 2.747 7.567 7.881 8.649 9.289 

CESFI 0 0 0 111 0 0 0 * 0 0 0 111 

TOTAL 7.664 9.088 10.606 12.113 7.327 4.808 5.937 4.588 14.991 13.896 15.133 16.812 

Nota: *Não informado 

Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de obras adquiridas pela BU por meio 

de compra ou doação no período 2008-2011. 
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Gráfico 53:  Evolução nas aquisições de acervo das bibliotecas da UDESC 2008-2011 
Fonte: BU (2011). 
 

Desde 2008 foi implantado novo processo de aquisição de livros na UDESC. 
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todo material adquirido por compra nas bibliotecas foi selecionado e definido pelas Comissões, 

incluindo-se a quantidade de títulos e de exemplares. A tabela seguinte traz informações mais 

detalhadas sobre a aquisição de títulos e exemplares por biblioteca no período 2008-2011. 

 

Tabela 50: Aquisição de livros por biblioteca da UDESC 2008-2011 

BIBLIOTECA 
TÍTULOS EXEMPLARES 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 
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Nota: *Não informado 

Fonte: BU (2011). 
 

O número de títulos adquiridos caiu 4% em 2011 com relação ao ano de 2010, porém se 

considerado o período 2008-2011 verifica-se um aumento de 16%. Já o número de exemplares 

de livros adquiridos diminuiu 16% em 2011 em relação ao ano anterior, porém aumentou 

considerando a comparação com 2008 em 18%. O gráfico seguinte ilustra essas informações 

 

 
Gráfico 54:  Evolução da compra de livros (títulos e exemplares) pela UDESC 2008-2011 
Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico seguinte, ilustra também o número de compra de livros por biblioteca da 

UDESC no período 2008-2011 por título e por número de exemplares. 

 

 
Gráfico 55:  Evolução da compra de livros (títulos e exemplares) pela UDESC 2008-2011. 
Nota: o CERES não informou o quantitativo de 2009 

Fonte: BU (2011). 
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De acordo com a tabela seguinte a cada ano percebe-se um crescimento no total de 

assinaturas de periódicos adquiridas, porém o crescimento não é muito significativo em função 

das novas edições eletrônicas que substituíram o papel e assinaturas.  

 

Tabela 51: Assinaturas de periódicos no período 2008-2011 

BIBLIOTECA 
TÍTULOS 

2008 2009 2010 2011 

CAV 26 26 15 15 

CEFID 0 14 20 0 

CCT 0 2 13 7 

CEO 5 38 25 21 

CEAVI 13 22 2 2 

CEPLAN 6 0 2 3 

CERES 0 0 6 2 

CENTRAL 19 15 44 8 

CESFI 0 0 0 * 

TOTAL 69 117 127 58 

Nota: *Não informado. 

Fonte: BU (2011). 
 

2.10.4.3 INVESTIMENTOS NAS BIBLIOTECAS 

 

Do total de R$ 1.360.889,38 investidos nas bibliotecas em 2010, a maior parte foi 

destinada à aquisição de material bibliográfico (72% do total investido). O acervo bibliográfico 

impresso adquirido nos últimos três anos é atualizado e de qualidade. O investimento em acervo 

digital ainda é restrito em função das poucas opções no idioma português. Os investimentos 

realizados nas bibliotecas Central (32%), do CCT (14%) e do CEO (14%) somaram mais da 

metade dos recursos investidos (60% do total). 

 

Tabela 52: Investimentos nas bibliotecas da UDESC 2011 (continua) 

Itens 
Investidos 

CAV CEFID CCT CEO CEAVI CERES CENTRAL CEPLAN CESFI TOTAL 

Material 
Bibliográfico 

55.370,13 89.262,24 88.202,43 76.000,00 90.000,00 93.394,24 188.771,56 66.739,66 27.184,19 747.740,26 

Equipamentos 
2.524,24 0,00 19.535,10 0,00 0,00 20.000,00 7.205,00 2.790,00 * 52.054,34 

Materiais 
consumo e 
permanente 

8.000,00 18.082,00 0,00 15.304,08 0,00 5.000,00 5.820,00 2.726,64 * 54.932,72 
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Tabela 73: Investimentos nas bibliotecas da UDESC 2011 (final) 

Itens 
Investidos 

CAV CEFID CCT CEO CEAVI CERES CENTRAL CEPLAN CESFI TOTAL 

Material 
Bibliográfico 

55.370,13 89.262,24 88.202,43 76.000,00 90.000,00 93.394,24 188.771,56 66.739,66 27.184,19 747.740,26 

Equipamentos 
2.524,24 0,00 19.535,10 0,00 0,00 20.000,00 7.205,00 2.790,00 * 52.054,34 

Materiais 
consumo e 
permanente 

8.000,00 18.082,00 0,00 15.304,08 0,00 5.000,00 5.820,00 2.726,64 * 54.932,72 

Prestação 
serviços 

3.500,00 28.901,15 10.476,70 2.000,00 0,00 0,00 14.833,35 0,00 * 59.711,20 

Capacitação 
Eventos 

3.460,00 200,00 1.888,96 3.800,00 990,00 0,00 7.410,00 2.022,00 * 19.770,96 

TOTAL 72.854,37 136.445,39 120.103,19 97.104,08 90.990,00 118.394,24 224.039,91 74.278,30 27.184,19 961.393,67 

Nota: *Não informado. 

Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior em termos de percentuais 

investidos nas bibliotecas da UDESC por item. 

 

 
Gráfico 56:  Investimentos nas bibliotecas por item em 2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

Já o gráfico seguinte ilustra o percentual de investimentos realizados por bibliotecas da 

UDESC em 2011. 
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Gráfico 57:  Investimentos por biblioteca em 2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

No que diz respeito à evolução dos investimentos realizados nas bibliotecas da UDESC 

no período 2008-2011, verifica-se uma redução de quase 31% em 2011 em relação ao ano 

anterior, porém houve um aumento de 5% se comparado ao ano de 2008. Destaca-se, no 

entanto, que os investimentos em material de consumo e permanece, prestação de serviços e 

capacitação e eventos houve um aumento gradativo no período 2008-2011, conforme mostra o 

gráfico seguinte. 

 

 
Gráfico 58:  Evolução dos investimentos nas bibliotecas por item 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
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Ainda com relação aos investimentos feitos nas bibliotecas da UDESC em 2011, cabe 

destacar o investimento em e-books no valor de R$ 157.647,73. Além disso, foram investidos em 

atualização de sistemas, normas da ABNT, entre outros itens um total de R$ 57.075,41, 

conforme tabela seguinte.  

 

Tabela 53: Outros investimentos por item nas bibliotecas da UDESC 2011 
ITENS BU 

Pergamum Anuidade R$ 13.534,00 

Pergamum – Atualização R$ 12.889,00 

Pergamum treinamento R$ 4.840,00 

CD Bibliodata – FGV R$ 1.654,19 

Normas da ABNT R$ 21.593,22 

CBBU R$ 200,00 

Visitas Bibliotecas UDESC R$ 1.100,00 

Capacitação Eventos R$ 1.265,00 

TOTAL R$ 57.075,41 

Fonte: BU (2011). 

 

Assim, no total, foram investidos na biblioteca da UDESC em 2011 um total de R$ 

1.176.116,81. 

 

A seguir segue a evolução do total de investimentos feitos na biblioteca da UDESC no 

período 2008-2011. 

 

Tabela 54: Evolução nos investimentos feitos na biblioteca da UDESC no período 2008-2011 
Itens Investidos 2008 2009 2010 2011 2008-2011 

Material Bibliográfico 791.546,43 777.442,82 980.442,38 747.740,26 3.297.171,89 

Equipamentos 35.552,38 138.942,88 310.517,00 52.054,34 537.066,60 

Materiais consumo e permanente 36.960,40 21.190,04 38.718,23 54.932,72 151.801,39 

Prestação serviços 19.672,00 25.484,00 25.889,40 59.711,20 130.756,60 

Capacitação Eventos 7.731,84 10.333,50 5.322,37 19.770,96 43.158,67 

TOTAL 891.463,05 973.393,24 1.360.889,38 961.393,67 4.187.139,34 

Fonte: BU (2011).  

 

2.10.4.4 COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Tendo como objetivo a melhoria no atendimento aos usuários, a Biblioteca Universitária 

oferece alguns serviços específicos e de suporte à pesquisa. Os serviços de Comutação 
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bibliográfica, COMUT e BIREME (nacional) e BRITISH LIBRARY (internacional), diminuíram 

consideravelmente em função da disponibilidade do Portal da CAPES que supriu muitas 

demandas. Porém, as bibliotecas do CAV e CEFID ainda fazem uso expressivo desses serviços. 

A tabela seguinte apresenta os números da comutação bibliográfica realizada pelas bibliotecas 

da UDESC. 

 

Tabela 55: Comutação bibliográfica UDESC 2008-2011. 

BIBLIOTECA 

COMUT BIREME TOTAL 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV 94 65 61 49 7 0 0 0 101 65 61 49 

CEFID 92 73 125 38 69 47 16 52 161 120 141 90 

CCT 17 15 14 7 0 0 0 0 17 15 14 7 

CEO 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

CENTRAL 20 4 4 8 0 0 0 0 20 4 4 8 

TOTAL 223 157 204 105 76 47 16 52 299 204 220 157 

Fonte: BU (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 59:  Evolução da comutação bibliográfica nas bibliotecas da UDESC 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
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2.10.4.5 TREINAMENTOS PORTAL CAPES 

 

A oferta de treinamentos é considerada fundamental ao suporte das atividades 

acadêmicas. Para as bibliotecas que atendem cursos de pós-graduação, a oferta do serviço é 

indispensável e deve ser disseminada constantemente na instituição pela biblioteca. 

 

Tabela 56: Participantes nos treinamentos do Portal CAPES 2008-2011 por biblioteca 

BIBLIOTECA Participantes 2008 Participantes 2009 Participantes 2010 Participantes 2011 

CAV 437 376 357 370 

CEFID 96 104 44 59 

CCT 26 28 56 0 

CEO 0 3 0 30 

CEPLAN 21 0 0 0 

CENTRAL 223 191 257 263 

TOTAL 803 702 714 722 

Nota: somente estão elencadas as bibliotecas que realizaram treinamentos. 

Fonte: BU (2011). 
  

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 60:  Evolução das participações em treinamentos do portal CAPES 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

Também é apresentado na tabela seguinte o número de treinamentos realizados nas 

bibliotecas da UDESC no período 2008-2011. 
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Tabela 57: Número de treinamentos do Portal CAPES 2008-2011 por biblioteca 

BIBLIOTECA 
Nº Treinamentos 

2008 
Nº Treinamentos 

2009 
Nº Treinamentos 

2010 
Nº Treinamentos 

2011 

CAV 30 20 50 77 

CEFID 14 14 11 17 

CCT 2 2 4 0 

CEO 0 3 0 4 

CEPLAN 1 0 0 0 

CENTRAL 24 32 36 18 

TOTAL 71 71 101 116 

Nota: somente estão elencadas as bibliotecas que realizaram treinamentos. 

Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 61:  Evolução do número de treinamentos do portal CAPES 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
 

2.10.4.6 RECURSOS HUMANOS DAS BIBLIOTECAS 

 

Para desempenhar suas atividades, as bibliotecas contam com 44 servidores efetivos, 

sendo que destes, 20 são bibliotecários e 24 assistentes administrativos/auxiliares. Além disso, 

trabalham na BU 42 bolsistas, totalizando 86 pessoas trabalhando nas bibliotecas da UDESC. A 

tabela a seguir apresenta esses dados. 
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Tabela 58: Recursos humanos nas bibliotecas da UDESC 2008-2011 

Biblioteca 

Bibliotecários Auxiliares Bolsistas TOTAL 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV 1 1 1 1 4 4 4 6 4 4 4 4 9 9 9 11 

CEFID 2 2 2 3 2 2 3 2 6 6 7 3 10 10 12 8 

CCT 3 3 3 3 5 5 5 6 5 6 6 6 13 14 14 15 

CEO 3 3 4 4 0 0 1 0 6 6 6 8 9 9 11 12 

CEAVI 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 3 3 3 5 

CEPLAN 0 0 1 1 2 2 0 1 0 1 1 2 2 3 2 4 

CERES 0 0 1 1 0 0 0 0 2 2 2 4 2 2 3 5 

CENTRAL 6 6 7 6 5 5 5 7 17 18 18 13 28 29 30 26 

CESFI - - - 0 - - - 1 - - - * - - - 1 

TOTAL 16 16 13 20 19 19 19 24 41 44 45 42 76 79 84 86 

Nota: *Não informado. 

Fonte: BU (2011). 
 

O gráfico a seguir ilustra as informações da tabela anterior apresentando a evolução no 

número de recursos humanos atuantes nas bibliotecas da UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 62:  Evolução do número de treinamentos do portal CAPES 2008-2011. 
Fonte: BU (2011). 
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Tabela 59: Infraestrutura das bibliotecas da UDESC 2011 

Recursos BC CAV CEFID CEAVI CEPLAN CERES CCT 
CEO - 

CHAPECÓ 
CEO - 

PALMITOS 
CEO - 

PINHALZINHO 

WIRELESS 3 1 1 0 0 1 0 0 0 0 

TV Monitor 
LCD 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Data Show 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Terminais 
consulta acervo 8 2 4 1 4 2 3 2 1 1 

Software de 
acessibilidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lupa eletrônica 0 0 0 0 0 não 0 0 0 0 

Rampa ou fácil 
acesso 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 

Página na web não não não não não sim sim não não não 

E-mail própria 
da biblioteca sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

Ar 
condicionado 28 9 4 3 2 0 15 0 0 2 

Indicador de 
satisfação do 
usuário sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

Salas de 
estudo 6 1 1 1 1 0 3 0 0 1 

Serviço de 
referência 
eletrônico sim não sim sim não sim não não não não 

Micros 
disponíveis 
com acesso 
internet livre 0 0 0 0 1 0 20 0 0 0 

Treinamento do 
usuário para 
uso dos 
recursos 
eletrônicos sim não sim sim não sim não não não não 

Nota: A biblioteca de CESFI não informou esses dados. 

Fonte: BU (2011).  
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3 PESQUISA 

 

3.1 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E DE DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO – PIC&DTI 

 

Os projetos de pesquisa de iniciação científica desenvolvidos na UDESC têm contribuído 

de maneira significativa com o desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. Embora tenha 

havido uma redução no número de projetos de pesquisa em geral, em alguns centros este 

número aumentou, caso do CCT, CEO, CERES e ESAG. A tabela seguinte traz essa evolução 

para o período 2008-2011. 

 

Tabela 60: Projetos de pesquisa de iniciação científica por centro 2008-2011 
CENTRO 2008 2009 2010 2011 

CAV 212 240 139 97 

CCT 68 44 54 65 

CEAD 2 2 6 4 

CEART 62 28 35 26 

CEAVI 0 0 0 0 

CEFID 65 42 62 26 

CEO 21 14 11 18 

CEPLAN 15 3 9 1 

CERES 0 0 0 4 

ESAG 34 18 15 19 

FAED 79 62 49 38 

UDESC 558 453 380 298 

Fonte: PROPPG (2011). 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

Gráfico 63:  Número de projetos de pesquisa de iniciação científica por centro e UDESC 2008-
2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
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3.1.1 BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Em 2010 o já consolidado Programa Institucional de Iniciação Científica (PIC), que 

incluía o Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC (CNPq), o Programa de Bolsas de 

Iniciação Científica – PROBIC (UDESC), e o Programa Institucional Voluntário de Iniciação 

Científica – PIVIC (UDESC), foi ampliado pela concessão à UDESC, de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI, do CNPq, e pelas Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PROBITI (contrapartida) da UDESC. O novo 

programa, denominado Programa Institucional de Iniciação Científica e de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação - PIC&DTI, foi criado e normatizado pela Resolução Nº 035/2010 do 

CONSUNI. A UDESC participa ainda do programa de bolsas de iniciação científica Prêmio Mérito 

Universitário Catarinense – PMUC (FAPESC). 

Em 2011, criou-se e normatizou-se o Programa de Iniciação à Pesquisa - PIPES da 

Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC com uma quota de três bolsas, 

modalidade PROIP, destinadas a orientadores de curso de graduação, não vinculados à pós-

graduação stricto sensu.  Este programa foi elaborado com base nas seguintes justificativas: 

Necessidade de crescimento da pesquisa nos cursos de graduação que ainda não 

possuem vínculo com curso de pós-graduação stricto sensu aprovado pela CAPES; e 

Planejamento da política institucional de iniciação à pesquisa e em atividades de 

desenvolvimento tecnológico e inovação a médio e longo prazo com vista à continuidade de 

crescimento da pós-graduação. 

Em 2011 a UDESC contou com 115 bolsas PIBIC/CNPq; 7 bolsas PIBITI/CNPq; 230 

bolsas PROBIC/UDESC, 20 bolsas PROBITI/UDESC e 48 bolsas PROIP/UDESC, oferecendo 

uma contrapartida de 200% sobre as bolsas do CNPq, onde a média nacional dentre as 

universidades públicas brasileiras é de apenas 50%. No Prêmio Mérito Universitário Catarinense 

– PMUC/FAPESC não contou-se com bolsas em 2011. Assim, totalizou-se em 2011, 579 bolsas 

remuneradas, para alunos dos cursos de graduação. A tabela a seguir apresenta essas 

informações acrescida de dados referentes aos anos de 2008 a 2010. 
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Tabela 61: Número de bolsas de iniciação científica do PIC&DTI da UDESC 2008-2010 
(continua) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

CAV 

PIBIC 33 35 42 42 

PROBIC 35 48 38 43 

PIVIC* 5 121 53 89 

PIBITI - - 2 1 

PROBITI - - 3 6 

PROIP - - - 6 

PMUC 14 15 19 0 

SUBTOTAL 87 219 157 187 

CCT 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 34 40 45 38 

PROBIC 37 22 34 48 

PIVIC* 11 0 1 14 

PIBITI - - 2 2 

PROBITI - - 2 4 

PROIP - - - 10 

PMUC 3 3 0 0 

SUBTOTAL 85 65 84 116 

CEAD 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 0 

PROBIC 0 2 1 1 

PIVIC* 0 2 0 0 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 0 0 

PROIP - - - 3 

PMUC 0 0 0 0 

SUBTOTAL 0 4 1 4 

CEART 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 6 10 12 16 

PROBIC 37 44 39 38 

PIVIC* 8 17 9 14 

PIBITI - - 1 0 

PROBITI - - 1 4 

PROIP - - - 0 

PMUC 5 5 2 0 

SUBTOTAL 56 76 64 72 

CEAVI 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 0 

PROBIC 0 0 0 0 

PIVIC* 0 0 0 0 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 0 0 

PROIP - - - 9 

PMUC 0 0 0 0 

SUBTOTAL 0 0 0 9 
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Tabela 40: Número de bolsas de iniciação científica do PIC&DTI da UDESC 2008-2010 
(continua) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

CEFID 

PIBIC 6 5 5 6 

PROBIC 22 33 31 24 

PIVIC* 13 34 12 18 

PIBITI - - 0 1 

PROBITI - - 0 2 

PROIP - - - 0 

PMUC 0 0 6 0 

SUBTOTAL 41 72 54 51 

CEO 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 0 

PROBIC 4 6 5 5 

PIVIC* 13 1 0 3 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 2 1 

PROIP - - - 9 

PMUC 0 0 1 0 

SUBTOTAL 17 7 8 18 

CEPLAN 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 0 

PROBIC 4 3 3 2 

PIVIC* 13 2 0 2 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 0 0 

PROIP - - - 3 

PMUC 0 0 0 0 

SUBTOTAL 17 5 3 7 

CERES 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 0 

PROBIC 0 0 0 1 

PIVIC* 0 0 0 0 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 0 0 

PROIP - - - 6 

PMUC 0 0 0 0 

SUBTOTAL 0 0 0 7 

ESAG 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0 0 0 3 

PROBIC 20 22 23 24 

PIVIC* 1 1 4 7 

PIBITI - - 0 0 

PROBITI - - 0 2 

PROIP - - - 0 

PMUC 0 0 0 0 

SUBTOTAL 21 23 27 36 
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Tabela 40: Número de bolsas de iniciação científica do PIC&DTI da UDESC 2008-2010 (final) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

FAED 

PIBIC 6 10 6 10 

PROBIC 44 40 46 44 

PIVIC* 29 8 17 12 

PIBITI - - 0 3 

PROBITI - - 2 1 

PROIP - - - 2 

PMUC 0 0 5 0 

SUBTOTAL 79 58 76 72 

UDESC 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 85 100 110 115 

PROBIC 203 220 220 230 

PIVIC* 93 186 96 159 

PIBITI - - 5 7 

PROBITI - - 10 20 

PROIP - - - 48 

PMUC 22 23 33 0 

TOTAL 
ALUNOS¹ 

403 529 474 579 

TOTAL 
BOLSAS² 

310 343 378 420 

Nota: *O PIVIC não disponibiliza bolsas. Este número corresponde ao total de alunos participantes como voluntários 
em programas de iniciação científica. ¹Total de alunos envolvidos em projetos de iniciação científica. ²Total de 
bolsas/bolsistas de iniciação científica (descontados alunos PIVIC). 

Fonte: PROPPG (2011). 
 

Analisando a evolução no número total de bolsas destinadas a projetos de iniciação 

científica na UDESC no período 2008-2011, verifica-se um aumento de 11% em 2011 em 

relação a 2010 e de 35% de 2011 em relação a 2008. O gráfico seguinte mostra esta evolução 

por centro e na UDESC. 

 

 
Gráfico 64:  Número de bolsas de iniciação científica por centro 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
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No gráfico seguinte é mostrada a evolução no número de alunos envolvidos em projetos 

de iniciação científica na UDESC e no número de bolsas destinadas a estes alunos, por meio do 

PIC&DTI no período 2008-2011. 
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Gráfico 65:  Total de alunos envolvidos em projetos de iniciação científica e total de bolsas 
destinadas aos alunos por meio do PIC&DTI no período 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No que diz respeito aos recursos empregados em bolsas de iniciação científica verifica-

se um aumento gradativo no período 2008-2010. Neste período o aumento de recursos para 

bolsas de iniciação científica foi de 44%. No período 2009-2010 o aumento foi de 30%.  

A tabela seguinte apresenta a evolução nos recursos para pagamento de bolsas de 

iniciação científica no período 2008-2011, por centro e UDESC. 

 

Tabela 62: Recursos destinados às bolsas de iniciação científica no período 2008-2011 por 
centro (continua) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

CAV 

PIBIC 118.800,00 126.000,00 181.440,00 181.440,00 

PROBIC 126.000,00 172.800,00 164.160,00 185.760,00 

PIBITI - - 8.640,00 4.320,00 

PROBITI - - 12.960,00 25.920,00 

PROIP - - - 25.920,00 

PMUC 50.400,00 54.000,00 68.400,00 0,00 

SUBTOTAL 295.200,00 352.800,00 435.600,00 423.360,00 

CCT 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 122.400,00 144.000,00 194.400,00 164.160,00 

PROBIC 133.200,00 79.200,00 146.880,00 207.360,00 

PIBITI - - 8.640,00 8.640,00 

PROBITI - - 8.640,00 17.280,00 

PROIP - - - 43.200,00 

PMUC 10.800,00 10.800,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 266.400,00 234.000,00 358.560,00 440.640,00 
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Tabela 41: Recursos destinados às bolsas de iniciação científica no período 2008-2011 por 
centro (continua) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

CEAD 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PROBIC 0,00 7.200,00 4.320,00 4.320,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 0,00 0,00 

PROIP - - - 12.960,00 

PMUC 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 0,00 7.200,00 4.320,00 17.280,00 

  
CEART 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 21.600,00 36.000,00 51.840,00 69.120,00 

PROBIC 133.200,00 158.400,00 168.480,00 164.160,00 

PIBITI - - 4.320,00 0,00 

PROBITI - - 4.320,00 17.280,00 

PROIP - - - 0,00 

PMUC 18.000,00 18.000,00 7.200,00 0,00 

SUBTOTAL 172.800,00 212.400,00 236.160,00 250.560,00 

CEAVI 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PROBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 0,00 0,00 

PROIP - - - 38.880,00 

PMUC 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 0,00 0,00 0,00 38.880,00 

CEFID 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 21.600,00 18.000,00 21.600,00 25.920,00 

PROBIC 79.200,00 118.800,00 133.920,00 103.680,00 

PIBITI - - 0,00 4.320,00 

PROBITI - - 0,00 8.640,00 

PROIP - - - 0,00 

PMUC 0,00 0,00 21.600,00 0,00 

SUBTOTAL 100.800,00 136.800,00 177.120,00 142.560,00 

CEO 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PROBIC 14.400,00 21.600,00 21.600,00 21.600,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 8.640,00 4.320,00 

PROIP - - - 38.880,00 

PMUC 0,00 0,00 3.600,00 0,00 

SUBTOTAL 14.400,00 21.600,00 33.840,00 64.800,00 

CEPLAN 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PROBIC 14.400,00 10.800,00 12.960,00 8.640,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 0,00 0,00 

PROIP - - - 12.960,00 

PMUC 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 14.400,00 10.800,00 12.960,00 21.600,00 
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Tabela 41: Recursos destinados às bolsas de iniciação científica no período 2008-2011 por 
centro (final) 
Centro Modalidade 2008 2009 2010 2011 

CERES 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 0,00 

PROBIC 0,00 0,00 0,00 4.320,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 0,00 0,00 

PROIP - - - 25.920,00 

PMUC 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 0,00 0,00 0,00 30.240,00 

ESAG 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 0,00 0,00 0,00 12.960,00 

PROBIC 72.000,00 79.200,00 99.360,00 103.680,00 

PIBITI - - 0,00 0,00 

PROBITI - - 0,00 8.640,00 

PROIP - - - 0,00 

PMUC 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 72.000,00 79.200,00 99.360,00 125.280,00 

FAED 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 21.600,00 36.000,00 25.920,00 43.200,00 

PROBIC 158.400,00 144.000,00 198.720,00 190.080,00 

PIBITI - - 0,00 12.960,00 

PROBITI - - 8.640,00 4.320,00 

PROIP - - - 8.640,00 

PMUC 0,00 0,00 18.000,00 0,00 

SUBTOTAL 180.000,00 180.000,00 251.280,00 259.200,00 

UDESC 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 

PIBIC 306.000,00 360.000,00 475.200,00 496.800,00 

PROBIC 730.800,00 792.000,00 950.400,00 993.600,00 

PIBITI - - 21.600,00 30.240,00 

PROBITI - - 43.200,00 86.400,00 

PROIP - - - 207.360,00 

PMUC 79.200,00 82.800,00 118.800,00 0,00 

TOTAL 1.116.000,00 1.234.800,00 1.609.200,00 1.814.400,00 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução nos recursos destinados ao pagamento de bolsas 

de iniciação científica no período 2008-2011, por centro e UDESC. 
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Gráfico 66:  Evolução dos recursos para bolsas de iniciação científica da UDESC 2008-2011 por 
centro e UDESC. 
Fonte: PROPPG (2011). 

 

3.1.1.1 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC/CNPq  
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157 no total e a ESAG o que menos obteve. Os demais centros da UDESC não obtiveram bolsas 

PIBIC/CNPq no período. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  
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Gráfico 67:  Número de bolsas PIBIC/CNPq por centro e UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

O gráfico referente aos recursos disponibilizados para estas bolsas por centro reflete tais 

informações, que mostram um aumento de 62% no volume de recursos destinados a esta 

modalidade de bolsa no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 68:  Evolução dos recursos PIBIB/CNPq 2008-2011 por centro 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

3.1.1.2 PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PROBIC/UDESC 

 

Analisando-se o número de bolsas PROBIC/UDESC verifica-se que dos centros que a 

obtiveram apenas a ESAG manteve um aumento gradativo no período 2008-2011. O CERES 

obteve bolsas PROBIC pela primeira vez no período em 2011. CEART, CEFID e CEPLAN 

tiveram redução de bolsas no ano de 2011 em relação a 2010. A FAED foi o curso que mais 

obteve bolsas PROBIC no período 2008-2011, CERES o que menos obteve. Os demais centros 

não foram contemplados com esta modalidade de bolsa.  

O gráfico seguinte ilustra essas informações. 
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Gráfico 69:  Número de bolsas PROBIC/UDESC por centro e UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

O gráfico referente aos recursos disponibilizados para estas bolsas por centro reflete tais 

informações, que mostram um aumento de 36% no volume de recursos destinados a esta 

modalidade de bolsa no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 70:  Evolução dos recursos PROBIC/UDESC 2008-2011 por centro e UDESC. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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Gráfico 71:  Número de bolsas PIBITI/CNPq por centro e UDESC 2010-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Em termos de volume de recursos de 2011 em relação a 2010, houve um aumento de 

37% destinados a esta modalidade de bolsa. O gráfico abaixo ilustra tais informações.  

 

 
Gráfico 72:  Evolução dos recursos PIBITI/CNPq 2010-2011 por centro e UDESC. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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contemplados. Vale lembrar, que a bolsa PROBITI/UDESC foi institucionalizada somente  no ano 

de 2010 na UDESC.   

 

 
Gráfico 73:  Número de bolsas PROBITI/UDESC por centro e UDESC 2010-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Em termos de volume de recursos de 2011 em relação a 2010, houve um aumento de 

100% destinados a esta modalidade de bolsa. O gráfico abaixo ilustra tais informações. 

 

 
Gráfico 74:  Evolução dos recursos PROBITI/UDESC 2010-2011 por centro e UDESC. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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3.1.1.5 PRÊMIO MÉRITO UNIVERSITÁRIO CATARINENSE – PMUC/FAPESC 

 

Analisando-se o número de bolsas PMUC/FAPESC verifica-se que em 2011 não houve 

nenhum aluno da UDESC contemplado. O gráfico seguinte ilustra essas informações. 

 

 
Gráfico 75:  Número de bolsas PMUC/FAPESC por centro e UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No período de 2008-2010 foram repassados por meio do PMUC/FAPESC um montante 

de R$ 280.800,00 (duzentos e oitenta mil e oitocentos reais) em recursos a um total de 78 alunos 

da UDESC, conforme gráfico abaixo. 

 

 

Gráfico 76:   Evolução dos recursos PMUC/FAPESC no período 2008-2011 por centro e UDESC 
Fonte: PROPPG (2011).  
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3.1.1.6 PROGRAMA DE INICIAÇÃO À PESQUISA – PIPES  

 

Conforme afirmou-se anteriormente, em 2011 criou-se e normatizou-se o Programa de 

Iniciação à Pesquisa - PIPES da UDESC com uma quota de três bolsas, modalidade PROIP, 

destinadas a orientadores de curso de graduação, não vinculados à pós-graduação stricto sensu.  

A distribuição dessas bolsas por centro é ilustrada no gráfico seguinte.  

 

 
Gráfico 77:  Distribuição de bolsas PIPES/UDESC em 2011 por centro 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Pela análise do gráfico fica evidenciado que o CCT, o CEAVI e o CEO foram os que 

mais concentraram bolsas PIPES/UDESC em 2011. A FAED foi o centro que menos bolsas 

obteve por meio desse programa. Quanto ao montante de recursos destinados aos centros por 

meio deste programa chegou-se ao montante de R$ 207.360,00 (duzentos e sete mil trezentos e 

sessenta reais).  
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Tabela 63: Grupos de Pesquisa da UDESC por área de conhecimento 2008-2011 
Grupos de Pesquisa  2008 2009 2010 2011 

Ciências Agrárias 20 21 25 23 

Ciências Biológicas 3 2 2 2 

Ciências da Saúde 13 16 20 22 

Ciências Exatas e da Terra 12 6 7 9 

Ciências Humanas 18 19 20 21 

Ciências Sociais Aplicadas 11 12 14 16 

Engenharias 18 24 30 30 

Linguística, Letras e Artes 15 15 16 13 

Total 110 115 134 136 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

Ao se realizar uma análise da evolução no número do grupos de pesquisa por área de 

conhecimento na UDESC no período 2008-2011, verifica-se um aumento gradativo no número 

de grupos de pesquisa da UDESC. No período 2008-2011, houve um aumento de 24% no 

número de grupos de pesquisa da UDESC. A área de engenharias é a que concentra o maior 

número de grupos de pesquisa e a área de ciências biológicas a que concentra o menor número. 

O gráfico seguinte ilustra esses dados: 

 

 
Gráfico 78:  Evolução dos grupos de pesquisa da UDESC por área de conhecimento 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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Tabela 64: Grupos de Pesquisa da UDESC por situação no diretório do CNPq 2008-2011 
Situação  2008 2009 2010 2011 

Grupos Certificados 110 115 134 136 

Grupos com Certificação negada 14 14 10 0 

Grupos aguardando Certificação 0 0 0 0 

Grupos não atualizados 5 13 11 9 

Total de Grupos  129 142 155 145 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte mostra uma evolução no número de grupos certificados no diretório 

do CNPq no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 79:  Grupos de pesquisa da UDESC certificados no diretório do CNPq no período 2008-
2011. 
Fonte: PROPPG (2011) 
 

Quanto aos indicadores gerais dos grupos de pesquisa da UDESC em 2011 a tabela 

seguinte traz esses dados. 

 

Tabela 65: Indicadores Gerais dos Grupos de Pesquisa da UDESC 2009-2011 
Indicadores 2008 2009 2010 2011 

Grupos 110 115 134 136 

Pesquisadores 483 607 688 586 

Doutores 294 397 458 403 

Estudantes 866 1.438 1.463 1.002 

Técnicos 70 91 103 106 

Linhas de Pesquisa 284 204 238 252 

Fonte: PROPPG (2011). 
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3.3 PROGRAMA DE APOIO À PESQUISA – PAP  

 

O Programa de Apoio à Pesquisa – PAP da UDESC destina-se ao fomento de grupos de 

pesquisa, emergentes ou consolidados, a partir de propostas aprovadas pelos Departamentos e 

Comissões de Pesquisa dos Centros. 

Destaca-se que o Programa de Apoio à Pesquisa da UDESC – PAP destina-se ao 

fomento de grupos de pesquisa estruturados, em estruturação e em agrupamento, a partir de 

propostas aprovadas pelos Departamentos e Comissões de Pesquisa dos Centros. Este tem 

como objetivos, contribuir para a consolidação da pesquisa institucional; a otimização dos 

recursos destinados à pesquisa; a integração dos pesquisadores em grupos de pesquisa; a 

consolidação de uma política institucional e a nucleação de novos Programas de Pós-Graduação 

stricto sensu.  

No ano de 2011 houve um aumento de aproximadamente 16% no número de grupos de 

pesquisa beneficiados pelo PAP em relação a 2010. Considerando o ano de 2008 houve um 

aumento de 44%. A tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 66: Número de grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP 2008-2010 (continua) 
CENTRO 2008 2009 2010 2011 

CAV 10 15 12 16 

CCT 8 13 13 15 

CEAD 0 1 1 1 

CEART  16 12 10 8 

CEAVI 0 0 0 2 

CEFID 2 6 9 7 

CEO 3 1 1 4 

CEPLAN 0 3 0 0 

CERES 0 0 1 2 

ESAG 5 7 7 8 

FAED 10 11 13 15 

Total 54 69 67 78 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

Destaca-se que em relação ao ano anterior (2010) apenas no CEART e no CEFID houve 

redução no número de grupos beneficiados com recursos do PAP. Os demais centros ou 

mantiveram o mesmo número ou aumentaram, caso da maioria dos centros. O CAV teve o maior 

número de grupos de pesquisa beneficiados e o CEAD o menor número. CEPLAN e CESFI não 

tiveram nenhum grupo beneficiado. O gráfico seguinte apresenta a evolução no número de 

grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP por centro no período 2008-2011. 
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Gráfico 80:  Evolução no número de grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

No que diz respeito aos recursos do PAP investidos na UDESC por centro verifica-se 

que houve um aumento de 29% no total de recursos em 2011 em relação ao ano anterior e de 

28% em relação a 2008, conforme apresentado na tabela seguinte. 

 

Tabela 67: Distribuição dos Recursos do PAP 
Centros 2008 2009 2010 2011 

CAV 197.814,57 213.509,73 194.960,21 240.329,67 

CCT 85.245,83 157.938,70 136.472,15 192.857,14 

CEAD 0,00 5.849,58 12.997,35 13.846,15 

CEART 126.775,84 101.392,74 84.482,76 94.945,05 

CEAVI 0,00 0,00 0,00 5.934,07 

CEFID 132.931,84 39.972,13 51.989,39 64.285,71 

CEO 13.114,74 7.799,44 3.713,53 34.615,38 

CEPLAN 0,00 11.699,16 0,00 0,00 

CERES 0,00 0,00 1.856,76 4.945,05 

ESAG 43.715,81 38.022,27 48.275,86 66.263,74 

FAED 103.825,04 123.816,14 165.251,99 181.978,02 

TOTAL 703.423,67 699.999,89 700.000,00 900.000,00 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 81:  Evolução na distribuição de recursos do PAP por centro 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

3.4 BOLSAS INDIVIDUAIS DE FOMENTO CIENTÍFICO/CNPq 

 

As bolsas individuais de fomento científico do CNPq são aquelas solicitadas por 

pesquisadores ou estudantes de acordo com calendário próprio do CNPq e as normas de cada 

modalidade de bolsas deste tipo. Dentre as modalidades de bolsas individuais de fomento 

científico, duas foram solicitadas por pesquisadores da UDESC: a Bolsa Produtividade em 

Pesquisa – PQ e a Bolsa Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora 

– DT.  

A Bolsa Produtividade em Pesquisa – PQ é destinada aos pesquisadores que se 

destaquem entre seus pares, valorizando sua produção científica segundo critérios normativos, 

estabelecidos pelo CNPq, e específicos, pelos Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq. Já 

a Bolsa Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora – DT tem por 

finalidade distinguir o pesquisador, valorizando sua produção em desenvolvimento tecnológico e 

inovação segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e especificamente, por um 

Comitê Avaliador.  

Pela análise da tabela seguinte verifica-se um aumento de 153% no número de bolsistas 

Produtividade em Pesquisa – PQ na UDESC em 2011 em relação ao ano de 2007. Ressalta-se 

ainda que em 2011 a UDESC conta também com 2 bolsistas Produtividade em Desenvolvimento 

Tecnológico e Extensão Inovadora – DT, um a mais que nos anos anteriores. 
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Tabela 68: Número de bolsistas individuais de fomento científico/CNPq por modalidade 2007-
2011 
Bolsas 2007 2008 2009 2010 2011 

PQ 13 14 20 32 33 

PQ-DT 0 0 1 1 2 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior, apresentando a evolução 

desses números. 

 

 
Gráfico 82:  Evolução no número de bolsistas individuais de fomento científico do CNPq – 2007-
2011 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

3.5 PRODUÇÃO INTELECTUAL DOS DOCENTES 

 

No ano de 2011 a produção intelectual de todos os tipos de produção caiu em relação ao 

ano anterior. Comparando-se os dados de 2011 em relação a 2008, no entanto, percebe-se que 

a maior parte da produção aumentou no período . A tabela seguinte apresenta esses dados por 

cursos de pós-graduação stricto sensu e centro no período 2008-2011. 
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Tabela 69: Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu e por centro 
2008-2011 (continua) 

Cursos/Centros 

Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

CEART 

Mestrado em Artes 
Visuais 

2008 31 29 8 8 7 17 20 

2009 25 32 3 3 8 15 23 

2010 10 22 11 15 34 15 30 

2011 10 17 10 4 6 5 29 

Mestrado e Doutorado 
em Teatro 

2008 27 14 7 3 4 16 24 

2009 29 15 5 6 12 13 37 

2010 15 8 2 6 8 16 16 

2011 12 2 6 5 6 15 30 

Mestrado em Música 

2008 17 30 6 0 0 15 31 

2009 11 33 5 0 2 6 28 

2010 8 45 14 1 8 55 61 

2011 6 15 7 0 4 20 18 

Mestrado em Design 2011 14 32 11 1 1 0 30 

Total CEART 

2008 75 73 21 11 11 48 75 

2009 65 80 13 9 22 34 88 

2010 33 75 27 22 50 86 107 

2011 42 66 34 10 17 40 107 

CAV Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Mestrado em Ciência 
Animal 

2008 47 10 103 0 1 0 34 

2009 50 5 76 0 3 0 39 

2010 40 12 95 0 1 0 59 

2011 31 1 60 1 5 0 49 

Mestrado e Doutorado 
em Ciência do Solo 

2008 59 3 26 1 0 0 38 

2009 48 3 78 0 3 0 35 

2010 53 1 74 4 2 0 45 

2011 25 0 52 2 1 0 27 

Mestrado e Doutorado 
em Produção Vegetal 

2008 67 2 41 3 7 0 59 

2009 73 50 118 0 4 0 57 

2010 87 2 60 5 6 0 81 

2011 71 9 110 0 4 0 71 

Total CAV 

2008 173 15 170 4 8 0 131 

2009 171 58 272 0 10 0 131 

2010 180 15 229 9 9 0 185 

2011 127 10 222 3 10 0 147 
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Tabela 48: Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu e por centro 
2008-2011 (continua) 

FAED Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Mestrado em 
Educação 

2008 11 47 19 3 13 0 22 

2009 19 57 22 4 10 0 50 

2010 17 35 7 4 11 0 38 

2011 11 28 4 4 10 0 27 

Mestrado em 
Planejamento 
Territorial e 
Desenvolvimento 
Sócio-Ambiental 

2008 4 22 7 2 1 0 22 

2009 7 31 16 3 8 0 29 

2010 2 23 5 3 1 0 19 

2011 9 18 6 1 6 0 13 

Mestrado em História 

2008 13 18 4 3 9 0 42 

2009 14 41 5 6 20 0 70 

2010 13 20 4 5 13 0 57 

2011 13 17 1 6 11 0 45 

Total FAED 

2008 28 87 30 8 23 0 86 

2009 40 129 43 13 38 0 149 

2010 32 78 16 12 25 0 114 

2011 33 63 11 11 27 0 85 

CCT Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Mestrado Profissional 
e Acadêmico em Eng 
Elétrica 

2008 12 34 6 0 0 0 24 

2009 14 61 27 0 0 0 27 

2010 10 53 10 0 2 0 20 

2011 17 44 7 0 8 0 20 

Mestrado em Engª. 
Materiais 

2008 30 62 11 0 3 0 25 

2009 25 60 16 0 2 0 21 

2010 21 72 9 0 1 0 21 

2011 35 56 21 1 6 0 41 

Mestrado em Física 

2008 12 5 9 0 0 0 3 

2009 20 6 22 0 0 0 6 

2010 19 1 18 0 1 0 5 

2011 20 0 10 0 0 0 11 

Metsrado em 
Engenharia de 
Materiais 

2011 16 12 3 1 3 0 9 

Total CCT 

2008 54 101 26 0 3 0 52 

2009 59 127 65 0 2 0 54 

2010 50 126 37 0 4 0 46 

2011 88 112 41 2 17 0 81 

CEFID Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Mestrado e Doutorado 
em Ciências do 
Movimento Humano 

2008 55 2 60 3 8 0 41 

2009 64 1 47 3 4 0 43 

2010 93 0 52 1 7 0 59 

2011 77 2 64 1 2 0 64 

Mestrado em 
Fisioterapia 

2011 33 0 23 0 1 0 27 
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Tabela 48: Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu e por centro 
2008-2010 (final) 

CEFID Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Total CEFID 

2008 55 2 60 3 8 0 41 

2009 64 1 47 3 4 0 43 

2010 93 0 52 1 7 0 59 

2011 110 2 87 1 3 0 91 

ESAG Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Mestrado Acadêmico 
e Profissional em 
Administração 

2008 8 25 3 1 5 0 19 

2009 22 40 2 4 6 0 38 

2010 16 25 2 4 7 0 48 

2011 13 10 2 2 2 0 21 

Total ESAG 

2008 8 25 3 1 5 0 19 

2009 22 40 2 4 6 0 38 

2010 16 25 2 4 7 0 48 

2011 13 10 2 2 2 0 21 

UDESC Ano Periódicos 
Anais-

completo 
Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 
livro 

Produção 
artística/cultural 

Orientações 
defendidas 

Total UDESC 

2008 393 303 310 27 62 48 404 

2009 421 435 442 29 82 34 503 

2010 404 319 363 48 102 86 559 

2011 413 263 397 29 76 40 532 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte ilustra as informações referentes à evolução da produção docente na 

UDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 83:  Evolução da produção docente no período 2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

3.6 CAPACITAÇÃO E APOIO DOCENTE E SERVIDORES TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS 

 

3.6.1 PROGRAMA DE AUXÍLIO À PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS – PROEVEN 

 

O Programa de Auxílio à Participação em Eventos – PROEVEN, da UDESC, visa 

incrementar a visibilidade no exterior da produção intelectual (científica, tecnológica, cultural e 

artística) e propiciar a aquisição de conhecimentos específicos imprescindíveis ao 

desenvolvimento da pesquisa. 

O PROEVEN tem por finalidade apoiar os pedidos de auxílio para participação de 

docentes pesquisadores, no exterior, em eventos científicos, tecnológicos e artístico-culturais, 

como congressos e similares. Nesta modalidade de auxílio cada contemplado tem direito a 

passagens internacionais de ida e volta e 4 (quatro) diárias internacionais. 
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No que se refere à evolução do número de participações de docentes pesquisadores em 

eventos no exterior constata-se que em 2011 houve o mesmo número de professores 

contemplados com os recursos do PROEVEN que em 2009 e 2010, com 20 no total. Este 

número foi maior apenas que em 2008, em que 18 professores participaram de eventos no 

exterior. Cabe destacar, no entanto, que em 2011 ampliou-se o número de centros com 

professores participando de eventos no exterior. A tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 70: Participações de docentes em eventos no exterior 2008-2011 
Centro 2008 2009 2010 2011 

CAV 3 4 9 3 

CCT 5 8 1 6 

CEAD 0 1 0 0 

CEART 1 0 3 1 

CEFID 1 1 0 3 

CEO 3 1 0 0 

CEPLAN 1 1 0 0 

ESAG 0 0 0 1 

FAED 4 4 7 6 

TOTAL 18 20 20 20 

Fonte: PROPPG (2011). 

 

O gráfico seguinte mostra a evolução da participação de docentes em eventos no 

exterior beneficiados com recursos do PROEVEN em que é possível constatar que em 2011, 

CAV, CCT, CEART, CEFID, ESAG e FAED contaram com recursos do PROEVEN, cada qual 

com 3, 6, 1, 3, 1 e 6 participações em eventos no exterior, respectivamente. 

 

 
Gráfico 84:  Evolução do número de participações de docentes em eventos no exterior por 
centro e UDESC 2008-2011 
Fonte: PROPPG (2011) 
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3.6.2 AFASTAMENTOS PARA CAPACITAÇÃO 

 

Em 2009 a Coordenadoria de Capacitação e Apoio Docente elaborou o Plano 

Institucional de Qualificação Docente - PIQD aprovado pelos Conselhos Superiores da UDESC 

através da Resolução Nº 008/2010 e o Plano Institucional de Qualificação Técnica – PIQT, 

aprovado através da Resolução 46/2009 – CONSUNI que prevê metas para capacitação docente 

e dos servidores técnicos administrativos por departamento.  

Por meio da tabela seguinte é possível constatar que o número de docentes afastados 

para capacitação em 2011 reduziu para o nível de doutorado e manteve-se estável para o nível 

de pós-doutorado em relação ao ano de 2010. No ano de 2011, como nos demais anos do 

período 2008-2011, não houve afastamentos para o nível de mestrado. Assim, em 2011, a 

UDESC contou com 47 docentes afastados para capacitação, ante 48 em 2010, 51 em 2009 e 

56 em 2008. 

 

Tabela 71: Número de docentes afastados para capacitação por centro 2008-2011 (continua) 
CENTRO PROGRAMA 2008 2009 2010 2011 

CAV 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 0 1 1 1 

Pós-Doutorado 2 1 1 1 

CCT 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 20 17 14 12 

Pós-Doutorado 2 0 3 2 

CEAD 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 0 0 1 1 

Pós-Doutorado 0 0 1 1 

CEART 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 11 11 10 8 

Pós-Doutorado 0 4 1 4 

CEFID 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 9 7 4 3 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 

CEO 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 2 3 6 7 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 

CEPLAN 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 2 2 2 2 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 

ESAG 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 1 0 0 2 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 

FAED 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 7 4 2 3 

Pós-Doutorado 0 1 2 0 
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Tabela 71: Número de docentes afastados para capacitação por centro 2008-2011 (final) 

TOTAL 

UDESC 

PROGRAMA 2008 2009 2010 2011 

Mestrado 0 0 0 0 

Doutorado 52 45 40 39 

Pós-Doutorado 4 6 8 8 

Total 56 51 48 47 

Fonte: PROPPG (2011). 

Ao se fazer a análise da evolução no número de docentes afastados para capacitação 

por centro no período 2008-2011 deve-se considerar que a política de contratação de 

professores tem optado, sempre que possível, contratar professores já doutores o que pode ter 

contribuído para a redução no número de docentes afastados para capacitação em alguns 

centros. 

 

 
Gráfico 85:  Evolução no número de docentes afastados para capacitação por centro e UDESC 
2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
 

Além dos professores houve também o afastamento para capacitação de 8 servidores 

técnico-administrativos, durante o período 2008-2011 conforme a tabela seguinte. 

 

Tabela 72: Número de servidores técnico-administrativos afastados para capacitação 2008-
2011 
Ano Mestrado Doutorado Total Afastados 

2008 0 1 1 

2009 1 2 3 

2010 1 1 2 

2011 0 2 2 

Fonte: PROPPG (2011). 
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3.7 NÚCLEO DE PROJETOS E PARCERIAS 

 

O Núcleo de Projetos e Parcerias - NPP é o setor da PROPPG responsável pela 

elaboração de projetos institucionais para captação de recursos para o desenvolvimento da 

pesquisa e pós-graduação institucional e apoio aos docentes na análise e elaboração de projetos 

de pesquisadores. 

A partir do ano de 2010 o NPP passou a atuar na captação de recursos não só para a 

Pesquisa, mas também na busca de editais que possam atender as demandas dos demais 

setores da UDESC como Ensino e Extensão. Neste sentido tem divulgado no site da PROPPG 

tabela contendo todos os editais de apoio lançados pelos órgãos federais e estaduais.  

Com relação aos projetos submetidos no ano de 2011 podemos destacar como principais: 

 

1. FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos 

a. Edital CT-Infra-Proinfra 02/2010 – Infraestrutura de Pesquisa aos Programas de Pós-

Graduação 

2. FAPESC - Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de 

Santa Catarina 

a. Editais de apoio a congressos e para apresentação de trabalhos de pesquisa no 

exterior 

b. Edital PPSUS 03/2010 

c. Edital CNPq/Repensa nº 22/2010 

d. Editais Proeventos 2011/2012 

e. Edital 07/2010 – Apoio a publicações 

f. Edital 04/2011 – Apoio a Infra-estrutura de CT&I para Jovens Pesquisadores 

g. Descentralização de créditos orçamentários/2011DC  

h. Editais Demanda Espontânea 

3. CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

a. Editais de apoio a eventos PAEP 

b. Edital 47/2010 Interação Universidades e Escolas Públicas/Capacitação de 

professores e alunos da educação básica. 

c. Edital 25/2011 Pró-equipamentos Institucional 

4. CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

a. Edital 22/2010 – Repensa 
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b. Edital 047/2010 – Ação Transversal/FAPs – Sistema Nacional de Pesquisa em 

Biodiversidade – SISBIOTA Brasil 

5. Ministério da Educação 

a. Edital 04 – PROEXT 2011 – MEC/SESu - propostas de desenvolvimento de 

programas e projetos no âmbito da extensão universitária 

6. União Europeia 

a. Programa ALFA III 

  

Na tabela abaixo estão listados as instituições para as quais foi solicitado apoio, com o 

número e valor dos projetos submetidos bem como o valor aprovado. Salientamos que alguns 

dos projetos ainda não foram avaliados, daí o motivo de não constarem valores na coluna de 

aprovados. 

 

Tabela 73: Projetos submetidos por órgão de apoio/financiamento 2008-2011 

INSTITUIÇÃO 

2008 2009 2010 2011 
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FAPESC 17 635.554,75 570.200,41 60 5.650.041,50 1.612.707,03 22 2.439.206,60 1.803.034,60 25 1.923.792,70 1.310.679,70 

FINEP 1 1.870.786,62 1.001.734,00 4 9.166.972,00 3.776.972,00 6 12.417.632,63 3.059.276,99 2 7.929.284,90 3.187.489,00 

CAPES - - - 5 391.946,00 343.200,00 8 803.211,83 693.925,00 8 883.431,51 666.726,40 

CNPQ 3 1.683.086,98 1.683.086,98 1 10.000,00 10.000,00 1 119.200,00 - 2 316.185,00 282.869,45 

BNDES 1 388.200,00 388.200,00 - - - 1 4.741.102,40 - - - - 

SATC - - - - - - 1 91.510,70 15.020,00 - - - 

PETROBRAS - - - - - - 1* 3.600.000,00 - - - - 

DEPUTADOS 
FEDERAIS 

10 9.930.123,27 1.300.000,00 - - - - - - - - - 

EMBRAPA 1 3.099,00 3.099,00 - - - - - - - - - 

MEC/SESU - - - 1 365.990,00 365.990,00 
   

- - - 

MINIST. 
EDUCAÇÃO 

- - - - - - - - - 3 444.920,00 444.920,00 

UNIÃO 
EUROPÉIA 

- - - - - - - - - 1* 5.923.125,00 - 

AGRISUS - - - - - - - - - 1 11.900,00 11.900,00 

TOTAL 33 14.510.850,62 4.946.320,39 68 15.584.949,50 6.108.869,03 40 24.211.864,16 5.571.256,59 41 17.432.639,11 6.103.259,55 

Nota: *Projetos submetidos que ainda não foram avaliados. 

Fonte: PROPPG (2011). 
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Os gráficos seguintes mostram o volume de recursos submetidos e aprovados por meio 

de  projetos desenvolvidos pela UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 86:  Participação das instituições no financiamento de projetos aprovados pela UDESC 
2008-2011. 
Fonte: PROPPG (2011). 
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A atual Lei Federal de Licitações por sua morosidade de procedimentos vem 

obstaculizando, senão inviabilizando, um sem-número de projetos científicos e de inovação que 

poderiam resultar em inimagináveis ganhos diretos e indiretos para a sociedade catarinense e 

brasileira. 

O projeto de lei que cria o Código Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação foi 

protocolado sob o nº 2177/2011 na Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática da Câmara 

de Deputados do Congresso Nacional, em 30 de agosto de 2011, em substituição aos atuais 

marcos legais de inovação com o objetivo de afastar as Instituições de Ciência e Tecnologia 
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do processo de inovação nas empresas, posto que detentores do conhecimento que irá gerar, na 

prática, novos produtos, processos, empreendimentos, empregos, receita e o desenvolvimento 

econômico sustentável, com equilíbrio regional.  
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Segundo a lei catarinense de Inovação a UDESC, é uma ICTESC – Instituição de 

Ciência e Tecnologia do governo do estado de Santa Catarina, pois é, segundo a constituição 

catarinense, uma fundação pública e a única universidade do governo do Estado. Dessa forma, 

fica estabelecido que a fundação pública UDESC possa, somente e tão somente, realizar o que 

está previsto na legislação, portanto possui também vários gargalos jurídicos na aplicação dos 

marcos legais de inovação. 

Nesse contexto, a UDESC faz frente a essa situação por meio da atuação ativa em 

comissões e debates para promover mudanças no regramento jurídico da área de CT&I do Brasil 

e do estado de SC para identificar e solucionar as barreiras que impedem a UDESC de tornar-se 

uma Universidade conectora da produção do conhecimento da comunidade interna com a 

Inovação que ocorre na sociedade catarinense e brasileira. 

O objetivo da CIPI/UDESC é gerenciar as ações estruturantes e operacionais internas e 

externas para que a comunidade UDESC possa contribuir, com segurança jurídica e qualificação 

em C,T&I, para o desenvolvimento econômico sustentável, com equilíbrio regional, do Estado de 

Santa Catarina. 

 

3.8.1 A CONSTITUIÇÃO CATARINENSE, A FUNDAÇÃO PÚBLICA UDESC E A POLÍTICA DE 

C,T&I 

 

A constituição do Estado de Santa Catarina (1989) no capítulo VI sobre a Administração 

pública, define a estrutura administrativa do estado de SC, que compreende administração 

indireta, dotadas de personalidade jurídica própria, e entre as quatro formas possíveis, estão as 

fundações públicas. A “Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC será organizada sob 

a forma de fundação pública mantida pelo Estado, devendo seus recursos ser repassados em 

duodécimos”(CE, art. 39). Dessa forma, fica estabelecido que a fundação pública UDESC possa, 

somente e tão somente, realizar o que está previsto na legislação. 

A Constituição Estadual, 1989, estabelece tanto no art. 169 que “instituições 

universitárias do Estado exercerão sua autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial na forma de seus estatutos e regimentos, garantida a gestão 

democrática do ensino”. O art. 168 estabelece que “o ensino superior será desenvolvido com 

base na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, tendo como objetivos gerais a 

produção e difusão do conhecimento e a formação de recursos humanos para o mercado de 

trabalho”. Para viabilizar o art. 168, estabelece, complementarmente o capitulo de Ciência e 
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Tecnologia e prevê tanto no Art. 176 que é “dever do Estado a promoção, o incentivo e a 

sustentação do desenvolvimento científico, da pesquisa e da capacitação tecnológica” como no 

art. 177, que a “política científica e tecnológica terá como princípios: o respeito à vida, à saúde 

humana e ambiental e aos valores culturais do povo; o uso racional e não-predatório dos 

recursos naturais; a recuperação e a preservação do meio ambiente; a participação da 

sociedade civil e das comunidades; e, o incentivo permanente à formação de recursos 

humanos.” 

A Política Catarinense de Ciência, Tecnologia e Inovação aprovada pelo Conselho 

Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação - CONCITI, em reunião presidida pelo Exmo. Sr. 

Governador do estado de Santa Catarina, em 11 de setembro de 2009, dez anos após a 

promulgação da constituição estadual em 1989. 

 

3.8.2 MARCOS LEGAIS DE INOVAÇÃO: GARGALOS E A INSEGURANÇA JURÍDICA 

 

Em Santa Catarina, a UDESC cooperou com o poder executivo catarinense para instituir 

a Comissão Técnica Estadual para a Inovação Catarinense para identificar as condições e 

situações jurídicas ou operacionais que dificultem ou limitem a aplicação dos marcos legais de 

inovação; propor atos legais complementares ou iniciativas para aperfeiçoamento da legislação 

vigente e dos marcos legais de inovação; harmonizar e consolidar o entendimento das 

disposições desses marcos legais e seus atos suplementares, com vistas a orientar órgãos e 

entidades da administração pública estadual (UDESC) alcançados por sua aplicação (Decreto 

2.604/09). Foi criada, ainda, sob a coordenação do procurador jurídico da FAPESC a Comissão 

de Gestores de Inovação e de Procuradores Jurídicos das ICTESC e como resultado foi 

assinado o Acordo de Cooperação Técnica para a Estruturação do Arranjo Regional de NITs, 

denominado NITESC – Núcleo de Inovação Tecnológica do Estado de Santa Catarina das 

ICTESC UDESC, EAPGRI e CIASC – com a interveniência da FAPESC. 

A UDESC, no âmbito da FAPESC, NITESC, FORTEC e MCTI, participou dos debates 

para a proposição de um novo marco legal nacional de C,T&I e já com vistas as mudanças nos 

marcos legais catarinense para a conseqüente elaboração da Política Institucional de Gestão de 

Inovação e de Propriedade Intelectual da Fundação Pública UDESC e do NITESC – Núcleo de 

Inovação Tecnológica do Estado de Santa Catarina. 
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3.8.3 PROPOSTA DE NOVO MARCO LEGAL PARA C,T&I: CÓDIGO NACIONAL DE CT&I 

 

A inovação vem se firmando como propulsora do sucesso de empresas e do 

desenvolvimento da economia de Estados e Nações. Concebida como a introdução de um 

diferencial em um produto, serviço ou processo que melhore a qualidade ou reduza o custo de 

produção, a inovação foi recentemente incluída na pauta das políticas públicas de 

desenvolvimento. Basta dizer que a Lei de Inovação Nacional data de 2004, o estado de Santa 

Catarina, mesmo sendo um dos pioneiros, somente em 2008 editou sua lei própria, enquanto o 

Município de Florianópolis realizou a sua primeira audiência pública na Câmara de Vereadores 

em dezembro de 2011 com a participação da UDESC.  

A UDESC, no âmbito do NITESC, contribui para a organização em 2012 de um ciclo 

catarinense de debates sobre o projeto de lei 2177/2011 – Código Nacional de C,T&I vistas a 

garantir uma segurança jurídica para a comunidade UDESC. 

 

3.8.4 POLÍTICA INSTITUCIONAL UDESC: GESTÃO DA INOVAÇÃO E DOS DIREITOS DE 

PROPRIEDADE INTELECTUAL  

 

Os marcos legais de inovação exigem a criação nas ICTESC como a UDESC de uma 

resolução sobre a Política Institucional de gestão da inovação e de proteção dos direitos da 

criação (Propriedade intelectual). A minuta da resolução UDESC que cria a política institucional 

UDESC de inovação e de propriedade intelectual possui 17 páginas contemplando todas as 

exigências da legislação atual em um único documento, exigência atual dos gestores, 

pesquisadores e extensionistas públicos. Entretanto, precisa-se aguardar as providências do 

congresso nacional sobre o novo código nacional de C,T&I e, em seguida, providenciar a criação 

dos marcos legais em SC para dar a segurança jurídica necessária para os gestores e 

pesquisadores públicos das ICTESC. A minuta da Política de inovação e de PI foi elaborada a 

partir de um benchmarking virtual e presencial com as principais ICTs do Brasil e decorrentes de 

reuniões da comissão de procuradores e assessores jurídicos das ICTESC e FAPESC 

juntamente com a Coordenadoria de Inovação e Propriedade Intelectual da UDESC.  

Destaca-se que tanto a UDESC como as unidades de pesquisa do MCTI não possuem 

legislação específica para a sua atuação em prol da inovação no ambiente produtivo como 

ocorre paliativamente agora para as IFES. Nesse contexto, a UDESC atua conjuntamente com 

as Unidades de Pesquisa do MCTI no processo de definição da natureza jurídica dos arranjos 
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regionais de NITs e da eliminação da lei de licitações para a CT&I como solução definitiva para a 

relação público-privada para a promoção da inovação. Discute-se, então, a institucionalização 

dos arranjos regionais de NITs também como fundações de apoio ou então a criação de uma 

nova natureza jurídica específica no direito civil brasileiro para a conexão da produção do 

conhecimento nas entidades públicas de C,T&I como a UDESC com a inovação que ocorre no 

circulo virtuoso composto pelo setores acadêmico, governamental, empresarial e financeiro.  

Nesse contexto, a UDESC realizou e participou de várias reuniões e ações para a 

elaboração da política institucional de inovação e propriedade intelectual, sendo as três mais 

importantes: 

- no âmbito do FORTEC Sul foi realizada a I Reunião Técnica no plenarinho da UDESC 

no dia 14 de junho de 2011 com a presença do autor da Lei Federal de Inovação – Dr. 

Francelino Grando – e um público da área de C,T&I de aproximadamente 180 pessoas 

(presencial e internet) com o objetivo de apresentar contribuições e soluções para a 

implantação da Lei de Inovação nas Universidades Públicas. Essas contribuições foram 

incluídas no PL 2177/2011 – Código Nacional de C,T&I que ora tramita na Comissão de 

Ciência, Tecnologia e Informática da Câmara de Deputados do Congresso Nacional. 

- A UDESC também participou como convidado especial da reunião interna do MCTI 

com as suas unidades de pesquisa no dia 16 de agosto de 2011 na cidade de Petrópolis 

(RJ) para encontrar soluções para viabilizar a implantação dos arranjos produtivos de 

inovação como, por exemplo, o NITESC. O convite especial surgiu em decorrência da 

atuação conjunta em prol de soluções para a implantação da lei de inovação na UDESC 

e nas unidades de pesquisa do MCTI e na elaboração conjunta de uma única minuta da 

política institucional de inovação e propriedade intelectual dos arranjos regionais de NIT, 

como o NITESC.  

- A UDESC realizou no dia 06 de maio de 2011 no CEART/UDESC uma reunião de 

trabalho com a assessoria jurídica do NIT da UFMG com os procuradores jurídicos do 

NITESC visando elaborar a política institucional de inovação e propriedade intelectual 

das ICTESC. O representante da Comissão de Ciência e Tecnologia da ALESC também 

participou da reunião com vistas a entender melhor os gargalos jurídicos durante a 

tramitação na ALESC. 
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3.8.5 ORGANIZAÇÃO NACIONAL DOS GESTORES DE INOVAÇÃO E DE PROPRIEDADE 

INTELECTUAL: ASSOCIAÇÃO FORTEC 

 

O Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia – FORTEC, 

criado em 1º de maio de 2006, na cidade de Florianópolis (SC), com o apoio do MCTI e 

financiamento da FINEp, é um órgão de representação dos responsáveis nas universidades e 

institutos de pesquisa pelo gerenciamento das políticas de inovação e das atividades 

relacionadas à propriedade intelectual e à transferência de tecnologia. A UDESC é membro 

fundador e foi eleita em duas gestões como vice-coordenadora do FORTEC SUL (2006 – 2008, 

2010 – 2012).  

A UDESC faz novamente parte desse movimento histórico em prol do desenvolvimento 

econômico sustentável do Brasil, com equilíbrio regional. A UDESC foi eleita novamente como 

vice-coordenadora do FORTEC Sul.  

 

3.8.6 FÓRUM CATARINENSE DE GESTORES DE INOVAÇÃO, PROPRIEDADE INTELECTUAL 

E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

 

Os gestores de inovação, propriedade intelectual e transferência de tecnologia das 

universidades e institutos de pesquisa estão também se organizando no estado de Santa 

Catarina. No dia 28 de setembro de 2011 ocorreu a apresentação no Hotel Majestic dos 

resultados obtidos pela comissão instituída no dia 26 de julho de 2010 no plenarinho da UDESC 

na cidade de Florianópolis (SC). A UDESC, membro da comissão estadual, foi participante ativa 

no debate sobre a estruturação de uma rede de gestores catarinenses de políticas de inovação e 

de propriedade intelectual. 

A proposta aprovada pelos gestores presentes foi a organização, inicialmente, na forma 

de Fórum e a governança será formada por um representante das seguintes instancias gestoras 

de inovação: um de natureza jurídica federal, um estadual, um municipal, um de universidade 

comunitária, um privada e a secretaria geral. Essa será exercida pelo Instituto I3 (Instituto 

Internacional de Inovação) por um período de um ano.  

Além da diretoria executiva, secretaria geral, haverá também uma assembleia geral e um 

conselho consultivo formado pelo circulo virtuoso: setor governamental, setor empresarial, setor 

financeiro e setor acadêmico. O foco principal do fórum de gestores de NIT é a difusão e a 

capacitação em Inovação, PI e TT. Mas o primeiro projeto em rede a ser apresentado pelo 
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Fórum, por solicitação do setor empresarial, será o de inclusão do mapeamento de 

competências na ferramenta de TI - NITDESK desenvolvido no âmbito do Projeto FINEp 

FAPESC – PRONIT e em fase de customização nas universidades e institutos de pesquisa de 

SC. O período de execução será de um ano. Simultaneamente será iniciado o projeto de 

repositório de problemas do setor governamental e setor empresarial, em especial, dos arranjos 

produtivos catarinenses. 

 

3.8.7 FERRAMENTAS DE TI PARA A GESTÃO DE INOVAÇÃO, PI E TT: MONITORAMENTO 

TECNOLÓGICO 

 

A documentação de patente é a mais completa entre as fontes de pesquisa. Estudos 

revelam que 70% das informações tecnológicas contidas nestes documentos não estão 

disponíveis em qualquer outro tipo de fonte de informação.  

O Centro de Disseminação da Informação Tecnológica (CEDIN) do INPI – Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial – possui o acesso a fontes de informação sobre todas as 

tecnologias existentes no mundo. Esse acesso permite ampliar pesquisas, perceber tendências 

tecnológicas e monitorar o que está e por quem sendo desenvolvido, contribuindo assim com os 

pesquisadores, extensionistas e gestores do circulo virtuoso (setor governamental, empresarial, 

financeiro e acadêmico) para tomadas de decisão para orientar as atividades de pesquisa, 

poupar tempo e evitar gastos desnecessários.  

Nesse contexto, o acordo de cooperação técnica entre o INPI e a UFMT permitiu o 

desenvolvimento de uma ferramenta de TI para fazer o monitoramento tecnológico e instituições 

Acadêmicas e de Pesquisa de Santa Catarina participarão da comunidade de desenvolvimento 

das próximas etapas da ferramenta de TI. Essa nova etapa deverá ser iniciada em 2012. A 

UDESC irá participar dessa comunidade e organizará uma apresentação na UDESC e, também, 

em 2012 durante a operacionalização do III acordo do INPI com o estado. 

 

3.8.8 GERENCIAMENTO DAS ÁREAS DE INOVAÇÃO, PROPRIEDADE INTELECTUAL E 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA NA UDESC 

 

A ferramenta de TI NITDESK foi desenvolvida no âmbito do projeto FINEP PRONIT com 

recursos da FAPESC com o objetivo de contribuir com o processo de gestão da área de 
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inovação e de propriedade intelectual nas universidades e institutos de pesquisa do estado de 

Santa Catarina. 

A ferramenta de TI NITDESK visa realizar o cadastro de professores, pesquisadores, 

extensionistas e laboratoristas da UDESC que desenvolvam atividades no âmbito das áreas de 

inovação, propriedade intelectual e transferência de tecnologia que contribuam para o 

desenvolvimento do setor governamental, acadêmico e empresarial. Em especial, serão 

mapeadas, inicialmente, as atividades em arranjos produtivos locais, órgãos da administração 

pública do governo do estado de SC e em prol do desenvolvimento regional de SC conforme 

estabelecido na lei catarinense de inovação. Também servirá de ferramenta para o 

acompanhamento de pedidos de proteção dos trâmites de proteção de PI no INPI e na Biblioteca 

Nacional. Ainda, apoiará no acompanhamento dos pareceres técnicos da CIPI para a 

PROJUR/UDESC e para os demais órgãos da UDESC e para o controle nos atendimentos aos 

servidores da UDESC, aos inventores independentes e de entidades de C,T&I parceiras da 

UDESC demonstradas por algum instrumento jurídico.  

Em parceria com a ACATE – Associação Catarinense de Tecnologia desenvolver-se-á a 

segunda etapa de customização da ferramenta de TI NITDESK para o gerenciamento contínuo 

do mapeamento de competências e futuramente, também, do repositório de problemas dos 

setores governamental, acadêmico e empresarial. 

As visitas técnicas aos Centros da UDESC iniciarão em 2012 para realizar a atualização 

dos dados dos servidores da UDESC no âmbito da área de inovação. 

 

3.8.9 ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE O INPI E AS INSTITUIÇÕES DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA SOB A COORDENAÇÃO DA UDESC E FAPESC 

 

O II acordo entre o INPI e as instituições do estado de SC sob a coordenação da 

UDESC e da FAPESC viabilizou a capacitação de pesquisadores, recursos humanos dos NITs, 

agentes de propriedade intelectual dos escritórios de marcas e patentes, recursos humanos das 

secretarias de estado e da FAPESC durante o período de 2009 a 2011. O programa de 

capacitação incluiu: a) seminário de sensibilização no centro administrativo do governo do 

estado de SC com a participação do representante do chefe do Poder Executivo e 

aproximadamente 150 participantes; b) curso básico para 90 participantes no auditório do 

CEART/UDESC; c) curso intermediário no auditório da EPAGRI; d) curso avançado no 

plenarinho da UDESC; e, e) curso de redação de patentes na ACATE. Em decorrência dos 
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excelentes resultados, que foi amplamente elogiado pelo INPI e pelos parceiros, a UDESC 

recebeu o convite para coordenar juntamente com a FAPESC o III acordo do INPI em SC para o 

período de 2011 a 2013.  

O Programa do III acordo INPI-SC será operacionalizado iniciando com as inscrições 

para o curso básico EaD nos meses de janeiro e fevereiro de 2012. O destaque desse acordo 

será além dos cursos e palestras também o atendimento personalizado aos empresários 

catarinenses pelos examinadores do INPI. 

 

3.8.10 PROJETO PRONIT – FINANCIAMENTO FINEP E FAPESC 

 

O projeto PRONIT financiado pela FINEP viabilizou a capacitação da equipe da 

CIPI/UDESC e da PROJUR/UDESC durante o período de dois anos (2009 a 2011).  

 

3.8.11 PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM DIREITO ADMINISTRATIVO, GESTÃO DA 

INOVAÇÃO, PROPRIEDADE INTELECTUAL E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA: 

ACORDO DO INPI, PROJETO FINEP FAPESC – PRONIT E UDESC 

 

Está em fase de elaboração o programa UDESC de capacitação e difusão da cultura de 

inovação e de propriedade intelectual para os servidores públicos atuantes na área de promoção 

da inovação em prol do desenvolvimento sustentável com equilíbrio regional conforme 

estabelecido pelos marcos legais de inovação federal e catarinense.  

O Programa capacita inova@UDESC irá ser oferecido em duas modalidades: presencial 

e a distância em parceria com o Centro de Educação a Distância da UDESC e prevê, na primeira 

fase, a realização de seminários de sensibilização, cursos de curta duração e oficinas nas áreas 

de inovação, PI e TT nas cidades de Joinville, Florianópolis, Lages e Chapecó. O Programa 

capacita inova@udesc buscará também a aproximação da comunidade acadêmica da UDESC 

com os seus parceiros e com os agentes de propriedade intelectual do estado de Santa 

Catarina. Visa, ainda, o debate sobre as vantagens e desvantagens devido a UDESC ser uma 

única universidade pública estadual e os gargalos atuais no direito administrativo brasileiro sobre 

a natureza jurídica Fundação Pública para a operacionalização da conexão do conhecimento 

com a inovação. 
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3.8.12 INOVAÇÃO E PROPRIEDADE INTELECTUAL NOS SISTEMAS LOCAIS DE INOVAÇÃO: 

ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS 

 

A CIPI/UDESC é membro atuante da Câmara Catarinense de APLs no cumprimento do 

estabelecido na lei catarinense de inovação e contribuiu, como membro da comissão da 

secretaria de desenvolvimento econômico sustentável, para a elaboração da lei catarinense para 

o apoio ao desenvolvimento de Arranjos Produtivos Locais. A Lei prevê apoio para área de 

inovação e propriedade intelectual nas empresas dos APL/SC. 

A UDESC também contribuiu para criar as condições para que o estado de Santa 

estivesse bem representado na V Conferência Brasileira de Arranjos Produtivos Locais realizado 

no mês de novembro de 2011 na cidade de Brasília (DF). A V Conferência de APLs foi 

organizada pelo Grupo de Trabalho Permanente para Arranjos Produtivos Locais (APLs), 

coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) com o 

auxílio dos núcleos estaduais de APL, que no caso de SC é uma Câmara Setorial do Conselho 

de Desenvolvimento do estado de SC - DESENVESC. 

Santa Catarina foi representada pelo APL Vinhos de Altitude do Planalto Serrano 

Catarinense representado pela ACAVITS (Sr. José Eduardo Bassetti) e pela Vinícola Grando (Sr. 

Maurício Grando); pelo APL móveis do Planalto Norte Catarinense (Sr. Daniel Lutz – Móveis 

Serraltense) que tratou do tema Marca de certificação Biomóvel; e o tema serviços nos APLs 

teve a participação do APL TIC de SC (Presidente da ACATE - Sr. Rui Luiz Gonçalves). Além da 

5ª Conferência Brasileira de Arranjos Produtivos Locais, ocorreram também o 1º Encontro dos 

Núcleos Estaduais de Apoio a Arranjos Produtivos Locais – NEs e o 2º Encontro de APL/Clusters 

do MERCOSUL e Países Associados. A UDESC, como membro da comitiva catarinense, foi 

responsável pelos temas inovação, conhecimento e tecnologia e tornou-se representante de SC 

na formação da rede de inovação em APLs do MERCOSUL e países associados. 

 

3.8.13 ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE A UDESC E O CONSELHO ESTADUAL 

DE COMBATE A PIRATARIA E CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE INTELECTUAL 

 

O CECOP visa, entre outras atividades, implementar as exigências da UNESCO – 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a ciência e a cultura de combate a pirataria 

nas universidades públicas do Brasil. Desta forma, a UDESC formalizou acordo de cooperação 

técnica com o CECOP no dia 15 de dezembro de 2010. Cite-se que a UDESC foi membro ativo 
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na elaboração e homologação da Lei 464, de 03 de dezembro de 2009, para a criação e 

implantação do CECOP, bem como do Decreto Nº 3.458, de 19 de agosto de 2010, que a 

regulamentou. 

A UDESC atua no grupo técnico Educação por meio de palestras e cursos de 

capacitação. Está sendo elaborado um projeto de educação para a implantação no período de 

2012 e 2013. 

 

3.8.14 SERVIÇOS: ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE A FBN/MINC E A UDESC 

PARA O REGISTRO DE DIREITOS AUTORAIS NO ESTADO DE SANTA CATARINA 

 

O serviço prestado pelo Escritório de Direitos Autorais (EDA) da Biblioteca Nacional do 

Ministério da Cultura do Brasil existe desde 1898. Através do registro de obras intelectuais, de 

acordo com a Lei nº 9.610/98, o EDA tem por finalidade dar ao autor segurança quanto ao direito 

de criação sobre sua obra. O registro permite o reconhecimento da autoria, especifica direitos 

morais e patrimoniais e estabelece prazos de proteção tanto para o titular quanto para os seus 

sucessores. Além disso, o EDA também recebe o depósito legal das obras registradas, 

contribuindo para a guarda e a difusão da produção intelectual brasileira. Como Órgão 

Governamental, o EDA representa licitude e credibilidade frente às esferas jurídicas no que diz 

respeito ao Direito Autoral no Brasil. 

O EDA da Coordenadoria de Inovação e propriedade intelectual da UDESC é um posto 

avançado da Biblioteca Nacional no estado de Santa Catarina e tem por finalidade atender e 

orientar de forma personalizada escritores, roteiristas, músicos, pesquisadores, desenhistas, 

palestrantes, e todos os demais autores na primeira fase do processo de registro do direito 

autoral, conforme especificado no acordo de cooperação técnica entre a UDESC e a FBN/MinC. 

No âmbito dessa cooperação com a FBN/ MinC, a UDESC contribuiu diretamente para o 

atendimento de cinco mil autores por ano e a proteção do direito de criação para 

aproximadamente quinze mil autores catarinense. 
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3.8.15 SERVIÇOS DE ANÁLISE E PARECER TÉCNICO SOBRE AS CLÁUSULAS DE 

PROPRIEDADE INTELECTUAL, SIGILO E EXPLORAÇÃO DA PESQUISA  

 

A CIPI/UDESC, segundo a Lei catarinense de Inovação, tem por atribuição legal emitir 

parecer técnico para a UDESC, em especial para a procuradoria jurídica da ICTESC/UDESC. Os 

pareceres técnicos são as cláusulas de sigilo, confidencialidade, exploração da pesquisa, 

transferência de tecnologia e propriedade intelectual. A CIPI/UDESC deve também emitir parecer 

sobre a pertinência ou não de uma proposta de projeto que visa a aplicação da Lei de Inovação 

  



168 

 

4 EXTENSÃO 

 

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade - PROEX tem como missão 

institucional ser um órgão executivo da reitoria da Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC, responsável pela integração entre as diversas partes que a constituem: alunos, 

professores e a comunidade externa, fazendo o elo de construção do relacionamento entre 

estas, dando o retorno para a sociedade e trazendo as demandas sociais para dentro da 

Instituição. Isso faz com que a Universidade se adapte para melhor atender ao Estado 

Catarinense e ao Brasil, como um todo. 

Para que esse amplo objetivo seja atingido, a PROEX está dividida em quatro 

coordenadorias: Extensão; Apoio à Comunidade; Cultura e Eventos. Além disso, a partir de 

iniciativa de uma demanda do Governo do Estado de Santa Catarina, a UDESC criou o Grupo 

Coordenado de Estudos, Pesquisas e Desenvolvimento em Gestão de Riscos para Emergências 

e Desastres – GCPED-GR/UDESC, que tem como objetivo atuar nas áreas de ensino, pesquisa, 

extensão e capacitação. Tais áreas estão relacionadas à gestão de riscos para emergências e 

desastres, visando o desenvolvimento socioambiental, cooperando técnica-científica e na difusão 

dos princípios da resiliência junto à sociedade catarinense. 

 

4.1 AÇÕES DE EXTENSÃO 

 

A Coordenadoria de Extensão é responsável pelo contato direto com as Direções de 

Extensão dos Centros, formulando as diretrizes para o encaminhamento dos programas e 

projetos de extensão, promovendo eventos para a divulgação destas ações, tanto dentro da 

UDESC quanto externamente, em eventos de grande porte como o Congresso Brasileiro de 

Extensão Universitária e o Seminário de Extensão Universitária da Região Sul. 

As atividades, em geral, de extensão da UDESC, caracterizaram-se pela investigação, 

diagnóstico e intervenção junto à comunidade, fundamentadas em valores éticos, contribuindo, 

desse modo, para a expansão da vivência cidadã.   

A Coordenadoria organizou, com sucesso, o 6º e o 7º Encontro de Extensão; organizou 

e coordenou o 5º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, sediado em Porto Alegre, no 

Rio Grande do Sul, contando com a participação de 26 universidades de diversas regiões do 

país. 
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Em relação ao Projeto Rondon, foram criadas as Operações: Fronteira, Curvelândia e, 

por fim, Caminho dos Tropeiros. As operações contemplaram mais de 24 cidades catarinenses. 

No ano de 2011 foram realizadas 497 ações de extensão na UDESC distribuídas nos 12 

centros da universidade. Essas ações estão relacionadas ao Edital PAEX 03/2010-PROEX. 

CEFID, CEART, CAV e FAED são os centros que mais ações de extensão realizaram em 2011, 

repetindo o ocorrido no ano anterior. O CESFI ainda não realizou ações de extensão, pois 

começou suas atividades apenas no semestre 2011/2. A tabela e o gráfico seguintes ilustram a 

distribuição de ações de extensão por centro da UDESC em 2010 e 2011. 

 

Tabela 74: Ações de extensão por centro da UDESC 2010-2011. 

Centro 2008* 2009* 2010 2011 

CAV - - 69 58 

CCT - - 56 52 

CEAD - - 15 14 

CEART - - 75 92 

CEAVI - - 10 9 

CEFID - - 78 116 

CEO - - 27 29 

CEPLAN - - 17 20 

CERES - - 21 23 

CESFI - - - 0 

ESAG - - 25 27 

FAED - - 67 57 

TOTAL 471 517 393 440 

Nota: *Em 2008 e 2009 o levantamento das ações de extensão era feita por área e não por centro.  

Fonte: PROEX (2011). 
 

 
Gráfico 87:  Ações de extensão da UDESC em 2010-2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
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4.1.1 PROJETO RONDON 

 

Em relação ao Projeto Rondon, foram criadas as Operações: Fronteira, Curvelândia e, 

por fim, Caminho dos Tropeiros. As operações contemplaram mais de 24 cidades catarinenses. 

Na sequência apresenta-se um detalhamento dessas operações. Vale destacar, que tais 

operações dão sequência à Operação Contestado, realizada em dezembro de 2010, conforme 

Relatório de Gestão anterior. 

 

a) Operação Fronteira 

 

A “Operação Fronteira”, organizada pelo Núcleo Extensionista Rondon da UDESC, 

aconteceu de 8 a 16 de julho, envolvendo cerca de 60 alunos de todos os Centros da 

universidade. Cada município recebeu dez acadêmicos e dois professores, distribuídos nas 

cidades de Dionísio Cerqueira, Guarujá do Sul, Princesa, Anchieta, Palma Sola e São José do 

Cedro. Os participantes permaneceram por nove dias nas cidades e as atividades foram 

desenvolvidas principalmente em escolas, associações e ginásios de esporte. A alimentação e 

alojamento foram de responsabilidade das Prefeituras, enquanto que o transporte ficou a cargo 

da UDESC. 

 

b) Operação Curvelândia 

 

A segunda operação, organizada pelo Ministério da Defesa, foi sediada em Curvelândia, 

no Mato Grosso. A Operação, que ocorreu de 16 a 31 de julho, contou com a participação de oito 

alunos e dois professores da UDESC. O Rondon é uma das principais ações de extensão da 

UDESC. As atividades são desenvolvidas em Santa Catarina, outras em parceria com a UnB e 

sempre são selecionadas para as operações do Ministério da Defesa. A comunidade acadêmica 

tem importante participação, pois leva desenvolvimento às regiões necessitadas, como foi o caso 

da Operação Curvêlandia. 

 

c) Operação Caminho dos Tropeiros     

 

No ano de 2011, a Operação Caminho dos Tropeiros teve início em 9 de dezembro e 

finalizou em 17 de dezembro em 18 municípios das Secretárias de Estado de Desenvolvimento 
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Regional (SDR) de Lages (Lages, Painel, Bocaina do Sul, Palmeira, Otacílio Costa, São Jose do 

Cerrito, Ponte Alta, Capão Alto, Campo Belo do Sul, Cerro Negro, Anita Garibaldi e Correa Pinto) 

e São Joaquim (São Joaquim, Urubici, Bom Jardim da Serra, Urupema, Rio Rufino e Bom 

Retiro). A operação contou com a presença de 159 alunos selecionados, da UDESC, e mais 60 

acadêmicos e professores de oito instituições convidadas, entre elas a UFPel, UFCSPA, UnB, 

IFSC RS – Campus Sertão, Faculdade Projeção – DF, Faculdade Nossa Senhora de Fátima – 

DF, IFSC SC e UERR. As operações organizadas pela PROEX, através do Núcleo Extensionista 

Rondon (NER) da UDESC, têm como objetivo desenvolver ações de extensão de acordo com as 

áreas de Educação, Saúde, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Comunicação, Meio Ambiente, 

Tecnologia e Produção e Trabalho, a fim de contribuir com o desenvolvimento regional 

atendendo servidores públicos, da saúde, educação, lideranças comunitárias, agricultores, 

pessoas da terceira idade, jovens, adolescentes e a comunidade em geral. Além disso, colabora 

com o exercício da formação profissional dos acadêmicos, reforçando a cidadania e 

aproximando os participantes da comunidade. O público atingido estimado foi de 25 mil pessoas.  

 

4.1.2 ENCONTRO DE EXTENSÃO 

 

O 6º Encontro de Extensão da UDESC ocorreu nos dias 19 e 20 de maio, no CCT em 

Joinville, e apresentou 183 trabalhos, divididos em nove áreas, sendo 86 apresentações orais, 

sete vídeo-relatos, 70 banners, além de oferecer 20 oficinas para sete escolas municipais e 

estaduais da  cidade no Norte catarinense. 

As apresentações – por meio de banners, oficinas, vídeo relato e oral -  foram nas áreas 

de Comunicação; Cultura; Direitos Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; 

Tecnologia e Produção; e Trabalho.  

A Mostra Cultural teve apresentações do coral e da orquestra da Udesc, do grupo de 

dança de rua Young Dance e ainda a Sala Rondon, que contou com uma exposição fotográfica 

com a participação da UDESC em várias operações do Projeto Rondon. 

A Sala Rondon, teve grande importância na divulgação e conscientização a respeito dos 

projetos do Núcleo Extensionista Rondon juntamente com o Ministério da Defesa.  

Já o 7º Encontro de Extensão da UDESC foi  realizado no Centro de Artes (CEART), no 

município de Florianópolis no dia 7 de novembro de 2011. O objetivo do encontro, que tem a 

colaboração dos Centros de Ensino da UDESC, foi divulgar as Ações de Extensão realizadas 
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durante o ano de 2011, além de promover debates que oportunizaram espaço para participação 

da comunidade catarinense. 

O encontro teve participação de 220 trabalhos, apresentados em forma de banners 

durante todo o dia, além da participação de cerca de 450 acadêmicos dos Centros de ensino da 

UDESC. O encerramento das atividades do período matutino se deu com a apresentação do 

coral da UDESC, campus Joinville e o grupo de dança da UDESC, campus São Bento do Sul. 

No período vespertino, houve duas atrações culturais: o coral e a orquestra do Centro de Artes 

da UDESC (CEART). 

 

4.1.3 CONGRESSO BRASILEIRO DE EXTENSÃO COMUNITÁRIA 

 

O 5º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, com o tema “As Fronteiras da 

Extensão”, foi sediado em Porto Alegre no Rio Grande do Sul, de 8 a 11 de novembro. 

Professores, acadêmicos e técnicos de oito Centros de Ensino da UDESC (PROEX, CEAVI, 

CEPLAN, CCT, CEAD, FAED, CERES E CEO) participaram do congresso com apresentações 

de trabalhos e oficinas. 

O evento, que envolveu cerca de 26 universidades de todo o Brasil, disponibilizou a 

troca de experiências e reflexão a respeito das fronteiras de Extensão, através de oficinas, 

mesas redondas, minicursos, conferências, estandes de universidades, entre outras atividades. 

 No evento, a UDESC pôde firmar parceria com a Universidade Federal de Ciências de Saúde de 

Porto Alegre, UFCSPA, e com a Universidade Federal do Pampa, a Unipampa, para participação 

das operações do Núcleo Extensionista Rondon, da UDESC. 

Além da participação, aprovando o evento, a UDESC manteve o estande funcionando 

com material produzido pela instituição durante os quatro dias, com grande visitação durante 

todo o período do evento. 

 

4.1.4 GRUPO COORDENADO DE ESTUDOS, PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO EM 

GESTÃO DE RISCOS PARA EMERGÊNCIAS E DESASTRES - GCEPED-GR 

 

Em novembro de 2008, o estado de Santa Catarina, sofreu com as chuvas torrenciais 

alcançando marcas excepcionais para a época, ou seja, entre os dias 20 a 25 de novembro 

alguns municípios da região, alcançaram um total acumulado de precipitação de 700 milímetros, 
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(fonte CEOPS/FURB). Em decorrência disso, ocorreram movimentos de massa, enxurradas e 

inundações.  

Este evento trouxe muitos prejuízos, humanos, econômicos e sociais, muitos 

desalojados e desabrigados, óbitos e 1,5 milhões de pessoas foram afetadas.  

A UDESC, diante destes fatos, criou o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisas e 

Desenvolvimento em Gestão de Riscos para Emergências e Desastres - GCEPED-GR; instituído 

pela portaria 374/09, em 17 de abril de 2009.  

A finalidade do GCEPED-GR é promover a formação integral dos estudantes, a 

segurança interna da comunidade universitária; estimular as ações comunitárias que visam o 

fortalecimento da resiliência; buscando o desenvolvimento socioambiental, relacionado com a 

gestão de risco de risco de desastres. Sendo que a sua missão é reduzir os transtornos as 

pessoas, aos bens, e ao ambiente, causados pelos eventos adversos e promover a resiliência e 

o desenvolvimento socioambiental.  

O objetivo do GCEPED-GR é atuar na área de Ensino, pesquisa e extensão, relacionada 

com a Gestão de Riscos para Emergência e Desastre visando o Desenvolvimento 

Socioambiental e cooperar para o conhecimento técnico-científico e na difusão dos princípios da 

resiliência junto a sociedade. 

 

As principais ações desenvolvidas pelo GCEPED-GR em 2011 foram:  

 

- Assinatura do Convênio de Cooperação Técnica entre a UDESC e a Office of U.S. 

Foreign Disastrer Assistence – USAID/OFDA; 

- Avaliação do Curso de Redução de Risco de Desastres – RRD, promovido pela 

USAID/OFDA; 

- Palestra sobre Gestão de Riscos de Desastres nas cidades de Tubarão, Lages e 

Blumenau; 

- Atividades administrativas e docência no Curso de Gestão de Riscos de Desastres 

para o Desenvolvimento Socioambiental realizado no Centro de Ciências Humanas e da 

Educação – FAED; 

- Participação de Reuniões da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA; 

- Elaboração de metodologia e formulário para elaboração de mapa de riscos para a 

CIPA; 

- Ministração do Curso Bases Administrativa para Gestão de Riscos – BAGER; 
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- Reunião com os prefeitos de Rio do Sul, Ibirama e Blumenau para apoio e assessoria 

técnica em Gestão de Riscos de Desastres; 

- Reunião com a Secretaria de Estado de Defesa Civil para apoio e assessoria técnica 

em Gestão de Riscos de Desastres; 

- Continuação do Programa de Estruturação da Preparação e Capacidade de Resposta 

das Comunidades Buscando a Resiliência – ESCAPAR; 

- Elaboração do Projeto Ecossistema da Ilha, Gestão de Riscos nas Escolas Estaduais – 

Tema: Território Seguro, Escola Segura; 

- Participação na coordenação do II Workshop Internacional de Historia do Ambiente: 

Desastres Ambientais e Sustentabilidade & Gisday 2011; 

- Palestra sobre Escola Segura e Território Seguro e Abrigos Temporários  no II 

Workshop Internacional de Historia do Ambiente: Desastres Ambientais e 

Sustentabilidade & Gisday 2011; 

- Reunião com o Bombeiro Militar de SC, Policia Militar de SC, Fundação do Meio 

Ambiente de SC, Office of U.S. Foreign Disastrer Assistence – USAID/OFDA, sobre a 

elaboração do Projeto de Gestão de Riscos de Desastres nas Unidades de 

Conservação;  

- Acompanhamento da Implementação do Projeto JICA, junto a Secretaria de Estado de 

Defesa Civil; 

- Elaboração do Curso de Abrigos Temporários para a Secretaria de Estado de Defesa 

Civil; 

- Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa FAPESC/UDESC na áreas de Gestão de 

Riscos de Desastres.  

 

Além disso, o GCPED-GR apoiou a realização em Florianópolis do II Workshop 

Internacional de História do Ambiente. Cada vez mais, uma séria preocupação nacional e 

internacional, afeta diretamente a vida de diversas comunidades: os impactos dos desastres 

ambientais. Embora tais desastres sejam naturais, o comportamento humano e hábitos de vida 

inadequados interferem de forma negativa em tais impactos. Em virtude disso, o Núcleo de 

Estudos Ambientais, o Departamento de Geografia do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação, o Mestrado em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental (MPPT), 

a Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade (PROEX), o Grupo Coordenador de Estudos, 

Pesquisa e Desenvolvimento em Gestão de Riscos para Emergências e Desastres (GCEPED-
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GR) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e a Fundação de Arte e Tecnologia 

(FUNDARTEC), organizaram o II Workshop Internacional de História do Ambiente. 

O evento contou com vários palestrantes internacionais, vindos de diversos países como 

a Índia, Estados Unidos, México, Alemanha, Portugal, África, Canadá, Inglaterra, Cuba, 

Austrália, entre outros, que contaram um pouco das experiências que vivem em seus países em 

relação a desastres ambientais.No decorrer do evento, os participantes puderam participar de 

palestras ministradas por professores de diversas universidades brasileiras, e acompanhar 

apresentações de trabalhos acadêmicos na área de sustentabilidade e desastres.A organização 

do evento, um dia antes da abertura (14/11), realizou saídas de campo na praia da Armação, no 

bairro Saco Grande, no Morro da Queimada e em algumas praias para verifi car o grau de 

erosão costeira e construções irregulares. 

Durante os cinco dias, foram realizadas 20 conferências, além de mesas redondas, 

oficinas e apresentações orais, com a participação de aproximadamente 350 pessoas do Brasil e 

exterior.  

 

4.2 BOLSAS DE EXTENSÃO 

 

Em 2011 foram pagas aos alunos 240 bolsas de extensão o que corresponde a um 

montante de R$ 642.740,61. Em termos comparativos, no ano de 2010, foram pagas 227,5 

bolsas o que equivale a um montante de R$ 542.552,72, o que mostra que em relação a este 

ano 2011 apresentou um aumento de 18% em volume de recursos e 5% no número de bolsas. A 

tabela seguinte apresenta os dados referentes ao número de bolsas de extensão no período 

2008-2011, além do número de bolsas e volume de recursos aprovados em 2011 e que serão 

pagos em 2012, em função do Edital 02/2011.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



176 

 

 

Tabela 75: Bolsas de Extensão e Recursos para Projetos de Extensão por centro – 2008-2012 

CENTROS 
2008 (Edital 01/2008) 2009 (Edital 01/2009) 2010 (Edital 05/2009) 2011 (Edital 03/2010) 2012 (Edital 02/2011) 

Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) 

CAV 25 54.424,13 30 63.462,60 33 77.594,42 36 62.683,90 36,5¹ 74.207,23 

CCT 25 81.441,53 29,5¹ 82.712,64 41 78.217,00 37 79.403,16 29 73.270,88 

CEAD 9 27.500,00 6 27.841,00 8 18.000,00 7 12.000,00 10 27.199,20 

CEART 42 78.437,42 33 72.775,41 28 88.000,00 33 135.290,00 61 206.660,00 

CEAVI 0 0,00 0 0,00 2 6.000,00 2 15.307,00 12 30.380,00 

CEFID 31 57.233,81 39 86.994,17 42 100.750,00 42 115.852,33 43 110.481,72 

CEO 11 28.147,59 10 28.450,88 10,5¹ 22.341,30 13 40.340,01 16,5¹ 50.248,00 

CEPLAN 8 32.295,56 7 27.311,08 10 24.000,00 11 29.974,00 9 24.640,00 

CERES 0 0,00 5 18.865,93 11 22.000,00 12 27.485,36 27 62.838,28 

CESFI 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 6.400,00 

ESAG 19 41.051,98 11 25.236,35 10 27.900,00 17 43.737,45 17 43.168,00 

FAED 30 72.178,67 29,5¹ 66.306,96 32 77.750,00 30 80.667,40 37 90.290,64 

TOTAL 200 R$ 472.710,69 200 R$ 499.957,02 227,5 R$ 542.552,72 240 R$ 642.740,61 300 R$ 799.783,95 

¹Nota: é possível a existência de bolsas de 10 horas (meia bolsa). 

Fonte: PROEX (2011).  
 

No gráfico seguinte ilustra-se a evolução no número de bolsas no período 2008-2012, 

onde é possível constatar que houve um aumento gradativo neste número.  

 

 
Gráfico 88:  Evolução no número de bolsas de extensão no período 2008-2012 
Fonte: PROEX (2011).  
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No gráfico seguinte é apresentado uma evolução no número de bolsas por centro no 

período 2008-2012. Nele é possível constatar que com exceção do CCT, CEPLAN e ESAG, em 

todos os demais centros houve aumento no número de bolsas distribuídas no último edital da 

PROEX 02/2011 as quais começarão a ser pagas em 2012.  

 

 

 

 
Gráfico 89:  Evolução no número de bolsas de extensão no período 2008-2012 poe centro 
Fonte: PROEX (2011). 
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No gráfico seguinte apresenta-se também a evolução nos recursos pagos para bolsas de 

extensão no período 2008-2012. 

 

 
Gráfico 90:  Evolução no volume de recursos para bolsas de extensão no período 2008-2012 
Fonte: PROEX (2011). 
 

4.3 APOIO À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

 

As ações de apoio à comunidade universitária são coordenadas pela Coordenadoria de 

Promoção e Apoio à Comunidade Universitária vinculada à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 

Comunidade que tem como objetivos: estimular, apoiar e promover programas e medidas que 

atendam às necessidades do corpo discente, docente e técnico-universitário, de modo a garantir 

uma participação efetiva na vida universitária. 

 

4.3.1 BOLSAS DE APOIO DISCENTE 

 

Em relação ao número de bolsas de apoio discente constata-se que foram pagas 630 

bolsas de apoio discente na UDESC em 2011, número superior a todos os anos anteriores em 

que foram pagas 567 (2010), 505 (2009) e 493 (2008) bolsas de apoio discente, 

respectivamente. Assim, percebe-se que em relação a 2010 houve um acréscimo de 11% no 

número de bolsas de apoio discente em 2011 e de 28% em relação a 2008. Em termos de 
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anterior o aumento foi de 18% e em relação a 2008, 47%, chegando ao montante de R$ 

1.898.901,90 em 2011. A tabela seguinte apresenta esses dados 

 

Tabela 76: Bolsas de apoio discente e valores pagos por centro no período 2008-2011 

Unidade da 
UDESC 

2008 2009 2010 2011 

Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) 

CAV 63 129.900,00 58 147.900,00 56 201.960,00 64 271.530,00 

CCT 95 306.300,00 93 253.500,00 98 67.478,41 106 400.883,56 

CEAD 34 87.300,00 34 85.500,00 33 99.480,00 31 82.500,00 

CEART 27 38.100,00 32 80.100,00 40 120.850,00 45 154.985,10 

CEAVI 6 21.300,00 13 27.300,00 15 57.740,00 25 85.440,00 

CEFID 46 142.800,00 54 144.300,00 55 189.436,00 48 173304,00 

CEO 20 33.900,00 21 61.500,00 24 79.805,00 35 115.740,00 

CEPLAN 16 48.300,00 17 46.200,00 19 54.761,03 19 60.322,57 

CERES 4 6.000,00 8 15.000,00 16 39.532,00 32 102.636,00 

CESFI - - - - - - 5 8.280,00 

ESAG 24 70.800,00 31 87.900,00 36 115.192,00 44 123.036,00 

FAED 29 89.100,00 41 121.200,00 42 136.397,00 32 101.676,00 

REITORIA 129 315.900,00 103 331.800,00 133 440.522,00 144 490.098,67 

TOTAL 493 1.289.700,00 505 1.402.200,00 567 1.603.153,44 630 1.898.901,90 

Fonte: PROEX (2011). 

 

No gráfico seguinte verifica-se a evolução no número de bolsas de apoio discente no 

período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 91:  Evolução no número de bolsas de apoio discente no período 2008-2011 
Fonte: PROEX (2011). 
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Gráfico 92:  Evolução no volume de recursos destinados à bolsas de apoio discente no período 
2008-2011 
Fonte: PROEX (2011). 
 

Em se tratando do número de bolsas e de recursos destinados ao pagamento de bolsas 
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apoio discente em 2011 foi o CCT com 106 bolsas, ou 17% do total. O CESFI foi o centro com o 

menor número de bolsas de apoio discente com 5 no total. No gráfico seguinte apresenta-se a 

distribuição de recursos para pagamento de bolsas de apoio discente por centro e reitoria em 

2011. 
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Gráfico 93:  Distribuição de recursos para pagamento de bolsas de apoio discente por centro e 
reitoria em 2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
 

O gráfico seguinte mostra a evolução no número de bolsas de apoio discente por centros 

e reitoria no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 94:  Evolução no número de bolsas de apoio discente por centro e reitoria 2008-2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
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4.3.2 ESTÁGIOS NÃO-OBRIGATÓRIOS 

 

No que se refere ao número de estagiários na UDESC verifica-se um total de 53 no ano 

de 2011 o que corresponde a um montante de R$ 281.117,85 em recursos para pagamento 

desses estagiários. Em 2009-2011 apenas 5 centros, além da Reitoria tiveram estagiários 

atuando: CAV, CCT, CEART, CESFI e ESAG. Os números de cada centro e da Reitoria são 

apresentados na tabela seguinte.  

 

Tabela 77: Bolsas e recursos para estágios não obrigatórios 2009-2011 

Unidades 
UDESC 

2009 2010 2011 

Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) 

CAV 12 16.200,00 13 58.830,00 14 78.630,00 

CCT 5 6.600,00 9 29.865,06 11 62.393,65 

CEART 5 19.930,00 5 19.930,00 8 42.499,98 

CESFI - - - - 1 1.620,00 

ESAG - - - - 3 4.320,00 

REITORIA 17 42.000,00 15 62.770,65 16 91.654,22 

TOTAL 39 71.400,00 42 171.395,71 53 281.117,85 

Fonte: PROEX (2011). 

 

Os gráficos seguintes mostram a evolução no número de bolsas para pagamento de 

estagiários e o volume de recursos empregados para estes pagamentos no período 2009-2011. 

O número de bolsas apresentou aumento de 36% no período, enquanto que em termos de 

volume de recursos no período o aumento foi de 294%. 

 

 
Gráfico 95:  Evolução no número de bolsas de estágios não-obrigatórios na UDESC 2009-2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
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Gráfico 96:  Evolução volume de recursos para pagamento de bolsas de estágios não-
obrigatórios na UDESC 2009-2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
 

Ainda no que se refere às bolsas de estágios não-obrigatórios, apresenta-se a seguir um 

gráfico que mostra a distribuição de recursos por centro e reitoria em 2011. 

 

 
Gráfico 97:  Distribuição de recursos para bolsas de estágios não-obrigatórios por centro e 
reitoria em 2011 
Fonte: PROEX (2011). 
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4.3.3 PROGRAMA DE AUXÍLIO PERMANÊNCIA 

 

A partir de 2011 por meio do Programa de Auxílio Permanência Estudantil – PRAPE, o 

aluno da UDESC que comprovar sua vulnerabilidade socioeconômica poderá ser contemplado, 

com um auxílio moradia de R$ 250,00 e uma ajuda alimentar de R$ 200,00 durante o ano. O 

aluno será considerado como de vulnerabilidade socioeconômica caso sua família tenha renda 

per capita de até um salário mínimo e meio e caso não exerça atividade remunerada não 

vinculada à universidade. Além disso, o aluno não pode ter concluído outro curso de graduação, 

comprovar que está cursando pelo menos 80% da carga horária do período letivo, conforme 

estabelecido no projeto pedagógico do curso, e não residir próximo ao local das aulas. 

As ajudas de moradia e alimentar, integrantes do PRAPE somente serão renovadas se o 

aluno comprovar freqüência de 75% das atividades correspondentes a cada disciplina cursada 

nos dois semestres anteriores e obtiver aprovação de pelo menos 70% das matérias durante o 

ano. 

Em 2011, a partir do mês de setembro foram oferecidos um total de 142 auxílios por 

meio do PRAPE tendo sido investido um montante de R$ 191.400,00. A Tabela seguinte 

apresenta esses dados por centro, onde fica evidenciado que o CEO foi o centro que mais 

contou com auxílios do PRAPE.  

 

Tabela 78: Distribuição de auxílios e recursos do PRAPE em 2011 

Centros Quantidade Valor (R$) 

CAV 12 14.200,00 

CCT 24 33.600,00 

CEAD 1 800,00 

CEART 15 19.600,00 

CEAVI 3 5.400,00 

CEFID 8 8.600,00 

CEO 47 66.000,00 

CEPLAN 2 2.600,00 

CERES 10 12.200,00 

CESFI 3 3.400,00 

ESAG 4 6.400,00 

FAED 13 18.600,00 

Total 142 191.400,00 

Fonte: PROEX (2011). 
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O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior, mostrando a distribuição de 

auxílios por centro da UDESC no ano de 2011. 

 

 
Gráfico 98:  Distribuição de auxílios por centro da UDESC no ano de 2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
 

4.3.4 AÇÕES AFIRMATIVAS 

 

No ano de 2011, o vestibular da UDESC passou a contar pela primeira vez com ações 

afirmativas para acesso aos cursos de graduação, tendo em vista a criação do Programa de 

Ações Afirmativas por meio da Resolução nº 017/2011-CONSUNI, de 21 de março de 2011. 

Mais especificamente, em relação ao vestibular, o Programa passou a contar com um sistema de 

cotas para estudantes de escola pública e para negros. 

Para o sistema de cotas, a partir do vestibular 2011/2, a UDESC passou a destinar 30% 

das vagas do vestibular em cada curso, distribuídos da seguinte forma: 

I – 20% (vinte por cento) para candidatos que tenham cursado integralmente o ensino 

fundamental e médio em instituições públicas de ensino; 

II – 10% (dez por cento) para candidatos negros, entendidos como pessoas que 

possuem fenótipos que os caracterizam na sociedade como pertencentes ao grupo racial 

negro. 
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4.3.5 PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA A APOSENTADORIA 

 

O Programa de Preparação para Aposentadoria (PPA) “Viver UDESC”, teve por objetivo 

fazer a adaptação gradual dos servidores que completaram ou estão para completar o período 

necessário para a aposentadoria, para esta nova etapa em suas vidas. 

O primeiro Módulo do programa, chamado de “Integração”, contou com palestras do 

professor de psicologia, Luis Monteiro, e da assistente social e gerente de saúde ocupacional do 

Estado, Henriqueta da Silva, com temas sobre sentimentos e experiências relativas ao trabalho e 

a mudança nesta fase da vida. O Programa contou com mais seis módulos, com temas 

referentes aos direitos da aposentadoria, sobre a importância da atividade física,  a convivência 

familiar,  além do oferecimento de oficinas de empreendedorismo e workshops. A primeira turma 

a completar o programa foi composta de 30 servidores.  

 

 
Figura 3: Primeira turma a completar o PPA: Viver UDESC 2011 
Fonte: SECOM (2011) 
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4.4 PROJETOS DE EXTENSÃO COM RECURSOS EXTERNOS 

 

Em 7 de Junho de 2011, a PROEX confirmou que mais um projeto de extensão da 

universidade foi contemplado no edital 2011 do Programa de Extensão Universitária (Proext), da 

Secretaria de Educação Superior (SESu), do Ministério da Educação. Agora são seis projetos 

aprovados que receberam o valor total de R$ 792 mil. 

O “Programa Memorial Antonieta de Barros”, coordenado pela professora Claudia 

Mortari Malavota, do Centro de Ciências Humanas e da Educação (Faed), foi aprovado na linha 

temática de Promoção da Igualdade Racial e recebeu R$ 150 mil de recursos que se somaram a 

outros cinco projetos de professores da Udesc, no valor de R$ 792 mil. 

O edital recebeu 1.626 propostas, sendo contemplados 709 projetos e programas, que 

receberam recursos no valor de R$ 70 milhões para desenvolver ações voltadas à promoção de 

políticas públicas sociais. 

Na linha temática de Educação foram aprovados os projetos da Udesc “Desenvolver: 

Avaliação e Intervenção Psicomotora no Desenvolvimento Humano”, coordenado pelo professor 

do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (Cefid), Francisco Rosa Neto e o “Educação 

Ambiental: Ecossistemas de Santa Catarina”, com coordenação do professor Fábio Manoel 

Caliari, do Centro de Educação do Planalto Norte (Ceplan). 

A linha temática “Cultura e Arte” também teve dois projetos aprovados.  O “Teatro em 

Comunidades”, com coordenação da professora Márcia Pompeo Nogueira, do Centro de Artes 

(Ceart); e o “Programa Nupeart de Inclusão e Arte”, que conta com a coordenação da professora 

Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva, do Centro de Educação a Distância (Cead). No tema 

Preservação do Patrimônio e Cidadania Ambiental, foi aprovado o “Projeto de regulamentação e 

elaboração de proposta para restauração ou intervenção em bens em áreas tombadas para 

famílias de baixa renda”, com coordenação da professora Michelle Souza Benedet, do Centro de 

Educação Superior da Região Sul (Ceres), em Laguna. 
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4.5 CULTURA E EVENTOS 

 

4.5.1 CULTURA 

 

A Coordenadoria de Cultura busca englobar as iniciativas culturais que emergem da 

UDESC e trazê-las para o público interno e externo, criando para isso concursos e eventos que 

possam disseminar a cultura e a arte dentro e fora da Universidade.  

Na área cultural, procurando dar continuidade às ações de 2009, diversas parcerias com 

instituições públicas foram realizadas e inovou-se com a efetivação do primeiro Edital de Cultura 

e com a Minuta da Política de Cultura da Universidade. 

 

4.5.1.1 CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

 

Com 212 inscrições, número recorde, a UDESC realizou em 2011 o concurso de 

fotografias.  Com o tema “Reflexos: efeitos da luz refletida e suas múltiplas possibilidades”, o 

concurso distribuiu R$ 15 mil em prêmios. 

A comissão julgadora formada pelos professores Virgínia Yunes e Esdras Pio Antunes, 

pelo artista visual Diego De Los Campos e pelo fotógrafo André Sielski, levou em conta na 

avaliação dos trabalhos, critérios como pertinência ao tema, qualidade técnica e artística. 

O concurso apresentou duas modalidades, a primeira colorida e a segunda, preto e 

branco. O primeiro colocado de cada modalidade recebeu como prêmio R$ 2 mil, o segundo R$ 

1,5 mil e o terceiro R$ 1 mil. Além desses prêmios, a comissão julgadora selecionou 20 menções 

honrosas cujo prêmio é de R$ 300,00. 

A entrega dos prêmios ocorreu no dia 4 de agosto, onde os participantes receberam 

ainda um certificado de participação. As fotografias premiadas fizeram parte de uma exposição 

itinerante que percorreu os 12 centros da UDESC, a reitoria e outros locais. 

 

4.5.1.2 SEMANA OUSADA DE ARTES 2011 

 

De 21 a 25 de novembro, a Grande Florianópolis e as cidades de Balneário Camboriú, 

Araranguá, Curitibanos, Lages, Ibirama, Chapecó, Palmitos, Pinhalzinho, Guarujá do Sul, 

Laguna, Palma Sola, Dionísio Cerqueira e São Bento do Sul entraram no circuito artístico da 
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Semana Ousada. A programação, que começou a ser preparada já no início do ano reuniu mais 

de uma centena de eventos. 

A abertura oficial aconteceu no dia 21 de novembro, no Auditório Garapuvu, no Centro 

de Cultura e Eventos/UFSC, às 20h. Estavam presentes o Reitor Álvaro Toubes Prata e a 

Secretária de Cultura e Arte Maria De Lourdes Alves Borges, ambos da UFSC, o Pró-reitor de 

Extensão Paulino Cardoso, representando o Reitor Sebastião Iberes Lope Melo, da UDESC, o 

Coordenador de Cultura Fabio Caliari e membros da equipe da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura 

e Comunidade da UDESC. Com o auditório lotado, os presentes puderam desfrutar do 

espetáculo musical Sinfonia Terra – Alberto Andrés Heller com a Camerata Florianópolis e 

Polyphonia Khoros. Durante toda a semana, a Semana Ousada de Artes aconteceu com grande 

êxito em todas as cidades, segundo a programação. 

Organizada pela Coordenadoria de Cultura da Pró-reitoria de Extensão, Cultura e 

Comunidade (PROEX) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e pela Secretaria 

de Cultura e Arte da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a Semana Ousada de 

Artes 2011 apresentou a universidade como fonte de ousadia, sensibilidade poética e ciência, 

afirmando a cultura ao lado do ensino, da pesquisa e da extensão como unidades indissociáveis 

do conhecimento. 

A oferta de oficinas gratuitas, que democratizam o acesso ao saber nas mais diversas 

linguagens, promoveu o fazer artístico, além de construir nas cidades do circuito um ambiente 

propício à fruição e à criação da arte. 

O encerramento das atividades se deu no dia 25 de novembro, com diversos 

espetáculos. São Bento do Sul reuniu mais de 450 pessoas, no principal shopping da cidade, 

para prestigiar o Coral do CCT, campus Joinville, com o espetáculo “Nos rumos do Sul”. 

 

4.5.1.3 EVENTOS CULTURAIS 

 

A PROEX, em parceria com o CEART e Jurerê Jazz Festival, trouxe para a UDESC, no 

dia 30/11, a banda ‘La Kut’, de Santiago no Chile, formada por instrumentistas e compositores 

graduados nas escolas de música mais importantes do Chile. 

O sexteto chileno faz um som bem diferente, misturando rock com improvisações do 

jazz, sob influência de arranjos de compositores como Sun Ra, Ornette Coleman, Art Ensemble 

of Chicag, entre outros. 
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O show, que iniciou às18h30min, teve duração aproximada de uma hora e meia, e 

deixou o Hall do CEART pequeno com as mais de 80 pessoas reunidas para assistir ao 

espetáculo. 

Os simpáticos e talentosos músicos abriram espaço para um Jam Session, ao final do 

show, para todos aqueles que quisessem tocar, propiciando um momento muito descontraído. 

A proposta foi fazer a integração do Centro de Artes (CEART) com os músicos chilenos, 

além de promover um momento agradável para toda a Comunidade Universitária. 

 

4.5.1.4 EXIBIÇÃO DO DOCUMENTÁRIO “SETE DIAS EM BURKINA”  

 

Aconteceu em 16 de novembro, no Plenarinho da Reitoria UDESC, às 19h30min, a 

apresentação do documentário Sete dias em Burkina, que retrata a história de dois personagens 

ligados ao festival de música Noites Atípicas de Koudogou-NAK, um dos mais importantes do 

continente africano, ocorrido em 2007 em Burkina Faso, para mostrar o cotidiano e a cultura do 

país, indicado como sendo o penúltimo país mais pobre do mundo. 

Contudo, o momento foi gratificante e engrandecedor para todos os presentes. O 

músico, historiador e diretor do documentário, Carlinhos Antunes, que esteve presente no 

evento, debateu com os alunos da UDESC e os demais interessados, assuntos a respeito da 

história, cultura e música africana, além de suas experiências em Burkina Faso. 

O professor, pró-reitor da PROEX e coordenador do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 

(NEAB), da UDESC, Paulino Francisco de Jesus Cardoso, agregou seu conhecimento de cultura 

africana, debatendo com o público e com o músico a importância da influência cultural africana 

no Brasil e as diferenças culturais entre este povo e a cultura ocidental. 

Oportunamente, dia 20 de novembro comemoramos o Dia Nacional da Consciência 

Negra, e o momento foi um grande mergulho na realidade local, trazida por pessoas talentosas 

que tiveram olhar peculiar sobre o continente. Após o debate houve uma breve apresentação 

musical acústica de um grupo de percussão da Univali de Itajaí, mostrando um pouco de seu 

talento. 
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4.5.1.5 APOIO AO FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE ANIMAÇÃO DE 
FLORIANÓPOLIS   

 

Entre 12 e 19 de junho, Florianópolis realizou o quinto Festival Internacional de Teatro 

de Animação, o Fita Floripa, que contou com o apoio da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC), através da Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade (PROEX). 

De acordo com o pró-reitor de Extensão, Paulino Cardoso, a UDESC tem parceria com o 

evento, através de um convênio firmado entre a PROEX e o Fita Floripa. Através desse apoio, a 

UDESC proporcionou a aproximadamente 4 mil estudantes, entre crianças e adolescentes, da 

rede pública de ensino, a assistirem os espetáculos, que aconteceram em vários pontos da 

Capital Catarinense. 

 

4.5.1.6 APOIO AO FESTIVAL FLORIANÓPOLIS ÁUDIO VISUAL MERCOSUL – FAM 

 

A PROEX, através de convênio com a organização do festival proporcionou transporte 

para mais de 4000 crianças que puderam se deslocar dos colégios municipais e estaduais para 

(total de 33 colégios) assistirem a mostra de cinema infantil, trazendo um universo artístico 

cultural novo para crianças que dificilmente possuem acesso a esse tipo de programação. 

 

4.5.1.7 CONVÊNIOS CULTURAIS 

 

A PROEX, através da sua Coordenadoria de Cultura realizou 16 convênios culturais, 

com diversas prefeituras do Estado de Santa Catarina, assim como entidades que fomentam 

atividades culturais, com isso foi possível realizar uma Semana Ousada com abrangência 

estadual, assim como abrir portas para desenvolver novos projetos integrando a UDESC ao 

circuito cultural do Estado. 

 

4.5.2 EVENTOS 

 

Ligada à Pró-Retoria de Extensão, Cultura e Comunidade, a Coordenadoria de Eventos 

cuida dos eventos que congregam a comunidade universitária, tratando de realizar eventos que 

vão desde as cerimônias de outorga de grau, até eventos de grande abrangência como os Jogos 
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de Integração dos Acadêmicos da UDESC, JIUDESC, e os Jogos de Integração dos Servidores 

da UDESC, JISUDESC.  

 

4.5.2.1 OUTORGAS DE GRAU 

 

No ano de 2011 a PROEX organizou eventos de outorgas de grau em 10 centros que 

tiveram alunos sendo formados, lembrando que o total de formandos foi de 1.363, no total.   

 

4.5.2.2 COMPETIÇÕES ESPORTIVAS 

 

No ano de 2011 foram realizados 24 competições esportivas, envolvendo todos os 

centros da UDESC e Reitoria. O público atingido total foi de 6.742 pessoas entre docentes, 

discentes e servidores técnico-administrativos. A tabela a seguir apresenta as informações 

referentes às competições esportivas realizadas na UDESC no ano período 2008-2011, o que 

permite uma comparação do ano de 2011 com os outros anos da gestão. 

 

Tabela 79: Competições Esportivas na UDESC 2008-2011 (continua) 

EVENTO 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

Jogos Internos 
do CEO – 
JICEO 

150 700 850 450 300 750 450 300 750 350 290 640 

Jogos Internos 
do CEPLAN 

- 150 150 100 100 200 130 100 230 - 100 100 

Jogos Internos  
do CEAVI 

180 180 360 180 - 180 180 - 180 122 - 122 

Jogos Internos 
do CERES – 
JICERES 

- - 0 120 120 240 180 180 360 121 84 205 

Jogos de 
Integração da 
UDESC – 
JIUDESC 

900 - 900 1.100 - 1.100 1.500 - 1.500 1.782 - 1.782 

Jogos Internos 
do CEFID – JICs 

500 500 1000 500 - 500 400 - 400 - - 0 

ESAG Cup 300 300 600 300 300 600 350 300 650 - - 0 

Copa FAED - 120 120 200 120 320 200 120 320 180 200 380 

Jogos do CCT 200 - 200 200 - 200 300 - 300 150 - 150 

Copa DAOM 200 - 200 150 - 150 150 - 150 - 320 320 
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Tabela 58: Competições Esportivas na UDESC 2008-2011 (final) 

EVENTO 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 2011/1 2011/2 2011 

Copa 
Universitária da 
Solidariedade 

200 - 200 - - 0 - - 0 - - 0 

Gincana do 
CERES 

- - 0 - 180 180 - 180 180 - - 0 

Gincana do 
CEAVI 

- - 0 - 220 220 - 220 220 250 - 250 

Gincana do CCT - 150 150 - - 0 - - 0 180 - 180 

Jogos 
Sedentários 

- - 0 - 190 190 - 190 190 250 - 250 

ESAG Dia Feliz - - 0 - 80 80 - - 0 - - 0 

Copa CEPLAN - - 0 - 150 150 - 150 150 - - 0 

Copa de Futebol 
Suíço do CEFID 

- - 0 - 200 200 - 150 150 101 - 101 

Jogos 
FAED/CEART 

- 120 120 - 120 120 - 120 120 - - 0 

Encontro de 
Monitores – 
Gincana 

- - 0 - 140 140 - 140 140 - 220 220 

Jogos de 
Integração dos 
Servidores da 
UDESC – 
JISUDESC 

- 300 300 - 400 400 - 420 420 - 592 592 

Interpanelão 
CCT 

- 1.200 1200 - 1.200 1.200 - 1.000 1.000 - 1000 1000 

Copa CEO de 
Futebol Suíço 

- - 0 - 80 80 - 120 120 - - - 

Copa UDESC de 
Basquetebol 

- - 0 - 70 70 - 80 80 - - 0 

Total 2.630 3.720 6.350 3.300 3.970 7.270 3.840 3.770 7.610 3.636 3.206 6.842 

Fonte: PROEX (2011).  

 

No gráfico seguinte apresenta-se uma evolução no número de participantes nas 

competições esportivas promovidas pela UDESC no período 2008-2011.  
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Gráfico 99:  Evolução no número de participantes em competições esportivas na UDESC 2008-
2011 
Fonte: PROEX (2011). 
 

Verifica-se que nos três primeiros anos do período 2008-2011 houve um aumento 

gradativo no número de participantes nas competições esportivas promovidas na UDESC, tendo 

havida uma redução apenas no último ano. 

A seguir são apresentados alguns detalhes sobre algumas das principais competições 

esportivas promovidas na UDESC. 

 

4.5.2.3 JIUDESC 

 

O JIUDESC – Jogos Internos da UDESC 2011 ocorreu entre 22 e 26 de junho, no Centro 

de Educação Superior da Região Sul (Ceres), em Laguna e contou com mais de 1.700 alunos 

inscritos em 16 modalidades: Atletismo, Basquetebol, Canastra, Dominó, Futebol de Campo, 

Futsal, Gincana, Handebol, Natação, Sinuca, Tênis de Campo, Tênis de Mesa, Truco, Voleibol, 

Voleibol de Areia e Xadrez. 

A seguir apresenta-se um gráfico que mostra a evolução no número de participantes no 

JIUDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 100:  Evolução do Público Participante no JIUDESC 2008-2011 
Fonte: PROEX (2011). 
 

4.5.2.4 JISUDESC 

 

Os Jogos de Integração dos Servidores da UDESC (JISUDESC) ocorreram entre 25 e 

27 de novembro na Associação dos Funcionários Fiscais do Estado de Santa Catarina 

(AFFESC) em Canasvieiras, Florianópolis.  

Aos servidores que não pertenciam à região da grande Florianópolis, a UDESC, 

responsável pelas despesas recorrentes do transporte e estadia de tais servidores, ofereceu 

alojamento na própria associação, sendo necessário trazer apenas roupa de cama e toalhas. 

Neste ano, o JISUDESC bateu recorde de participantes inscritos, com 592 servidores da 

UDESC, nas 21 modalidades de disputas. A seguir apresenta-se um gráfico que mostra a 

evolução no número de participantes no JISUDESC no período 2008-2011. 
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Gráfico 101:  Evolução do Público Participante no JISUDESC 2008-2011 
Fonte: PROEX (2011). 

 

4.5.2.5 REPRESENTAÇÕES ESPORTIVAS PELA UDESC 

 

No ano de 2011 a UDESC contou com acadêmicos participando em competições 

esportivas representando a universidade em pelo menos dois eventos realizados nas cidades de 

Tubarão e Joaçaba, quais sejam: os Jogos Universitários de Santa Catarina e o Campeonato 

Catarinense de Futebol Masculino.  

 

a)  Jogos Universitários de Santa Catarina 

 

Entre 26 e 30 de julho de 2011 a UDESC participou dos Jogos Universitários 

Catarinenses e sagrou-se campeã geral pela primeira vez em 46 anos. A 55ª edição da 

competição terminou no último fim de semana, em Tubarão, e reuniu outras 13 universidades de 

Santa Catarina. 

Com 290,5 pontos, a UDESC recebeu o “Troféu Eficiência” e outros oito troféus em seis 

modalidades, das oito disputadas. Em segundo lugar ficou a UFSC, com 290 pontos, e a 

UnoChapecó foi a terceira com 206 pontos. 

Além do título de campeã geral, a “Universidade dos Catarinenses” conquistou o 

primeiro lugar no Atletismo Masculino; o segundo lugar no Xadrez Masculino; e terceiro lugar no 

Basquetebol Masculino, Judô Feminino, Voleibol Feminino, Xadrez Feminino, e Natação 

(Feminino e Masculino). 

0

100

200

300

400

500

600

Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011

300 

400 
420 

592 



197 

 

No Atletismo, o destaque feminino foi a atleta Ana Claudia Maria de Jesus. Ela venceu 

nos 3.000, 5.000 e 10.000 metros rasos. No masculino, o destaque foi o atleta Heitor de Oliveira 

Salles que venceu nos 200 e nos 400 metros rasos.  No Xadrez, os destaques da UDESC foram 

os alunos João Pedro Uczai (segundo lugar) e Najla Alemsan (terceiro lugar).  

Participaram dos jogos aproximadamente 200 atletas. Vale destacar que nos anos 

anteriores a UDESC também participou dos Jogos com uma delegação de 250 atletas em 2010, 

60 atletas em 2009, e 120 atletas em 2008. 

O gráfico seguinte ilustra esses dados. 

 

 
Gráfico 102:  Participação da UDESC nos Jogos Universitários Catarinenses – 2008-2011  
Fonte: PROEX (2011). 
 

b) Campeonato Catarinense de Futebol Masculino 

 

Entre 31 de agosto e 4 de setembro a UDESC participou do segundo Campeonato 

Catarinense de Futebol Masculino, na UNOESC, em Joaçaba, com 19 atletas de 7 centros da 

universidade. 

 

4.5.2.6 ATIVIDADES FÍSICAS ORIENTADAS 

 

Em 2011 foi atendido um público de 1.883 pessoas em função da realização de 

atividades físicas orientadas na UDESC. Este número corresponde a uma aumento de 109% no 

público atingido com este tipo de atividade na UDESC em relação a 2008. A tabela seguinte 
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apresenta com detalhes as modalidades de atividades, localização e público atendido no período 

2008-2011.  

 

Tabela 80: Atividades Físicas Orientadas na UDESC 2008-2011 
MODALIDADE LOCAL 2008 2009 2010 2011 

Ginástica Laboral Campus 1 400 400 400 300 

Academia de Musculação do CEFID CEFID 200 200 100 139 

Academia de Musculação Da UDESC UDESC - - 200 326 

Campo de futebol Complexo Esportivo 70 70 90 300 

Atendimento Fisioterapia Desportiva CEFID e eventos esportivos - - - 818 

Alongamento, dança de rua, 
dança de salão e ginástica 
aeróbica 

Complexo Esportivo 
20 30 - - 

Projeto Mini Handebol 
na comunidade 

CEFID e IEE - Inst. Est. da Educação 
210 210 - - 

TOTAL 900 910 790 1.883 

Fonte: PROEX (2011). 

 

O gráfico seguinte mostra a evolução no público atendido por meio das atividades físicas 

orientadas na UDESC no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 103:  Público das atividades físicas orientadas na UDESC no período 2008-2011. 
Fonte: PROEX (2011). 
 

4.6 MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE – MESC  

 

Inserido nos pressupostos básicos da museologia, salvaguarda e comunicação, o Museu 

da Escola Catarinense, criado em 1992, com a finalidade de resgatar a história e a cultura da 
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educação em Santa Catarina, passou a Órgão Suplementar Superior, a partir da reestruturação 

da UDESC. 

A iniciativa de criação do Museu tem origem no Centro de Ciências da Educação, 

Departamento de estudos Básicos. Desta forma, a realização de estudos e pesquisas nas áreas 

de História da Educação, Estrutura Curricular, Didática Geral e Didáticas Especiais se dá, 

também, através do acervo constituído das diferentes escolas catarinenses, possibilitando assim, 

a produção de novos conhecimentos   

O acervo do Museu compreende mobiliário, legislação, documentos, livros didáticos, 

banco de história oral, fitas de vídeo e CDs, objetos remanescentes de projetos de pesquisa e de 

extensão já concluídos, como peças do vestuário e outros materiais escolares de diferentes 

épocas, das escolas étnicas, confessionais e particulares do Estado, bem como dos cursos de 

graduação e pós-graduação oferecidos pela UDESC, desde sua criação.  

Além de preservar objetos museológicos, em sua sede, na Rua Saldanha Marinho, 196, 

em Florianópolis, o Museu se caracteriza pela salvaguarda do acervo de comunidades escolares 

do Estado de Santa Catarina, mantendo catálogo dos objetos inventariados e deixados em seu 

contexto histórico. Portanto, em diversas escolas, tanto do interior, quanto da capital, há  objetos 

que continuam sob a guarda da comunidade, inclusive ainda em uso, cujo registro (com textos 

informativos, históricos e fotográficos) se encontra no Museu. Essa prática visa à preservação 

dos objetos como bens patrimoniais de cada comunidade.  

Para cumprir sua finalidade, o Museu dispõe dos recursos humanos e materiais a seguir 

relacionados. 

 

4.6.1 ESTRUTURA FÍSICA 

 

O Museu da Escola Catarinense ocupa uma área construída de 2.098 m², utilizando 

1.062,47 m², divididos em dois pisos, um subsolo, um mezanino e um pátio lateral. No primeiro 

piso tem um hall central (184,90 m²), usado para exposições e eventos culturais, 2 salas de 

exposição permanente (34,78 m²), 1 sala de depósito de objetos de madeira, para 

descupinização e restauro, 1 sala para o Laboratório de Higienização e Conservação de Papéis 

(31,92m²), 1 sala para aulas (37,98m²). No segundo piso se encontra a administração, ocupando 

duas salas com 13m² cada uma, dois auditórios (117,61m² cada um), sendo um para o cine-

clube, e 3 salas para exposições temporárias (37,98m²). Compõem ainda a estrutura física 4 

banheiros e, no subsolo, uma cozinha e 1 sala de depósito de materiais  (Reserva Técnica). 
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Figura 4: Foto do Prédio do Museu da Escola Catarinense 
Fonte: MESC (2011). 
 

4.6.2 ATIVIDADES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS DESENVOLVIDAS EM 2011 

 

Para dar cumprimento as suas atribuições e atender a demanda de público, o Museu 

conta com cinco técnicos universitários e um coordenador. 

Para preservar os elementos representativos da cultura escolar catarinense e subsidiar 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão na UDESC, os docentes e os técnicos lotados no 

Museu desenvolveram atividades nas áreas temáticas de extensão relativas à comunicação, 

cultura e educação, com vistas a prover a manutenção do acervo e do espaço físico; 

disponibilizar à comunidade catarinense o acesso ao acervo e às instalações e promover a 

articulação entre os diferentes projetos vinculados ao Museu. A seguir são apresentadas 

algumas atividades desenvolvidas no Museu.  

 

4.6.2.1 MANUTENÇÃO DO ACERVO  

 

Para prover a manutenção do acervo, foram desenvolvidas as atividades de 

processamento técnico, conservação e comunicação do acervo. O processamento técnico 

envolve a identificação, fotografia, registro e catalogação. 
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a – Identificação: para identificação, procura-se o maior número possível de 

informações sobre o objeto como: data de entrada, lugar de origem, época, estilo, 

dimensões, proprietário, doador e outros antecedentes que permitam uma análise 

estética, histórica e material.  

 

b -  Registro: feita a identificação, o objeto é fotografado. Após, elabora-se a Ficha de 

Registro  que contém todas as informações obtidas na identificação, o número de 

registro, número da página do livro tombo onde será registrado e a fotografia. Feito o 

registro, é afixada a etiqueta definitiva de numeração no objeto e  trata-se da elaboração 

dos seguintes documentos: Termo de Doação e Recibo de Doação ou Termo de 

Custódia,  no caso dos objetos que permanecerão por um determinado tempo no Museu 

e depois serão devolvidos a seu dono.  

 

c – Catalogação: a catalogação é feita com base no Thesaurus para Acervos 

Museológicos, cujo sistema classificatório consiste em três níveis básicos de 

terminologia, hierarquicamente relacionados: classe, subclasse e uma lista aberta de 

termos, ou nomes de objetos. As classes consideram o universo dos objetos; as 

subclasses  são subdivisões das classes principais, onde os objetos estão reunidos de 

acordo com sua função e os termos designam objetos específicos. A Ficha de 

Catalogação é elaborada em três vias para compor os catálogos que permitirão a busca 

do objeto de três formas: por  categoria, por número de registro e pela  localização 

espacial. 

 

d -  Conservação: de acordo com diagnóstico – inspeção individual de cada objeto, 

investigando a existência de sujidades – realizado, logo após a coleta,  os objetos 

recebem os tratamentos de: Higienização, consiste na eliminação de sujidades 

generalizadas, extrínsecas ao objeto.  Acondicionamento, refere-se a confecção de 

embalagens adequadas para guarda, transporte e  exposição dos objetos. 

Armazenamento, tratamento que consiste em guardar os objetos em  um espaço físico 

específico, dentro do Museu,  adequado as suas características.      

 

e – Comunicação do acervo: devidamente tratado e armazenado, o acervo é 

disponibilizado à comunidade através de: consulta direta ao acervo; empréstimo para 

usar em sala de aula, para ilustrar seminários; empréstimo para composição de 
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catálogos, banners; empréstimo para aulas de fotografia e de preservação têxtil e 

exposições temáticas no próprio espaço do Museu. 

 

4.6.2.2 ARTICULAÇÃO ENTRE OS PROJETOS INCLUSOS NO PROGRAMA  

 

A articulação entre os projetos vinculados ao Museu é feita pelo acompanhamento 

sistemático das ações propostas e sua interação com o acervo já existente, buscando na 

concentração de esforços, dinamizar os recursos didático-pedagógicos para subsidiar as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão na UDESC. 

Durante o ano de 2011, a coordenação do Museu se preocupou ainda em transformar a 

instituição num órgão atuante, através do estabelecimento de parcerias com os outros Centros e 

Pró-Reitorias da UDESC, em especial a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, para a 

realização de exposições e apresentações nos espaços do Museu, o que vem se concretizando 

paulatinamente.  

 

4.6.3 EVENTOS REALIZADOS NO MUSEU 

 

A seguir são elencados alguns eventos realizados no Museu: 

 

- Público em geral para visitação espontânea de segunda a sexta feira: 1.084 visitantes 

que assinaram o livro de visitas. 

- Visitas orientadas de estabelecimentos de ensino do entorno do Museu: 150 alunos 

participantes. 

- Fórum Municipal de EJA (Educação de Jovens e Adultos) realizado pela Prefeitura 

Municipal de Florianópolis, 128 participantes. 

- Mostra Indígena III e outros filmes apresentados, aos sábados, no  CineArth. 400 

participantes. 
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Figura 5: Mostra Indígena. 
Fonte: MESC (2011). 

 

- Exposição de Fotografias “Os Grupos Escolares e a Modernização do Ensino Primário 

em Santa Catarina”. Organizadores: Gladys Mary Ghizoni Teive e Norberto Dallabrida, 

Professores da UDESC. Número de visitantes: 175. Período: 16/11 a 15/12 de 2011. 

 

 
Figura 6: Cartaz da Exposição de Fotografias  
Fonte: MESC (2011). 
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- Oficina de Restauração de Papéis para alunos da 6ª Fase do Curso de Biblioteconomia 

FAED/UDESC, matriculados na disciplina de gestão de estoques informacionais, da 

professora Elisa Cristina Delfini Corrêa, ministrado por Jeferson Martins. Número de 

participantes: 30. Data: 17,18 e 19/10/2011. 

 

 
Figura 7: Oficina de Restauração de Papéis.  
Fonte: MESC (2011). 

 

- Homenagem Póstuma ao Professor Gilberto Michels. Número de participantes: 31 

entre professores e servidores da UDESC. 

 

 
Figura 8: Homenagem Póstuma ao Professor Gilberto Michels. 
Fonte: MESC (2011). 

 

- Programa de Capacitação Museológica: oferecido pelo Sistema Estadual de Museus, 

com duas oficinas de capacitação aos profissionais de museus: Gestão e Planejamento 
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Museológico (1) e Conservação Preventiva de Acervos (2) entre os dias 21 a 23 de 

novembro de 2011, em Florianópolis. Número de participantes: 40. 

 

 
Figura 9: Programa de Capacitação Museológica 
Fonte: MESC (2011). 

 

- 1º Semana Estadual da Amizade Brasil Japão: Parceria entre a Universidade do Estado 

de Santa Catarina e Wakamira-Maru Ilha de Santa Catarina, promovido de 16 a 21 de 

dezembro. A programação do evento previu Animakê (karaokê com músicas de trilhas 

sonoras das animações japonesas), o Animê (cinema de desenho animado), Cosplay 

(hobby da cultura japonesa que se fantasiam de personagens japoneses), uma 

cerimônia do chá, Karaokê, Kenjutsu (arte marcial japonesa do combate com espadas), 

Mangaká (livro em quadrinhos), além de palestras, workshops e show com bandas 

japonesas. Número de participantes: 400. 
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Figura 10: Cartaz 1ª Semana Estadual da Amizade Brasil-Japão 
Fonte: MESC (2011). 

 

- Palestra sobre a nova cobertura do prédio do Museu da Escola Catarinense, proferida 

pelo Coordenador do Museu a alunos do Curso de Engenharia Civil de Laguna, 

acompanhados pela professora Kelly Loureiro Dencker. 

 

 
Figura 11: Palestra sobre a nova cobertura do prédio do Museu da Escola 

Catarinense 
Fonte: MESC (2011). 

 

- Sessões de Cinema Falado do “Museu Victor Meirelles”: exibição no CineArth do filme 

"Canções do Segundo Andar". Mediação de Cláudia Cárdenas. Realizadas às quartas- 

feiras, na sala de Multi-Eventos. Número de participantes: 280. 
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Figura 12: Sessões de Cinema Falado do “Museu Victor Meirelles” 
Fonte: MESC (2011). 

 

- Produção de comercial -  Zig Filmes: A Paloma produtora do vídeo produziu um 

comercial comemorativo aos 25 anos do Diário Catarinense, nas dependências do 

Museu. 

- Cessão de espaços do Museu para ensaios teatrais: Teatro Sim... Por Que Não?!!!, 

Direção de Júlio Maurício, Nazareno Pereira e Nini Beltrame; Cia de Teatro Inenarráveis, 

de Dilmon João Nunes Filho; e Cia de Arte Irreversível, de Marcello Serra. 

- Semana dos Museus: cessão de espaço para o Museu Victor Meirelles desenvolver 

atividades artísticas alusivas à Semana Nacional dos Museus, com escolas estaduais. 

- Implantação do projeto Preservação do Patrimônio Cultural: uma necessidade 

contemporânea nas escolas da rede pública. O projeto se constitui de parceria entre a 

CAPES/Diretoria de Educação Básica UDESC/Museu da Escola Catarinense e 

Secretaria de Estado da Educação, abrangendo as atividades Identidade e Patrimônio 

Cultural - Conservação de Bens Culturais Materiais; e Produção e Comunicação do 

Conhecimento, desenvolvidas no período de julho a dezembro de 2011, com carga 

horária de 120 horas e 60 alunos participantes. Oficinas ministradas por Marlene 

Torrinelli e Kézia Lenderly. A seguir são apresentados alguns trabalhos  realizados pelos 

alunos de educação básica, participantes das oficinas de encadernação e marmorização 

de papel: 

 



208 

 

 
Figura 13: Costura em cadernos. 
Fonte: MESC (2011). 

 

 
Figura 14: Costura em cadernos II. 
Fonte: MESC (2011). 

 

http://3.bp.blogspot.com/-fvjoqMD-wtM/Tr5usuasxOI/AAAAAAAAFuA/athHbRlHM_g/s1600/ok+014.JPG


209 

 

 
Figura 15: Marmorização do papel. 
Fonte: MESC (2011).  

 

 
Figura 16: Marmorização do papel II. 
Fonte: MESC (2011).  

 

- Implantação do projeto “Introdução ao Universo da Moda”: desenvolvendo uma coleção 

do vestuário. O projeto se constitui de parceria entre a CAPES/Diretoria de Educação 

Básica UDESC/Museu da Escola Catarinense e Secretaria de Estado da Educação, 

abrangendo as atividades: Introdução à Moda, Desenho de Moda e Criação de Coleção 

do Vestuário e Acessórios,  desenvolvidas no período de julho a dezembro de 2011,  

com carga horária de 120 horas e 60 alunos participantes. Professor Lucas da Rosa e 

Isabel Possidônio. As fotos a seguir ilustram os trabalhos desenvolvidos nas oficinas  

pelos alunos de escolas públicas de educação básica. 

 

 

 

http://3.bp.blogspot.com/-1BhdPaXWPyQ/Tq7YlFAOmTI/AAAAAAAAFqo/x-rUdeU6Wfw/s1600/169.JPG
http://2.bp.blogspot.com/-KLNatZGXIRQ/Tr5uiDU49aI/AAAAAAAAFsw/gpnS6RFuGj0/s1600/ok+002.JPG


210 

 

 
Figura 17: Oficina – Introdução ao Universo da Moda. 
Fonte: MESC (2011).  

 

 
Figura 18: Oficina – Introdução ao Universo da Moda II. 
Fonte: MESC (2011).  

 

 
Figura 19: Oficina – Introdução ao Universo da Moda III. 
Fonte: MESC (2011).  

 

Do exposto, pode-se afirmar que quanto a sua missão especificamente museológica, o 

Museu tem trabalhado para manter a memória da Escola Catarinense e do prédio, seu principal 

acervo, apesar das dificuldades que enfrenta causadas pela demora na restauração de seu 

espaço físico.  

http://2.bp.blogspot.com/-Q0m2RNnEgpY/Tw8sbe0vZtI/AAAAAAAABQk/6j8hTm243vM/s1600/2.jpg
http://1.bp.blogspot.com/-h_5-IAkZp44/Tw8sgbt1QiI/AAAAAAAABSE/InRYikqAEaM/s1600/14.jpg
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. 

5 ADMINISTRAÇÃO 

 

5.1 RECURSOS HUMANOS 

 

Em 2011, houve um aumento no número da maior parte dos cargos existentes na 

UDESC em relação ao ano anterior: entre os professores universitários efetivos este aumento foi 

de 10,5%, entre os professores substitutos este aumento foi de 32,7%, entre os técnicos 

universitários de desenvolvimento o aumento foi de 4,5%, entre os técnicos universitários de 

suporte o aumento foi de 21,7%, e entre os técnicos universitários de execução o aumento foi de 

45,1%. Houve uma redução no número de técnicos universitários de serviços em 8,9%. O 

número de professores visitantes manteve-se em três. Além disso, o cargo de advogado 

fundacional, ocupado por 8 funcionários em 2010, passou para 7 em dezembro de 2011. A 

tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 81: Servidores da UDESC em 31/12/2011 
CARGO dez/08 dez/09 dez/10 dez/11 

Professor Universitário 597 620 695 768 

Professor Substituto 382 431 284 377 

Professor Visitante 2 1 3 3 

Total de Professores 981 1052 982 1148 

Téc. Univ. Desenvolvimento 168 167 224 234 

Téc. Univ. Suporte 151 145 249 303 

Téc. Univ. Execução 85 86 133 193 

Téc. Univ. Serviço 59 60 56 51 

Adv. Fundacional - - 8 7 

Total de Técnicos Universitários 463 458 670 788 

TOTAL 1.444 1.510 1.652 1.936 

Fonte: CRH (2011) 

 

O gráfico seguinte mostra a evolução no número de professores e técnicos universitários 

no período 2008-2011.  
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Gráfico 104:  Evolução no número de funcionários da UDESC no período 2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

O gráfico seguinte ilustra ainda as informações da tabela anterior mostrando a evolução 

no número de funcionários da UDESC por cargo no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 105:  Evolução no número de funcionários da UDESC por cargo no período 2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

5.1.1 DOCENTES 

 

Em relação ao número de docentes na UDESC, verifica-se que o ano de 2011 terminou 

com um total de 1148 docentes, sendo 768 efetivos, 377 substitutos e 3 visitantes. Verifica-se 
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professores efetivos, de 23,9% em relação a 2009 e de 28,6% em relação a 2008. Com relação 

aos substitutos houve um aumento de 32,7% no número de docentes em 2011 em relação a 

2010, uma redução de 12, 5% com relação a 2009 e de 1,3% em relação a 2008. O número de 

docentes visitantes permaneceu relativamente estável durante o período. A tabela seguinte 

apresenta esses dados: 

 

Tabela 82: Professores na UDESC 2008-2011 
Docentes 2008 2009 2010 2011 

Professores Efetivos 597 620 695 768 

Professores Substitutos 382 431 284 377 

Professores Visitantes 02 01 03 3 

Total 981 1.052 982 1148 

Fonte: CRH (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 106:  Evolução no número de docentes na UDESC 2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

5.1.1.1 PROFESSORES EFETIVOS 

 

Dentre 768 professores efetivos em 2011, 436 dedicam-se integralmente (DI) à UDESC 

e 332 não são enquadrados como dedicação integral. Isso significa afirmar que do total de 

professores efetivos, 57% possui DI. Os centros que possuem um percentual superior ao total 

verificado na UDESC (57%) em 2011 são o CEART e o CESFI (75% em cada), o CAV e a FAED 

(67% cada), o CEFID (63%), o CEPLAN (60%) e o CCT (59%). Abaixo do percentual total da 
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UDESC estão: o CEAD (39%), a ESAG (38%), o CEO (34%), o CERES (28%) e o CEAVI (7%). 

A tabela seguinte apresenta os dados referentes ao total de professores efetivos com e sem DI 

por centro no período 2008-2011. 

 

Tabela 83: Professores Efetivos com e sem DI por unidade de lotação 2008-2011 

CENTRO 
PROFESSORES COM DI PROFESSORES SEM DI PROFESSORES EFETIVOS 

2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 2008 2009 2010 2011 

CAV 80 73 69 74 14 17 27 37 94 90 96 111 

ESAG 7 10 20 27 47 53 48 44 54 63 68 71 

FAED 49 54 50 55 20 14 21 27 69 68 71 82 

CCT 99 100 105 112 66 63 65 78 165 163 170 190 

CEART 63 62 72 74 28 32 22 25 91 94 94 99 

CEFID 39 40 37 42 22 22 21 25 61 62 58 67 

CEAD 4 4 8 7 3 7 9 11 7 11 17 18 

CEAVI 3 3 3 2 0 7 18 26 3 10 21 28 

CEO 15 15 17 17 9 13 21 33 24 28 38 50 

CEPLAN 11 10 8 18 16 15 22 12 27 25 30 30 

CERES 1 0 3 5 1 4 8 13 2 4 11 18 

CESFI - - - 3 - - - 1 - - - 4 

Reitoria - - 12 - - - 9 - - - 21 - 

TOTAL 371 371 404 435 226 247 291 332 597 618 695 767 

Fonte: CRH (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número total de professores efetivos por centro 

da UDESC. 

 

 
Gráfico 107:  Evolução no número de professores efetivos por centro da UDESC e Reitoria 2008-
2011 
Fonte: CRH (2011) 
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No gráfico seguinte é apresentada a evolução no número de professores com DI por 

centro da UDESC e Reitoria no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 108:  Evolução no número de professores efetivos com DI por centro da UDESC e 
Reitoria 2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

É possível verificar ainda, por meio do gráfico seguinte o percentual de professores 

efetivos com DI em cada centro da UDESC bem como na UDESC como um todo no ano de 

2011. 
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Gráfico 109:  Percentual de professores efetivos com DI, na UDESC, por centro e Reitoria 2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

Em relação à titulação dos professores efetivos é possível destacar que 60,4% possuem 

doutorado, sendo que destes 6,9% possuem pós-doutorado. Dos demais professores, 34,5% 

possuem mestrado, 4,7% especialização e menos de 0,5% possui somente graduação. Dentre 

os centros que apresentam um percentual acima dos 60% de docentes doutores apresentado 

pela UDESC estão o CAV (86%), o CESFI (75%), a FAED (74%), o CCT e o CEFID (63% em 

cada). O CEART apresentou o mesmo percentual da UDESC, ou seja, 60%. Abaixo desse 

percentual estão a ESAG (55%), o CEO (46%), o CEAD (44%), o CEPLAN (30%), o CERES 

(17%) e o CEAVI (11%). A tabela seguinte apresenta o total de professores efetivos por centro e 

sua titulação no período 2009-2011. 
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Tabela 84: Professores Efetivos por centro segundo o nível de formação 2009-2011 

CENTRO 
GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO DOUTORADO PÓS-DOUTORADO TOTAL 

2009 2010 2011 2009 2010 2011 2009 2010 2011 2009 2010 2011 2009 2010 2011 2009 2010 2011 

CEART 1 1 1 8 8 8 29 30 31 52 56 55 4 4 4 94 99 99 

CAV 0 0 1 4 4 2 9 11 13 66 71 80 11 12 15 90 98 111 

ESAG 1 1 0 0 0 0 27 32 32 32 35 36 3 3 3 63 71 71 

FAED 0 0 0 4 4 4 14 17 17 49 52 59 1 1 2 68 74 82 

CCT 1 1 1 11 12 10 52 53 60 82 91 98 17 18 21 163 175 190 

CEFID 0 0 0 6 6 6 19 19 19 34 34 38 3 3 4 62 62 67 

CEO 0 0 0 0 0 0 12 21 27 15 13 19 1 2 4 28 36 50 

CEAD 0 0 0 1 1 1 3 8 9 7 7 8 0 0 0 11 16 18 

CEAVI 0 0 0 1 1 2 7 17 23 2 2 3 0 0 0 10 20 28 

CERES 0 0 0 2 3 2 0 6 13 2 2 3 0 0 0 4 11 18 

CEPLAN 0 0 0 1 1 1 13 20 20 10 11 9 1 1 0 25 33 30 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 0 0 0 0 0 4 

TOTAL 3 3 3 38 40 36 185 234 265 351 374 411 41 44 53 618 695 768 

% 0,49% 0,43% 0,39% 6,15% 5,76% 4,69% 29,94% 33,67% 34,51% 56,80% 53,81% 53,52% 6,63% 6,33% 6,90% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: PROEN (2011) 
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Os dados apresentados na tabela anterior permitem concluir ainda que com exceção do 

CEPLAN, onde houve uma diminuição no número de docentes, e da ESAG e do CEART que 

mantiveram a mesma quantidade de docentes do ano anterior, todos os centros da UDESC 

apresentaram um aumento no número de professores efetivos. Na UDESC como um todo o 

aumento foi de 12% no número de efetivos em 2011 em relação a 2010. O aumento percentual 

foi maior no CERES (64%), no CEAVI (40%), no CEO (39%) e no CAV e no CEAD (13% em 

cada). Abaixo do percentual de 12% obtido pela UDESC como um todo ficaram a FAED (11% 

cada), o CCT (9%) e o CEFID (8%). Além disto, o novo centro criado em 2011, o CESFI, começo 

suas atividades com um total de 4 docentes efetivos.  

O gráfico seguinte ilustra o percentual de professores efetivos da UDESC por titulação 

em 2011. 

 

 
Gráfico 110:  Percentual de professores efetivos da UDESC por titulação 2011 
Fonte: PROEN (2011) 
 

No gráfico seguinte é possível verificar a titulação dos professores por centro da UDESC 

em 2011. 
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Gráfico 111:  Titulação dos professores por centro da UDESC em 2011 
Fonte: PROEN (2011) 
 

O gráfico seguinte ilustra o percentual de professores efetivos com doutorado por centro 

da UDESC em 2011. 

 

 
Gráfico 112:  Percentual de professores com doutorado por centro da UDESC 2011 
Fonte: PROEN (2011) 
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5.1.1.2 PROFESSORES SUBSTITUTOS 

 

Em relação ao número de professores substitutos, verifica-se um total de 353 docentes 

no primeiro semestre de 2011 e 377 docentes no segundo semestre de 2011. Verifica-se ainda 

que em relação ao segundo semestre de 2010 (em que havia 284), houve um aumento de  

32,7%. Em relação a 2009 (em que havia 431 docentes), houve uma redução de 12,5% e a 2008 

(em que havia 382 docentes) houve uma redução no número deste tipo de docente em 1,3%. A 

tabela seguinte apresenta o número de professores substitutos na UDESC por centro nos dois 

semestres de 2011.  

 

Tabela 85: Professores substitutos por centro da UDESC 2011 

Centro 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

CAV 30 37 48 46 

ESAG 8 8 18 20 

FAED 17 18 22 29 

CCT 48 53 66 60 

CEART 30 33 37 40 

CEFID 28 36 41 37 

CEAD 5 19 21 42 

CEAVI 6 6 16 19 

CEO 41 55 62 59 

CEPLAN 10 10 10 12 

CERES 3 9 12 11 

CESFI - - 0 2 

Total 226 284 353 377 

Fonte: CRH (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra a distribuição em termos percentuais do número de 

professores substitutos por centro, mostrando uma maior concentração no CCT e no CEO.  
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Gráfico 113:  Percentual de professores substitutos por centro da UDESC 2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de professores substitutos na UDESC 

no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 114:  Evolução no número de professores substitutos 2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
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quantidade de professores visitantes para 4, sendo 1 no CEART, 1 no CEPLAN, 1 na ESAG e 1 

na FAED. Já para no segundo semestre de 2011, este número novamente diminuiu para três, 

sendo 1 no CEART, 1 no CEPLAN e 1 na FAED. 

 

5.1.2 SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS  

 

A UDESC encerrou o ano de 2011 com um total de 788 servidores técnico-

administrativos em seu quadro funcional. Destes, mais de 50% está concentrado na Reitoria 

(27%), no CAV (13%) e no CCT (13%). A tabela seguinte apresenta os dados referentes a 

distribuição do número de professores por cargo nos centros da UDESC e Reitoria em 2011. 

 

Tabela 86: Número de Técnico-Administrativos por centro da UDESC e Reitoria 2011 

Unidades 
T.U. 

Desenvolvimento 
T.U. 

Suporte 
T.U. 

Execução 
T.U. 

Serviços 
Advogado 

Fundacional 
TOTAL 

CAV 18 46 24 17 1 106 

CCT 19 50 23 11 1 104 

CEAD 10 16 12 1 - 39 

CEART 24 17 17 5 - 63 

CEAVI 3 11 7 0 - 21 

CEFID 19 25 20 6 - 70 

CEO 3 17 5 1 - 26 

CEPLAN 2 16 11 1 - 30 

CERES 3 9 8 0 - 20 

CESFI 1 1 2 0 - 4 

ESAG 21 15 6 1 - 43 

FAED 13 19 12 4 - 48 

Reitoria 98 61 46 4 5 214 

TOTAL 234 303 193 51 7 788 

Fonte: CRH (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra a distribuição dos servidores técnico-administrativos por centro 

da UDESC e Reitoria em 2011. 
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Gráfico 115:  Percentual de técnico-administrativos por centro da UDESC e Reitoria 2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

No gráfico seguinte, verifica-se que a maior parte dos servidores técnico-administrativos 

da UDESC ocupa o cargo de Técnicos Universitários de Suporte (38,5%), seguidos dos Técnicos 

Universitários de Desenvolvimento (29,7%), dos Técnicos Universitários de Execução (24,5%), 

dos Técnicos Universitários de Serviços (6,5%) e dos Advogados Fundacionais (menos de 1%).  

 

 
Gráfico 116:  Servidores Técnico-Administrativos da UDESC por cargo 2011 
Fonte: CRH (2011) 
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UDESC que contém mais Técnicos Universitários de Desenvolvimento cuja exigência para 

ingresso do servidor é o ensino superior completo. 

 

 
Gráfico 117:  Distribuição dos servidores técnico-administrativos por cargo por centro e Reitoria 
Fonte: CRH (2011) 
 

No que se refere à evolução no número de servidores técnico-administrativos por cargo 

no período 2008-2011, verifica-se um incremento no número de técnicos universitários de 

desenvolvimento de 4,5% em 2011 em relação ao ano anterior. O número de técnicos 

universitários de execução teve um acréscimo de 45%, sendo o cargo com o maior crescimento 

no período. Para o cargo de técnico universitário de suporte verifica-se um aumento de 22% no 

número de servidores em 2011 em relação ao ano de 2010. O único cargo em que houve 

redução no número de servidores foi o de técnico universitário de serviço, com redução de 

aproximadamente 9%.  
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Gráfico 118:  Evolução no número de servidores técnico-administrativos por cargo na UDESC 
2008-2011 
Fonte: CRH (2011) 
 

5.1.3 CONCURSOS E PROCESSOS SELETIVOS 

 

5.1.3.1 CONCURSOS E PROCESSOS SELETIVOS PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTES 

 

No ano de 2011 foram realizados 15 processos seletivos para contratação de 
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5.1.4 CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES 

 

5.1.4.1 PROJETAR 

 

Oferecer um serviço público de qualidade, capaz de atender as demandas institucionais 

e sociais e, consequentemente, alavancar o desempenho geral da Instituição, é um dos 

principais propósitos das ações de capacitação. Assim, por meio de um Plano de 

Aperfeiçoamento eficaz e atualizado, a Administração da UDESC intenta estimular ações 

voltadas à obtenção de resultados efetivos no desempenho dos servidores e de suas unidades 

de trabalho, uma vez que acredita que os recursos humanos têm um papel fundamental na atual 

proposta de Administração Pública. 

O PROJETAR, projeto de valorização profissional da UDESC, ofereceu um total de 12 

cursos em 2011, para 20 turmas, no período de junho a novembro, oferecendo 713 vagas, 

contando com um total de 681 participantes, totalizando uma carga horária total de cursos 

oferecidos de 332,5 horas e representando um custo total para a Universidade de R$205.299,44. 

Os cursos de 2011, bem como as cidades onde foram ofertados, estão na tabela a 

seguir: 

 

CURSO LOCAL 

Curso setorial de recursos humanos Florianópolis 

Curso de legislação tributária e retenções federais Florianópolis 

Coaching para servidores públicos  Florianópolis, Lages e Joinville 

Curso Excel - básico, intermediário e avançado Florianópolis, Lages e Joinville 

Curso Excel básico Florianópolis 

Curso Excel avançado Florianópolis e Joinville 

Excelência no atendimento ao cidadão  Florianópolis, Lages e Joinville 

Fiscalização de contratos da UDESC Florianópolis 

Obras e serviços de engenharia Florianópolis 

Prática de redação oficial e elaboração de relatórios e pareceres técnicos Florianópolis 

Pregão presencial e eletrônico Florianópolis 

Sistema de registro de preços, dispensa e inexigibilidade, contratos 
decorrentes de registros de preços e de contratação direta 

Florianópolis 

O planejamento da licitação e a elaboração do termo de referência para 
contratar compras e serviços comuns 

Florianópolis 

Quadro 5: Cursos oferecidos em 2011 e locais onde foram ministrados 
Fonte: CRH (2011) 
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5.2 GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 

5.2.1 ORÇAMENTO PREVISTO PARA O ANO DE 2011 

 

Na tabela seguinte, é possível observar o orçamento total previsto para o ano de 2011, 

incluindo as despesas correntes e de capital, chegando-se a um total de R$ 236.923.162,00, 

sendo R$ 204.055.023,00 (86%%) relacionados às despesas correntes e R$ 32.868.139,00 

(14%) relacionados às despesas de capital. A maior parte dos recursos para orçamentários da 

são oriundos da fonte Própria (93,1%), enquanto os outros recursos advém de Serviços (1,2%), 

Fundo Social (2,3%), Receitas diversas (2,2%), Convênios (1%), Receitas próprias, Outras 

Fontes e Rendimentos de Aplicações juntas não somam 1%. 

 

Tabela 87: Orçamento Previsto para o ano de 2011 por fonte de recursos e despesas 

FONTE 

DESPESAS (R$) 

DESP. CORRENTES 
(SUBTOTAL) 

DESP. DE CAPITAL 
(SUBTOTAL) TOTAL 

0.1.00 (Própria) 193.461.000,00 27.039.000,00 220.500.000,00 

0.2.28 (Convênio) 756.639,00 1.567.350,00 2.323.989,00 

0.2.40 (Serviços) 2.380.000,00 501.616,00 2.881.616,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) 146.233,00 0,00 146.233,00 

0.2.61 (Fundo Social) 4.344.856,00 1.000.000,00 5.344.856,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) 2.400.000,00 2.760.173,00 5.160.173,00 

0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) 186.026,00 0,00 186.026,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 380.269,00 0,00 380.269,00 

TOTAL 204.055.023,00 32.868.139,00 236.923.162,00 

Fonte: SIGEF (2011) 

 

Na tabela a seguir é possível verificar a evolução do orçamento previsto no período 

2008-2011 por fonte de recursos. Assim, verifica-se um aumento gradativo no volume total de 

recursos no orçamento, sendo este de 14% de 2011 em relação ao ano anterior, de 26% relação 

a 2009 e de 70% em relação a 2008.  

Na fonte 0.1.00, proveniente do Tesouro do Estado, é importante ressaltar que no ano 

de 2011, pela implantação de um novo Centro de Ensino, o CESFI, a UDESC passou a receber 

2,10% da Receita Líquida Disponível. 
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Tabela 88: Evolução do Orçamento Previsto no período 2008-2011 por fonte de recursos  
FONTE 2008 2009 2010 2011 

0.1.00 (Tesouro) 130.750.000,00 175.275.000,00 190.650.000,00 220.500.000,00 

0.2.28 (Convênio) 2.158.800,00 1.520.400,00 3.119.827,00 2.323.989,00 

0.2.40 (Serviços) 2.698.500,00 2.668.921,00 3.381.073,00 2.881.616,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) - - 194.706,00 146.233,00 

0.2.61 (Fundo Social) 4.001.980,00 4.193.504,00 5.174.283,00 5.344.856,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) - 4.612.500,00 4.612.500,00 5.160.173,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) - 184.142,00 162.256,00 186.026,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 91.749,00 81.450,00 135.138,00 380.269,00 

TOTAL 139.701.029,00 188.535.917,00 207.429.783,00 236.923.162,00 

Fonte: SIGEF (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 119:  Evolução do Orçamento Total Previsto no período 2008-2011  
Fonte: SIGEF (2011) 
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Tabela 89: Despesas correntes por despesa e fonte de recursos 2011 

FONTE 

DESPESAS CORRENTES (R$) 

PESSOAL 
ENC.SOCIAIS 

JUROS E ENC. 
DA DÍVIDA 

OUTRAS DESP. 
CORRENTES 

TOTAL 

0.1.00 (Tesouro) 143.401.000,00 - 50.060.000,00 193.461.000,00 

0.2.28 (Convênio)  - 756.639,00 756.639,00 

0.2.40 (Serviços) 400.000,00 - 1.980.000,00 2.380.000,00 

0.2.60 (Receitas Próprias)  - 146233,00 146.233,00 

0.2.61 (Fundo Social)  - 4.344.856,00 4.344.856,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC)  - 2.400.000,00 2.400.000,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes)  - 186026 186.026,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações)  - 380269 380.269,00 

TOTAL 143.801.000,00 0,00 60.254.023,00 204.055.023,00 

Fonte: SIGEF (2011) 

 

Na tabela seguinte, verifica-se uma evolução das despesas correntes no período 2008-

2011. Por meio da análise da tabela constata-se um aumento gradativo no volume de despesas 

correntes em 2011, sendo de 13% em relação ao ano anterior, de 29% em relação a 2009 e de 

65% em relação a 2008. 

 

Tabela 90: Evolução nas despesas correntes por fonte de recursos 2008-2011 
FONTE 2008 2009 2010 2011 

0.1.00 (Tesouro) 116.144.000 146.705.000,00 170.816.000,00 193.461.000,00 

0.2.28 (Convênio) 1.298.800 1.182.000,00 556.486,00 756.639,00 

0.2.40 (Serviços) 2.198.500 2.272.148,00 3.155.703,00 2.380.000,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) - - 194.706,00 146.233,00 

0.2.61 (Fundo Social) 4.001.980 4.193.504,00 3.024.283,00 4.344.856,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) - 3.112.500,00 1.800.000,00 2.400.000,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) - 184.142,00 162.256,00 186.026,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 91.749 81.450,00 135.138,00 380.269,00 

TOTAL 123.735.029,00 157.730.744,00 179.844.572,00 204.055.023,00 

Fonte: SIGEF (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução nas despesas correntes no período 2008-2011. 
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Gráfico 120:  Evolução nas despesas correntes 2008-2011 
Fonte: SIGEF (2011) 
 

5.2.1.2 ORÇAMENTO PREVISTO PARA DESPESAS DE CAPITAL POR FONTES DE 
RECURSOS 

 

Na tabela seguinte, pode-se constatar o volume de recursos para despesas de capital 

por fonte em 2011, sendo todas provenientes de investimentos. Destaca-se que 82% dos 

recursos oriunda de fonte do Tesouro (0.1.00). 

 

Tabela 91: Orçamento para Despesas de capital por fonte de recursos 2011 

FONTE 

DESPESAS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 
INVERSÕES 

FINANCEIRAS 
AMORTIZAÇÃO 

DA DÍVIDA TOTAL 

0.1.00 (Tesouro) 27.039.000,00 - - 27.039.000,00 

0.2.28 (Convênio) 1.567.350,00 - - 1.567.350,00 

0.2.40 (Serviços) 501.616,00 - - 501.616,00 

0.2.61 (Fundo Social) 1.000.000,00 - - 1.000.000,00 

0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) 2.760.173,00 - - 2.760.173,00 

0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - - - - 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - - 

TOTAL 32.868.139,00 - - 32.868.139,00 

Fonte: SIGEF (2011) 

 

Verifica-se por meio da análise da tabela seguinte que houve um aumento de 19% nas 

despesas de capital em 2011 se comparado ao ano anterior, um aumento de 7% em relação a 

2009 e 2008. 
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Tabela 92: Evolução do orçamento para as despesas de capital por fonte de recursos 2008-
2011. 
FONTE 2008 2009 2010 2011 

0.1.00 (Tesouro) 14.606.000,00 28.570.000,00 19.834.000,00 27.039.000,00 

0.2.28 (Convênio) 860.000,00 338.400,00 2.563.341,00 1.567.350,00 

0.2.40 (Serviços) 500.000,00 396.773,00 225.370,00 501.616,00 

0.2.61 (Fundo Social) - - 2.150.000,00 1.000.000,00 

0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) - 1.500.000,00 2.812.500,00 2.760.173,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) - - - - 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - - 

TOTAL 15.966.000,00 30.805.173,00 27.585.211,00 32.868.139,00 

Fonte: SIGEF (2011) 
 

O gráfico seguinte ilustra os dados trazidos pela tabela anterior. 

 
Gráfico 121:  Evolução no orçamento para as despesas de capital 2008-2011 
Fonte: SIGEF (2011) 
 

5.2.2 MOVIMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

No que se refere à movimentação orçamentária ocorrida em 2011, verifica-se um total de 

R$ 263.735.951,34 relacionada à dotação orçamentária, R$ 245.770.948,64 empenhado e R$ 

239.410.868,51 liquidado. Isso implica que 93,19% da dotação orçamentária de 2011 foi 

empenhada, 97,41% do empenhado foi liquidado e 99,63% do liquidado foi pago.  
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Tabela 93: Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza 2008-2011 – Pessoal e 
Encargos Sociais 

Grupo de Natureza 
Pessoal e Encargos Sociais 

2008 2009 2010 2011 

Dotação  96.719.260,32 113.751.417,00 134.272.146,13 170.096.188,16 

Empenhado 96.202.114,19 112.678.687,62 133.824.695,22 164.177.650,39 

I* 99,40% 99,05% 99,66% 96,52% 

Liquidado 96.179.528,77 112.654.349,37 133.824.695,22 164.177.650,39 

II* 99,98% 99,97% 100% 100,00% 

Pago 96.179.528,77 112.654.349,37 133.593.256,29 164.177.650,39 

III* 100% 100% 99,82% 100,00% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; III* - 
Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2011) 
 

Tabela 94: Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza 2008-2011 – Outras Despesas 
Correntes 

Grupo de Natureza 
Outras Despesas Correntes 

2008 2009 2010 2011 

Dotação  42.750.927,39 57.822.058,32 59.369.693,81 62.279.885,22 

Empenhado 39.242.392,49 41.793.092,81 48.972.929,10 55.099.300,09 

I* 91,80% 72,27 82,48 88,47% 

Liquidado 36.097.074,44 37.823.741,70 46.398.504,56 52.317.471,28 

II* 91,98% 90,5 94,74 94,95% 

Pago 35.966.262,35 37.794.506,37 46.102.533,05 52.038.679,31 

III* 99,60% 99,92% 99,36 99,47% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; III* - 
Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2011) 
 

Tabela 95: Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza 2008-2011 – Investimentos 

Grupo de Natureza 
Investimentos 

2008 2009 2010 2011 

Dotação  13.506.604,00 42.781.689,79 28.483.494,77 31.359.877,96 

Empenhado 11.560.085,02 30.983.631,25 21.375.261,80 26.493.998,16 

I* 85,50% 72,23 75,04 84,48% 

Liquidado 7.847.600,21 15.019.356,27 19.881.717,99 22.915.746,84 

II* 67,89% 48,6 93,01 86,49% 

Pago 7.754.637,10 14.931.909,61 19.096.355,62 22.317.957,36 

III* 98,80% 99,41 96,04 97,39% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; III* - 
Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2011) 
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Tabela 96: Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza 2008-2011 – Total Geral 

Grupo de Natureza 
TOTAL GERAL 

2008 2009 2010 2011 

Dotação  152.976.791,71 214.355.165,11 222.125.334,71 263.735.951,34 

Empenhado 147.004.591,70 185.455.411,68 204.172.886,12 245.770.948,64 

I* 96,10% 86,48% 91,91% 93,19% 

Liquidado 140.124.203,42 165.497.447,34 200.104.917,77 239.410.868,51 

II* 95,30% 89,27% 98,00% 97,41% 

Pago 139.900.428,22 165.380.765,35 198.792.144,96 238.534.287,06 

III* 99,80% 99,92% 99,34% 99,63% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; III* - 
Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2011) 
 

O gráfico seguinte mostra a evolução dos percentuais de dotação empenhada, de 

empenhado liquidado e de liquidado pago no período 2008-2011. 

 

 
Gráfico 122:  Evolução dos percentuais de dotação empenhada, de empenhado liquidado e de 
liquidado pago no período 2008-2011 
Fonte: CCON (2011) 
 

O grupo de natureza de despesa constitui agregação de elementos de despesa de 

mesmas características quanto ao objeto de gasto. Com base tabela anterior, cabe ressaltar a 

variação positiva em todos os três grandes grupos; em despesas com Pessoal e Encargos 

Sociais, o recurso despendido em 2011 foi 23% maior que no ano anterior, 46% maior que em 

2009 e 71% maior que em 2008. Já no grupo Outras Despesas Correntes, houve um aumento 
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em 2011 com relação o ano anterior de 13%, o mesmo foi de 38% se considerarmos o ano de 

2009 e de 45% maior na relação 2011/2008.  

Finalmente, o grupo Investimentos foi o que apresentou a maior variação positiva. Em 

2011 apresentou um aumento nominal em relação ao ano anterior de 17%, em relação a 2009 

este aumento foi de 49% e em relação a 2008 este aumento foi de 188%. Destaca-se ainda a 

relação do executado comparando com o dotado neste grupo de despesa em relação ao ano 

anterior, o que demonstra melhor planejamento e cumprimento do plano de gestão. 

O gráfico abaixo demonstra a evolução do orçamento executado por Grupo de Natureza 

no período 2008-2001.  

 

 
Gráfico 123:  Evolução dos percentuais de pagamentos efetuados por grupo de natureza no 
período 2008-2011 
Fonte: CCON (2011) 
 

5.2.2.1 Restos a Pagar não Processados 

 

A tabela abaixo demonstra os Restos a Pagar não Processados, que são as despesas 

empenhadas não-liquidadas e não pagas. 

Tabela 97: Restos a Pagar não Processados 2009-2012 

Período Inscritos Pagos Cancelados 

2009 - 2010 19.877.964,34 14.092.865,52 5.785.098,82 

2010 - 2011 4.067.968,35 2.568.625,30 1.499.343,05 

2011 - 2012 6.355.808,54 5.671.797,82 684.010,72 

Fonte: CCON (2011) 
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Encerradas as informações no início de 2012, verifica-se uma expressiva diminuição dos 

restos a pagar não processados cancelados, demonstrando um acompanhamento mais efetivo 

por parte da administração. 

Convém destacar também, uma diminuição nos dois últimos anos (2010 e 2011) dos 

restos a pagar não processados inscritos, que vem ao encontro do bom desempenho da 

administração no acompanhamento e controle das despesas empenhadas, visto que a inscrição 

em restos a pagar deve ser minimizada ao máximo frente aos problemas que podem acarretar, 

sobretudo, os restos a pagar não processados. 

 

5.2.3 MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA  

 

Nesta seção são apresentados alguns dados contábeis gerenciais. Com base nas 

informações do quadro de recursos, a seguir, constata-se um incremento em receitas próprias, 

ou seja, receitas originárias, estas quando resultam das atividades da UDESC (receita 

patrimonial e de serviços). Assim, o serviço de inscrição em vestibular em termos financeiros é a 

receita que apresentou maior representatividade e em termos de variação percentual os que 

mais contribuíram para tal incremento foram as receitas de multas e juros previstos em contrato 

e notadamente consultoria técnica, esta na ordem de 907,99% no comparativo com o ano de 

2010.  

Em relação às transferências correntes, receita de convênios com instituições públicas 

ou privadas, constata-se um incremento substancial na receita de convênios com a União, 

comparando com o ano de 2010, na ordem de 190,81%.  

No que tange a transferência financeira recebida, verifica-se um aumento em relação ao 

repasse do tesouro do Estado e fundo de desenvolvimento da educação superior, no 

comparativo com 2010, na ordem de 16,73% e 209,16%, respectivamente.  
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Tabela 98: Receitas 2010-2011 

RECURSOS 2011 % Total 2010 % Total 
Variação % 
(2011/2010) 

Receitas Próprias 2.803.678,58 1,16% 2.319.993,52 1,14% 20,85% 

Aluguéis de Sala 64.524,58 0,03% 73.661,63 0,04% -12,40% 

Aluguel Restaurante/Lanchonete 103.600,36 0,04% 72.567,60 0,04% 42,76% 

Consultoria Técnica 88.178,84 0,04% 8.748,00 0,00% 907,99% 

Multas e Juros Previstos em Contrato 35.573,56 0,01% 13.734,97 0,01% 159,00% 

Remuneração Depósitos Bancário 298.815,91 0,12% 341.295,59 0,17% -12,45% 

Serviços de Inscrição em Concursos 
Públicos 

109.841,51 0,05% 107.613,71 0,05% 2,07% 

Serviços de Inscrição Vestibular 1.550.765,00 0,64% 1.120.227,65 0,55% 38,43% 

Serviços Educacionais Taxas e 
Emolumentos 

398.952,16 0,16% 274.998,02 0,13% 45,07% 

Indenizações e Restituições 131.793,94 0,05% 283.111,10 0,14% -53,45% 

Outras Receitas 21.632,72 0,01% 24.035,25 0,01% -10,00% 

Transferência Corrente 3.776.557,47 1,56% 1.317.394,83 0,65% 186,67% 

Convênios União 3.716.678,23 1,53% 1.278.031,17 0,63% 190,81% 

Convênios de Instituições Privadas 59.879,24 0,02% 39.363,66 0,02% 52,12% 

Transferência Financeira Recebida 235.972.897,05 97,29% 200.364.603,61 98,22% 17,77% 

Repasse do Tesouro1 231.895.260,50 95,61% 198.657.191,62 97,38% 16,73% 

Fundo Desenvolvimento da Educação 
Superior2 

3.268.648,03 1,35% 1.057.272,93 0,52% 209,16% 

Fundo Estadual de Saúde3 544.919,55 0,22% 500.439,06 0,25% 8,89% 

FAPESC4 264.068,97 0,11% 149.700,00 0,07% 76,40% 

Total das Receitas 242.553.133,10 100,00% 204.001.991,96 100,00% 18,90% 

Nota Explicativa: 
1 - Cota financeira do Tesouro do Estado de acordo com a Lei de Diretrizes Orçamentária LDO n° 15.297/2010. 
2 - Receitas do Fundo de Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior destinado à 
implantação ou ampliação de campi no interior do Estado referente a 10% (dez por cento) de acordo com a LC n° 
407/2006. 
3 - Recursos referentes ao Convênio firmado com a Secretaria da Saúde para a aquisição de materiais para o 
Laboratório de DNA no CAV. 
4 - Recursos referentes aos projetos firmados com a FAFESC para aquisição de equipamentos e material 
permanente para os Laboratórios da UDESC 

Fonte CCON (2011). 

 

Vale ressaltar, que o repasse do tesouro do Estado é a principal fonte de recursos para 

manutenção das atividades da UDESC, ou seja, financiam as despesas orçamentárias, como 

demonstrado no gráfico abaixo.  
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Gráfico 124:  Composição dos Recursos 2011 
Fonte: CCON (2011) 
 

A seguir é apresentada uma tabela com dados referentes à movimentação financeira no 

último triênio: 2009-2011. 

 

Tabela 99: Movimentação financeira por item 2008-2011 
Movimentação Financeira 2011 2010 2009 

Saldo do Exercício Anterior 20.863.057,57 30.097.918,12 26.499.822,08 

Contas de Convênios 3.497.160,20 5.633.357,08 2.955.344,75 

Conta Única 17.365.897,37 24.464.561,04 23.544.477,33 

    

Ingressos no Exercício 242.538.105,35 203.852.291,96 174.198.366,53 

Receitas Próprias 2.848.530,07 2.319.993,52 2.758.860,43 

Transferência Correntes (Convênios) 3.716.678,23 1.317.394,83 2.754.079,98 

Transferência Financeira Recebidas 235.972.897,05 200.214.903,61 168.685.426,12 

    

Desembolsos no Exercício 243.999.120,25 213.087.152,51 170.600.270,49 

Pessoal e Encargos Sociais 164.177.650,39 133.593.256,29 112.654.349,37 

Outras Despesas Correntes 52.038.679,31 46.102.533,05 37.794.506,37 

Investimentos 22.317.957,36 19.096.355,62 14.931.909,61 

Pagamento de Restos a Pagar 3.861.587,15 14.209.487,51 5.185.173,32 

Obrigações de exercicios anteriores 
(IPREV) 1.603.246,04 - - 

Transferência Financeira Concedida - 85.520,04 34.331,82 

    

Saldo em 31 de dezembro 19.402.042,67 20.863.057,57 30.097.918,12 

Contas de Convênios 5.704.985,01 3.497.160,20 5.633.357,08 

Conta Única 13.697.057,66 17.365.897,37 24.464.561,04 

Fonte: CCON (2011) 
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Em relação ao quadro da movimentação financeira, convém ressaltar que grande parte 

dos recursos de transferência financeira recebidas, principal fonte de recursos que financiam as 

despesas orçamentárias, está comprometida com a despesa de pessoal e encargos sociais. Por 

outro lado, comparando a movimentação financeira dos anos de 2010 e 2011, destaca-se que o 

ingresso de transferência financeira recebidas, aumentou em torno de 35 milhões.  

 

5.2.4 MOVIMENTAÇÃO PATRIMONIAL 

 

No ano de 2011, o saldo patrimonial da UDESC aumentou aproximadamente 19,56% em 

relação ao ano anterior, conforme é possível verificar na tabela seguinte que traz ainda a 

evolução de cada conta contábil considerando o período 2008-2011. 

 

Tabela 100: Movimentação patrimonial por conta contábil 2008-2011 

CONTA 
CONTÁBIL 

TÍTULO 
SALDO EM 
31/12/2008 

SALDO EM 
31/12/2009 

SALDO EM 
31/12/2010 

SALDO EM 
31/12/2011 

VARIAÇÃO 
% (2010-

2011) 

1 Ativo 75.085.282,77 97.353.142,68 95.139.581,73 110.401.058,61 16,04 

1.1 Ativo Circulante 27.177.884,92 34.854.460,55 22.806.730,40 21.201.163,52 -7,04 

1.1.1 Disponível 2.955.344,75 5.633.357,08 3.497.160,20 5.704.985,01 63,13 

1.1.2 
Créditos em 
Circulação 

23.039.559,70 25.776.666,14 17.347.013,02 13.565.148,20 -21,80 

1.1.3 
Bens e Valores em 
Circulação 

1.182.980,47 3.444.437,33 1.962.557,18 1.931.030,31 -1,61 

1.2 
Ativo Realizável a 
Longo Prazo 

2.001,00 2.001,00 0 0  

1.2.2 
Créditos Realizáveis 
a Longo Prazo 

2.001,00 2.001,00 - -  

1.4 Ativo Permanente 47.905.396,85 62.496.681,13 73.332.851,33 89.199.895,09 21,64 

1.4.1 Investimentos 5.033,15 - - -  

1.4.2 Imobilizado 47.900.363,70 62.496.681,13 73.332.851,33 89.010.008,15 21,38 

1.4.4 Intangível    189.886,94  

2 Passivo 15.280.935,02 28.517.505,72 12.442.352,78 10.308.528,39 -17,15 

2.1 Passivo Circulante 9.610.792,17 22.846.420,87 7.176.738,05 7.326.307,90 2,08 

2.1.1 Depósitos 156.827,85 524.128,96 171.061,25 38.297,41 -77,61 

2.1.1.1 Consignações    1.838,00  

2.1.2 
Obrigações em 
Circulação 

9.210.560,55 21.868.034,81 7.005.676,80 7.288.010,49 4,03 

2.1.4 Valores Pendentes 243.403,77 454.257,10 - -  

2.2 
Passivo Exigível a 
Longo Prazo 

5.670.142,85 5.671.084,85 5.245.614,73 2.982.220,49 -43,15 

2.2.2 
Obrigações 
Exigíveis a Longo 
Prazo 

5.670.142,85 5.671.084,85 5.245.614,73 - -100,00 

SALDO PATRIMONIAL 59.804.347,75 68.835.636,96 83.717.228,95 100.092.530,22 19,56 

Fonte: CCON (2011) 
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O gráfico seguinte ilustra a evolução do saldo patrimonial da UDESC no período 2008-

2011, baseada nos dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 125:  Evolução do saldo patrimonial 2008-2011 
Fonte: CCON (2011) 
 

A tabela seguinte resume as informações constantes na tabela anterior apontado o 

resultado patrimonial de 2011 e a possibilidade de compará-lo aos anos anteriores. 

 

Tabela 101: Resultado Patrimonial UDESC 2008-2011 
ITEM DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 2011 

1 Patrimônio Liquido (no final do 
exercício anterior)  

40.850.527,35 59.804.347,75 68.835.636,96 83.717.228,95 

2 Receita Orçamentária  6.699.465,48 6.072.993,65 3.888.180,94 6.579.596,05 

3 Variação Patrimonial Ativa*  180.887.761,62 222.441.276,99 289.427.403,86 312.007.367,42 

4 Despesa Orçamentária  147.004.591,70 185.375.411,68 204.172.886,12 245.770.948,64 

5 Variação Patrimonial Passiva**  21.749.262,86 34.107.569,75 74.261.106,69 56.440.713,56 

6 Resultado Patrimonial do Exercício  18.833.372,54 9.031.289,21 14.881.591,99 16.375.301,27 

7 Saldo Patrimonial Atual  59.683.899,89 68.835.636,96 83.717.228,95 100.092.530,22 

Nota: *Variação Patrimonial Ativa equivale ao Resultado Aumentativo do Exercício. ** Variação Patrimonial Passiva 
equivale ao Resultado Diminutivo. 

Fonte: CCON (2011) 
 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 
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Gráfico 126:  Evolução do resultado patrimonial da UDESC 2008-2011 
Fonte: CCON (2011) 
 

Tabela 102: Variações do Resultado Patrimonial UDESC 2010-2011 
RESULTADO PATRIMONIAL 2011 2010 

Variações Patrimoniais Aumentativas1 288.944.310,28 274.614.482,38 

Receitas Próprias 2.803.678,58 2.319.993,52 

Transferência Correntes (Convênios) 3.776.575,47 1.317.394,83 

Transferência Financeira Recebidas 235.972.897,05 200.214.903,60 

Incorporação de Bens2 42.485.181,01 60.753.377,13 

Desincorporação das Obrigações 3.905.978,17 10.008.813,30 

   

Variações Patrimoniais Diminutivas3 272.568.351,01 241.065.400,91 

Pessoal e Encargos Sociais 164.177.650,39 133.824.695,22 

Outras Despesas Correntes 55.099.300,09 48.972.929,10 

Investimentos 26.493.998,16 21.375.261,80 

Transferências financeiras concedidas - 85.520,40 

Desincorporação de Bens4 22.638.067,87 31.761.974,45 

Depreciação 4.054.575,59 1.496.746,28 

Incorporação de Passivos 104.758,91 3.548.273,66 

   

Resultado Patrimonial 16.375.941,27 33.549.081,48 

Nota Explicativa:  
1 - Variação Ativa: Arrecadação mais incorporações de bens e desincorporações das obrigações 
2 - Incorporação de Bens: Bens Móveis Permanente e os Bens de Estoque (Material de Consumo). 
3 - Variação Passiva: Execução das despesas mais desincorporação de bens e aumento das obrigações. 
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4 - Desincorporação de Bens: Por Baixa do Almoxarifado, Doação e Baixa de Bens Inservíveis. 

Fonte: CCON (2011) 
 

A tabela das variações patrimoniais demonstra o expressivo valor das transferências 

financeiras recebidas que alteram o patrimônio de forma positiva, por outro lado, o grande 

volume de despesa com pessoal e encargos sociais e outras despesas correntes que alteram o 

patrimônio de forma negativa. Destaca-se também, que os investimentos e incorporação de 

bens, tiveram pouca participação no resultado patrimonial. 

 

5.3 COMPRAS 

 

No que diz respeito às licitações e compras, são apresentadas a quantidade de 

processos licitatórios e a quantidade de recursos alocados em 2011. 

 

Tabela 103: Processos Licitatórios em 2011 
Processos Licitatórios Qt. Valor (R$) 

Pregão 183 

43.163.789,40 Concorrência 11 

Tomada de Preços 03 

Dispensa de Licitação 234 8.955.095,16 

Inexigibilidade de Licitação 953 
9.657.952,26 

Processos de Importação 33 

Fonte: CLC e CCON (2011) 

 

Além disto, um total de 309 de avisos de pagamentos (não enquadrados em DL/IL) 

foram realizados em 2011 e um total de 20 processos de adiantamento. 

A tabela seguinte demonstra as aquisições de alguns itens específicos na UDESC em 

2011. 

 

Tabela 104: Aquisições na UDESC em 2011 
Tipo de Aquisição Recurso Alocado (R$) 

Móveis 1.183.298,17 

Equipamentos de laboratório 2.870.631,70 

Equipamentos de informática 378.237,54 

Equipamento diversos 1.777.682,25 

Aquisição de veículos: 190.160,00 

Fonte: CLC (2011) 
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5.4 OBRAS 

 

5.4.1 OBRAS E REFORMAS REALIZADAS EM 2011 

 

No ano de 2011, foram executados diversos projetos, obras e reformas na Reitoria e nos 

Centros de Ensino da UDESC, conforme segue: 

 

5.4.1.1 Centro de Ciências Agro-Veterinárias – CAV 

 

Em andamento 

- Contratação de empresa prestadora de serviços de obras de reforma e ampliação do bloco de 

biotecnologia - Custo da obra: R$ 1.987.977,75. 

- Elaboração de projeto elétrico para alterações e adequações do sistema de distribuição de 

energia - Custo da obra: R$ 19.500,00 

- Construção do prédio de engenharia ambiental - Custo da obra: R$ 2.537.686,12 

 

Concluído 

- Contratação de empresa prestadora de serviços de reforma da cobertura do hospital de clínica 

veterinária - Custo da obra: R$ 143.088,41 

- Contratação de empresa para sondagem geológica - Custo da obra: R$ 4.550,00 

- Obras e Construção de muro de divisa - Custo da obra: R$ 369.089,53 

- Contratação de prestação de serviço para elaboração do novo projeto estrutural do bloco de 

biotecnologia – Custo da obra: R$ 9.000,00 

 

A iniciar 

- Contratação de empresa para elaboração do projeto de migração da rede de informática 

(cabeamento estruturado) - Custo da obra: R$ 19.380,00 

- Contratação de empresa prestadora de serviços de obras e construção da cantina de vinhos - 

Custo da obra: R$ 137.359,64 

- Contratação de empresa prestadora de serviços de obras de reforma do laboratório de 

histologia – Custo da obra: R$ 158.389,69 
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5.4.1.2 Centro de Ciências da Educação – FAED 

 

Em andamento 

- Contratação de empresa especializada para construção do bloco administrativo - Custo da 

obra: R$ 2.017.034,91 

 

Encaminhado para Licitação 

- Elaboração de Projetos Executivos de Restauração do Prédio da DAPE/FAED - Custo estimado 

dos projetos: R$ 247.827,72 

- Elaboração do Projeto de Estrutura Metálica para a cobertura do vão entre os prédios do 

edifício da FAED – Custo estimado: R$ 6.709,50 

 

5.4.1.3 Centro de Ciências Tecnológicas – CCT 

 

Em andamento 

- Contratação de construtora para a execução da edificação do Centro de Convivência e 

Restaurante - Custo da obra: R$ 2.046.071,42 

- Reforma nos telhados dos blocos B e D - Custo da obra: R$ 64.280,03 

- Contratação de serviço de reforma do laboratório de química - Custo da obra: R$ 79.999,86 

 

Concluído 

- Contratação de serviços de manutenção de estruturas metálicas de proteção; de confecção de 

estruturas metálicas de proteção e traves de voleibol; e serviço de adaptação de tabela de 

basquetebol móvel - Custo da obra: R$ 98.353,94 

- Contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de transformador e 

materiais para ampliação e melhoria da rede de energia elétrica dos blocos "K" e "F" - Custo da 

obra: R$ 80.704,87 

- Contratação de empresa especializada em ampliação e adequação de instalações elétricas no 

bloco E - Custo da obra: R$ 124.420,51 

- Contratação de empresa especializada em ampliação e adequação de instalações elétricas no 

bloco L - Custo da obra: R$ 27.984,72 
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A iniciar 

- Contratação de empresa para o fornecimento e a instalação de divisórias internas - Custo da 

obra: R$ 23.382,97 

- Pintura interna e externa dos prédios - Custo da obra: R$ 486.322,32 

 

5.4.1.4 Centro Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI 

 

Concluído 

- Contratação de empresa especializada em serviços de terraplanagem e execução de cerca – 

Custo da obra: R$ 131.004,08 

 

A iniciar 

- Contratação de empresa para executar a reforma e ampliação dos blocos A e B do CEAVI – 

Custo da obra: R$ 3.439.866,93 

 

15.4.1.5 Centros de Educação Superior do Oeste – CEO 

 

Concluído 

- Contratação de empresa para execução de sondagem para a construção do prédio (usinas 

piloto) do curso de engenharia de alimentos – Custo da obra: R$ 5.600,00 

 

Encaminhado para Licitação 

- Elaboração de projetos para reforma do edifício do curso de Engenharia de Alimentos do CEO 

– Pinhalzinho - Custo estimado dos projetos: R$ 18.075,33 

- Implantação da Cerca de Arame e Portão Eletrônico no Campus de Pinhalzinho – Custo 

estimado da obra: R$ 119.865,27 

 

5.4.1.6 Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID 

 

Encaminhado para Licitação 

- Elaboração de projetos para legalização e adequações às normas de acessibilidade das 

edificações do CEFID - Custo estimado do projeto: R$ 261.532,42 
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- Adequação de aberturas para instalação de esquadrias - Custo estimado da reforma: R$ 

3.058.811,80 

15.4.1.7 Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas - ESAG 

 

Em andamento 

- Elaboração dos projetos executivos do novo prédio - Custo da Obra: R$ 70.000,00 

 

5.4.1.8 Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES 

 

Em andamento 

- Contratação de empresa para realização da reforma da nova sede - Projetos elétrico, telefônico 

e lógico - Custo da obra: R$ 298.802,66 

- Elaboração de Entrada de Alta tensão que atenda o prédio novo e antigo  

- Cálculo do Relé Secundário para Subestações – Custo: R$ 1.610,00 

 

Concluído 

- Contratação de empresa para demolição de muro, retirada de entulho, limpeza de local e 

confecções de tela galvanizada, plastificada e arame farpado para o fechamento da parte 

posterior da sede do CERES/UDESC - Custo da obra: R$ 17.680,00 

 

A iniciar 

- Contratação de empresa para construção do novo prédio do CERES – Custo estimado da obra: 

R$ 7.039.964,63 

 

Encaminhados para Licitação 

- Execução da Urbanização da Praça do Ginásio de Esportes Bertoldo Werner – Custo estimado 

da reforma: R$ 499.638,17 

 

5.4.1.9 Centro de Artes – CEART 

 

Em andamento 

- Projetos executivos do prédio interdepartamental – Custo da Obra: R$ 103.000,00 
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A iniciar 

- Contratação de empresa para a realização da reforma da cobertura de espaços físicos – Custo 

da obra: R$ 46.951,54 

 

5.4.1.10 Reitoria da UDESC 

 

Em andamento 

- Contratação de empresa especializada para execução de pintura externa dos blocos do 

Campus I - Custo da obra: R$ 453.167,29 

- Contratação de empresa para serviço de montagem e desmontagem de divisórias para o 

Campus I - Custo da obra: R$ 16.647,63 

- Elaboração de Projetos Técnicos das Estações de Tratamento de Esgotos do CAV, CCT, CEO, 

CEAVE e CEPLAN - Custo da obra: R$ 726.500,00 

- Contratação de empresa especializada em instalações elétricas para atender as demandas do 

CAMPUS I, VI e VII da UDESC - Custo da obra: R$ 149.880,00 

- Cálculo do Relé Secundário para Subestações – Custo: R$ 1.670,00 

 

Concluído 

- Construção da cobertura para carros (veículos oficiais) no estacionamento do Campus  I – 

UDESC - Custo da obra: R$ 38.445,68 

- Contratação de empresa para sondagem geológica no Campus da UDESC para o ano de 2011 

- Custo da obra: R$ 29.800,00 

- Contratação de empresa para execução de serviços emergenciais no telhado do Centro 

Esportivo - Custo da obra: R$ 25.000,00 

- Execução de cobertura temporária para o prédio da ESAG/UDESC - Custo da obra: R$ 

27.950,00 

- Contratação de empresa para finalizar os 1.200 m² iniciais da reforma da cobertura da Reitoria 

da UDESC - Custo da obra: R$ 229.861,11 

- Restauração da cobertura do Museu da Escola Catarinense – UDESC – Custo da obra: R$ 

432.033,08 
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Encaminhado para Licitação 

- Contratação de empresa para realização da reforma da cobertura da reitoria da UDESC - Custo 

estimado: R$ 452.089,32 

- Construção do Restaurante Universitário - Custo estimado: R$ 1.452.645,23 

- Contratação de empresa para elaboração de projetos complementares para a subestação - 

Custo estimado dos projetos: R$ 1.056,59 

Contratação de Laudo para verificar a estabilidade dos brises de concreto da Reitoria - Custo do 

laudo: R$ 7.000,00 

 

5.4.1.11 Investimentos em obras e reformas 2009-2011 

 

No que diz respeito ao volume de investimentos em obras e reformas realizadas na 

UDESC no período 2009 – 201114, é possível constatar que houve um aumento de 46% no 

volume de recursos disponibilizados para obras no período e de mais de 1000% para reformas. 

Tais  obras e reformas podem ser encontradas em detalhes nos Relatórios de Gestão 2009 e 

2010. Considerando o volume total de recursos investidos em obras e reformas na UDESC no 

período 2009-2011, verifica-se que há um aumento de 92% no total. A tabela seguinte apresenta 

esses dados.  

 

Tabela 105: Investimentos em obras e reformas UDESC 2009-2011 

Eventos 2009 2010 2011 

Obras  R$ 3.360.395,56 R$ 3.324.154,43 R$ 4.922.030,90 

Reformas R$ 88.546,87 R$ 353.410,13 R$ 1.716.192,48 

Obras e Reformas R$ 3.448.942,43 R$ 3.677.564,56 R$ 6.638.223,38 

Fonte: CPROR/SIGEF (2011). 
 

O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

                                         
14 Os dados de 2008 não estavam disponíveis até o fechamento deste relatório, em função da dificuldade de acesso 

ao sistema de gestão financeira anterior ao atual (SIGEF). 
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Gráfico 127:  Gráfico Investimentos em obras e reformas UDESC 2009-2011 
Fonte: CPROR/SIGEF (2011).  

 

5.4.2 ESPAÇO FÍSICO  

 

 As informações de infraestrutura dos Centros de Ensino foram coletadas junto às 

Comissões Setoriais de Avaliação (CSA), via Comissão Permanente de Avaliação. Seguem 

abaixo as informações dos Ambientes Didático-pedagógicos. 

 

5.4.2.1 Centro de Artes – CEART 

 

Tabela 106: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEART - 2010 
TIPO Quantidade 

Salas de aula 54 

Laboratórios 15 

Salas de professores 29 

Salas de reuniões 2 

Gabinetes de trabalho 24 

Salas de conferência (auditórios) 2 

Total 126 

Observações: 
1- Alguns laboratórios e oficinas são utilizados também como salas de aula.  
2- As salas de exposições citadas, na realidade são o hall do bloco amarelo e o hall do bloco de Artes Visuais.  
3- A reprografia é feita por empresa com concessão de espaço no CEART. Mas no Centro de Artes existem várias 
impressoras individuais e corporativas. 
Fonte: CSA-CEART (2011) 
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5.4.2.2 Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG 

 

Tabela 107: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do ESAG - 2008-2010 

  
TIPO 

2008 2009 2010 

Quantidade Área (m2) Quantidade Área (m2) Quantidade Área (m2) 

Salas de aula 14 60 14 60 14 60 

Laboratórios 4 55 4 55 4 55 

Salas de professores 1 40 1 40 1 40 

Salas de reuniões 1 30 1 30 1 30 

Gabinetes de trabalho 1 80 1 80 1 80 

Salas de conferência (auditórios) 1 200 1 200 1 200 

Salas de vídeo 1 60 1 60 1 60 

Total 23 525 23 525 23 525 

Fonte: CSA-ESAG (2011) 

 

5.4.2.3 Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID 

 

Tabela 108: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEFID - 2008-2011 
  2008 2009 2010 2011 

TIPO Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade Área (m2) Quantidade 
Área 
(m2) 

Salas de aula 14 36 14 36 16 36 média 14 1555,12 

Laboratórios 12 34 12 34 23 34 média 22 986,06 

Salas de professores 1 28 1 28 16 28 1 24,76 

Salas de reuniões 1 45 1 45 1 45 1 55,00 

Gabinetes de trabalho             24 860,87 

Salas de conferência 
(auditórios) 1 230 1 230 1 230 1 123,20 

Oficinas 0 0 0 0 0 0 1 4,00 

Piscinas 2 428 2 428 2 428 2 502,75 

Quadras de esporte 0 0 0 0 0 0 1 1952,00 

Clínica de Fisioterapia 1 600 1 600 1 600 1 720,00 

Sala Virtual 1 60 1 60 1 60 1 84,18 

Ginásios 3 798 3 798 3 798 3 1666,41 

Pista de Atletismo 1 200 1 200 1 200 1 4,80 

Sala para Artes Marciais 1 65 1 65 1 65 1 67,32 

Total 38 2524 38 2524 66 2454 74 8606,47 

Fonte: CSA-CEFID (2011) 
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5.4.2.4 Centro de Educação à Distância – CEAD 

 

Tabela 109: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEAD - 2008-2011 
  2008 2009 2010 2011 

TIPO Qt. 
Área 
(m2) 

Qt. 
Área 
(m2) 

Qt. 
Área 
(m2) 

Qt. 
Área 
(m2) 

Salas de aula 1 60,62 1 60,62 1 60,62 1 60,62 

Laboratórios 2 126,66 2 126,66 2 126,66 2 126,66 

Salas de professores 1 38,42 1 38,42 1 38,42 2 95,80 

Salas de reuniões 1 50,6 1 50,6 1 50,6 1 50,68 

Gabinetes de trabalho 8 154,8 8 154,8 8 154,8 8 154,80 

Salas de conferência 
(auditórios) 1 50 1 50 1 50 1 58,00 

Salas de vídeo 1 15,92 1 15,92 1 15,92 1 15,92 

Oficinas 1 15,5 1 15,5 1 15,5 1 15,50 

Sala Virtual 1 28,82 2 28,82 1 28,82 1 28,82 

Total 17 541,34 18 541,34 17 541,34 18 606,8 

Fonte: CSA-CEAD (2011) 

 

5.4.2.5 Centro de Ciências Tecnológicas – CCT 

 

Tabela 110: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CCT - 2008-2010 

TIPO 2008 2009 2010 

Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 28 28 28 

Laboratórios 80 80 80 

Salas de professores 78 78 78 

Salas de reuniões 1 1 1 

Gabinetes de trabalho 1 1 1 

Salas de conferência (auditórios) 1 1 1 

Salas de vídeo 12 12 12 

Oficinas 2 2 2 

Piscinas 1 1 1 

Quadras de esporte 1 1 1 

Sala Virtual 12 12 12 

Ginásios 1 1 1 

Sala para Artes Marciais 1 1 1 

Total 219 219 219 

Fonte: CSA-CCT (2011) 
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5.4.2.6 Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN 

 

Tabela 111: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEPLAN - 2008-2011 

  
TIPO 

2008 2009 2010 2011 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 17 16 24 17 

Laboratórios 5 6 8 14 

Salas de professores 1 1 2 2 

Total 23 23 34 33 

Fonte: CSA-CEPLAN (2011) 

 

5.4.2.7 Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV 

 

Tabela 112: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CAV - 2011 
  

TIPO 
2011 

Quantidade Área (m2) 

Salas de aula 39 2.355,20 

Laboratórios 51 6.281,92 

Salas de professores 125 1.342,88 

Salas de reuniões 2 109 

Gabinetes de trabalho 5 93,8 

Salas de conferência (auditórios) 4 539,61 

Oficinas 1 280 

Quadras de esporte 3 6.688,00 

Ginásios 1 1.009,00 

Pista de Atletismo 1 855 

Hospital de Clínica Veterinária 1 2394,1 

Total 233 21948,51 

Fonte: CSA-CAV (2011) 
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5.4.2.8 Centro de Educação Superior do Oeste – CEO 

 

Tabela 113:  Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEO - 2008-2011 
  2008 2009 2010 2011 

TIPO Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade 
Área 
(m2) 

Salas de aula 23 500 23 500 34 783 34 783 

Laboratórios 10 275 10 275 17 385 17 385 

Salas de 
professores 3 75 3 75 5 120 5 120 

Salas de reuniões 2   2   3  - 3  - 

Gabinetes de 
trabalho 1 55 1 55 2 100 2  - 

Salas de 
conferência 
(auditórios) 1  - 1  - 1 -  1  - 

Salas de vídeo 0  - 0  - 1 -  1  - 

Sala Virtual 2  - 2  - 0 -  0  - 

Total 42 905 42 905 63 1388 63 1288 

Fonte: CSA-CEO (2011) 

 

5.4.2.9 Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI 

 

Tabela 114: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEAVI - 2008-2011 
 2008 2009 2010 2011 

TIPO Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) 

Salas de aula 13 832 13 832 13 832 15 960 

Laboratórios 5 353,7 5 353,7 5 353,7 5 353,7 

Salas de professores 1 53 1 53 1 53 1 53 

Salas de conferência (auditórios) 1 127,8 1 127,8 1 127,8 1 127,8 

Total 20 1367 20 1366,5 20 1366,5 22 1495 

Fonte: CSA-CEAVI (2011) 
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5.4.2.10 Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES 

 

Tabela 115: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CERES - 2008-2010 
  2008 2009 2010 

TIPO Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 5 5 5 

Laboratórios 1 1 1 

Salas de professores 1 1 1 

Gabinetes de trabalho 4 4 4 

Salas de conferência (auditórios) 1 1 1 

Oficinas 1 1 1 

Quadras de esporte 2 2 2 

Total 15 15 15 

Fonte: CSA-CERES (2011) 

 

5.4.2.11 Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí - CESFI 

 

Tabela 116: Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CESFI - 2011 

 2011 

TIPO Quantidade Área (m2) 

Salas de aula 8 288 

Laboratórios 3 105 

Salas de professores 1 25 

Salas de reuniões 2 20 

Gabinetes de trabalho 7 45 

Salas de conferência (auditórios) 2 190 

Total 23 673 

Fonte: DAD-CESFI (2011) 

 

5.5 PLANEJAMENTO 

 

5.5.1 PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL 

 

Diante do ambiente cada vez mais complexo em que se inserem as universidades 

brasileiras, o planejamento estratégico torna-se instrumento significativo, como forma de atender 

às pressões e demandas da sociedade. 

Foi com base nesse contexto, que em 2005 a UDESC elaborou o Plano 20, o qual 

assegura o alinhamento dos planos de ações concernentes a cada uma das dez dimensões do 
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Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), em sintonia com a Identidade 

Institucional da UDESC, possibilitando, desta forma, o conhecimento de como as ações serão 

acompanhadas e avaliadas. 

Também em sintonia com esse novo modelo, foi criada, no mesmo ano, a Comissão de 

Expansão da UDESC e Comissões de Planejamento, nos diversos Centros de Ensino. Como 

resultado, vários Centros elaboraram seus planejamentos estratégicos.  

No ano de 2010, foi realizada uma atualização do Plano 20 para o período 2010-2030, 

principalmente com o incremento do diagnóstico estratégico onde se buscou analisar as 

principais ameaças e oportunidades do ambiente externo da UDESC e as forças e fraquezas da 

UDESC em relação aos seus recursos internos.  

No ano de 2011, foi realizada a ampla divulgação do Planejamento Estratégico 

atualizado da UDESC, assim como foram incentivados os Centros de Ensino a realizarem a 

atualização dos seus planejamentos. 

A Coordenação de Planejamento Institucional possui uma base de dados institucionais 

que são utilizados por toda a instituição, além de serem utilizados para informações externas. 

Em função dessa base de dados institucionais, a Pró-Reitoria de Planejamento foi 

apoiadora do processo de Avaliação Institucional junto a COAI. 

 

5.5.2 BALANÇO SOCIAL 

 

A UDESC, como uma instituição pública, também se preocupa em prestar contas para a 

sociedade das suas ações que geram impacto social, ambiental e cultura. O Balanço Social pode 

ser considerado um instrumento que permite à UDESC o atendimento do princípio de 

publicidade da administração pública (Art. 37, C.F/1988).  No ano de 2011, foi apresentado o 

Balanço Social 2010 da UDESC, o qual foi elaborado pela PROPLAN e PROEX, com as 

informações enviadas pelas direções dos centros. O link para acesso dos balanços sociais da 

UDESC está no site no link INSTITUCIONAL - http://www.udesc.br/?id=693. 

 

5.5.3 GESTÃO DOCUMENTAL 

 

Entende-se por Gestão Documental ou Gestão de Documentos um conjunto de 

procedimentos e operações técnicas arquivísticas referentes à produção, tramitação, 

http://www.udesc.br/?id=693
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classificação, descrição, uso, avaliação, arquivamento, preservação e difusão de documentos 

em fase corrente e intermediária, visando a sua eliminação ou recolhimento para guarda 

permanente.  

Para a realização dessas atividades, torna-se necessário utilizar e aplicar a legislação 

nacional e estadual, e principalmente, dispor de um Setor de Protocolo e do Setor de Arquivo 

Central em cada órgão do Estado que compõe Sistema Administrativo de Gestão Documental do 

Estado de Santa Catarina e Publicação Oficial (SGDPO), criado pelo Decreto no 1.975 de 09 de 

dezembro de 2008. A partir deste Decreto, as Secretarias de Estado, Autarquias e Fundações 

são subordinadas tecnicamente à Secretaria de Estado da Administração (SEA) no que diz 

respeito ao ordenamento das atividades sistêmicas de gestão documental. 

Com o objetivo de aplicar as orientações do Sistema Administrativo de Gestão 

Documental do Estado de Santa Catarina na UDESC, foi criado por meio da Resolução no. 

032/2009  – CONSUNI, o Sistema de Gestão Documental da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (SIGEDOC/UDESC), visando administrar a produção arquivística desde a geração ou 

recepção dos documentos, até o seu destino final, com ênfase na preservação, 

compartilhamento e disseminação das informações geradas pelas relações internas e externas 

da Universidade. Com a criação do Sistema, a Coordenadoria de Documentação, juntamente 

com sua equipe, cumpriu em 2011 algumas metas e realizou algumas ações sintetizadas a 

seguir:  

a) Continuidade das ações para implementação da Política de Gestão Documental da 

UDESC, com ênfase na adoção e aplicação das Instruções Normativas do Sistema 

Administrativo de Gestão Documental e Publicação Oficial (SGDPO).  

b) Na avaliação dos documentos foi aplicada a Tabela de Temporalidade de 

Documentos da UDESC que resultou em dois processos de eliminação de documentos 

com temporalidade vencida, oriundos do CEAD. Para a avaliação dos documentos foram 

utilizadas as orientações da Instrução Normativa 010/2007/SEA que orienta sobre os 

procedimentos para a eliminação de documentos no âmbito dos órgãos integrantes do 

Poder Público Estadual. 
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5.5.4 CONVÊNIOS  

 

5.5.4.1 CONVÊNIOS SEM RECURSOS FINANCEIROS 

 

Dentre as competências da Coordenadoria de Documentação destaca-se a de registrar 

e publicar acordos, convênios e contratos celebrados com a UDESC. Do total de convênios 

assinados pela Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, no ano de 2011, que não 

envolvem recursos financeiros, 98 convênios estão em vigência. De acordo com a Tabela 

seguinte, os convênios estão categorizados em: convênio de estágio curricular (obrigatório ou 

não); convênios de cooperação acadêmica (técnico-científica e cultural) e; convênios de 

compartilhamento de recursos e infraestrutura. Dentre os tipos de convênios, destaca-se com 

maior número os relativos a Cooperação Acadêmica (Técnico-Científico e Cultural), com 71.43%, 

conforme apresentado a seguir: 

 

Tabela 117: Tipos de convênios sem recursos financeiros realizados pela UDESC 2004-2011 
Tipo Convênios 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total % 

Estágio Curricular (obrigatório e não 
obrigatório) 

45 136 190 400 253 50 28 24 1.126 83% 

Cooperação Acadêmica (Técnico-
Científico e Cultural) 

8 15 13 27 26 50 51 70 260 14% 

Compartilhamento de recursos e 
infra-estrutura. 

6 4 7 5 06 02 12 4 46 3% 

TOTAL 59 155 210 432 286 102 91 98 1.432 100% 

Fonte: CDOC/PROPLAN (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução dos convênios sem recursos financeiros por tipo no 

período 2004-2011. Verifica-se que se antes o estágio curricular representava o maior volume de 

convênios, a partir de 2009 se igualou aos de cooperação acadêmica e em 2010 e 2011 ficou 

abaixo deste. Isso ocorreu, em função de que a maior parte dos convênios para a realização de 

estágios passaram a ser realizados no âmbito dos centros de ensino, para agilizar os 

procedimentos, esta atribuição foi repassada ao Diretor dos Centros, não mais passando pelo 

setor de documentação da Reitoria.  
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Gráfico 128:  Convênios sem recursos financeiros por tipo 2004-2011 
Fonte: CDOC/PROPLAN (2011)  
 

A partir de 2008, a Coordenadoria de Documentação passou a classificar e agrupar os 

convênios por tipos de instituição, e em 2011 destaca-se com o maior percentual os convênios 

realizados com Outras Organizações (ONGS, Associações, Sindicatos, Agentes de Integração, 

conforme tabela a seguir. 

 

Tabela 118: Convênios sem recursos financeiros por tipo de instituição 2008-2011 
Tipo de Instituições 2008 2009 2010 2011 Total % 

Universidades e Faculdades 10 15 12 11 48 8,3% 

Internacionais 17 24 14 15 70 12,1% 

Escolas/Colégios 09 00 0 0 9 1,6% 

Empresas Privadas 183 10 24 18 235 40,7% 

Governo Federal 08 06 06 5 25 4,3% 

Governo Estadual 13 27 07 10 57 9,9% 

Prefeituras Municipais 22 10 10 15 57 9,9% 

Outras organizações: (ONGs, Associações, Sindicatos, 
Agentes de integração) 

24 10 19 24 77 
13,3% 

TOTAL 286 102 91 98 578 100,0% 

Fonte: CDOC/PROPLAN (2011) 

 

O gráfico seguinte ilustra o número de convênios por tipo de instituição no período 2008-

2011. 
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Gráfico 129:  Número de convênios por tipo de instituição 2008-2011 
Fonte: CDOC/PROPLAN (2011) 
 

Com relação aos convênios assinados, no período de 2008-2011 com outras 

universidades, localizadas em Santa Catarina e demais estados do Brasil, temos o total de 48 

(8,3%) dos convênios. As empresas privadas concentram um total de 235 (40,7%). 

Foram assinados ainda, 70 (12,1%) convênios internacionais; 57 relativos às 

Prefeituras/Municípios (9,9%), 57 com o Governo Estadual (9,9%) e 25 com o Governo Federal 

(4,30%).  

Destaca-se que no ano de 2008 foi delegado aos centros de ensino a possibilidade de 

firmar os convênios referentes aos estágios não-obrigatórios dos alunos de graduação 

diretamente com as instituições sem passar pelo setor de convênios da Reitoria, o que contribuiu 

para a redução no número de convênios controlador por este órgão da universidade. 

 

5.5.4.2 CONVÊNIOS COM RECURSOS FINANCEIROS 

 

Em relação ao número de convênios que envolvem recursos financeiros, foram liberados  

no ano de 2011 um total de R$ 4.347.909,99. Deste montante 28,93% é oriundo do Convênio 

advém do Convênio CAPES Pró-Equipamentos 047/2010 destinado ao CCT, CEART, CAV e 

CEFID; 19,58% vem do convênio FINEP 01.10.0547.00 - Ref. 0878/10 e 14,74% são destinados 

ao CAPES/PROAP 073/2007. Os demais recursos (36,75%) são oriundos dos demais 

convênios. A tabela seguinte apresenta uma série histórica dos dados de 2007 a 2011: 
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Tabela 119: Convênios com recursos financeiros firmados pela UDESC 2007-2011 (continua) 

ORGÃO CONCEDENTE                         
N.º CONVÊNIO 

UNIDADES 
DA UDESC 

VIGÊNCIA 
RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS 

2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL 

PROCEL CELESC 39485 CCT 30/09/2008 168.362,00 
    

168.362,00 

MEC SESu 118/2007 FAED 31/12/2008 
 

30.000,00 
   

30.000,00 

MEC SESu 119/2007 CEFID 31/12/2008 
 

30.000,00 
   

30.000,00 

MEC SESu 120/2007 CEAD 31/12/2008 
 

30.000,00 
   

30.000,00 

SEITEC - FUNCULTURAL CEART 31/12/2008 
 

130.000,00 
   

130.000,00 

MEC SECAD 010/2006 FAED 31/12/2008 104.725,00 
    

104.725,00 

MEC CULTURA 501/2007 - FAUF CEART 24/06/2009 
  

30.000,00 
  

30.000,00 

MEC SESu 007/2008 FAED/CCT 31/07/2009 
 

134.256,00 
   

134.256,00 

MEC FNDE 656050/2008 CEPLAN 03/08/2009 
 

135.135,00 
   

135.135,00 

CAPES PICDT 00024/08-2 PROPPG 31/12/2009 
 

128.626,00 18.000,00 
  

146.626,00 

CAPES DS 023/2007 PROPPG 31/01/2010 
 

926.984,00 103.200,00 
  

1.030.184,00 

MEC SESu 140/2007 CEO 30/09/2010 
 

400.000,00 100.000,00 
  

500.000,00 

FINEP 01.05.0382.00 - Ref. 0668/05 CCT/CEFID 31/10/2010 508.130,00 
    

508.130,00 

FINEP 01.06.0633.01 - Ref. 1728/06 CEFID 22/12/2010 275.974,09 19.758,61 
   

295.732,70 

MEC SESu 127/2006 PROEX 31/12/2010 
 

100.000,00 
   

100.000,00 

SESI 111.496/2009 CEFID 28/02/2011 
  

26.242,44 65.606,10 
 

91.848,54 

CAPES PRODOCÊNCIA 005/2008 PROEN 15/06/2011 
  

154.725,26 1.274,74 
 

156.000,00 

MEC SESu 024/2008 CEAVI 30/06/2011 
  

300.000,00 
  

300.000,00 

MEC SESu 151/2007 CEAVI 30/06/2011 
 

300.000,00 
   

300.000,00 

FINEP 01.06.1277.00 - Ref. 1054/06 
CCT/CAV/ 

CEFID 29/12/2011 560.221,00 
 

560.220,00 
  

1.120.441,00 

CAPES UAB-EST 02/2011 CEAD 04/03/2012 
    

365.929,75 365.929,75 

FUNTEC BNDES 09209471 CCT 16/03/2012 
   

29.000,00 276.500,00 305.500,00 
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Tabela 121: Convênios com recursos financeiros firmados pela UDESC 2007-2011 (final) 

ORGÃO CONCEDENTE                         
N.º CONVÊNIO 

UNIDADES 
DA UDESC 

VIGÊNCIA 
RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS 

2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL 

Ministério Público SC 36/2007 CAV 12/04/2012 185.069,70 411.654,76 495.000,02 547.916,68 580.000,00 2.219.641,16 

CAPES PROAP 073/2007 PROPPG 30/04/2012 
 

262.624,94 427.955,00 415.030,00 640.860,00 1.746.469,94 

MEC SESu 001/2010 - PROEXT 2009 
CEART/ 

CEFID/FAED 30/06/2012 
   

110.850,00 
 

110.850,00 

MC IPHAN 705980/2009 FAED 29/08/2012 
   

100.000,00 
 

100.000,00 

MEC SESU 011/2011 - PROEXT 2010 CEART 31/08/2012 
    

119.918,08 119.918,08 

MEC FNDE 657611/2009 CEAVI 16/10/2012 
    

250.000,00 250.000,00 

FINEP 01.07.0500.00 - Ref. 0216/07 
CCT/CEART/ 

CEFID 22/11/2012 606.681,50 
 

606.681,50 
  

1.213.363,00 

CAPES PRÓ-EQUIP 011/2009 
CCT/CEART/ 

CAV 31/12/2012 
   

342.731,00 
 

342.731,00 

CAPES PRÓ-EQUIP 047/2010 
CCT/CEART/ 
CAV/CEFID 31/12/2012 

    
1.257.811,40 1.257.811,40 

FINEP 01.09.0314.00 - Ref. 0335/09 CEFID/FAED 11/03/2013 
  

390.754,00 
  

390.754,00 

Instituto Arte na Escola CEART 26/06/2013 
 

5.000,00 
   

5.000,00 

FINEP 01.10.0547.00 - Ref. 0878/10 CAV/FAED 22/11/2013 
    

851.259,00 851.259,00 

PIMA SCII 31/12/2013 3.749,29 3.403,65 16.886,28 
 

5.631,76 29.670,98 

TOTAL 2.412.912,58 3.047.442,96 3.229.664,50 1.612.408,52 4.347.909,99 14.650.338,55 

Fonte: SEGER/PROPLAN (2011) 
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O gráfico seguinte ilustra a origem dos recursos financeiros por convênio em 2011. 

 

 
Gráfico 130:  Origem dos recursos financeiros por convênios 2011 
Fonte: SEGER/PROPLAN (2011) 
 

5.5.5 NORMATIVOS 

 

No ano de 2011 foram elaboradas pelo setor de normas da UDESC, oito instruções 

normativas quais sejam: 

 

- 008/2011-PROAD/PROPLAN - Regulamenta os trâmites administrativos dos processos 

de licitação no âmbito da UDESC. 

- 007/2011/PROPPG/PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC os procedimentos 

administrativos relativos às aquisições e contratações da Pós-Graduação, com recursos 

do PROAP – CAPES. 

- 006/2011/PROEN - Institui normas para elaboração de processos para a Avaliação de 

Reconhecimento de Curso e para a Avaliação de Renovação de Reconhecimento de 

Curso de Graduação da UDESC. 

- 005/2011/PROAD - Disciplina o recebimento, a armazenagem, a estocagem e a 

distribuição de materiais pelos almoxarifados da UDESC 
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- 004/2011/PROEN - Regulamenta as análises técnicas para projeto pedagógico de 

criação, de reformulação, de alteração curricular, de reconhecimento, e de renovação de 

reconhecimento de curso de graduação da UDESC, como uma atribuição dos Diretores 

de Ensino de Graduação. 

- 003 / 2011-PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC a concessão de diárias aos 

servidores que se deslocam temporariamente da respectiva sede, a serviço, a título de 

indenização das despesas de alimentação, estada e deslocamento 

- 002 / 2011-PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC os procedimentos 

administrativos relativos à tramitação de convênios. 

- 001 / 2011-PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC o controle dos serviços de 

postagem e remessa de correspondências, documentos e volumes, visando a 

racionalização de gastos e padronização dos procedimentos. 

 

Tais instruções normativas estão disponíveis no seguinte endereço 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=350 . 

Além disso, foram desenvolvidas seis orientações, com o objetivo de auxiliar na 

padronização de algumas atividades, quais sejam: 

 

- Orientações para controle de ponto de bolsistas e estagiários 

- Orientações para Trâmites dos Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão com recursos 

da UDESC 

- Orientações básicas para Contratação de Editoras Especializadas para Publicações 

resultantes de Projetos de Pesquisa (versão 2.0, 12/12/2011) 

- Orientações Art.15 IN 009/2009-PROAD 

- Orientações para solicitação de emissão de portarias 

- Orientações Sobre Adiantamentos de Despesas de Pequeno Valor (versão nº 01 de 

02/08/2011) 

 

Essas orientações estão disponíveis no seguinte endereço: http://www.udesc.br/?id=213 

 

 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=350
http://www.udesc.br/?id=213
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5.5.6 ACOMPANHAMENTO ORÇAMENTÁRIO 

 

A UDESC, por meio da Pró-Reitoria de Planejamento – PROPLAN, vem acompanhando 

mensalmente a relação folha de pagamento x receita, a fim de verificar o impacto da folha de 

pagamento na destinação das receitas da UDESC. Este acompanhamento visa garantir, por 

meio de rígido controle, as exigências previstas em lei quanto à destinação de recursos para 

folha de pagamento. 

Na Coordenadoria de Planejamento Institucional são realizadas análises técnicas para 

os processos que tenham impacto financeiro para a UDESC, antes de tramitarem nos Conselhos 

Superiores. 

 

5.5.7 TRANSPARÊNCIA 

 

Por ser pública, a UDESC têm a obrigação legal e moral de apresentar tanto à sua 

comunidade interna quanto à sua comunidade externa onde seus recursos estão sendo 

aplicados. Para tanto, é publicado no site da UDESC a destinação orçamentária pelos Centros 

da Universidade, conforme pode ser verificado no seguinte endereço: 

http://www.udesc.br/?id=214 

 

 

5.6 COMUNICAÇÃO 

 

A Secretaria de Comunicação é um órgão suplementar, vinculado e subordinado ao 

Gabinete do Reitor, com um secretário designado pelo Reitor. 

Cabe à Secretaria de Comunicação: 

- promover e executar a política de comunicação global para a UDESC definida pelo 

CONSUNI;  

- coordenar, política e administrativamente, as atividades e serviços do setor e 

representar, interna e externamente, a área de comunicação;  

- agilizar os serviços de comunicação existentes e propor novos, de acordo com a 

política estabelecida pelo CONSUNI;  

http://www.udesc.br/?id=214
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- promover constante relacionamento com a imprensa para facilitar a ação dos veículos 

de comunicação na busca de informações sobre a UDESC;  

- divulgar os eventos científicos, educacionais, artísticos, esportivos e culturais 

realizados pela Universidade e a comunidade;  

- promover o marketing institucional;  

- assessorar solenidades;  

- exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que lhe forem delegadas 

pelo Reitor;  

- editar mensalmente o boletim interno da UDESC, no qual constarão os atos oficiais da 

administração e as decisões dos Colegiados Superiores conforme Lei Orgânica da 

UDESC.  

 

As seguintes ações foram realizadas no ano de 2011 pela secretaria de comunicação: 

 

- instalação do setor burocrático da SECOM, com um funcionário exclusivo para o 

serviço;  

- estabelecimento de assessores de imprensa cobrindo todos os centros de ensino 

(presencial ou à distância); 

 - cobertura especial de eventos, a exemplo do Congresso Nacional de Enfermagem em 

Chapecó – CEO, Semana Ousada de Artes – UDESC/UFSC, Congressos Internacional 

e Nacionais, promovidos por outros Centros de Ensino; 

  

- estratégia de divulgação das duas edições do  vestibular 2011, culminando com 

recordes de consultas e inscrições; 

 - aumento do volume diário de notícias no site da Universidade e dos Centros de 

Ensino, somando mais de 2.400 notas,  tendo como conseqüência, também  um grande 

número destas, transformadas em matérias nos meios de comunicação do Estado; 

 - a UDESC recebeu o troféu da Adjori, pelo Record de veiculação de notícias da 

Instituição nos jornais afiliados a Associação; 

- instalação de nove estruturas de front ligth nos Centros de Ensino em Laguna, 

Balneário Camboriú, Joinville, São bento do Sul, Ibirama, Chapecó, Pinhalzinho e 

Palmitos; 
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- reforma e utilização diferenciada do front ligth da Reitoria em Florianópolis, lançando a 

divulgação do Sistema de Rádio UDESC FM; 

 - encaminhamento de permuta de programas entre as três emissoras de Rádio da 

UDESC, visando a padronização da programação; 

- abertura de processo licitatório para a criação de um programa semanal de televisão, 

com o objetivo de divulgar de maneira mais eficiente as ações da UDESC para todo o 

Estado; 

- participação no processo de reabertura da TV Cultura em parceria com a UFSC. A TV 

tem previsão de reabrir no mês março de 2012; 

 - abertura de processo para implantação de um sistema de TV Corporativa, para 

integrar todos os Centros de Ensino e a Reitoria da UDESC;  

 - abertura de processo para contratar empresa especializada em Clipping, visto que não 

é possível acompanhar as divulgações sobre a UDESC, apenas com a equipe e os 

equipamentos disponíveis; 

 - criação de um Boletim semanal, interno, distribuído via Expresso (internet). O Boletim 

é produzido pela Assessoria de Imprensa da Reitoria; 

 - ampliação do número de Assessores de Imprensa, com o estabelecimento de 

profissionais no CEFID, na FAED, no CEART e no CCT. Os demais Centros são 

cobertos pela equipe de jornalistas da Reitoria; 

 

5.6.1 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

  

A Assessoria de Comunicação Social da UDESC tem a missão de divulgar as ações da 

Universidade na mídia, iniciando com o portal da Universidade, assim como também  jornais, 

emissoras de rádios e TVs, principalmente do estado de Santa Catarina.  

Fatos como a criação de novos cursos, apresentação de projetos de pesquisa, 

congressos nacionais e internacionais, programas de cunho social, lançamento de livros, peças 

teatrais, projetos de extensão, vestibular, cursos de pós-graduação, moda, convênios com outras 

instituições, intercâmbio de alunos, além de outros temas relacionados à instituição, têm sido 

divulgados pela assessoria de imprensa da UDESC. 
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Entre 2008 e 2011, a assessoria produziu aproximadamente 4 mil releases sobre 

informações da UDESC, todas elas inseridas no portal da universidade e uma grande parte 

reproduzida nos sites dos Centros de Ensino da Instituição e do Governo do Estado.  

O notado aumento do volume diário de notícias no site da Universidade e dos Centros 

de Ensino, somou somente em 2011, mais de 2.400 notas,  tendo como conseqüência, também  

um grande número destas, transformadas em matérias nos meios de comunicação de todo o 

Estado. 

Uma média de 45% desse material foi veiculado em jornais, especialmente em editoriais 

específicos como Geral e Variedades. 

Também, neste período, a assessoria disponibilizou o serviço de Clipping, por meio da 

inserção de recortes de jornais com notícias da UDESC na página da instituição com dados, 

como nome do jornal, da editoria, data e assunto. 

Todo o material recortado foi arquivado, já que essas notícias representam a história da 

universidade. O número de clippings não acompanha a mesma proporção de aumento do 

número de releases. Isso se dá porque a Secretaria de Comunicação não dispõe de condições 

de acompanhar todo o desempenho das publicações em todo o Estado. Em função disso, está 

tramitando processo para contratar uma empresa especializada em clipping. 

A Assessoria de Comunicação Social também realizou cobertura jornalística dos eventos 

promovidos, principalmente pela Reitoria e centros da instituição, e auxiliou repórteres de jornais 

e TV na obtenção de informações sobre assuntos diversos da universidade, principalmente 

através de entrevistas. 

 

5.6.2  SISTEMA UDESC FM DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA  

  

Na seqüência são apresentadas as principais ações desenvolvidas em 2011 pelo 

Sistema UDESC FM de Rádio Difusão por cidade: 

 

5.6.2.1 FLORIANÓPOLIS  

 

- Instalação de novos equipamentos de transmissão e melhoria da qualidade de som; 

- Aprimoramento da equipe com novos locutores e operadores de som;  
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- Implantação de novos programas com locutor ao vivo durante as manhãs e tardes de 

segunda à sexta-feira; 

- Manutenção da mesma  programação da semana, porém, gravada, aos sábados, 

domingos e feriados; 

- Implantação do programa Manhã Livre com notícias, entrevistas e debates, tendo 

realizado dezenas de entrevistas e debates com representantes de instituições como a 

própria UDESC, UFSC, FIESC, ACIF, AFLOV, e até um programa especial com 

surdos/mudos (com intérprete). O programa apresenta diariamente a previsão do tempo 

através dos meteorologistas da EPAGRI/CIRAM e um boletim sobre as condições do 

mar para a prática do surf. O boletim, com duas edições diárias visa aproximar a 

Emissora também do público juvenil. O boletim é apresentado por um acadêmico líder 

neste tipo de esporte, que além das informações do mar, inclui mensagens educativas 

para os jovens e crianças, sobre os mais diversos temas; 

- Criação do Debate Universitário com acadêmicos da UDESC, tendo sido realizado 

programas com os cursos de Administração Empresarial, Administração Pública, 

Enfermagem, Engenharia de Alimentos, Zootecnia, História, Geografia, Moda, Design 

Industrial, Pedagogia, Engenharia Civil e Engenharia Elétrica; 

- Coberturas especiais,  do vestibular e das eleições para Reitor da UDESC, Semana 

Ousada de Artes e outros eventos; 

- Ampliação dos espaços na programação para divulgação de ações da PROEX e 

PROPPG. Como exemplo, podemos citar uma campanha realizada com mensagens 

para o exercício da cidadania. As mensagens foram gravadas por um advogado 

especialista do Tribunal de Justiça de Santa Catarina; 

- Implantação do programa “Nos Cantos da História” em parceria com um grupo de 

professores e alunos do Curso de História da FAED. Esse programa tem sido inclusive 

usado como estimulante nas reuniões dos associados de um importante Sindicato do 

Estado; 

- Criação de vinhetas para todos os programas; 

- Assinatura de convênio com a APAE/Florianópolis para realização de um programa 

semanal, onde são abordados assuntos de interesse da comunidade, especialmente 

voltados para o terceiro setor; 

- Implantação de um programa em parceria com a ESAG, onde se discute cases de 

sucesso na área empresarial; 
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- Implantação de outro programa também em parceria com a ESAG, voltado para 

assuntos relacionados a Administração Pública; 

- Implantação do Programa diário Música SC, em parceria com a Fundação Música SC. 

Este programa, que valoriza a arte musical catarinense, tem como apresentador o 

renomado atleta internacional e também apresentador de TV, Teco Padaratz. 

  

5.6.2.2 JOINVILLE 

 

- Instalação de novos equipamentos de transmissão e melhoria da qualidade de som; 

- Contratação de dois locutores concursados; 

- Implantação de novos programas. 

 

 5.6.2.3 LAGES 

 

- Instalação de novos equipamentos de transmissão e melhoria da qualidade de som; 

- Contratação de um funcionário para os serviços burocráticos; 

- Implantação de novos programas. 

  

É importante lembrar que a maior parte dos membros da equipe do sistema de Rádio da 

UDESC é formada por bolsistas e estagiários, com destaque para as Emissoras de Lages e 

Joinville. 

 

5.6.3 OUVIDORIA 

  

A ouvidoria da UDESC funciona junto a Secretaria de Comunicação e é dirigida pelo 

próprio Secretário de Comunicação da Universidade. 

Durante o ano de 2011 recebeu em média uma correspondência por dia e respondeu 

95% das dúvidas e reclamações. O restante está sendo providenciada a resposta de cada caso.  

Os questionamentos para a Ouvidoria são recebidos através da Ouvidoria Geral do 

Estado e diretamente na UDESC, de maneira presencial e via e-mail. 

Quando recebido, o questionamento é oficiado ao setor envolvido no caso.  
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A resposta também é enviada por escrito e assinada pelo Superior de cada Setor. Após 

isso, retornamos com a resposta via e-mail através da Ouvidoria do Estado ou diretamente ao 

interessado, dependendo da forma como chegou a correspondência. 

 

5.7 REDE DE INFORMÁTICA E ARSENAL TECNOLÓGICO 

 

O desenvolvimento de instrumentos administrativos apoiados na tecnologia de 

informação e comunicação promove um significativo aumento da produtividade gerencial, 

permitindo assim que as informações sejam coletadas com qualidade, ou seja, com precisão e 

velocidade, e as diretrizes disseminadas com exatidão e com concurso de poucos níveis 

intermediários entre o principal executivo da organização e nível operacional. 

Para que isso se torne realidade, a Secretaria de Tecnologia da Informação e 

Comunicação – SETIC da UDESC desenvolveu diretrizes estratégicas, as quais foram 

traduzidas na forma de planos de ação (projetos) mais detalhados e voltados para as diversas 

vertentes da Tecnologia de Informação e Comunicação. Os planos táticos produzidos são os de 

infraestrutura, suporte, sistemas e administração.  Estes planos serão descritos a seguir bem 

como a situação de cada um deles no ano de 2011. 

 

5.7.1 PROJETOS – PLANO DE SISTEMAS 

 

a) Sistema de Gestão Acadêmica – SIGA 

 

 Dimensão: Excelência Acadêmica; 

 Ação: Garantir a identidade, a flexibilidade, a inovação e a plena execução dos Projetos 

Pedagógicos de todos os Cursos de graduação; 

 Patrocinadores:  PROPLAN, PROEN, PROPPG, CEAD; 

 Escopo: Desenvolver um sistema informatizado a realização da Gestão Acadêmica dos 

cursos de Graduação, Pós-Graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado), Ensino a 

Distância, e Cursos Seqüenciais, e avaliação institucional.  Situação atual – Fase de 

implantação. 

 

b) Sistema de Avaliação da Produção Institucional – SAPI 
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 Dimensão: Excelência Acadêmica; 

 Ação: Gerenciar o registro e a comprovação das produções científicas, propiciando aos 

gestores institucionais uma ferramenta para tomada de decisão referente a produção 

científica dos docentes; 

 Patrocinadores: PROPPG; 

 Escopo: Desenvolver um sistema informatizado para registrar as produções científicas 

dos docentes da UDESC com pontuação e cenários de simulação baseados nos registros do 

Lattes; 

- Situação atual: Fase de implantação. 

 

c) Sistema de Gestão Administrativa – SGAD 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Criar e implementar um conjunto de indicadores de gestão para avaliar o 

desempenho econômico financeiro da UDESC; 

 Patrocinadores: GABINETE, PROAD, PROPLAN 

 Escopo: Contratação de um ERP contemplando os seguintes módulos: 

 Gestão de Compras e Licitações 

 Gestão de Contratos 

 Gestão de Convênios  

 Portal do Sistema de Gestão Administrativa 

 Gestão de Produtos, Pedidos e Almoxarifado 

 Gestão Orçamentária e Financeira de Projetos 

 Gestão de Diárias, Viagens e Passagens 

 Gestão de Veículos 

 Sistema de Gerenciamento de Programas e Projetos 

 Sistema de Gestão Patrimonial 

 Sistema de Controle de Bolsistas e Estagiários 

 Sistema de Planejamento 

- Situação atual: Fase de projeto  

 

d) Novo portal da UDESC na INTERNET 
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 Dimensão: Identidade Institucional; 

 Ação: Implementar um programa de ações para fortalecer a marca da UDESC e de seus 

Centros, junto à comunidade interna e externa; 

 Escopo: Desenvolver um novo portal da UDESC com novo design e dentro dos padrões 

de ergonomia e usabilidade, servindo de referência para os demais centros; 

 Situação atual: Em implantação. 

 

e) Portais – Intranet e Internet 

 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Dimensão: Agilidade; 

 Escopo: projeto de unificação dos computadores servidores de portais (paginas na 

internet e intranet), criação de uma INTRANET única para toda a UDESC, padronização 

estrutura e layout de páginas, padronização das ferramentas de desenvolvimento e de 

frameworks de Gerenciamento de Conteúdo – CMS; 

 Situação atual: Implantado na Reitoria, ESAG, CEAD, CEFID, CERES, CEO, CEAVI, 

CEPLAN, CESFI, em fase de implantação no CCT, FAED, CEART, CAV. 

 

f) Vestibular e Concursos 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Inscrição, impressão, processamento de provas de Vestibular e Concursos em 

uma estrutura própria da UDESC;  

 Escopo: O projeto para implementar  uma estrutura própria para vestibulares e 

concursos; 

 Situação atual: Em fase de desenvolvimento. 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Implementar um novo sistema controle de fiscais para Vestibular e Concursos; 
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 Escopo: O projeto para implementar  uma estrutura própria para vestibulares e 

concursos; 

 Situação atual: Implantado. 

 

g) Manutenções do Legado de Sistemas UDESC 

 CPA; 

 Pergamum; 

 TEDE; 

 Revistas Eletrônicas; 

 Sigeof; 

 Diárias; 

 Veículos; 

 Controle de Vales; 

 Portarias; 

 Site Atual da UDESC; 

 Inscrição de Fiscais do Vestibular; 

 Sistema de Classificados; 

 Sistema de Reenquadramento com suporte a simulações; 

 Sistema de Planejamento Estratégico; 

 Sistema de Notícias; 

 Portal da UDESC; 

 Groupware – e-mail e agenda corporativa. 

 

5.7.2 PROJETOS – ÁREA DE INFRAESTRUTURA 

 

O Plano de Infraestrutura de Tecnologia definirá as características dos equipamentos a 

serem incorporados durante o próximo período, para atender às necessidades geradas pelo 

Plano de Sistemas. 

 

a) Aquisição de computadores servidores e virtualização 

 

 Dimensão: Agilidade; 
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 Ação: Investir para reestruturar e renovar os equipamentos servidores de rede, 

buscando soluções atuais, substituindo aos poucos os equipamentos ultrapassados; 

 Escopo: Aquisição de equipamentos atualizados que possuam performance compatível 

as necessidades crescente de serviços e tecnologia de virtualização para agilizar e 

simplificar os esforços de gerencia dos equipamentos. Utilizar a tecnologia de 

virtualização para melhor da gerência dos recursos de hardware, possibilitando a criação 

de vários servidores lógicos sobre um mesmo computador físico; 

 O objetivo é gerar máquinas de desenvolvimento de software e homologação de 

sistemas, sem alterar as máquinas de produção. Desta forma, pode-se separar serviços 

e usuários, aplicativos em uso e em teste, implementando a segregação de funções e 

ambientes. 

 Situação atual: Concluído.  

 

b) Solução para armazenamento de dados NAS – Storage 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Aquisição de uma solução de NAS que permita a alta disponibilidade dos dados 

e aumento da capacidade de armazenamento; 

 Situação atual: adquirido e instalado.  

 

c) Solução para Backup (type-library); 

 

 Dimensão: Agilidade  

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Aquisição de uma solução de backup; 

 Situação atual: adquirido e instalado. 

 

d) Solução de Disponibilidade Elétrica 
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 Ação: Investir em equipamentos que possa manter a totalidade da sala de servidores de 

rede em atividade, sem perda de dados e descontinuidade de serviços; 

 Dimensão: Agilidade; 

 Escopo: Disponibilizar uma solução que evite a parada do CPD por falta de energia. É 

importante observar que hoje os equipamentos são de menor porte e de marcas 

distintas, complicando a manutenção periódica necessária e dificultando o 

balanceamento de carga. A solução deve prever uma redundância de equipamentos de 

forma a garantir o mais próximo de 100% de disponibilidade de energia elétrica. A 

disponibilidade dos serviços depende diretamente da energia elétrica e sem está 

solução outros projetos ficam prejudicados; 

 Situação atual: adquirido e instalado.   

 

e) Infra-estrutura de Rede 

 

 Ação: Investir em equipamentos ativos de rede com tecnologia atualizada para garantir a 

performance e qualidade de serviço nos projetos  de comunicação de dados e vídeo-

conferência; 

 Dimensão: Comunicação; 

 Escopo: Padronização de infra-estrutura lógica e física de rede para a UDESC. Adquirir 

equipamentos mais atuais para realizar o roteamento entre os centros; 

 Situação atual: Implantado. 

 

f) Videoconferência 

 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa, interligando os diversos centros; 

 Dimensão: Comunicação; 

 Patrocinadores: SETIC, SECOM, PROAD;  

 Escopo: Disponibilizar uma infra-estrutura para realizar videoconferência entre os 

Centros da UDESC, auxiliando nos processos administrativos da universidade, nas 

atividades de ensino, na capacitação dos servidores e reduzindo custos; 

 Situação atual: Projeto pronto e encaminhado para licitação. 
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g) Transmissão de Vídeo na INTERNET 

 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa, interligando os diversos centros; 

 Dimensão: Comunicação; 

 Escopo: Transmitir via internet as reuniões do CONSUNI, CONSAD, etc.; 

 Situação atual: Implantado. 

 

h) Autenticação Corporativa 

 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Dimensão: Agilidade; 

 Patrocinadores: SETIC;  

 Escopo: Unificar e centralizar a autenticação de usuários nos recursos de TIC da 

UDESC utilizando LDAP; 

 Situação atual: Em fase de implantação. 

 

i) Ferramenta de Groupware e padronização de email 

 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Dimensão:  Agilidade; 

 Patrocinadores: SETIC; 

 Escopo: Implantar uma ferramenta de Groupware única para todos os servidores da 

UDESC, padronização de nomenclatura de email; 

 Situação atual: Implantado na Reitoria, CEAD, ESAG, FAED, CEART, CEFID, CESFI, 

CEO, CEAVI, CEPLAN e em fase de implantação no CCT e CAV.  

 

j) Aumento da velocidade dos links 
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 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Dimensão:  Agilidade; 

 Escopo: aumentar a velocidade dos links de dados interligando os centros de ensino, 

com o objetivo de disponibilizar acesso a internet que atenda as necessidades de cada 

centro. Os links deverão além de suportar as demandas de acesso a internet, também 

deverão suportar videoconferência com a Reitoria e entre os Centros; 

 Situação atual: Concluído. 

 

Tabela 120: Velocidade dos links nos centros 2008-2011 

CENTRO 
Velocidade até 

nov/2008 
Velocidade 

2009 
Velocidade 

2010 
Velocidade 

2011 

Velocidade 
em 2012 

(prevista) 

CCT 10 Mbps 40 Mbps¹ 40 Mbps¹ 40 Mbps¹ 40 Mbps¹ 

CAV 2 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 

CERES 512 Kbps 4 Mbps² 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CEAVI 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CEO Chapecó 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CEO Palmitos 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 

CEO Pinhalzinho 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 

CEPLAN 512 Kbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CESFI - - - 2 Mbps 10 Mbps 

Nota: ¹(compartilhado com a UNIVILLE, UFSC). ²(compartilhado com a uma Escola Municipal). Obs: A REITORIA, 
MUSEU, DAPE-FAED, CEART, CCE-FAED, CEAD, ESAG, CEFID foram conectados a REMEP e já estão com 
acesso de 1(um) Gigabit. Está sendo monitorado o uso os links acima relacionados, e caso necessário, após análise 
os mesmos poderão sofrer alterações de velocidade. 

Fonte: SETIC (2011). 
 

5.7.3 PROJETOS – PLANO ADMINISTRATIVO 

 

a) Estruturação da SETIC e Regimento Interno 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: definição do Regimento interno da SETIC com o organograma e as funções de 

cada setor da SETIC; 

 Situação atual: A proposta de regimento foi entregue na PROPLAN para 

encaminhamento ao CONSUNI e CONSAD.  
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b) Projeto de Segurança da Informação 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: O objetivo deste Projeto de Segurança da informação no âmbito da UDESC, é 

orientar as ações e procedimentos contemplam os seguintes paradigmas: a) Integridade 

- a informação ou os recursos da informação serão protegidos contra modificações não 

autorizadas; b) Confidencialidade - as informações não poderão ser disponibilizadas ou 

divulgadas sem autorização prévia do responsável pela mesma; c) Disponibilidade - 

Garantir que as informações e serviços vitais estejam disponíveis quando solicitados. 

 Situação atual: Projeto em andamento. 

 

c) Aquisição de móveis 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Aquisição cadeiras, estações de trabalhos e armários; 

 Situação atual: Móveis instalados em 2011. 

 

d) Licenciamento de Softwares 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Licenciamento de softwares (ORACLE, MICROSOFT, ADOBE, AUTODESK, 

ETC); 

 Situação atual: Adquirido e distribuído aos centros. 

 

e) Sistema de Gerenciamento de Projetos 
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 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Sensibilização, capacitação, e implantação de uma gestão orientada a projetos, 

e disponibilizar uma ferramenta de Gerenciamento de projetos; 

 Situação atual: Sistema disponibilizado a PROPLAN. 

 

f) Normatização da utilização dos Recursos de TIC na UDESC 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo:  Emissão de Instrução normativa sobre o assunto; 

 Situação atual: Instrução normativa publicada. 

 

g) Contratação de Profissionais de TIC 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: contratação de Analistas de Sistemas e Técnicos em Informática; 

 Situação atual: Concurso realizado e servidores empossados. 

 

h) Criar políticas para uso de Software Livre 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Criar políticas para uso de software, através de regulamentações internas 

ajustada a normas legais estaduais e federais, incentivar o uso de software através de 

capacitação, seminários, alocar recursos para projetos de pesquisa, etc.; 
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 Situação atual: Instrução normativa publicada. 

 

5.7.4 PROJETOS - PLANO DE SUPORTE 

 

a) Laboratório 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Aquisição de ferramentas, uniformes e softwares tendo como objetivo a montar 

um laboratório próprio da SETIC, reduzindo o tempo de  manutenção preventiva e 

corretiva do parque de informática; 

 Situação atual: laboratório implantado. 

 

b) Padronização de equipamentos 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Estabelecer padrões de equipamentos de TIC de acordo com a sua finalidade; 

 Situação atual: Padronização publicada na página internet da SETIC. 

 

c) Aquisição de Equipamentos de TIC 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Aquisição de equipamentos de TIC como impressoras, estações de trabalho, 

multifuncionais, projetores, etc.;  

 Situação atual: Equipamentos adquiridos. 

  

d) Inventário de Hardware e Software 
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 Dimensão – Agilidade 

 Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo – Padronizar software para realizar o inventário de hardware e software na 

UDESC; 

 Situação atual – Em fase de implantação do CACIC. 

 

Tabela 121: Evolução no número de computadores e laboratórios de informática 2008 – 2011 

ITEM 

2008 2009 2010 2011 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório  de 

informática 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório  de 

informática 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório  de 

informática 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório  de 

informática 

Reitoria 240 0 360 0 295 0 340 0 

ESAG 233 3 294 4 278 5 239 4 

CEAD 109 0 241 1 241 1 134 1 

CEART 265 4 396 4 347 4 300 4 

FAED 191 1 341 1 341 1 270 1 

CEFID 174 1 202 1 281 1 262 1 

CERES 60 1 105 1 105 1 105 1 

CCT 1.062 15 1.766 20 1.055 20 1.024 25 

CEPLAN 254 3 347 3 347 3 251 4 

CEAVI 64 2 0 2 144 4 190 5 

CAV 225 5 315 5 315 5 315 4 

CEO 132 3 210 3 210 3 200 3 

CESFI - - - - - - 0 2 

Total 3.009 38 4.577 45 3.959 48 3.630 55 

Fonte: SETIC (2011). 

 

e) Projeto de Impressão  

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Redução do custo e do gasto com impressão; 

 Situação atual: Em fase em desenvolvimento. 
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f) Manutenção de equipamentos de TIC 

 

 Dimensão: Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Adquirir peças de reposição para manter o parque de TIC em produção; 

 Situação atual: Aquisição realizada. 

 

g) Padronização de Formato de Arquivo  

 

 Dimensão:  Agilidade; 

 Ação: Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão 

administrativa; 

 Escopo: Padronização de formato de arquivo - projeto visando a adoção de formato 

padrão aberto; 

 Situação atual: projeto em fase de normatização. 

 

5.8 SECRETARIA DOS CONSELHOS 

 

Conforme estabelece o Artigo 29 do Regimento Geral da Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina – UDESC, a Secretaria dos Conselhos Superiores – SECON – é um 

Órgão Suplementar Superior, com estrutura própria, vinculado ao Gabinete do Reitor e 

subordinado às Presidências dos Conselhos: Conselho Universitário - CONSUNI, Conselho de 

Administração - CONSAD, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, Conselho 

Curador e Conselho Comunitário. 

Durante o ano de 2011, a SECON, no processamento do expediente dos Conselhos 

Superiores, organizou a ordem do dia, expediu as respectivas convocações e secretariou 

reuniões, elaborando as correspondentes atas, redigindo e publicando os documentos que 

expressam as respectivas deliberações de todos os Conselhos. 

A tabela seguinte apresenta os dados referentes às atividades desenvolvidas pela 

SECON  
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Tabela 122: Atividades desenvolvidas pela SECON em 2011 

ATIVIDADES CONSUNI CONSAD CONSEPE CURADOR 

Composição dos Conselhos (nº de membros)¹ 83 73 51 7 

Nº de reuniões 17 8 7 3 

Nº de Processos Distribuídos 732 149 158 2 

Nº de Resoluções Expedidas 98 43 32 0 

Nº de Pareceres Expedidos 89 1 30 0 

Fonte: SECON (2011). 

 

Na tabela seguinte são apresentadas as composições de cada conselho deliberativo da 

UDESC por tipo de representante em 2011. 

 

Tabela 123: Composição dos conselhos por representante (vagas ocupadas) 2011 

Conselhos Docentes Técnicos Discentes Representantes Externos Total 

CONSUNI 61 11 10 1 83 

CONSAD 50 9 2 0 61 

CONSEPE 38 2 10 1 51 

TOTAL 149 22 22 2 195 

Fonte: SECON (2011). 

 

 
Gráfico 131:  Composição dos conselhos por representante (vagas ocupadas) 2011. 
Fonte: SECON (2011) 
 

5.9 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

A Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI) desenvolve as ações da avaliação 

institucional, em colaboração com a Comissão Própria de Avaliação (CPA) e as Comissões 

Setoriais de Avaliação (CSA). 
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Durante o ano de 2011, a COAI priorizou a Autoavaliação dos Centros de Ensino, com 

base documental, abarcando as dez dimensões da avaliação recomendadas pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), expressas no Projeto de Avaliação 

Institucional, com as respectivas estratégias e ações apresentadas no Plano 20 da UDESC. As 

informações produzidas por essa avaliação deverão subsidiar os processos decisórios e de 

planejamento institucional. Recorde-se que as dez dimensões da avaliação são: 

Dimensão I – Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional; 

Dimensão II – Política de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão; 

Dimensão III – Política Institucional de Responsabilidade Social; 

Dimensão IV – Política Institucional de Comunicação Social; 

Dimensão V – Política de Gestão de Pessoas; 

Dimensão VI – Organização e Gestão Institucional; 

Dimensão VII – Política de Gestão de Infraestrutura; 

Dimensão VIII – Política de Planejamento e Avaliação Institucional; 

Dimensão IX – Políticas de Atendimento a Estudantes e Egressos; 

Dimensão X – Política de Gestão Financeira e Orçamentária. 

Ademais, o Sistema de Avaliação Institucional também foi priorizado, com o propósito de 

proporcionar à comunidade acadêmica a oportunidade de avaliar as ações realizadas pelos 

cursos e pela Instituição por meio dos processos de Avaliação das Ações dos Cursos (AAC) e da 

Avaliação das Ações da Instituição (AAI). 

Assim, para implementar a Avaliação Institucional inúmeras ações foram desenvolvidas, 

como segue. 

 

5.9.1 REUNIÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

 

No decorrer do ano foram realizadas cinco Reuniões da Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), convocadas com antecedência mínima de 48 horas, com pauta pré-definida e 

deliberações registradas em Ata, aprovada na reunião subsequente. Além dessas, foram 

realizadas diversas reuniões de trabalho com membros da CPA, com o objetivo de:  

- Sistematizar e elaborar o Relatório de Autoavaliação Institucional da UDESC, a ser 

encaminhado ao Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE), com vistas 

à Avaliação Institucional Externa; 



284 

 

- Organizar o III Seminário de Avaliação Institucional; 

- Discutir e melhorar os Instrumentos de Coleta de Dados para a Avaliação das Ações 

dos Cursos e da UDESC sob a ótica dos docentes, discentes, técnicos universitários e 

gestores; 

- Definir as diretrizes e parametrizar o módulo de Avaliação Institucional incorporado ao 

Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA). 

A implantação do Sistema de Avaliação Institucional e a sistematização e padronização 

da AAC nos Centros de Ensino foi uma das principais preocupações da CPA em 2011, 

que, inclusive, entendeu ser necessário elaborar um programa de sensibilização dos 

docentes, discentes e técnicos universitários para com a Avaliação Institucional. 

 

5.9.2 MÓDULO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Um grande desafio da Coordenadoria de Avaliação Institucional no ano de 2011 foi a 

aquisição do Sistema de Avaliação Institucional, módulo integrado ao Sistema de Gestão 

Acadêmica (SIGA). Essa compra resultou de termo aditivo à aquisição do SIGA, firmado com a 

Empresa de Desenvolvimento de Sistemas Edusoft. Apesar de essa Empresa já contar com um 

módulo básico de avaliação incorporado ao Sistema Acadêmico, foi necessário ampliá-lo e 

customizá-lo às peculiaridades da UDESC e dos seus instrumentos de coleta de dados, que 

incluem os processos de Avaliação das Ações dos Cursos e a Avaliação das Ações da 

Instituição. 

A parametrização e os ajustes do módulo de Avaliação Institucional vêm sendo 

realizados pela Edusoft, em parceria com a SETIC e a COAI, desde abril de 2011. O cronograma 

inicial previa a aplicação dos processos de Avaliação ainda em 2011, no entanto, atrasos no 

cronograma devido a problemas na implementação do SIGA impossibilitaram a completa 

implantação do módulo de Avaliação Em vista disso, só foi possível a aplicação da AAC 

naqueles Centros em que o SIGA já está plenamente implantado. A aplicação da AAI, abarcando 

as dez dimensões da avaliação, está prevista em calendário acadêmico para ser realizada em 

março de 2012. 

As avaliações já realizadas são: 

- Aplicação piloto da AAC, realizada por professores e alunos, compreendendo as 

disciplinas ministradas no semestre 2011/1, no Centro de Ciências Humanas e da 
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Educação (FAED) e no Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID). Esse piloto 

propiciou a avaliação dos instrumentos de coleta de dados e da operacionalização do 

sistema de avaliação. 

- Aplicação da AAC, realizada por professores e alunos, compreendendo as disciplinas 

ministradas no semestre 2011/2, nos Centros que já contam com o SIGA implantado: 

- Centro de Artes (CEART); 

- Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (CEAVI); 

- Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID); 

- Centro de Educação do Planalto Norte (CEPLAN); 

- Centro de Educação Superior da Região Sul (CERES); 

- Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí (CESFI); 

- Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas (ESAG); 

- Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED). 

O Centro de Ensino a Distância (CEAD), não participou dessa avaliação devido às 

peculiaridades da atividade à distância que ainda não estão contempladas nos atuais 

instrumentos de coleta de dados. A COAI e a direção de ensino do Centro estão planejando a 

adequação dos instrumentos de coleta de dados às necessidades do CEAD. 

Os Centros que ainda não contavam com o SIGA até final de 2011 também participarão 

da AAC a partir de 2012/1, cuja primeira avaliação, conforme previsto no calendário acadêmico, 

será realizada em junho de 2012. São eles: 

- Centro de Ciências Tecnológicas (CCT); 

- Centro de Educação Superior do Oeste (CEO); 

- Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV). 

 

5.9.3 III SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Este evento foi realizado pela COAI com o apoio da CPA, no dia 18 de Abril de 2011, no 

Auditório da ESAG, com a participação de 75 pessoas. Destaca-se a presença do Magnífico 

Reitor, Prof. Sebastião Iberes Lopes Melo, do Vice-Reitor, dos Pró-Reitores, Diretores Gerais e 

de Ensino dos Centros, de representante do Sistema ACAFE, Prof. Darci Laske, da Professora 

Amândia Maria de Borba, Vice-Reitora da UNIVALI (palestrante convidada), da Professora Silvia 
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Modesto Nassar, da UFSC (palestrante convidada), e dos membros das Comissões Setoriais de 

Avaliação (CSA). 

A realização deste Seminário objetivou: 

- Refletir sobre a Avaliação Institucional e o papel dos gestores nesse contexto; 

- Socializar os resultados da primeira etapa da Autoavaliação dos Centros de Ensino, 

com destaque às ações institucionais referentes ao triênio 2008-2010; 

- Orientar as Comissões Setoriais de Avaliação sobre o processo de Avaliação 

Institucional Externa. 

A reflexão sobre a Avaliação Institucional foi conduzida pela Professora Amândia Maria 

de Borba, que proferiu a palestra A Experiência de Avaliação Institucional da UNIVALI e sua 

relação com o Planejamento Estratégico, e pela Professora Silvia Modesto, que proferir a 

palestra O Papel dos Gestores no Contexto da Avaliação Institucional. 

Os resultados das Autoavaliações dos Centros de Ensino foram apresentados pelos 

presidentes das CSA, destacando pontos positivos, pontos frágeis e recomendações de 

melhorias necessárias em cada uma das dez dimensões avaliadas. 

 

5.9.4 REPOSITÓRIO DE DADOS INSTITUCIONAIS 

 

Em 2010 foram elaboradas, em parceria com a PROPLAN, planilhas eletrônicas, em 

Excel, para registro de dados quantitativos acerca das ações da gestão acadêmica e 

administrativa, e da infra-estrutura da UDESC, com vistas à formação de um banco de dados 

para futura implantação de Repositório de Dados Institucionais (RDI). 

A alimentação das planilhas é de responsabilidade dos Centros e das Pró-Reitorias, e as 

informações inerentes são referencial quantitativo para as auto-avaliações desenvolvidas pelas 

CSAs, bem como, fonte de informação para o planejamento institucional e os relatórios de 

gestão elaborados pela PROPLAN, por exemplo. 

Anualmente, as planilhas são encaminhadas para a coleta de dados aos Centros e Pró-

Reitorias, que, posteriormente, são compilados pela COAI. A Coordenadoria entende que não é 

a maneira mais adequada de coleta de dados e tem como ação futura viabilizar a criação de um 

sistema de informações gerenciais, do tipo data warehouse, utilizado para armazenar séries 

históricas de dados relativas às atividades da UDESC, de forma sistemática e consolidada. O 

sistema a ser desenvolvido para o gerenciamento desses dados deverá possibilitar a elaboração 
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de relatórios e a análise de grandes volumes de dados para obtenção de informações 

estratégicas que subsidiam o planejamento e a tomada de decisão. 

Portanto, esses dados armazenados nas Planilhas devem formar um banco de dados 

seminal para criação de um RDI, como previsto no Projeto de Avaliação Institucional – 

Autoavaliação, 2ª edição, 2007. 

 

5.9.5 COORDENAÇÃO DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Entre as atribuições da COAI destaca-se a coordenação dos Processos de Avaliação 

Institucional, o que requer um relacionamento direto e contínuo com os membros das Comissões 

Setoriais de Avaliação (CSA), os Diretores dos Centros, o Conselho Estadual de Educação 

(CEE) e o Ministério de Educação e Cultura (MEC). No decorrer de 2011 esse contato foi 

mantido via Internet e telefone, bem como por meio de reuniões e visitas in loco. 

 

a) Visitas de Orientação aos Centros 

 

Com a intenção de promover o processo de Avaliação Institucional, membros da COAI e 

da CPA realizaram visitas aos Centros para esclarecer e orientar sobre a avaliação institucional. 

Foram realizadas reuniões com Comissões Setoriais de Avaliação, professores e gestores, no 

sentido de sensibilizar a comunidade acadêmica quanto à importância da Avaliação Institucional. 

Os membros da COAI e da CPA também participaram de processos de Renovação de 

Reconhecimento de Cursos no Centro de Ciências da Administração (ESAG) e no Centro de 

Ciências Humanas e da Educação (FAED). Na ocasião das visitas dos Avaliadores Externos, 

designados pelo CEE, a COAI e a CPA, juntamente com as CSAs estiveram presentes em 

reuniões para apresentar e esclarecer aos avaliadores externos o sistema e os processos 

avaliadores instituídos até então e em vias de implantação na UDESC como um todo e nos 

Centros de Ensino em particular. 

 

b) Participação em Eventos 

 

- Participação de Audiência Pública, promovida pela Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (CONAES), na sede do Conselho Nacional de Educação (CNE), com 
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o objetivo de discutir os novos Instrumentos de Avaliação do SINAES, em Brasília, DF, 

no dia 13 de junho de 2011; 

- Participação de Oficina de Trabalho no Fórum de Pró-reitores de Graduação das 

Universidades Brasileiras (ForGRAD), promovida pelo ForGRAD Sudeste, realizado na 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), nos dias 04 e 05 de 

dezembro de 2011, que discutiu o tema a Evasão no Ensino Superior. 

 

c) Atendimento às normas fixadas pelo Conselho Estadual de Educação (CEE) 

 

A COAI procurou manter as CSAs atualizadas quanto à legislação pertinente à Avaliação 

Institucional, publicando em seu site as normas e portarias relacionadas ao tema. Em 

consonância com a legislação, reeditou a resolução que regulamenta o funcionamento da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) e das Comissões Setoriais de Avaliação (CSA) 

(Resolução 040/2011 – CONSUNI). 

Em parceria com a Coordenadoria de Política de Ensino de Graduação (PROEN), 

manteve contato permanente com o CEE para tratar de processos de avaliação de cursos de 

graduação e do processo de avaliação externa da UDESC. 

 

5.9.6 ACOMPANHAMENTO E PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 

A COAI acompanha os resultados de todas as avaliações inerentes ao Sistema de 

Avaliação da Educação Superior às quais a UDESC se submete e participa. Desta forma publica 

em seu site os resultados do desempenho dos cursos de Graduação e Pós-graduação. 

Estão disponíveis no site da COAI os resultados da Avaliação Trienal dos Cursos de Pós-

graduação da UDESC, realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e os resultados dos Cursos da UDESC no ENADE. 

 

5.9.7 INFRAESTRUTURA DA COAI 

 

A COAI conta, desde julho de 2011, com mais uma Técnica Universitária efetiva em sua 

equipe e com a cooperação temporária de uma professora cedida pelo CEART para auxiliar na 
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sistematização dos Relatórios de Avaliação Institucional da UDESC. Assim, a Equipe da 

Coordenadoria foi incrementada, contando atualmente com dois técnicos universitários efetivos, 

um membro temporário, além da coordenação. 

Quanto à estrutura física, atualmente a COAI utiliza espaço e equipamentos cedidos 

pela PROEN e pela PROPLAN. Todavia, a necessidade de um espaço próprio é imprescindível e 

urgente, tendo em vista a dinâmica das atividades dos processos de Avaliação Institucional. 

Com relação à infraestrutura tecnológica, foi adquirido no início de 2011 o Módulo de 

Avaliação Institucional, integrado ao Sistema Acadêmico. Esse Módulo consiste de um sistema 

de avaliação composto de ferramentas de coleta e análise de dados, que permite a avaliação 

institucional sob a ótica dos docentes, discentes, técnicos universitários e gestores. 

 

5.9.8 ATUALIZAÇÃO DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO (CSA) 

 

A última atualização da composição das Comissões Setoriais de Avaliação ocorreu por 

meio da Portaria nº 1.578/10, expedida pelo Reitor e publicada no Diário Oficial nº 18.965, de 

08/11/2010. Entretanto, durante o ano de 2011 foi identificada a necessidade de atualizar a 

composição das Comissões. Nesse sentido, foi solicitado aos Diretores de Centros atenção 

especial, haja vista a necessidade de envolver membros com perfil e motivação para o 

empreendimento da auto-avaliação dos Centros, e no início de 2012 designar, por meio de 

portaria, a nova composição das CSAs. 

 

5.9.9 DESAFIOS PARA 2012 

 

No decorrer de 2012 a COAI e a CPA têm como principais desafios: 

 Propor e realizar projeto de sensibilização da comunidade acadêmica quanto à 

avaliação institucional; 

 Desenvolver e instalar Repositório de Dados Institucionais; 

 Concluir a implementação do sistema automatizado de Avaliação Institucional; 

 Realizar a Avaliação Institucional da UDESC sob a ótica dos Docentes, Discentes, 

Técnicos Universitários e Gestores e elaborar os relatórios; 

 Implantar um Portal de Egressos; 
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 Reestruturar o site da COAI para melhorar a disseminação das informações da 

Avaliação institucional; 

 Padronizar as rotinas dos Processos de Autoavaliação Institucional; 

 Submeter a UDESC à Avaliação Externa; 

 Realizar pesquisa institucional para levantar os índices e identificar as causas da 

evasão nos cursos de graduação da UDESC; 

 Realização do IV Seminário de Avaliação Institucional. 

 

 


